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Rio  dc  Janeiro,  Sexta-fèlra,  10  d^Fevereir^^93^^_^_^^ 

WASHINGTON,  9  (A.  B;)  Foi  rejeitado,  pela  bancada  democrática  da  Camara  dos  Representantes,  por 


o  qual  seriam  augmentados  os 


contra  4,  o  projecto  da  bancada  republicana,  se 
sobre  os  productos  procedentes  de  paizes  de 


productos  procedentes  de  paizes 


Â  effectivação  dos  segundos  ]\  Campanha  COlltra  a  Guerra 

tenèntes  commissionados  Fundado,. nq.Rio,  o  Comité  Estudantil  Anti-Guerreiro  - 

dn  Exercito  Uma  conferência  no  Theatro  Municipal  de  Nictheroy 


TARIFAS 
ADUANEIRAS 

Esteve  em  fóco,  na  re¬ 
unido  de  hontem  da 
commict&o  revisora,  o 

momentoso  caso  do  tri-  _ _ 

go  —  Uma  interpreta-  do  do  pará' 
ção  do  «x-minis^ro  Whi-  o  sr.  Lima 
taker  —  Os  lucros  dos  cursào  que 

moinhos  devastadas 

Realizou-se,  hontem,  mais  tou<e  no 
uma  reunião  da  commlssào  dre  Cícero, 
revisora  do-  projecto  de  tarl-  gamente, 
ias.  Abrindo  os  trabalhos,  íez  sacerdote  d 
o  sr.  Oswaldo  Aranha  consl-  Dantes, 
derações  geraes  sobre  p  crlte-  Estad 

rio  adoptado,  accentuanijo  ^  ^  dest 
que  havia  prevalecido,  nos  dencla  telê 
trabalhos  da  coramissão,  uma  enviado  eaj 
linha  média  de  30%  como  palando 


O  famoso  político  nordestino  é  partidário  da  Re¬ 
publica  unitaria,  da  participação  dos  militares  e 
da  mulher  na  política 

BELEM  9  (A.  B.)  -  O  I  res  e  prefeitos  a  faculdade  de 

_ o~vr„WB  Hn  «o  Eflt-a.  I  contraírem-  emprestlmo 

Referindo-se  A  partlcioaçao 
dos  mllltareB  pa  ,  política,  de¬ 
clarou  não  ver1  nisso  nenhu¬ 
ma  inconven/íhcla.  Entendia 


Uin  memorial  ao  chefe  do  Governo , 
Provlsorlo  —  O  que  disse  ao  “Dlarlo 
de  Noticias"  o  general  Joáo  Guedes 
da  Fontoura 

riham  o  curso  de  Appllcação 

Trata-se  de  velha  aspiração 
*?:  dos  militares  que  se  encon- 
“fílíj!  tram  em  taps  condições,  os 
í  quaes  contam  com  o  patroci- 
‘ * '■  nio  de  elementos  de  destaque 
KJ!  do  Exercito,  notadamente  do 
WM  general  Espirito  Santo  Car- 
»g  f|  doso,  a  quem,  prellmlnarmen- 
'ttjA  te,  se  dirigiram  para  aquelle 

Com  o  Intuito  de  colher  uma 
opinião  autorizada  sobre  o  a s- 
^■vtl  sumpto,  ouvimos,  hontem,  a 
*S2S  palavra  do  commandante  da 
' 1»  Região  Militar,  general  João 
I  I  Quedes  da  Fontoura,  que  as- 

^  .  í  —  E’  uma  questão  lnteres- 
\  sante,  essa,  cm  que  se  empe- 
pill|j  nham  os  segundos  tenentes 
-i  |  commissionados  do  Exercito, 
tllílli  pleiteando  a  sua  effectivação 

j::.:  U  _  Por  isso  mesmo  —  adean- 
támos  —  queríamos  conhecer, 


Proscgulndo,  esclereceu  o 
titular  õa  pasta  da  Fazenda 
o  seu  pensamento  a  respeito 
das  nossas  relações  commer- 
claes  com  a  França,  que  pri¬ 
meiro  augmenta  ai  suas  ta¬ 
rifas  para,  depois,  negociar 
comnoaco.  _ 

Terminou  o  sr.  Oswaldo 
Aranha  declarando  que  nao 
se  deve  desamparar  de  todo 

_ _ _ _  ás  industrias  Já  fundadas  no 

tes  inimigos  da  guerra,  afim  palz. 
de  que  as  eleições  que  vão  ser  frutas.  CEREAES.  HORTA- 
èffectuadàs  na  reunião  de  LIÇAS  E  LEGUMES 
amanhã  venham  a  represen-  _  ..  .  o,„„OQ5n  V 

fo-  raolmonhA  o  trnnt.nsta  rift  SegUlU“S6  A  dlSCUSSãO 


rios  Estados,  attlnglndo 

pois  deste  mais  aos 

do  Plauhy,  Rio  Grande  do  £ 

Norte  e  Parahyba.  E’  muito  Padre  Cícero  Romao 

maior  do  que  a  de  1877,  que  nenhuma  classe  devia  ser 

fôra  a  secca  que  mais  lunaa  £  margem  do*  aconte- 

impressão .  deixara  no  e8P*f *"  cimentas  que  agitam  o  pala 
to  dos  que  assistiram  aos  seus  a  intervenção  na  ordem 
dolorosos  ef feitos.  Eu,  que  a  constitucionál.  Alludiu  de- 
asststlra,  posso  falar  assim,  ^  actuação  da  mulher  na 
accentuou  o  padre  Cícero.  política  para  accentuar  que  a 
Ha,  apenas,  entre  a  daquel-  salvação  do  Brasil  está  no 
le  anno  e  a  que  ainda  perdu-  Voto  feminino.  Adiantei  que 
ra,  levando  a  destruição  a  to-  a  mgerencla  da  mulher  nos 
dos  os  lares  sertanejos,  uma  destinos  do  Brasil  vira  con- 
differença.  E’  que  a  a®?0*  trlbulr  iimegavelmente  para 


Aspecto  da  sessão  realizada  hontem  no  theatro  Muni  cipal  de  Nictheroy 

•se,  brilhautemen- 1  dantil  propõem-se 


fmtas  frescas.  A  Isenção  sur¬ 
giu  pata  a  Argentina,  ha  mul¬ 
to  tempo,  áfim  de  conquistar 
o  mercado  platino  para  as 
nossas  bananas  e  laranjas. 
As  nossas  frutas  não  podiam 
ali  entrar,  mesmo  porque, 
quanto  ás  nossas  laranjas, 
havia  contra  ellas  o  argumen? 
to  da  mosca  dn  Mediterrâneo. 
Entretanto,  como  éramos  um 
bom  mercado  para  a  Argenti¬ 
na,  para  cóllocação  de  suas 
I  uvas,  maçãs  e  peras,  accel- 
tou  esta  o  offerecimento  de 
Isenção  mutua  de  direitos 
das  frutas  frescas  com  rela¬ 
ção  a  nôs,  e  das  nossas  bana¬ 
nas  e  laranjas  com  relação  á 
Argentina.  Deante  do  desen- 


rlola.  Talvez  seja  Isso  conse 


quencla  da  falta  de  hyglene  ja  catholica,  a  cuja  om 
que  reina  nos  campos  de  çjQ  deve  0  povo  bras! 
concentração  onde  os  lnfell-  grande  parte  da  íormaçã 
zes  expulse»  de  seus  lares  vl-  Mostrou-se  partldario 
vem  como  animaes,  sem  o  eleição  indirecta,  e,  tam 
mais  ligeiro  asseio.”  da  dilatação  do  período 

Liquerldo,  a  seguir,  sobre  a  sidenclal  que.  seiido  de 
marcha  dos  acontecimentos  tro  em  quatro  annos  na 
políticos  que  preparam  o  palz  feroce  possibilidades  pal¬ 
para  o  regímen  legal,  disse:  realização  de  um  largo 

....  _  Jl  —  -  -  -  Tfl 


sobre  b  thèffla  dê  palpitante 
actualldade ;  “Guerra  ás  guer¬ 
ras  de  rapina”,  condenman- 
do  vehementemente  as  lutat. 
de  conquista. 

Da  mesma  forma  que  em 
São  Paulo  e  em  conferencias 
publicas,  nesta  capital,  o  Co¬ 
mité  Antl-Guerrelro  fez  vo¬ 
tar  moções  de  solidariedade 
ao  Grande  Congresso  An  ti- 
Guerreiro  Latino  Americano, 
que  se  deve  reunir  em  Mon- 
tevldéo  a  28  de  fevereiro  cor¬ 
rente. 

A  reunião 
concurrencla 

O  CÕMITÉ  ESTUDANTIL 
ANTI-GUERREIRO  u  . 

O  Comité  Estudantil  de  Lu- 
,  ta  Contra  a  Guerra  pede-nos 
a  publicação  do  seguinte: 

■  “Com  participação  de  re¬ 
presentantes  de  centros  estn- 
i  dan  tinos  e  a  presença  de  es¬ 
tudantes  secundários  e  uni- 
i  versltarios  realizou-se  hontem 
a  primeira  reunião  preparato. 
ria  do  Comité  Estudantil  de 
Luta  Contra  a  Guerra. 

Depois  de  anaiysax  -  .vários 
aspectos  da  activldade  a  des¬ 
envolver,  íol  resolvido  convo¬ 
car  pafa  hoje  dia  10,  as 


í  tuuauvu  — 

|  35,  4o  andar 


Ameaçavam  raptar 
o  segundo  filho  do 
Coronel  Charles 


BUENOS  AIRES,  9  —  (U. 
P.)  —  Cayetano  Exposlto  e  Vi- 
t  tor  Caailanova,  dois  indivíduos 
le  posição  modesta,  aqui  resi- 
Jentes,  ameaçaram  BUÍcidar-se 
afim  de  fugirem  á  perseguição 
da  "Maffia”.  Ambos  receberam 
duos  cartas  dessa  organização 
-ecreta  pedindo  dois  mH  pesos 
nus  não  compareceram  ao  local 
fixado  para  a  entrega  dessa 
quantia. 

Vicente  Gallo,  que  residia  ern 
ua  casa,  disse  que  conhecia 
quem  escrevera  a  carta  e  com- 
•■rometteu-se  a  apresental-OB  ao 
‘capitão”. 

Em  seguida,  sua  casa  foi  effe- 
•üvamente  daairuida  por  ut. 


numerwa 


ROANOKE,  Vir¬ 
gínia,  9  (U.  P.)  — 

Os, Jovens  lavrado¬ 
res  Joe  Bryant  e 
Norman  Harvey 
foram  detidos  hoje.i 
como  auppostos 
autores  de  uma 
carta  que  teriam 
endereçado  ao  co¬ 
ronel  Charles  Lind- 
bergh,  .em  dezem¬ 
bro  ^.ultimo,  amea¬ 
çando  raptar  o  seu 
segundo  filho,  a 
menos  que  o  famo¬ 
so  áviador  fizesse  o  cevada 
deposito  lmmedla-  Foil 
to,  em  determina-  ^£ber 
do  ponto,  da  quan-  nhada 

tià  de"  17.000  dol-  co-Slo\ 
,  ••  servasí 

lares.  ré  La  m 


Sub-Commissõp  de  Re¬ 
forma  Constitucionol 

Gratuidade  da  justiça  —  Crimes  politico-sociaes 
‘  e  justiça  eleitoral 

A  Sub-Commlssão  de  Re-  rios  pontos  de  vista.  Os  srs. 
forma  Constitucional  examl-  Oswaldo  Aranha,  Themis  o- 
nou,  hontem,  as  seguintes  cies  Cavalcanti  e  Joao  Man 
questões:  gratuidade  da  lus-  gabelra  sao  Pela  .ft^ea° 
tlça;  crimes  politico-sociaes,  custas..  O  general  Góes  Mon- 
funcclonallsmo  publico  e  Jus-  telro  vota  pela  gratuidade  da 

«S  gratuidade 
da  justiça  deírontarun-se  va*  e«™  » 

resolverá  < 


•■•tivamente  das*ruida  por  uma 
bomba.  Preao  Gallo  c  apprehen- 
didoa  os  docümentos  em  seu 
poder,  não  foi  difficil  ás  auto- 
vniados  o  descobrimento  de  uma 
pista  conduzindo  á  prisão  do 
“capitão”  da  “Maffia".  Car- 
uien  Capano,  que  confessou  tu¬ 
do. 

Exposito  declarou  &  policia 
qoe  cra  tal  o  seu  receio  da 
“Maffia”  que  decidiram  ingerir 
veneno  afim  de  escaparem  é 

ua  perGCguição. 


tuou  que  a  rifa  da  farinha 
é  alta  emquanto  que  é  multo 
baixa  a  do  grão.  E  lejnbrou 
nu  devido  a  uma  interpreta 
çio'  do  ex-mlnlstro  Whltaker, 
os  moiahos  gozam  do  privile¬ 
gio  de  importar  sem  direitos 
os  saecos  ’do  trigo -que  rece¬ 
bem  a  granel,  e  os  reexpor¬ 
tam. 

Ao  ouvir  essa  informação,  o 
ministro  declarou  que  era  seu 
proposlto  corrigir  esse  absur¬ 
do.  , 

O  ministro  Oswr.ldo  Aranha 
esclareceu  nue  as  tran&acções, 
que  o  governo  fez,  de  trigo, 
trocando  por  café,  dá  elemento 
bastante  para  ver-se  quanto 
os  moinhos  ganham.  Tinha 
em  seu  poder,  importantes 
sunestões.  pró  e  contra.  Ia 


resultara  o  estabelecimento 
de  salários  para  os  serventuá¬ 
rios  da  Justiça.  Outros  mem¬ 
bros  da  Sub-Commlssãò  in¬ 
tervêm  no  debate,  sendo,  afi¬ 
nal,  acceita  a  formula  Afra- 
nlo  de  Mello 'Franco 

Quanto  ao  Julgamento  dos 
crimes  politlcps  ficou  vlcto- 
riosa  a  doutrina  nue  attrlbue 
ao’Jury  essa  faculdade. 

Em  seguida  a  Sub-Commls- 
s&o  estudou  a  ouestão.do  fun- 
cciòpallsiho,  votando  o  ca¬ 
pitulo  redigido  pelos  srs.  Os¬ 
waldo  Aranha  e.  Agenor  de 
Roure. 

Por  ultimo  fòl  approvada  a 
organização  da  Justiça  eleito¬ 
ral  proposta'  pelo  sr.  Pruden- 


O  menino  Charles  LtnúBergn 


O  alistamento  eleito¬ 
ral  terá  definitiva¬ 
mente  encerrado  a  25 
de  março  e  as  eleições 
constituintes  terão  lo- 
gar,  impreterivelmen¬ 
te,  a  3  de  maio 


clmehtó  da  taxa  de  80  réis.  E 
pedia  que  o  sr.  Joaquim  Eu- 
laljo  desenvolvesse  argumen¬ 
tos,  se  os  tivesse,  em  favor  do 
pedido  da  nação  amiga. 

Entretanto,  \o  sr.  Pupo  No¬ 
gueira  pôde  desenvolver  essa 
argumentação.  Não  tinha,  no 
momento,  dados  estatísticos, 
mas  podia  apresental-os  na 
outra  reunião.  Aquelle  au- 


suggestões,  pró  e 
passal-as  ao  sr.  Schilllng,  pa¬ 
ra  fazer  da  mesma  um  rela¬ 
tório  geral,,  na  próxima  re¬ 
união.  Seria  então  tudo  de¬ 
cidido  com  conhecimento  de 
causa.  Reconhecia  que  não 
se  podia  matar  a  Industria, 
mas,  desse  estudo  podiam  re¬ 
sultar  elementos,  que  per- 
mlttissem  ao  chefe  do  go- 
I  verno  estabelecer  uma  politl- 


outra  reunião.  Aquelle  au- 
gmento  de  taxa  da  matéria 
prima  sõ  podia  reflectir-se  no 
augmento  do  preço  do  consu¬ 
mo  da  cerveja.  Era,  ao  seu 
ver,  uma  orientação  de  refle¬ 
xo  collectivo  lamentável. 

O  TRIGO 

Culdou-se,  finalmente,  dc 
um  importante  assumpto,,  que 
envolve,  como  se  sabe,  vulto¬ 
sos  Interesses:  a  questão  do 
trigo  e  da  farinha. 

O  ar.  Schilllng  leu  uma  sug- 


De?e  chegar  hoje  ao  Rio 


o  “Arc-en-Ciel” 

BUENOS  AIRES,  10  (Urgen¬ 
te)  (U.  P.)  —  O  “Arc-en-Cicl”. 
pilotado  pelo  aviador  Mertnoz. 
levantou  vòo,  á  meia  noite  r. 
30,  com  destino  ao  Kio  dc  Ja¬ 
neiro. 


pensador  para  o  consumo  do 
trigo  nacional. 


I 

t 


_ DIÁRIO  DE  NOTICIAS _  ,  Sexta-feira,  10  de  Fevwreire  de  1933  | 

MUNICH,  9  (A-  B.)  •  Com  o  voto  dos  nacional-socialistas,  eommunístas  e  sociaei 
aS”!?c.p  j  *  lolappr ovada  a  moçio  naclonal-soclallsta  nó  sontldo  da  nacionaliza 


Director  -~  O  R.  Dantas 


Proprtedíde  da  8  A.  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  —  O.  R.  Dantas,  pree.: 
Manoel  Gomes  Moreira  thea . ; 
Aurélio  Silva,  secretario, 


0  Momento  Internacional 

,  A  opinião  americana  e  ae  dividas  do 


ACT0S  DO  GO 
VERNO  PR0- 
VIS0RI0 


que  por  ahi  afóra  influem 
também  para  emperrar  e  des¬ 
virtuar  o  alistamento. 


06  argentinos  eaUo  iní.ovanío 
«m  matjria  de  cieuitm'cüy  de 
produetob.  A  defesa  das  preço# 
pelo  aumlço  deu  excesso*  era,  atô 
então,  funcç&o  do  fogo  contra  os 
In&nlmedoe  :  o  café  o  o  algodão 
prlnctpaJrnente. 

Ia**e  tornando  monotoao.  Or¬ 
gia  umri  variante.  Catre  A  Argen- 
tina  a  descoberta.  O  pato  da  su- 
perproducçAo  é  pago  a;iora  polos 


ASSIGNATURAS 


guerra 

!  t  O  senador  Borah,  um  dos  oráculos  americanos  em  ma- 
,  tei*a  Internacional,  declarou,  no  Senado,  ser  contrario  a 
qualquer  plano  que  não  comportasse  a  estabilização  dos 
t  câmbios,  a  abertura  dos  mercados  estrangeiros  aos  produ- 
1  ctos  americanos  e  a  restauração  do  commerclo  yankee.  Es- 
i  sas  discussões  no  momento  adiantam  pouco,  porque  o  futu- 
1  ro  presidenta  se  mostra  poúco  inclinado  a  debater  o  caso 
j  dum  modo  geral  e  inclina-se  pelas  nsgoclaçóes  diplomáticas 
I  dc  palz  a  palz  devedor.  Em  todo  caso,  tira-se  a  lllação  de 
j  que  está  vencedora  no  palz  a  idéa  de  rever  o  problema,  ob- 
j  tcado,  naturalmeutc,  para  as  facilidades  que  forem  conce- 
j  dldas,  vantagens  de  ordem  commerclal.  Outroslm,  nota-se 
a  preoccupaçio  de  encontrar  meios  que  estabilizem  0  cam- 

íbl°  rednS;  •  .1  da  bananeira  'da  Directorla  cupa 

recente,  o  Jornalista  estadunidense,  sr.  Jay  1  de  Fructicultura;  0  assistem 
i^aniciin  diz  que  cada  dois  0u  tres  annos,  a  America  tem  te  dó  extlrícto  Instituto  Bk>. 

I  de  lr  em  soccorro  da  Europa.  Em  1917,  os  americanos  sal 
I  varam-na  do  prussiano;  em  1920.  do  bolchevlsmo;  em 
do  chãos  financeiro;  em  1928,  de  uma  nova  guerra;  em 
j  c  1932  são  chamados  novamente  para  prevenir  o  colapsi 
civilização.  E,  depois  disso,  os  povos  europeus  gozam 
|  maior  estabilidade  cconomica  do  que  0lles  proprlos!  ] 

I  0StÇ  Jornalista  o  resultado  da  primeira  colllsão  política 
i  dividas,  entre  a  Europa  e  a  America  demonstra  4  factos 


Anno.,..  65$  I  Trimestre.  159 

Sej  estre  303  [  Mez .  59 

Paliei  tlffnatarioa  da  Convenção 
Postal  Pan-American» 

Anno....  803  I  Trimestre.  408 

bemostre  45$  |  Mez .  109 

Paizee  signatários  da  Convenção 
Postal  Unlvereal 

Anno  . . .  1409  |  Trimestre  .  409 

üemeatre  739  I  Mcz .  109 


JUSTIÇA  A’  AMAZÔNIA 

Ahabltablüdade  da  Amazônia 
pela  raça  bronoa  é  thema  fre¬ 
quentemente  debatido  por  ho¬ 
mens  cie  sclencla  o  até  por  sim¬ 
ples  hospedes  delia,  as  curiosos  e 
leigos  das  estudas  oyatematizados. 

Em  regra,  de  taca  debates  resal- 
tu  a  asseveração,  as  mala  dos  ve¬ 
zes  oriunda  cia  íacll  propagação 
das  kléas  sem  examo  —  de  que  o 
grande  vallc  é  funesto  4  perma¬ 
nência  do  homem  branco. 

Nada  mais  gratuito.  Superabuc- 
dam,  ao  Inverso,  os  testemunhos 
que  tal  conceito  contradizem,  e 
lirmados  por  naturalistas  c  explo¬ 
radores  lcloneoe,  que  estudaram 
em  pessóa  condições  e  possibili¬ 
dades  quo  outros  upprsndrrain  por 
ouvir  dizer. 

Nem  ao  precisa  arrolar  como 
provas  que  abonam  a  thesc  da  lia- 
bltabllldade  as  duas  metrqpolea 
do  cxtremo-e-rptsntrlonal,  Bolem  r. 
Manãos.  cidades  confortáveis,  mo¬ 
dernizada  aquella,  bem  moderna 
esto,  e  onde  vivem  excellen temen¬ 
te  dezenue  de  milhares  do  estran¬ 
geiros  de  raças  exlgentee. 

Pol  o  que  verificou  o  sr.  Des- 
mond  Holdrlgo  que,  depois  de  per¬ 
correr  a  Amazonl3,  fez  a  mais  ve- 
hemente  defesa  do  seu  clima  por 
occaslâo  de  íecente  conferencia  no 
Museu  de  Artes  e  Sclenclas  de 
BrooKlyn  sobre  "a  possibilidade  do 
estabelecimento  cie  colontua  do 
homens  de  raça  branca"  naquella 
região  brtusllslra. 

Mas  quem  melhor  afoga  a  ca- 
1  umn  la  ontre  nós  —  porque  tom¬ 
bem  entre  nós  ella  existe  —  é  o 
sr.  Araújo  Lima,  no  sou  recente 
livro  "Amazônia,  a  terra  e  o  ho¬ 
mem".  Nessa  larga  e  profundo, 
fonte  podem  dessedontar-w  os  que 
sejam  ccvpazee  de  iazer  justiça, 
como  o  sr.  Holdrlge  c  tantos  ou¬ 
tros,  Aquella  terra,  onde  Humboldt 
situou  o  cellelro  luturo  da  Huma¬ 
nidade  . 


_ _ aclual 

primeiro  ministro  do  Relch, 
elevado  ao  pouer  mercê  dos 
acasos  da  política,  deve  a  es¬ 
tas  horas  estar  térrlficado.  O 
chefe  nazista  cortejou  du¬ 
rante  muito  tempo  a  oplniàc 
publica,  surgindo  do  anony- 
mato  com  o  firme  prouosito- 
de  empolgar  o  poder  na  ter¬ 
ra  que  o  hospedou.  Dotacio. 
de  uma  ambição  sem  limites, 
não  conheceu  entraves  para  a 
1  cultura  escala/da  ao  posto  que  ora  oc- 
'71-  Cortejou  com  mes- 
assisten- ,  trla  dois  exercitos  numerosos 

_ _ _ _ _  na  Allemanha:  o  dos  sem- 

íogíco  engenheiro  agronomo  trabalho,  cujas  fileiras  vão 

;.  Aütónlo  Francisco  de  Ma-  em  constante  augmento,  e  o 
garinos  Torres  para  chefe  da  dos  descontentes  com  a  paz 
Secção  de  Defesa  Sahltarla  de  Versalhes,  especie  dc  sau- 
1  j  Vegetal;  o  ajudante  de  1* ,  doslstas  ainda  fascinados  pe- 
1  I  classe  da  extincta  Directorla  1  Io  espectáculo  do  império  ml- 
Para  |  de  Inspecção  e  Fomento  Agri- 1  htarlzado  e  brilhante, 
t  das  colas,  agronomo  Carlos  de !  Com  ess*s  e-e,nentos. 

_„j:  Souza  Duarte  para  .chefe  da  j  organteou  o  seu  partido, 
-o*  e  1  secção  de  Inspecçào  Agri-  i  aproveitando  ainda  os  dissi- 
íe  as  :  cola ;  o  agronomo  Octavio  1  <*?ntes  das  outras  agremia- 
ieJsn  Domlngues,  interinamente  pa- 1  «  ^os  os  que  nellas  n&o 

na°  ra  chefe- da  secção  do  Fumo  acceltos.  por  motivos 

miar  >  e  çacão;  o  inspector  geral  do  ’  facels  de  calcular.  A  mlllcla, 
em  extincto  Serviço  Florestal,  com  seus  quartéis,  seus  bata- 
ame-  agronomo  Paulo  Ferreira  de  *hoes  de  assalto,  com  toda  a 
le  de  Sou2a.  para  chefe  de  secção  ^  ^ 

de  Essências  Florestaes.  »QeraH^en^ 

,  .  o  populacho.  A  farda,  os 

iem.  Na  pasta  da  Fazenda:  desfiles,  as  paradas  e  con- 

Approvahdo  oa  estatutos  ]  centrações,  os  antigos  com- 

iceis.  da  União  dos  Carteiros  dos  mandantes  tio  exercito  do 
van-  Correios  de  Pernambuco  e  \  kaiser  aproveitados  na  orga- 
s  di.  concedendo-lhe 


querer  e  nao  cedeu  cm 
algum,  seguro  como  estav» 
da  sua  influencia  olve  j 
grande  publico,  ou  pelò  m.. 
nos  •  sobre  uma  parte  muito 
numerosa  delle. 

Agora,  porém,  entramos  m 
segunda  phase  da  vida  poi. 
tica  do  turbulento  fhane>i. 
ler.  Construir  programnia 
estupendos  é  iaciJ.  faclUmo 
mesmo.  Reallzal-os  e  nlla.| 
impossível.  Passadas  ,is 
nitestaçòss  de  jubilo  pela  Tj. 
ctorla,  os  partidários  ‘do  •% 
der"  racista  continuarão  coq 
as  mesmas  ídéas  e  ideaes  çw 
seu  chefe  lhes  insuflou,  g 
naturaimente  exigirão  o  cuit. 
prlmento  das  promessa;  tãa 
ousadamente  feitas.  Hltler, 
entretanto,  não  as  cumpriri, 
porque  prometteu  abòurdos  c 
não  dispõe  de  força  ou  não  e 
Insensato  ao  ponto  d-  t-entar 
a  realização  de  seus  pianos 
de  um  nacionalismo  doentio 
e  feroz.  Por  isso,  se  não  ca- 
hlr  de  chofre,  esmagaoo  peh 
machina  humana  que  poz  çm 
marcha,  desman tela r-se-ã,  es¬ 
tacionário,  o  mecanismo  qü 
sómente  vive  em  comtquec- 
cia  do  proprio  movimento,  t 
Hltler  perecerá  sem  apoio. 

Assim,  a  ascenção  do  che¬ 
fe  racista  ao  poder  —  o  tem¬ 
po  o  provará  —  foi  um  golpe 
de  morte  vibrado  pelo  Desti¬ 
no  ou  por  Hindenburgo  i\i 
carreira  política  do  licor  na¬ 
cionalista.  Attlngido  o 
nith,  a  estreüa  descambau 
até  afogar-se  no  ostracisnu, 
Se  não  passar  ra-pídamenie, 
como  urna  estretla  cadente. 

As  fileiras  racistas,  com  > 
subida  cie  seu  chefe  uo  po¬ 
der.  terão  engrossado  consi¬ 
deravelmente.  Mas  irão  ra¬ 
reando  a  pouco  e  pouco,  des- 
illuclldos  os  soldados  porque  a 
Europa  nunca  consentirá  em 
que  Hltler  rasgue  o  Tratado 
de  Versalhes  ou  se  furte  aoi 
pagamentos  devlaos  aos  ai- 
liados.  Isso  seria  o  slgnrd  pa¬ 
ra  uma  nqvà  occuaçáo  que, 
provavelmente!  apesar  da  ri¬ 
gorosa  limitação  dos  arma¬ 
mentos  allemães,  não  serii 
um  simples  passeio  militar 
Satisfeitos  ficariam  os  exal¬ 
tados  qüè  sonham  com  a  "«• 
vanche”  mas  a  ninguém  è  ti¬ 
do  duvldàr  dos  desastrosa 
effeltos  de  tal  conflàgraçir. 
sobre  a  Allemanha  e  todo  o 
mundo. 

Hltler,  a  estai  horas.ae  ii 
refiectiu  em  que  seus  adeptos, 
por  eile  mesmo  açulados.  vol¬ 
tar-se-ão  contra  o  cheio  que 
não  poderá  obedecer  ao  pre- 
gramma  absurdo  que  delineou 
ou  o  .  abandonarão  á  prih 
pria  sorte,  deve  estar  apavo¬ 
rado  ante  as  perspectiva;,  que 
lhe  offerecc  um  futuro  r.ir 
remoto . 


Os  pcdluc-e  clo  ooslgnaturas  devem 
ser  endereçados  à  S.  A.  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  —  Rua  Buenos 
Aires  134  —  Rio  de  Janeiro.  — 
As  xselgnaturaa  começam  era 
qualquer  dia. 


Telepbones:  4-4603  —  4-4803  • 
4-4804  (Réde  de  llgaçftea  miemos) 
End.  telg.:  RedacçAo;  NOTICIOSO. 
AdmlnlstraçUo:  MATUTINO. 


SUCCURSAL  EM  SAO  PAULO  — 
Praça  do  Patrlarcha  5  —  2.»  andar, 
Telephone :  3-70TO. 


ADIAMENTO  DA 
CONSTITUINTE 


Eis  um  thema  francamente 
perigoso.  Perigoso  para  os 
que,  tendo  pleiteado  a  mais 
rapida  volta  do  pais  ao  sysffi- 
ma  legal  e  tendo  apoiado  até 
hoje  a  manifesta  boa  vontade 
do  aoverno  em  não  exceder  o 
•praso  que  etle  proprio  fixou 
para  as  eleições  convocató¬ 
rias.  poderão  passar  por  iti - 
coherentcs  e  levianos,  susten¬ 
tando  o  movimento  que  se 
esboça  para  procrastinar  a 
consulta  ás  urnas. 

A  idéa  partiu  do  ministro 
üa  Viação,  cujos  argumentos, 
entretanto,  não  nos  conven¬ 
ceram.  Ouvido  sobre  essa  idea, 
allcgou  o  ministro  da  Justiça 
que  trouxera  do  Rio  Qrandc 
n  compromisso  de  acelerar  o 
Trabalho  reconstitucionalisa- 
dar,  e  que  nesse  escopo  tudo 
tem  empenhado,  o  que  è  ver¬ 
dade. 

Para  o  sr.  José  Américo,  a 
protelação  por  mais  dois  me- 
:.es  será  util  a  gregos  e  troya- 
:iós,  principalmente  a  estes. 
Melhor  seria  que,  se  indispen¬ 
sável,  fosse  ella  util  á  Ração 
e  não  a  indivíduos. 

Para  o  sr.  Maciel  Junior,  o 
apressainento  das  eleições  es¬ 
tá  implícito  em  compromts- 
•  •-i-os  trazidos  da  terra  gaúcha. 
K  parece  indubitável  que  taes 
compromissos  reflectem  a  as¬ 
piração  inequívoca  e  ardente 
dos  brasileiros  de  verem  quan¬ 
to  antes  restituído  o  palz  ao 
governo  de  sua  livre  escolha. 

A  these  do  adiamento  estri- 
bci-se  na  allegada  apatkla 
e-eitoral  que  amollere  n  von¬ 
tade  dos  cidadãos,  do  que  re¬ 
sultará,  em  maio  um  eleitora¬ 
do  mtnimo,  sem  expressão  re¬ 
presentativa  da  consciência 
política  da  Ração. 

De  facto,  o  alistamento  ar¬ 
rasta-se,  é  discutível  o  enthu- 
siasmo  civico  e  a  repercussão 
depressiva  destas  circumstan- 
cias  no  pleito  em  maio  será 
inevitável. 

'  A fas.  pergunta-se:  o  adia¬ 
mento  terá  a  magia  de  tan¬ 
ger  a  massa  enorme  dos  ci¬ 
dadãos  apathlcos  para  o  apris¬ 
co  dos  registos  eleitoraes?  O 
que  não  se  conseguiu  em  vá¬ 
rios  mez  es  de  vigência  do 
alistamento,  com  todas  as  fa¬ 
cilidades  facultadas  ao  ar¬ 
rocho  do  Codigo  Eleitoral, 
será  possível  conseguil-o  den¬ 
tro  de  dois  ou  quatro  mezes? 

Essas  indagações  têm  a  sua 
Importância.  E.  se  lhes  der¬ 
mos  a  resposta  que  os  ante¬ 
cedentes,  as  realidades  e  cer¬ 
tos  Jactos  autorizam,  essa  res¬ 
posta  não  poderá  deixar  de 
ser  Infensa  ao  retardamento 
dos  suffragios  constituintes. 

Apesar  das  autorizadas  opi¬ 
niões  protelatorias  que  vão 
surgindo,  muito  boa  gente 
pensa  que  um  eleitorado  pe¬ 
queno,  mas  de  escôl,  não  es¬ 
tará  civicamente  desqualifica¬ 
do  para  traduzir  a  vontade 
da  Nação.  Talvez  esses  pen¬ 
sem  também  que,  se  formos 
esperar  por  um  corpo  eleito¬ 
ral  avultado,  com  a  lei  labyrln - 
thica  que  ahi  temos  e  que  os 
successwos  remendos  não  lo¬ 
graram  plenamente  reajustar 
d  conveniência  de  destravar 
o  caminho  da  Inscripçâo,  se¬ 
guramente  a  dictadura  enve¬ 
lhecerá  no  poder. 

Por  outro  lado,  não  só  os 
embaraços  do  Codigo  conge¬ 
lam  o  interesse  pressuroso 
dos  cidadãos.  Estude  o  go¬ 
verno  certos  ambientes  esta- 
duaes,  e  verá  que  por  aht  se 
procura  afrapafhar  o  alista¬ 
mento  de  adversários  dos  di¬ 
rigentes.  emquanto  amassam 
estes  a  toda  pressa  os  seus 
partidos  officiaes  com  a  ab- 
sorpção,  nada  recommcndu- 
vel.  de  elementos  daquelles 
antagonistas. 

Segue-se,  portanto,  que  ha 
no  Brasil  regiões  onde  o  alis¬ 
tamento  ê  solapado,  para  que 
só  se  forme  e  domine  o  par¬ 
tido  do  poder,  o  que  mais  que 
aufficlente  é  para  desalentar, 
arrefecer  e  extinguir  o  enthu- 
siaslico  civismo. 

Antes  de  se  cogitar  n  serio 
ria  nrocrastinar  a  An*a  do 
aleito,  sunpnmos  an-rtada  qnr.  j 
tudo  se  faca  por  ofn:,(.nr  irn- 


autorizaçâo  nização  da  milícia  fascista 
pára  operar  com  seus  asso-  tudo  Isso  contribuiu  par 
ciados  mediante  consignação  <Juc.  dentro  em  pouco,  se  tor 
em  folha  de  pagamento.  ‘  ‘ 

Approvando  as  — 

dos  estatutos  da  Companhia  vel 
El  Fenlx  Sud  Americano,  de¬ 
liberadas  pelas  i _ i.1— . 

2.1-3S  de  seus  acclonlstas  duc  o 
realizadas  em  2  de  ju.ho  de 
1928,  25  de  fevereiro  de  1930 
e  13  de  fevereiro  de  1931.  | 

Approvando,  com  modifica¬ 
ções  as  alterações  dos  esta-  ; 
tatos  da  Companhia  Italo- 
Brasileira  de  Seguros  Geraes 
adoptadas  e  assembléa  ge-  i 
rai  de  seus  accion’s,tas..em  28 
de  outubro  óe  1830. 

Approvando  as  alterações 
feitas  nes  estatutos  da  Com-  j 
panhia  de  Seguros  Alliahça 
de  Minas  Geraes. 

Approvando  os  novos  esta¬ 
tutos"  da’"The  Liverpool  & 

London  e  Globo  Insurance 
Company  Limited,  com  sede 
em  Liverpool,  Inglaterra,  ado- 
ptados  pela  assembléa  geral 
realizada  em  29  dc  Junho  de 
1931. 

Abrlnda...o-  credito  especial 
de  72:077$442,  ouro,  para  pa¬ 
gar  ao  governo  do  Estado  da 
Parahyba"rcf'pioducto  da  ta¬ 
xa  de  2%  ouro,  arrecadada 
pela  Alfândega  de  João  Pes-  | 
soa  e  destinada  a-  attender  j 
ás  despesas  de  custeio  do 
trafego  e  conservação  das 
ínstallaçôes  do  porto  de  Ca- 
bedello,  no  mesmo  Estado. 

Modificando  o  decreto  nu¬ 
mero  21.104,  de  28  de  fevereiro 
de  1932,  que  obriga  o  compa- 
fèclmento  á  Feira  Internacio¬ 
nal  de  Amostras  da  cidade 
do  Rio  ‘c  Janeiro,  de  todas 
as  firmas  nacionaes  ou  es¬ 
trangeiras,  que  concorrem 
ou  pretendam  concõrrer  ao* 
fornecimentos  á  admnistru-  j 
ção  publica  e  dando  outras 
providencias. 

Creando  dez  logares  de 
serventes  da  Guarda  Moria  , 
da  Alfandega  cio  Rio  de  Ja- , 
nelro  com  venc ímentos 
iguaes  aos  dos  serventes  da  1 
portaria  da  mesma  Alfande-  j 
ga,  sendo  para  os  logares  ora  1 
creados  nomeados  dez  dos 
actuaes  serventes  da  portaria 
da  referida  Alfandega,  de¬ 
vendo  ser  supprlmldas  as  va¬ 
gas  dessas  nomeações.  ! 

Suspendendo  até  ulterior 
deliberação  a  cobrança  ,do 
Imposto  sobre  o  valor  da  ex-  j 
portação  da  borrgcha  e  da  i 
castanha  do  Terrllorio  do 1 
Acre. 

Promovendo:  a  3“  escripiu-  I 
rario,  por  merecimento,  do  i 
Tribunal  de  Contas  o  4°  es- 
crlpturarlo  Antonlo  Ribeiro 
dos  Santos;  na  Alfandega  do  decreto 
Rio  de  J  melro  —  a  1°  escri-  Qulrlno 
pturario,  o  segundo,  Arman-  da  collc 
do  Guedes  de  Mello,  por  me-  Bonito, 
recimento;  a  2o  escripturarlo,  Exom 
por  merecimento,  o  terceiro  ves  Teb 
Gemlniano  de  Mattos;  e  a  3o  lector  1 
escripturarlo,  o  quarto,  Lula  Bahia; 

Borges,  também  por  mereci- ,  empregí 
mento;  a  chefe  de  secção  da  Oliveira 


... 7j.  *  nasse  o  partido  ele  Hltler  uma 
alterações  força  formidável  e  irresistí¬ 
vel.  Não  havia  mais  barrei¬ 
ras  capazacs  de  conter  o  Im- 
ãssembléas  Pet0  da  multidão  lncendiana 
‘  demagogo  austríaco 
electrizava  com  suas  promes¬ 
sas  delirantes. 

Hltler.  para  manter  cohe- 
sas  as  suas  tropas  não  rega¬ 
teou  no  terreno  das  promes¬ 
sas.  Abriu  aos  olhos  de  tedos 
as  mais  risonhas  perspecti¬ 
vas  de  um  futuro  feliz,  quan¬ 
do  os  racistas  dominassem. 
Aos  sem-trabalho  acenou 
com  a  esperança  de  melhores 
dias,  affirmando  que  não  se¬ 
riam  mais  pagas  as  quotas 
devidas  aos  alliados.  Aos  des¬ 
contentes  com  o  tratado  de 
Versalhes  af firmou  que  seria 
rasgado  esse  ‘‘trapo  rie  pa¬ 
pel".  Os  militaristas  entrevi¬ 
ram  na  violência  destruidora 
de  Hltler  a  possibilidade  de 
uma  guerra  para  desafogo  de 
seus  pendores  mavortlcos.  E 
assim  por  deante,  num  ca¬ 
choei  rar  continuo  de  promes¬ 
sas  fantasiosas.  Hltler  arras¬ 
tou  as  massas  ás  urnas,  pro¬ 
vocou  crises  ministerlaes  e 
alcançou  emflm  a  esperada 
opnprtunidade:  fez-se  pri¬ 
meiro  ministro,  depois  de  ter 
recusado  obstina  d  omen  te  um 
posto  de  menor  relevo.  Soube 


A  RONDA  SUBVERSIVA 

Écom  tiurprcza  que  se  lton  te- 
lenrammas  cie  Montevldéo.  fa- 
laudo  num  provável  movimento 
revolucionário  contra  os  poderes 
constituídos  do  Uruguay. 

A  aurpreza  JusMílcii-àe.  De  Iva 
multo  as  tinha  a  certeza  de  que, 
após  longos  annos  de  vida  agita¬ 
da  poias  dlHcordlas  partldariaa,  o 
Uruguay  conseguira  encontrar  cle- 
Nültlvamente  a  paa  social  e  polí¬ 
tica  em  virtude  da  sabedoria  de 
instituições  que  logo  foram  consi¬ 
deradas  padráo  do  aperfeiçoamen¬ 
to  democrático. 

Com  cflelto.  o  timporal  revolu¬ 
cionário  que  varreu  nos  últimos 
annos  quast  toda  a  America  do 
Sul.  passou  dc  largo  sobre  a  culta 
e  prospera  Republica  Oriental. 

Eua  clrcumstuncla  velu  ainda 
mal»  reforçar  a  convicção  geral  da 
polidez  clo  regímen  uruguayo,  quo 
a  todos  parecia  o  menos  susceptí¬ 
vel  de  dividir  a  opinião  nacional 
e  exacerbar  aa  prutcnçóec,  apaixo¬ 
nadas  dos  partidos. 

Mos,  os  ultimas  noticias,  falando 
abertamente  env  pronunciamento 
dou  colorados  nacionalistas  contra 
o  Conselho  Nacional,  com  o  qual 
estaria  em  conillcto  o  Presidente 
do  Republica,  vêm  de  certo  modo 
abalar  a  convicção  fundada  na 
acção  apaziguadora  das  Institui¬ 
ções  vigentes. 

Essas  noticias  ainda  mal6  Im¬ 
pressionam,  por  sã  falar  também 
em  provável  levante  armado  de 
velhos  caudilhos  que  evidente- 
mente  n&o  desarmaram,  entre 
ellcs  Nepomuceno  Saraiva. 

Será  que  a  ronda  subversiva  re- 
EOlve,  enfim,  n&o  pouper  o  Uru¬ 
guay?  Slnceraments:  desejamos 
que  o  poupe. 


Silencio  Eloquente 


O.  R.  DANTAS 

sem  6lgulficação  e  sem  com¬ 
postura.  que  se  celebrizou 
sempre  pelo  descaramento  das 
suas  attltudes  de  explorador 
de  operários  e  da  gente  hu¬ 
milde  da  terra,  prefere  o  povo 
a  volta  ao  antigo  regímen,  cm 
que  pelo  mertos  havia  uma 
apparencla  melhor,  a  humi¬ 
lhação  não  era  tão  flagrante 
e,  sem  duvida,  havia,  para 
honral-o,  pelo  menos,  um 
pouco  mais  de  cultura  e  de  in- 
telligçncia !  . 

E  ha  terra  onde  não  còííc- 
agua  ha  mais  de  tres  anuas, 
correü  champagne  durante 
toda  uma  noite  ! 

Quando,  com  a  autoridade 
de  quem  jamais  se  lmmlscuiu 
nas  tricas  políticas  da  sua  ter¬ 
ra,  nós,  por  estas  mesmas  co- 
lumnas,  procúrámos  salvar  o 
Rio  Grande  do  Norte  da  de- 
gTadação  a  que  o  condemna- 
ram  os  erros  dos  mais  gra¬ 
duados  chefes  revolucionários. 
Indicando  um  nome  respeitá¬ 
vel  como  o  do  engenheiro  Lu- 
clano  Véras  para  a  lnterven- 
torla;  tudo  o  que  visavamos 
era  evitar  precisamente  es3n 
situação  que  antevíramos  e 
que  hoje  se  apresenta  com  as 
características  alarmantes  do 
irremediável ! 

No  Rio  Grande  do  Norte, 
fóra  da  Republica  Velha,  não 
haverá  salvação  ! . . . 

Não  lográmos  ser  ouvidos,  e 
ahi  está,  em  toda  a  sua  du¬ 
reza,  a  lição  dolorosa... 


O  indice  mais  seguro  e  ex¬ 
pressivo  do  quanto  desmere¬ 
ceu  na  opinião  publica  o  go- 

vernicho  one  a  Revolução  ins- 
tallou  ha  alguns  mezes  no  Rio 
Grande  do  Norte,  tem  ó  sr. 
Getulio  Vargas  na  verdadeira 
apotheose  que  foi  a  recepção 
do  chefe  oHtrarcha  José  Au¬ 
gusto,  na  sua  recente  viagem 
ao  Estado. 

Quasl  toda  a  população  de 
Natal  se  movimentou,  como 
que  num  gesto  acintoso  e  pro¬ 
vocador,  para  lr  postar-sc  nas 
lmmedi  ações  do  Cá  es  do  Por¬ 
to,  por  onde  deveria  passar, 
após  o  desembarque,  o  seu  ex- 
presidente. 

S.  ex.  foi  carregado  nos 
braços  do  povo,  em  melo  de 
acclamações  delirantes. 

Ao  contrario  do  nue  occorrc 
sempre  nestes  momentos  de 
exaltação  civlca,  não  houve 
discursos.  O  6llenclo  em  que 
se  mantiveram  o  homenagea¬ 
do  e  os  oradores  populares  da 
terra  potyguar  Indica,  entre¬ 
tanto,  com  eloquencía,  a  amar¬ 
gura  do  povo  norte- rlogran- 
dense  em  sentir  que  é  preciso 
volver  ao  passado  para  evitar 
que  ma's  se  afundem  e  mais  se 
amesquinhem  a  moralidade 


PARTIDO  ECONOMISTA 

POR  toda  parte  voe  smdo  b«m 
recebido  o  Partido  Economista 
do  Brull,  no  appello  que  fez  ás 
claeacj  conaervaüoroa  para  que  so 
disponham  por  sl  inetmae  a  de¬ 
fender  e  propugnar  os  seiiz  inte¬ 
resses  no  legislativo  da  Republica. 

Nfio  púd®  aer  de  outro  modo. 
tão  claras  eão  ae  dlrectlvao  dessa 
organização  partldarla.  da  expres¬ 
são  moderna  o  caracterlzadamen- 
ts  evolutiva,  cujo  programma  é  o 
reflexo  preciso  dm  necessidades  c 
convenlcnclos  do  palz. 

Nenhum  outro,  de  todos  os  par¬ 
tidos  que  Bo  vão  formando,  apre¬ 
senta  aspecto  de  maior  e  mais  sa¬ 
dia  generalização  nacional  do  que 
eile.  Se  a  ®utro6.  ou  nos  outros, 
póde  os r  appllcoda  a  colma  de 
regionalista,  de  nenhum  modo  eo 
c Justa  ella  ao  Partido  Economis¬ 
ta,  em  que  o»  nossos  verdadeiros 
elementos  da  trabalho,  de  pro¬ 
gresso  e  dc  coruitrucçáo  econômi¬ 
ca  abrangem  oe  verdadeiros  obje- 
ctlvoe  da  nacionalidade. 

Tinha  eile  que  surgir,  como 
uma  bandeira  de  equilíbrio  e  de 
dlrectrlz  própria,  comprehenslvel 
e  definida  entre  os  Ideologias  mal 
explicadas  dos  tempo»  que  vão 
correndo,  e  espaclalmentc  por  isso 
é  quo  a  cua  influencia  está  asse¬ 
gurada. 

O  Brasil,  neste  quartel  dc  sé¬ 
culo  quo  estã  decorrendo,  tio 
cheio  de  apprehensõm  e  dlfflcul- 
dades  para  todas  as  nações,  hão 
póde  ser  transformado  em  cobaia 
de  Idealismos  nebulosos,  hem  num 
vasto  campo  *  de  expsrlencla  de 
doutrinas,  a  que  outros  ee  ape¬ 
gam  como  poà&lvelMaboa  de  sal¬ 
vação.  Os  seus  destinos  ainda  se 
apprehendím  com  relativa  nltl- 
dez.  desvendados  os  pontos  em 
quo  é  possível  e  necessário  tocar 
eem  o  perigo  dos  saltou  no  escuro. 

Sc  assim  6,  e  não  ee  póde  negar 
que  o  seja,  preclsamente  ás  or¬ 
ganizações  partldarla#  derivadas 
de  eu*  visão  pratica  do  problema 
nacional  é  que  ectã  reservada  a 
missão  superior,  de  pára-ralos  sair 
vador  na  tempestade  dos  choquse 
extremistas.  E‘  o  menos  que  se 
póde  afflrmar  em  relação  ao  Par¬ 
tido  Economista,  que  ainda  para 
maior  reccmmendaçáo  da  sua  dl- 
rectrlz,  c  tudo  quantó  ha  de  mais 
avesso  á  política  militante,  tal 
qual  n  praticamos. 


Barres  e  Flavio  de  Araújo 
Braga;  dc  praticantes  do  Ph* 
melra.  Aivaro  Franco  da  Ro¬ 
cha  e  Eurlpedes  Nunes  dos 
Santos.  Promovendo:  a  guar¬ 
da  livros  os  auxiliarei  tech- 
nlcos  ds  primeira,  Aroirio  No- 
brega  e  Cícero  Ferreira  ós 
Cost?.;  a  auxiliares  technicos 
de  primeira,  os  de  segunda, 
José  Baptlsta  Lorena,  Wai- 
demar,  Maracajá  Rrunalha 
Antonlo  Gouveia  Henriques, 
Archlmimo  SUva  c  Iidoslo 
Gonçalves;  a  auxiliares  tecli- 
nicqs  de.  segunda,  os  ]>rati: 
cantes  de  priniein1  José 
Martins  Bayào  Netto,  João 
da  Fontoura  Souza,  Antonio 
de  Lúna  Freire,  Durva!  Men¬ 
donça.  Antonio  Demetrip  Fer- 
reirà,  Ernany  Cesar  o  Mario 
Alves  da  Nobregn;  a  prati¬ 
cantes  de  primeira,  o-'  de  se¬ 
gunda,  Adriano  Sampaio,  Ma¬ 
ria  do  Carmo  Caçador,  Nel¬ 
son  Dimas  de  Oliveira.  Re¬ 
nato  Llndemberg  Amora.  Mi- 
nóel  Castro  Rocha,  Edison 
Gonçalves  Ferreira,  Antonio 
Araújo  Pedrosa,  José  Riba¬ 
mar  Caldeira  ç  Marina  Ta¬ 
vares  Franco;  e  designando 
para  praticantes  de  segunda. 
Samuel  Edgard  Bastos,  Mari¬ 
na  de  Araújo  Vlanua.  Itall* 
Duarte  Lisboa,  Carmen 
naldl,  Yolanda  Sá  Pinto  Cou- 
tinho,  Sylvio  Estabilo  c  Mi¬ 
guel  da  Cunha  Ramos. 

Promovendo:  a  3'  escnptu- 
rario  da  Alfandega  dc  Forta¬ 
leza,  por  merecimento,  o 
quarto,  Calo  Romero  Vulentt 
Quinderô;  a  1“  eseriplurarW 
da  Alfandega  de  Florianópo¬ 
lis,  por  merecimento,  o  -'f’ 
fundo  Eduardo  Jaynv.  «i 
Cunha;  na  Ddogaciu  Físcs. 


RIQUEZA  A  APROVEITAR 

FOI  um  conceito  Justo,  o  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  ha  pouco 
tempo,  sobre  a  pccuarla  nacional: 
desviamos  em  demasia  a  attenç&o 
para  a  mecanofacturs,  mais  sus¬ 
ceptível  do  superproducção,  em 
detrimento  da  lnclu&trla  pastoril. 

N&o  fosse  esse  desvio,  t  estaría¬ 
mos  hoje  na  primeira  Unha  doe 
pnlzes  produetores  do  carnes  e  de- 
rlvadc*. 

E’  cortg  quo  o  respectivo  com¬ 
merclo  soífre  preeantemente  das 
restrteções  Impostas  pela  crias 
mundial  de  consumo. 

Essa*  i-estrlcçôes,  porem,  são 
menores  c  mencu  damnosas,  do 
que  as  Impostos  pela  mesma  crise 
á  maioria  da  producção  mecano- 
facturada. 

Se,  cm  tempo,  houveasemos  cui¬ 
dado  doo  nosso*  rebanhos,  melho¬ 
rando-os  no  sentido  de  um  pro¬ 
gramma  permanente  dc  selecçáo, 
c  ac  houvéssemos,  parallelamente, 
favorecido  a  multlpllcaç&o  dos 
matadouros  frlgorillws,  nosso 
commtrclo  de  carnes  não  teria 
soffrldo  o  col lapso  brutal  que  qua¬ 
sl  o  extinguiu  nu  pautas  da  ex¬ 
portação. 

Dlr-íe-á  que-,  neso;  caso,  rique¬ 
za  maior,  o  danmo  teria  sido 
maior.  N&o.  O  caso  da  Argentina 
lllustra  a  aíflrmatlva. 

O  que  nease  palz-  dlíllculta  ca 
negocias  de  carne  —  no  Juízo  d* 
um  estanclelro  gaúcho,  o  sr.  Mar¬ 
cial  Terra,  que  lã  esteve  —  eáo  a 
extrema  carestia  dos  transportes  e 
a  escassez  de  capacidade  abeorptl- 
Va  dos  mercados  Intcrnoe. 

A  tal  respeito  estamos  no  Bra¬ 
sil,  sem  duvida,  menos  desfavore¬ 
cidos.  Oi  mercados  internos  Já 
multo  auxiliam  a  expansão  da 
pecuária.  Basta  eaber  que  o  con¬ 
sumo  nacional  do  Marque  gaúcho 
anda  por  73.000  toneladas  oii- 
nua.es,  com  tendencla  a  subir;  que 
nfio  #e  Importa  no  palz  uma 
gramma  clo  carne  «eLrangelra  e 
qu&  naa  gorduras,  oouros.  o»o»  e 
Incllclnlos  se  ularga  cada  vez  mais 
o  campo  do  consumo  Interno. 

Trata-se,  portanto,  cie  uma  ri¬ 
queza  quo  é  preciso  raber  apro¬ 
veitar.  Gó  o  Rio  Grande  —  afílr- 
ma  o  sr.  Marcial  Terra  —  com 
rebanficví  excedentes  cie  31  ml- 
Ihí-ce  bovinos,  poderá  abater 
por  mi.  .  2  aOO.OOO  re.vrs  b  Ml- 
!  1-i.JlO.-  E  t  lUhlA?  £ 


raaoG  inausoriaitnente  ao  mence 
para  construirmos  as  pequenas 
unidades  marítimas  de  que  va¬ 
mos  necessitando,  trate-se  da  Ma¬ 
rinha,  trate-ss  do  commorco 

Tem  eido  esss.  realmente,  um 
oos  nossos  defeitos  capitães  de 
crganlzação  nacional.  De  com- 
mum,  cs  brasileiros,  abrimos  a 
bocca  para  afflrmar  que  temos  tu¬ 
do:  IntelUgencla,  capacidade  de 
trabalho,  matérias  primas,  etc, 
Isso  não  noi  inhlbs,  entretanto, 
dc  deixar  tudo  desaproveitado,  ad¬ 
quirindo  no  estrangeiro  o  de  que 
necessitamos,  porque  não  quere¬ 
mos  produzir,  no  dizer  de  uns, 
ou  não  eabemoe,  no  Julgamento 
de  outro». 

A  verdade  que,  na  maioria 
aoe  csios,  n&o  sabemos  mesm*. 
Outras  naçóes,  desprovidas  dos 
recursos  que  nos  sobram,  eáo  mais 
sabias,  ou  mais  previdentes  do  que 
rós,  e  deíeltuosamente  a  princi¬ 
pio,  melhorando  depois  e  aper¬ 
feiçoando  afinal,  ao  vão  appire- 
lhnndo  para  enfrentar  contin¬ 
gências  do  futuro  com  a  visão  de 
66U  alto  patriotismo  pratico. 

Atten temos  nesçe  particular  das 
ccnetrucções  navaes.  Para  não 
falarmos  no  Japão,  que  hojs  t&o 
acccntuadomento  bí  destaca  como 
urm  dos  mala  modernas  nações 
ccrutructoras  de  navios,  para  uso 
prcprlo  e  mesmo  para-  vender,  te¬ 
mos.  entre  outro*  países,  a  Hes- 
paiih»,  quo  se  va#  tornando  no- 
tavel  a  tal  respeito.  Por  que.  pelo 
menos,  não  seguimos  «te  exem¬ 
plo? 

Durante  a  guerra  do  Paraguav. 
cousigulmos  construir  mnu  <•*- 
r.-iiaclra,  que  depois  bc  cobriu  d; 
florins  cm  11  de  Junho.  Dahl  pflra 
<•«.  deu-se  o  phcnomctio  de  obnu- 
btluçAo  nacional.  Ecqurccmw  tu- 
«10.  ao  invés,  rie  aprendermos  mais. 
ucompanh.mdo  o  proxreavj  Induz-  i 
t,  la’  d.-,  muiiflo.  Nfi*.  «-eru,  pi>i- 
Mv-  um  ./.fr>rçr,  rir.  mcmOrls 

qv.uio  ,. ..-  mu.  iií.j  1'ui»-.  ao 


EM  BENEFICIO  DO  RECO¬ 
LHIMENTO  DE  DESVALI¬ 
DOS  E  DO  ASMPO  DE  N.  S 
DO  AMPARO 

Além  da  Exposição  do  Tra¬ 
balhos  e  Bonecas  a  realizar- 
se  de  13  a  18  do  mez  corren¬ 
te,  no  Tennls  Club,  a  Com- 
mlssào  Organizadora  effe- 
ctuará  na  noite  de  23,  no 
Theatro  D.  Pedro,  um  festival 
de  variedades,  no  qual  toma¬ 
rão  parte  dlstlnctos  amado¬ 
res  da  nossa  elite  social,  cujos 
nomes  publicaremos  breve¬ 
mente. 

O  produeto  desse  espectá¬ 
culo  reverterá  em  beneficio  dc 
Recolhimento  de  Desvalidos 
de  Petropolis  e  do  Aaylo  de  N. 
S.  do  Amparo. 

E’  grande  o  interesse  dos 
veranistas  para  essas  duas 
lindas  festas. 


Alfandega  da  cidade  do  Rio 
Grande,  o  conferente  Alber¬ 
to  Faria  Concello;  na  Alfân¬ 
dega  de  Manáos  a  l4  escrl- 
pturario,  por  antiguidade,  o 
segundo,  Oswaldo  Lobato  dos 
Santos;  a  2"  escripturarlo, 
por  merecimento,  o  terceiro 
Francisco  Xavier  de  Andra¬ 
de;  e  a  3°  escripturarlo,  por 
antiguidade,  o  quarto  José 
Vieira  de  Freitas;  e  na  Al¬ 
fândega  de  Maceió,  a  31*  es- 
crlpturario,  os  quartos  Ma¬ 
noel  Vlcíra  de  Cerquelra  e 
Llcinlo  Gomes  dc  Lima. 

Nomeando;  José  Mcnczca 
dc  Carvalho  e  Argemlro  Nas¬ 
cimento  para  4os.  eacriptu- 
rariM  «la  Alinndcga  dc  Ma- 
c pI»'i ,  Frttiii-).«ii'o  Mcnna  Uar- 


impasto  do  consumo  no  in-, 
terjpr  de  Goyaz. 

Aposentando  o  mestre  das 
lanchas  a  vapor  da  Alfande¬ 
ga  de  São  Salvador,  Saturni¬ 
no  Borges  de  Souza  e  o  mes¬ 
tre  de  2‘  classe  das  embar¬ 
cações  da  mesma  Alfandega. 
Innocencio  Luiz  dos  Praze¬ 
res.  • 

Na  Contadoria  Central  do 
Brasil :  Dispensando  de  guar¬ 
da  livros  Gabriel  Ferreira, 
José  Ildofonso  de  Oliveira 
Azevedo  e  Bei  11  no  de  Castro 
Dantas;  de  auxiliares  techni- 
eot,  de  primeira,  Mu  clo  L!m 
Pessoa  dc  Mello,  Djalma  de 
Oliveira  Nunes  c  Plínio  Ta- 
varc.  da  Silva  Juca;  d>  au- 
xillarc  ii;chnl«’o:  «i«  segiin- 
•  i  i,  i  irlo  Fernandes  d« 


CONSTRUCÇOES  NA- 
VAES 

(lONFORME  o  contrri/.-to  aaelBna- 
J  Uo,  ha  dias,  a  Marinha  vao  t«r 
dentro  em  pouco,  um  novo  navio- 
escola  .  Era.  mal»  do  que  necewn- 
r!a  <z.vi  acq:i*«lçílo  depois  cie  ter 
fido  o  "Benjamln  Conatamt"  uJn#- 
t  «do  do  i,«rvlço  da  marinni.  Gó 
o  ,|o»  *  rie  iimenusr.  uo  cavi  « 
que  utnüx  tifio  fítejamod  nre-.-a- 


Foram  approvados  em  exa¬ 
me  regulamentar  os  prati¬ 
cantes  cie  agente  da  Central 
clo  Brasil.  Luiz  cia  Silva  Frei¬ 
tas,  Miguel  de  Lima  Mattos  a 
Jay  me  Costa. 


tu*  n.\-  pnr.i  aproveitam 
in*,.#rl»  prlniii? 
c/uero  .  >t«  if 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


3 


Sexta-feira,  10.de  Fevereiro  de  1933 


(À.B.)  -  Demittiram-se  os  ministros  eme  faziam  parte  do  gabinete  do  sr.  Azana, 
erminou  a  retirada  de  apoio  que  o  Partido  Radical  emprestava  ao  governo 

imMmmvmmn  miimivn  ri  »i  iimmn  itiiii  nu  nvn  nmrn»i  «rí  vrr  rrutrtttnm  ' 

xrrp  “Discurso  ao  povo  infiel ” 

A  leitura  do  livro  de  Tasso  da  Silveira, 

>nde  no  Studlo  de  Eros  Volusia 


Para 

Todos 


lioutorna  mlUtucil 
As  pr>B5«s  américa*** 

“Só  beije  mulher  *o*' 
trinca" 

IKiendu  gufanhotoi 


PROMULOADAB  .'&  OONVSN-  | 
ÇOES  PARA  A  MELHORIA  DA 
SORTE  DOS  FERIDOS  NOS 
EXERCI  TOS  EM  CAMPANHA 
Por  decreto  de  7  do  corrente, 
na  pasta  d  bs  Rolaçõás  Exteriores, 
forem  promulgadas  os  convenções 
para  a  melhcrla  da  sorte  doa  ís- 
rldcs  e  enfermos  noe  exercito?, 
nm  campanha  e  relativa  ao  tra¬ 
tamento  dos  prisioneiros  de  guer¬ 
ra,  aaslguadu  em  Genebra,  a  27 
do  julho  do  1929,  cujos  depo¬ 
sito  de  rstlíleaç&o  foi  effectuado 
nos  archlvoa  da  Oonfederaç&o 
Sulasa.  a  33  de  março  de  1933. 


A  CONSTITUINTE  NAO  SERÁ  ADIADA 

Focalizada,  em  primeira  mão,  pelo  sr.  José  Améri¬ 
co,  occupou  o  noticiário  político  dos  jornaes  nessas  ul¬ 
timas  24  horas  a  Idéa  do  alargamento  dos  prazo»  fixa¬ 
dos  para  a  reunião  da  Constituinte. 

A  «uggestão,  entretanto,  não  encontrou  ambiente 
propicio.  Os  srs.  Oswaldo  Aranha  c  Antunes  Maciel  fi¬ 
zeram  declarações  categóricas  sobre  a  inviolabilidade 
dos  prazos  estabelecidos  para  a  reunião  daquella  assem- 
bléa  política.  , 

O  ministro  da  Fazenda  chegou  mesmo  a  uffirmar 
que,  se  fosse  retardada  a  consulta  »  nação,  não  teria 
mais  pada  a  fazer  do  que  retirar-se  á  vida  privada . 

Realmente,  não  se  comprehende  o  retardamento  da 
Constituinte.  „ 

£’  verdade  que  a  assembléa  de  maio  não  terá  a  con¬ 
sagração  de  uma  enorme  massa  eleitoral. 

Mas  nem  por  isso  deixará  de  ser  democrática.  Desde 
que  haja  honestidade  na  apuração  dos  resultados  das 
urnas,  não  póde  deixar  de  representar  a  opinião  nacio¬ 
nal.  Ha  Interesses  de  toda  ordem  empenhados  no  adia¬ 
mento  da  Constituinte.  Mas  é  evidente  que  não  podem 
jpstificar  e  autorizar  uma  tal  medida. 


[/MA  joven  medica  (juiz  mer 
medica  do  exercito.  'Para 
isso.  requereu  inscripçáo  na 
matricula  da  Escola  de  Saude, 
./untou  todos  os  documentos 
exigidos,  menos  um,  indis- 
jcnsavel :  a  caderneta  de  re¬ 
servista.  Corre  perigo,  assim-, 
a  pretensão  da  joven  doittoru. 
Vé-se.  portanto,  que  o  femi- 


■riiino,  ao  menos  no  ponto  de 
vista  da  tomada  dos  lopares 
dos  homens,  não  marcha  com 
inteira  facilidade.  Isso,  em 
ehiqâo  á  carreira  das  armas. 
Sem  a  pratica  do  páo  furado, 
aiiestada  numa  caderneta,  o 
exercito  fecha-se  a  todas  as 
pretensões.  E  como  vae  ser? 
Vão  sabemos.  Nem  a  própria 
vretendente.  Por  ora,  i  um 
bccco  sem  sahiãa. 


PNEUS 


causa  revolucionaria  desde 
1922. 

Perseguido  por  vários  go¬ 
vernos  da  velha  Republic^. 
reverteu  afinal  %  Marinha, 
depo’s  da  vlctorln  de  outubro 
de  1930. 

•  Quando  da  sedição  que  re¬ 
bentou  em  São  Paulo,  o  com- 
mandante  Belis^rio  Moura 
tomou  parte  nas  operações 
de  guerra,  havendo-se  de  ma¬ 
neira  digna  de  menção.  • 

A  acertada  escolha  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha  causou 
optlma  impressão  no  Rio 
Grande  do  .  Norte,  que  tudò 
espera  da  sua  capacidade  de 
trabalho  e  conhecimento  te- 
chnlco. 


Todas  as  marcas 
Longas  prestações 
Preços  baratíssimos 

M.  MOREIRA  h  C. 

Buenos  Aires  78-  Sob 


festa  literária  no  Studlo  aros  Voiusia 

__,onado  com  o  trabalho  que  aprend 
de  Tasso  da  Silveira.  Já  não  acer 

A  Impressão  geral  6  de  que  nho  que  co 
o  novo  livro  representa  mais  ctlva. 
uma  vlctoria  do  festejado  ho-  Mais  umi 
mem  de  letras,  valendo,  so-  marcou  a  r< 
bretudo,  pelo  idealismo  com  mo  8tudlo  c 
que  lllumina  o  ambiente  uti-  querida  ba 
litarlo  do  século  que  passa.  que  Juntou 
"Discurso  ao  Povo  Infiel"  suas  vlctorii 
focallsa  a  Inquietação  política  plausas  re< 
'no  mundo,  o  drama  dos  povos  tem  no  thei 


Grupo  feito  após  a 

O  brilhante  escrlptor  Tas- 
so  dá  Silveira,  cuja  bagagem 
llterarla  é  uma  aííirmação  de 
suas  qualidades  de  pensador 
e  estyllsta,  procedeu  hontem, 
no  Studlo  Eros  Volusia,  ã 
leitura  de  seu  novo  livro  “Dis¬ 
curso  ao  Povo  Infiel”. 

O  audltorlo  foi  selecto  e 
mostrou-se  vlvamentee  im- 


POLITICA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


A  renda  da  Central  do  Bra¬ 
sil  e  estradas  incorporadas, 
no  dia  8  do  corrente,  attlngiu 
a  lmportancla  de  3M:587$80O, 
para  menos  5 17: 6098100  do 
que  em  Igual  data  do  anno 
anterior. 


que  ia  ser  solto.  Correu  logo  ao 
lute,  pedindo-lhe  que  não  o 
pusesse  em  liberdade  no  mo¬ 
mento.  O  juiz  mostrou-se  sur¬ 
preso.  e  o  homem  explicou: 

—  "Estou  acabando  uma- 
peça  que  deve  ser  representa¬ 
da'  no  theatro  da  prisão.  Que¬ 
ro  eu  proprio  dirigir  os  en¬ 
saios,  porque  não  ha  quem 
possa  fazel-o".  E  o  magistra¬ 
do  deferiu  o  pedido,  felicitan¬ 
do  o  homem  pelos  seus  pen¬ 
dores  intellectuaes.  E’  preci¬ 
so  notar  que  nessa  peniten¬ 
ciaria,  como  em  numerosas 
outras,  os  presos  dispõem  de 
rr''o,  cinema  e  theatro.  Que 
bom,  heln? 


Aposentos  situados  num 
belllsslmo  parque,  por  Pre¬ 
ços  excepclonaes,  com  ou 
sem  refeições. 

ÓPTIMA  MORADIA,  NO 
VERÃO 

Rua  do  Riachuelo  124 

PHONE  —  2—9840 


Realiza-se,  hojo,  a  sessão  orcll* 
narla  do  Conselho  Deliberativo  do 
Syudlcato  Medico  Brasileiro,  em 
sua  eóée  social.  A  avenida  Rio 
Branco  10618.  «gundo  Andar,  sen¬ 
do  a  ordem  do  dia  a  eegulnt* . 

a)  Casa  do  Medico;  b)  Campa¬ 
nha  8yndloallsta;  o)  Amparo  Ju¬ 
diciário:  d)  Moções;  e)  Pareoer 
do  relatorlo  da  thesourarla. 


INAUGURAÇÃO  DAS  PLACAS 
DA  RUA  PACHECO  LEÃO 

Ao  illuslre  scionlista  patr!-ci°. 
<lr.  Pacheco  Leão,  a  Munlclpuli- 
dadè  acaba  do  prestar  justa  ho¬ 
menagem,  dando  a  unia  das  ruaa 
dn  cidade  o  seu  nome. 

O  Br.  Pedro  Ernesto,  attenden- 
do  á  série  de  inestimáveis  servi¬ 
ços  praticados  pelo  ox-diroetor 
do  Jardim  Botânico,  cm  cuja  ad¬ 
ministração  tanto  gqnhou  em  bel- 
leza  e  valor  o  formoso  parque,  e 
tendo  ainda  em  vista  o  conceito 
cm  que  era  tido  o  saqdoio  pro¬ 
fessor,  Irá  pessoalmente.  acom¬ 
panhado  de  altos  funécionavies, 
inaugurar  as  placas  que  substi¬ 
tuirão  as  antigas  da  rua  D.  Cas¬ 
torina,  no  Jardim  Botânico.,  A 
ceremonia  realizar-se-é  hoje  áe 
j  10  horas.. falando  por  e«3a  occa- 
1  aião  o  dr.  Abreu  Fialho. 


“Devidamente  autorizada  pela 
Direcção  Regional  doe  Correias. 
%  enipreea  estabeleceu  mala  es¬ 
pecial  de  ultima  hora,  para  a  Eu¬ 
ropa.  que  funcclona  em  nossos 
eacrlptorloB,'  aos  domingos,  abrin¬ 
do  iis  8  horae. 

na»»,  iniciativa  íol  feita  no  sen¬ 
tido  do  beneficiar  o  publico.  En¬ 
tretanto,  a  hora  de  fechamento 
da  mola  6.  Impreterlvelmeute,  lis 
0  1 1 3  horas,  não  podendo  ser  re¬ 
tardada.  sem  rleco  de  perder  o 
p.vlãó,  que  paeea.  normalmente,  no 
Campo  doa  Aííonsos,  ãa  10  1  ;3 
noras. 

Pedimos.  w&)us,  que  esse,  detalhe 
seja  esclarecido  pelo  teu  brilhante 
jornal,  afim  de  não  haver,  r.oa 
domingos,  retardatários,  aos  qua.es, 
pelo  motivo  aclpna,  não  ,ss  posea 
mais  attender.’’ 


interventor  do  Alagoas,  inaugu¬ 
rou  um  novo  estylo  de  “literatu¬ 
ra  política".  As  suas  entrevista* 
o  proclamuçúes  contém,  cm  geral, 
inetaphorus  nudocíosas,  de  um. 
pittoresco  saboroso. 

Segundo  declurações  que  lhe 
são  attribuidas.  affírma  o  capitão 
Affonio  do  Carvalho  que  repre¬ 
senta,  cm  Alagons,  o  papel  do 
“barqueiro  do  Volga". 

E  definiu  a  imagem  nos  seguin¬ 
tes  termos;  á  direita  e  á  esquer¬ 
da 'se  digladium  as  paixões  polí¬ 
ticas. 

A  metnpliora.  como  eo  vã,  é  um 
tanto  npocaiyptica.  Em  todo  oatc» 
cstirr.vmos  que  o  nosso  brilhanu: 
confrade  não  entoe,  na  alvoroça¬ 
da  terra  do  sururú,  a  dolorosa 
canção  do  barqueiro  dp  Volga. 

Nem  sempre  d  deus  dás  revo¬ 
luções  póde  consagrar  numa  vi- 
ctoria  o  mnrtyrio  dos  «cus  elei¬ 
tos. 

Muito  prlnclpalmcnte  quando 
se  trnta  de  política  encarada  no 
velho  sentido... 

Política  revolucionaria 

CURITYBA  9  (A.  13.)  D« 
numerosos  pontos  do  interior  do 
Estado  chegam  noticias  sobre  £ 
fundação  de  núcleos  do  grande 
partido  político,  quo  apoiará  it 
política  dos  revolucionários  de  ou¬ 
tubro  de  1930.  Dentro  de  breve* 
dias  haverá  dessas  organizações 
cm  »odo  o  Paraná.  Os  cernais  par¬ 
tidos  terão  desapparecido  prati- 

eamrnt*,  t 

Partido  Democrático  Socialista.  / 

O  Partido  Democrático  Socia¬ 
lista,  com  séda  á  tua  da  Concei¬ 
ção  n.  13.  sobrado,  realiza,  todoa 
os  sahhndoa.  sessões  Dubficaa  pa- 
fa  o  estudo  das  questões  sociacs-.  \ 
No  dia  -t  do  corrente,  o  dr.’ 
Isaac  lzekahon  realizou  o  quart/i 
conferencia  dq  sua  aérie.  disser-  • 
tando  sob  o  thema  “0  Socialismo 
e  a  emancipação  politi:*’’.  Ama¬ 
nhã  11,  o  mesmo  orador  íallarfi 
sobre  “O  Socialismo  o  a  emanei^ 

pação  economícÃ”.  l!t 


Entregue  de  corpo  c  nlnta 

Tendo  corrido,  e  m  São  gaulo, 
n  noticia  Je  que  o  general  Waldo- 
miro  de  Liiua  seria  candidato  á 
Comuituhitu  pelo  Rio  Urundo  du 
Sul  ao  pulacio  dos  Campos  Ely- 
seoa  correu  logo  n  reportagem 
política  dn  Paulicéa. 

—  “São  Intrigas  da.  opposlção” 
—  disse,  aos  jornalistas,  o  inter¬ 
ventor. 

E,  depois,  falando  jã  serie  men¬ 
te.  a  todas  declarou  que  estava 
entregue  de  corpo  c  alma  à  solu¬ 
ção  dos  problemas  paulistas  e  por 
completo  alhrado  do  que  so  oar- 
savn  po  Rio  Grande. 

Terminou  o  general  qffirmando 
não  tencionar  deixar  o  Governo 
de  São  Paulo  nem.  tampoucç.  can¬ 
didatar-se  è  Assembléa  Consti¬ 
tuinte. 

IteprcsentEçno  de  classes 

A  representação  de  clasí-ã  na 
futura  Constituinte  está  depen¬ 
dendo.  ainda  Jo  parecer  do  sr. 
Miranda  Walverde.  Sabc-ec.  en¬ 
tretanto.  que  os  representantes 
das  classes  \ó  serão  eleitos  me- 
zes  depol#  da  eleição  da  pnrte  pc- 
lltlca  da  Assembléa  segundo  re¬ 
solução  jú  tomada  pelo  Governo 
Provisorlo. 

O  novo  secretario  do  In¬ 
terior  de  Alagôug 

Afim  de  assumir  o  r-au  posto, 
ae^ilu  hontem.  peva  Maceió,  o 
dr.  Osnnin  Loureiro  ,  secreta¬ 
rio  do  Interior  do  sr.  Affouso  do 
Cnrvalho. 

O  dr.  Osniun  Loureiro  ó  um 
nome  bastante  conhecido  nas  le¬ 
tras  jurídicas,  tjc-ndo  autor  de 
obras  consagradas  de  direito, 
dentro  ã*  nunes  se  destaea:  Mo- 
dificativos  da  pena. 

O  dr.  Osmau  Louralro  residia 
em  Beilo  Horizonte,  onde  e.verdu 
a  sua  profissão  de  advogado. 
Barqueiro  do  Volga.. , 

O  capitão  Affonso  de  Carvalho, 


Indanthren 


flAClONALISMO  extravagan 


Roupões  e  pyjamas  pa¬ 
ra  banho  de  mar,,  ex¬ 
postos  ao  sol  e  á  agtia, 
em  poucos  dias  desbo. 
tam,  si  as  suas  côres 
não  forem  fixas.:  Exija 
pois  arttgos  tintos  com 
os  corantes  fixos 

INDANTHREN 


te...  Ultimamente, come¬ 
çou-se  u  representar  em  Vicn- 
na  uma  revista  com  o  titulo 
"Não  beije  senão  mulheres 
austríacas’’.  Immedlatamente, 
as  damas  de  Salzburgo  e  de 
Vienna  protestaram  com  ener¬ 
gia.  emáuanto  a  imprensa 
atacava  a  censura  theatrai. 
E'  uma  liidecencla!  —  diziam 
Çertaviente.  acham  as  mu¬ 
lheres  austríacas  que  o  naclo- 
7ialismo  não  tem  o  direito  de 
ucaparar  o  beijo  dos  homens 
austríacos ...  O  barulho  foi 
grande,  c  u  autor  da  reutsfa, 
que  mal  poude  detender  o 
sentido  nacionalista  do  seu 
título  extravagante,  teve  ciu 
arranjar  outro  nom:. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 

Membro  da  Sociedade  de  (Jrolofia  da  âüemanha,  ex- 
assistente  dos  professores  Lichtemberg.  Lewln,  Josepb,  de 
Berlim,  o  Haslinger,  de  Vienna:  Especialista:  em  doenças 
dos  Rins.  Bexiga.  Próstata.  (Jrethra.  Doenças  de  Senhoras 
Diathermia,  Ultra-Violetas.  Consultorio:  7  de  Setembro  42. 
Sob.  das  13  á«  17  horas.  Fhone:  4-4498. 


(Do  aeu  Manifesto  á  Nação) 

COORDENAÇÃO  DAS  CLASSES 
UNIDADE  NACIONAL 

E*  íêver  de  honra  nacional  conservar  0  Brasil  unido,  que  nos 
fo!  legado  pela  abnegação  gloriosa  dos  nossos  antepassados;  inte¬ 
gridade  de  torrltorlo;  identidade  de  bandeira,  de  língua,  de  cren¬ 
ças,  de  sentimentos  collectivos,  de  governo  central,  do  regimen 
político.  d«  finalldado  perante  o  mundo  e  o  continente  americano; 
o  mesmo  governo;  imlivfeibilidada  de  soberania;  peculiaridade  de 
costumes  o  de  expressão  racial;  homogeneidade  espiritual;  sensi¬ 
bilidade  nacional;  solidariedade  econômica;  cmfim,  -uma  perfeita 
unidade  physicn,  moral,  intellectual,  sentimental,  cultural  e  polí¬ 
tica,  firmando  e  ca rac ter i saudo,  nitidamente,  a  Patria  Brasileira, 
consciente  dc  »i  e  impondo-se  ao  veapeito  universal.  A  solidarie¬ 
dade  dos  brasileiros  independe  dos  limites  gcographicos  dos  Esta¬ 
dos,  entre  os  quaes  devo  haver  a  maior  communicnção  o  commu- 
nicabilidade  poesiveis,  tem  preoccupações  regionalistas.  E*,  poio, 
attltude  contraria  kos  interesses  pátrios  fomentar  o  agrupamento 
de  Estados  por  motivos  políticos,  economicoo  ou  quaesquer  outroe, 
pois  a  nação  —  que  é  um  todo  honiogeneo  —  está  unida  por  suas 
forças  moraes  e  espirituaes  e  não,  somente,  pelos  laços  juridlcos 
do  regímen  polltieo.  E\  outrosim,  imprescindível  se  componha  de 
um  conjuncto  de  Estados,  constituindo  uma  federação  economica 
e  não  do  um  agrupamento  de  nações,  economicamente  indepen¬ 
dentes. 

Dcve-se,  portanto,  uubstituir,  nos  espíritos,  sem  quebra  ou 
prejuízo  da  Federação,  a  ideu  c  a  pratica  da  União  dc  Estados 
pela  idéa  da  Patria  total,  sem  quo  isso  importo  em  centralização 
política.  Ao  Partido  Economista  «abc  constltuir-se  em  instrumento 
dessa  política  do  solidariedade  unanime  dos  brasileiros  o  de  ap- 
proximação  absoluta  dos  Estados,  em  contrasto  com  a  situação 
actual,  em  que  cada  Estado  apparecc  como  um  cspecie  du  nação, 
com  uma  população  autonomo,  disvinculudn  da  população  nacional. 
A  população  6  do  Brasil,  o  nío  dos  Estados.  A  população  reporta- 
se  á  soberania  c  não  á  autonomia.  O  sepnrativlsmo  no  Brasil  é, 
por  isso,  a  defraudaçán  do  patriotismo  c  um  doz  maiores  crimes 
do  locu-Patrin. 

UNIDADE  ECXINOM1CA 

E*  urgente,  por  conseguinte,  o  incentivo  a  formução  da  unida¬ 
de  economica  nuclounl,  uni  dos  mais  importantes  problemas,  quir 
para  o  prcBonlí  quer  para  o  futuro  dn  nacionalidade.  Er.sa  un|. 
dade  oconomica  ó  alicerce  o  segurança  da  unidade  política, 
assentando  primucinlnienle  cobro  n  quadrupla  hnse  seguinte: 

I  —  frequência,  pontualidade,  facilidade  dc  transportes,  em 

todas  ns  suas  modalidades;  ' 

II  uu|ipreaniui  ,|n:.  ImpiistOí  Internas  d‘  circulação  •  dc  m- 
ter  - unblo,  iniere  .tndiia.  i  o  interniuniclpaei-.  cm  r  dot  o c  iw:  as¬ 
pectos  ; 

III  —  li.ii.  ■  1  u  prl-.upiitnu-uli  rnr.MlIiha  <>\  in 


§1  VOSSO  MOTOlt 

não  e  uma  forjai 

standardmmotor  oil 


[JM  sdbio  britannico,  archeo - 
logo  reputado,  o  dr.  J.  S. 


Wooley.  procedia  ultimamen¬ 
te  a  exeavações  .nas  minas  de 
Ur,  na  Mesopotamia,  qtfando, 
ao  levantar  qlgumas  grossas 
lages  no  cemiterio  daquella 
antiga  cidade,  se  encontrou 
em  presença  de  um  espectá¬ 
culo  impressionante.  Havia  J 
ali  dois  reis  e  duas  rainhas  re¬ 
vestidos  de  trajes  sumptuo¬ 
sos.  e  rodeados  de  muitos  di¬ 
gnitários  da  côrte  em  trajes 
de  cerimonia.  Ao  todo,  um 
cortejo  de  200  pessoas  numa 
atitude  perfeita,  collocados 
com  symetria  protocollar,  pa-, 
recendo,  mesmo  na  morte, 
prestes  a  cumprir  junto  dos 
soberanos  os  últimos  deveres 
de  suas  funeções.  Pensa  o  dr. 
Wooley  que  os  cortezâos  ab¬ 
sorveram  estuporantes  pa¬ 
ra  morrer  junto  dc  seus  amos, 
depois  da  tomarem  no  corte¬ 
jo  o  logar  que  lhes  conferiam 
seus  cargos.  Os  esguelefos 
vão  scr  levados  para  o  museu 
úc  Londres 


“Standard”  Motor  OU  é  realmente  o  padrão  por 
A  unica  arma  para  combater  excellencia  dos  lubrificantes.  Renovae  regular- 

f,  *  ' 

o  attrito  c  um  bom  oleo,  que  mente  vosso  supprimento  deste  fiel  alliado  e  pro- 
>  \ 
lubrifique  todas  as  peças, por  tegereis  assim  o  capital  empregado  no  vosso  carro. 

Uni  Gasolina  “Standard"—  nâo  ha  malhor 

Standard  Oll  Company  of  Brarií 


A  ILLUSAO  da  felicidade  ê 
a  melhor  forma  de  ser  fe¬ 
liz  -  ALFRED  DE  VIGNY. 

*  * 

—  O  odlo  tem  a  vantagem 
de  engrandecer  o  inimigo  e 
a  desvantagem  de  apoucar  o 
que  odeia.  —  sr,pnoN!sE 
DAUDET. 

*  # 

DE  que  d  uccusudo  o  réo ? 

—  Üc  crime  dc  lesa-ma- 
Icstadu. 

—  O  rct  morreu? 

—  Núo 

Então  é  crime  dc  illet,a- 


“Dig.9  ia  rnfmMMadv' 


Et-.-feir».  10  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


CONTO  DO  DIA 


do»,  o  aoal  t»rá  inicio  fi»'C2  II- 
hora»  •  terminará  4»  d  hora». 

High  Life  Club  —  EV  cuds 
dia.  melhor  e  mais  unilonn.  er¬ 
mo  «empre  acontece,  a  expectati¬ 
va  em  torno  A  realização  do* 
quutro  grandiosos  e  concorrido» 
bailes  do  lligh  Life  Club.  o  Vf«- 
ferido  do  “set"  carioca,  polua 
aun»  lniguslnvels  fretas  cornava. 
lotees .  ' 

Pur  i»»o  mesma,  «  tan  directo- 
ria  núo  se  descora  do  m*llior 
detalhe  que  poss»  vit  a  concor¬ 
rer  para  o  maior  brilhantismo  de 
suas  preferidas  realizações  car¬ 
navalesca»  cm  que  se  reuns  o 
que  de  mais  fino  e  clègxnte  sc 
alista  sck  a  bandeira  do  El  rcy 
Momo  e,  para  contegair  esse 
objectivo  lança  mão  de  todos  os 
recursos  ao  seu  alcance. 

Os  bailes  carnavalescos  do  Hlgh 
Life  Club  constituirão  nll  ulnda 
este  anno  a  nota  d**taend.i  para 
que  contribuem  a  sua  situação 
privilegiada,  o»  teus  amplos  en- 
lõos.  os  jardins  rasto»  o  ame¬ 
nos  s  "  esmerado  serviço  de  res 
taurante  que  a  todo»  sstisfrzem 
e  enptlram.  detendo  narn  elle  o 
■ceptro  dc  predilecção  carioca. 

Fluminense  F<*otb»ll  Club  — 
Ha  do.  certamente  alcançar  ex¬ 
traordinária  animação  atte.idcndo 
a  dlatlncta  sociedade  que  fre¬ 
quenta  a  sua  séde.  a  festa  ca», 
navaleees  que  e  Fluminense  F.  C>. 
numa  feli*  lembrança  resolveu  le¬ 
var  a  effcito  amanhã  sabbadn  om 
repetição  á  animadíssima  reunião 
promovida  domingo,  em  homens- 
Item  especial  eo  quadro  soelnl  do 
Americn  F.  C. 

As  danBss  começarão  ás  22  ho¬ 
ras.  animadas  feia  exeollente  or- 
chestra  do  Grill-Room.  do  Copa¬ 
cabana  Palate. 

Viajante» 


Reuniãet 


Nosso»  livros 

Os  livros  estrangeiros 
alcançaram,  para  nós, 
preços  verdadeiramente 
prohibitlvos. 

São  os  caprichos  do 
cambio;  nâo  ha  remedlo 
senão  submettermo-nos  a 
elles. 

Dizem  que  ha  males 
que  vim  para  bem.  Essa 
alta  dos  preços  talvez  /os- 
A'c  uma  occasiáo  opportu - 
na  para  que  o  publico 
brasileiro,  abandonando 
por  algum  tempo  os  en¬ 
cantos  da  litteratura  eu- 
ropéa,  voltasse  os  olhos 
para  o  que  é  nosso. 

Talvez  tivesse  então  en¬ 
sejo  de  observar  que,  ao 
fado  de  muita  coisa  me- 
diocre  e  muita  coisa  pés¬ 
sima .  se  encontram  obras 
de  real  valor. 

Isso  reundaria  em  múl¬ 
tiplas  vantagens;  vanta¬ 
gem  para  os  leitores,  pois 
é  sempre  uttí  Cóhhecer  a 
litteratura  de  seu  paiz; 
vantagem  para  os  escri- 
ptores,  cuja  situação  sem¬ 
pre  precaria  melhoraria 
sensbelmentc;  vantagem 
para  os  editores,  que  sc 
animariam  assim  a  in¬ 
centivar  a  publicação  de 
bons  livros. 

Quando  o  nível  de  ven¬ 
da  .  tiver  augmentado, 
quando  as  condições  ma- 
.teriaes  d.a  litteratura  fo¬ 
rem  melhores,  o  Brasil 
terá  dado  um  passo  a 
mais  para  o  progresso. 

ZlfLKIKA  L1NTZ. 

Moda s 


advogado  noe  audltorloi  desta  ca¬ 
pital. 

Meninos  -  Luit  Carlos,  filho 
do  dr.  ilosd  Maria  Sampaio;  Ro¬ 
gério,  filho  do  sr,  Ayre»  Rodri¬ 
gues,  ifripachonto  da  Alfandega. 

T)r.  Henrique  Ceaar  —  Feita- 
jnu  hontem,  o  sou  natalício  o  dr. 
Henrique  Ccsar.  advogado  no»  au¬ 
ditórios  desta  capital  e  antigo 
funccionario  do  Alistamento  Elei- 
toral. 

—  Fatanno»  hoje  a  senhorita 
Edtth  Lobo.  funcclonarla  publica, 
filha  dq  sr.  Antonlo  da  Fonseca 
Lobo.  chefe  de  secção  npo»i.n- 
Udo  do  Ministério  da  Faebnda,  o 
irmã  do  dr.  Mqaeyr  de  Paula  Lo¬ 
bo.  clinico  r.a  cidade  de  Angra 
.3o»  Reis.  4 

—  Completou  annos  em  dia  dt 
«emana  passada  o  Interessnnt» 
menino  Jorge  Ivr.ny  Dlnlz,  filho 
do  sr.  Jorge  Dlniz  e  de  d.  Bdltb 
Gonçalves  Diníz. 

Noivado t 


Por  CLORE  THORNTUN 


OCULISTA 


cabeça  do  ferido,  o  chegou  u.zi  pe.  I 
llclal.  que  começou  „  íazer-llu  I 
pergunta»  oomo  «q  ella  tíeaempfc  * 
nhaisq  «11  um  pnpol  da  ixjvnsa. 
cia. 

*Jorge  Mlteon  desceu  upr  .saC». 
mento  ns  escodas,  sem  entrar  t 
aseensor.  A  multidão  íorwsvi 
agora  um  circulo  multo  lenis, 
Por  eorte.  elle  era  altc,  ,  podie 
ver  por  cirnn  das  cabeça^. 

Sobre  os  joelho»  dc  A.  a  cs 
que  a  cabeça  do  ferido  rcpousivs, 
estendla-se  uma  mancha  <U-  san- 
guc.  Chegou  outro  policial,  co. 
meçou  a  Iriterrognr  o  clinuífejr 
do  corro  que  fizera  o  airnjeli- 
mento.  O  pobre  home-  -.«ars 
pallido  e  emocionado. 

Jorjfe  contemplava  A.  ■  i>: 
poder  tirar  delia  os  olho*.  Como! 
Era  aquella  a  rapariga  nu  mar 
envr.  o  rythmo  do  "jazz1'  .*om  Oi 
olhos  semicerrados,  que  í hb  «ei- 
sas  atrevida*  «  se  joetsvi  d;  sio 
ter  coração? 

O  rosto  de  Alice  denon  .i  açc- 
rs  uma  delicio»»  ternura.  As  *«ts 
mãos  h abeis'  envolviam  a  cahfç* 
do  ferido  com  a»  ligadur  a  nu* « 
policiei  lhe  chegava.  p-poU. 
bruscamrnte,  deixou  a  tar  •  F.r- 
gucram  a  victimo,  c  Icv:.-itn,jj 
numa  ambulanci». 

Pouco  a  pouco,  oi  eur;ot«s  dii- 
persaram-ae  e  Alice  ficou  n.  En¬ 
tão,  ellp  tocou-lhe  auavenv  :.t»  as 
braço.  A  Joven  voltou-se  rijid:- 
mente. 

__  Ahl  E  vocè.  Jorge?  !  zasjç 
lembrava  que  o  seu  escripíc-r.o  c 
aqui  perto.  Eu... 

Olhou  involuntariamente  çan  o 
vestido  manchado.  Jorge  t'rou  i 
aobretudo  c  deitou-lho  pelo»  hem- 
bro».  Depois,  chamou  um  tsxl 

Dahi  a  in»tante»  estavam  con¬ 
fortavelmente  lnstalluâo»  t.az  ai- 
mofada*  do  automovel. 

Só  então  Jorge  reparou  uue  co¬ 
piosa»  lagrimas  corriam  peio  ros¬ 
to  de  Alice,  descendo-lln-  ití  ei 
lnbíoa  pintados  c  tremulo»,  Mm 
elle  n#o  tentava  limpa,  a  a.  riais 
as  maos  ensanguentadas. 

—  Jorge!  0  infeliz  morreu! 

_  Eu  nlo  sabia...  Tem  a  cer¬ 
teza  ? 

—  Bem  vi  que  estnv»  inertt.  0 
policial  também  o  disse!  Qo! 
morta  horrível! . . .  Sõzinho... 
longe  do»  seus...  E  toda  aqul.s 
gente  a  olhart 

EMo  tomou  a  fina  mão  mtr.m- 
da  de  sangue,  a  mão  tão  hubil  nc 
desenho,  e  que.  desde  agora,  C 


Jor^d  Mllson  oslsvu,  naqus.la 
manhã  com  o  espirito  muito  per- 
turbado.  Além  dl»so.  tinha  tam¬ 
bém  multo  trabalho,  pola  »« i  >1°. 
o  chefe  da  firma  esUvo  ausente 
por  causa  de  um  ataque  da  ««- 
inuthiámo.  Mas  n  principal  razão 
du»  suas  preoecupaçõss  era  o  üi- 
lema  cm  que  o  punha 
bogramma  da  guccursal  de  Gale  - 
ta  offericendo-lho  o  gerenem. 
Iria  com  multo  gosto.  Flna"“1’ 
remonte.  era  uma  bella  opportu- 
nidade.  Mrs...  Esec  «"« '  er 
representado  por  AI.cc  Orant. 

A  questão  apresentava. ee-jh* 

nestes  termos:  lr  para  a  índia 
por  ulguit*  annon.  ou  flcur  na  in- 
giuterra  para  nssediar  Jer* 

gieamente  o  coração  de  Alice  • 

Depois  do  ter  dlctado  umas  car¬ 
tas  a  uma  tachygrapha  loura,  ca¬ 
paz  do  íaztr  pecear  um  santo, 
mas  qu0  Jã  não  lhe  produzia  a 
menor  impressão.  Jorge  ficou  pen¬ 
sativo. 

O  mnis  gravo,  4  oue  JA  estava 
mais  ou  menos  apaixonado  por 
Alice...  e  tinha  medo  de  chegpr 
ao  extremo  de  *c  casar  com  ella. 

Nunca  lhe  passara  pela  cabsça 
apaixonar-ee*  por  uma  moça  as¬ 
sim.  Detestava  os  Jov&n»  moder¬ 
nas.  frívolas,  coquettes  e  incon¬ 
stante».  Mus,  mal  a  conheceu, 
vlu-se  forrado  n  rendcr-sc.  Ali¬ 
ce!  A  sua  Imagem  resuvgin-Ihe 
deante  dos  olhoa.  Alta,  esbelta, 
graciosa  de  frios  olhos  verde», 
com  lábios  pintados  ostentando 
sempre  um  cigarro... 


Centro  Paranaense  —  Com  o 
fim  do  homenagear  a  brilhante  ■*• 
crlptora  sra.  Rachel  Prado,  o 
Ctntro  Paranaense  convidou  o» 
seus  associados,  amige»  du  Para. 
n&  n  admiradores  daouellu  escrl- 
ptorn  peru  uma  reunião  huntsm. 

Fefta» 


Dr.  Gabriel  de  Andrada 
Alcindo  Guanabara  1&-A  — 
landia  —  Da  I  ás  6  horas 


Vcnde-te  6alns  du  j»iilur  mo- 
licrncf,  desde  4501000  e  dormitó¬ 
rios  dis.de  SOOÇOOO.  Rua  Visconde 
dc  Itminft,  5!õ, 


Escriptnração  Mercantil 

£m  *  nuves  com  diploma  le¬ 
gal.  Prof.  Goma,  Carioca,  4G-l.°j 
dns  14  ãe  22  horas. 


CLINICA  G  Kit  AU.  —  Conaultaa 
ú»  terças,  qulntaa  •  eabbsdoe,  dia 
13  u»  ”  horas,  —  Consultorlo: 
rua  Gonçalve*  Dlaa  50— 2.“  — 
—  Phone:  2 — 0277.  —  Residencial 
rua  RI)  .huelo  13 f.  —  Phone 
U — 9630. 


Sport  Club  Mackenzlt  —  O 

Sport  Club  Mochonzie  levará  a  *í- 
feito  no  dtu  18  do  corrente,  em 
seus  «alões,  um  grande  baile  a 
fantasia  em  homenagem  uo  dr. 
Paulo  Augusto  dos  Santos  o  á  jo¬ 
ven  maekenelstn  Eunlce  Castro. 

A  festa  terá  inicio  ás  22  horas 
»  tcrminsrá  ás  4  horas,  ao  som  da 
afamada  "jaza  do  Bahlano”,  que 
apresentará  n«  musicas  carnava* 
Icscas  de  1038. 

*Botfogo  F.  C.  —  Abrem-ee 
amanhã  os'  elegante»  salões  do 
club  alvi-negro  para  a  realização 
do  annunclado  saráo  dansante  oue 
o  club  offercct  aos  soeios  e  suas 
famílias  com  a  participação  de 
excellento  Jazz.  Essa  reunião  irá 
das  32  á  1  hora. 

Automovel  Club  —  A  segunda 
oxcuraio  do  Automovel  Club  será 
no  proximo  domingo.  Promette 
ser  muita  interessante,  não  só  pe- 
lo»  encantos  do  local,  como  pela 
originalidade  de  sua  organização. 
O  proprietário  do  hotel  offereee- 
rá  aos  excursionistas  do  Automó¬ 
vel  Club  uma  completa  feijrada 
á  brasileira,  Muita»  moças  e  ra¬ 
pazes  comparecerão  trnjsndo  de 
malandro,  com  suas  camisinhas  d* 
lista  e  bonet.  O»  excursionistas, 
is  d  horas  em  ponte,  sairão  da 
séde  do  Automovel  Club  para  que 
cheguem  no  Recralo  a  tempo  de 
assistirem  ás  corrida*  de  automo¬ 
vel  no  circuito  Joá-Recreio. 

Gavea  Sport  Club  —  E*  espe¬ 
rado,  cem  ansiedade,  o  sorvete- 
daneante  que  esto  sympathico 
club  realitr<á  amanhã,  iniciando 
is  21  horas. 

Club  dos  Calçaras  —  O  grande 
acontecimento  da  semana  6  o  hal- 
le  i  fantasia  a  ser  realizado  ama¬ 
nhã.  das  22  horas  em  deante,  no» 
salões  do  Club  dos  Caiçara». 

Abrilhantadas  por  um  optlmo 
"jazz”,  a»  dansas  prolongar-se-ão 
até  áa  4  horas,  em  meio  da  ani¬ 
mação  habitualmcnte  reinante  na» 
festas  do  elegante  club  d«  Ipa¬ 
nema. 

O  traje  t  de  rigor  ou  fantaala 
de  luxo. 

Dia  10  o  Departamento  Infan¬ 
til  offerecerá  á  petlsada  o  pri¬ 
meiro]  contacto  com  o  Carnaval, 
numa  grandiosa  “matinés"  dan- 
santa. 

Caaa  4o  Medleo  —  A  commtssão 
social  do  Syndlcato  Medico  Bra¬ 
sileiro  promove  para  .amanhã  uma 
sotrie  dansante  que,  começando 
A*  22  horas,  «e  prolongarã  até  áa 
3  horas.  Esta  festa,  corno  as  an¬ 
teriores,  ó  ern  beneficio  da  con- 
strucçãn  da  Ceas  do  Medico.  O  tra¬ 
je  do  passeio.  Tem  eido  intonsa 
a  procura  de  cartões  e  pelo  suc- 
cesso  das  anteriores  pode-se  pre¬ 
ver,  desde  já,  uma  noite  inesque¬ 
cível  dada  a  sua  util  finalidade  e 
como  antecipação  dos  festejos 
earqavalceco*  a  serem  levados  a 
efféito  na  séde  do  Syndlcato,  cujo 
provramma  Já  sc  acha  em  organi¬ 
zação. 

Orfrlo  Portugucz  —  Ggnnda 
baile  amanhã.  Trajo  de  rigor. 

Standard  Football  Club  —  O 
Standard  F.  C.  realizará  aihonhfi. 


Dr.  Fabio  Nelson  de  Seooa 

ADVOGADO 

Rua  General  C amara  19.  —  8." 
andar.  —  Sala  12.  —  Telephone: 
3—0372. 


VIAS  URINARIAS 

Pratica  dus  Hospitoea  do  Parla 
■  Avenida  Rio  Branco.  183  — 
'  andar  —  Salas  609  e  610 
-  Ur-.s  3  ás  7  horaa. 


CIRURGIA  GYNECOLOGICA 

Partos  a  domicilio  e  rio  Sana¬ 
tório  N.  S.  Appnrccida  —  Rua 
D.  Marianna  184,  onda  dá  con¬ 
sulta»  dlnn*R  dns  5  ás  7  huras  — 
Tel.  6—2073. 


Com  a  senhorita  Noemia  Mar¬ 
tin»  Fiúza,  filha  da  viuva  Martins 
Fiuzii.  contrr.ctou  ensamentoj»  sr. 
Armado  Vassoncello*.  do  Cortu- 
me  Carioca  S.  A.  nesta  capital. 

—  Com  a  senhorita  Dulce  Ly- 
din  Nogueira  filha  do  dr.  Arthur 
Nogueha  *  dn  «ra.  d.  Maria  Au¬ 
gusta  Nogueirn.  contrnctou  casa- 
mento  o  sr.  Ncstor  dc  Oliveira 
Junior,  filho  do  »r,  Nestor  de 
Oliveira  e  da  sra.  d.  Ametla  Fer- 
nandej  de  Oliveira. 

—  Com  a  senhorita  dra.  Zulel- 
ka  BnrroE  Pinto  de  Oliveira,  gen- 
tlt  filha  do  sr.  Alfredo  Pinto  de 
Oliveira  e  da  professora  d.  Se- 
bastiena  Berros  Pinto  de  OUvel- 
ra.  eontrSctou  casamento  o  sr. 
Aatrogildo  Alvca.  filho  do  eaudo- 
«o  dr.  Abdenaço  Alves,  que,  como 
fimrelonario  da  Fazenda  exerceu 
elevadas  eommissões.  entre  ella*  a 
da  direetor  da  Receita,  e  de  d. 
Brnsilia  Barro»  Alves. 

Catamentot 


Doenças  do»  rins.  bexiga  nros- 
tuto.  utero  e  ovário».  Frunaeza 
genital  —  Estreitamento  de  ure- 
thra  Tratamento  raoldo  moder¬ 
no  se.n  dõr  no  homem  *  na  mu¬ 
lher.  Consulta»  das  11  ás  18  — 
Rim  Bueno»  Aires,  77  —  4.4  and. 
DU.  ALVA  RO  MOUTINHO  — 
CuntulUg  pura  operários  a  preços 
reduzidos  dns  IS  ás  19  horas. 


VTAB  URINARIAS 
Gonorrhé»  e  suas  cempneações 
—  Heniorrhoidae  e  hydrocei». 
sem  opezaçáo  «  sem  dor  —  Rua 
S  Pedro  64  —  Das  8  ás  19  tis. 


Escriptas  Commerciaes 

Fazem-se  a  se  regularizam  a 
20Ç-  Contadores  diplomados.  Agen¬ 
da  Diç.  Carioca  46.  sobrado  — 
Telephone:  2-4114. 


Dr.  Aristides  Monteiro 


Asdistente  do  Professor  Marinho 
da  Faculdade  de  Medicina  e  no 
MosoitalxS.  Francisco  de  Assis  — 
OUVIDOS  —  NARIZ  —  GARGAN¬ 
TA  —  Quitanda  S  —  De  8  l  2  ás 
6  horas  —  Telephone»:  Conielto- 
vio  '1-37.50  —  Residancla  7-4689. 


Dr.  Mario  Cavalcanti 

CLINICA  GERAL  —  DOENÇAS 
VENEREAS 

Ae.  Rio  Branco,  183  —  5°  and. 
—  Sala  506  —  Terças,  quintas  c 
sabbndos  —  De  2  ás  4. 


Dr.  Augusto  Linhares 

Du  vo!:*  na  Europa  raabriu 
seu  consultorlo:  Rua  São  José  69 
Tel  2-OSlô.  OUVIDOS.  NARIZ  e 
GARGANTA  -  CIRURGIA  ES. 
THETICA 


Pelo  avião  “Guanabara",  do 
Syndlcato  Condor,  chegaram  do 
Sul  o  dr.  Lauro  Bouzu  Lima,  e  °* 
irs.  Darwln  Araújo.  Chrlstovam 
Andrade  e  Abillo  R.  dos  Santo». 

—  Padre  Theodoro  Koleijckl  — 
Vindo  de  Matto  Grosso  ncha-i0 
nesta  capital,  cm  transito  para  o 
Paraná,  onda  vaa  visitar  *ub  fn- 
milia,  o  padre  Theodoro  Kolczy- 
ckl.  secretario  particular  do  arce- 
biipc  d.  Olympio  de  Cuyabá. 

—  Pelo  "Conto  Binncamano’ 
chegará  amanhã  u  esta  capital* 
o  sr.  Pedro  Santiago,  grande  in¬ 
dustrial,  presidente  da  Toddy  Uv. 
oí  Argentina,  que  vem  ultimar 
a  InstslUção  em  nosso  paiz  da 
Cia.  Toddy  do  Brasil, 

Ò  sr.  Ped.-o  Santiago  procede 
da  Buenos  Aires  .i  vem  acompa¬ 
nhado  de  sua  extra,  família. 


Dr.  Oscar  da  Silva  Araújo 

Doenças  da  Pelle  e  Syphill*. 
—  Rub  7  de  Setembro  141  — 
Das  4  ás  614  hs.  -  Tel  2.64S3 

Os  annuncios  úa  secção  OPPORTUNIDADES  são  reprodu- 1 
ziüos,  sem  augmento  de  preço  na  nossa  edição  das  11  horas.  \ 


nação,  atormentava-o  auranxo  nu* 
ras  inteiras  a  convieção  de  que 
a  amava.  A  falar  verdade,  nio 
Mtnvnm  r  Alice  admiradores,  e 
Jorgo  nfio  tinha  motivos  para  ali¬ 
mentar  graodes  esperançaB. 

Entre  os  cortejndore»  figura¬ 
vam  homens  mnls  ricos  do  que 
elle,  e  de  physlco  mais  seduotor; 
mas  nenhum  se  podia  gabar  de 
ter  obtido  a  preferencia. 

Aquelles  olhos  verdes  eram  mul¬ 
to  zombeteiros...  e  os  lablos  pln- 
tado«  sabiam  dizer  coisas  auda¬ 
ciosas  o  cynicas  que  resfriavam 
qualquer  enthusiasmo. 

Jorge  nâo  estava,  porém,  tão 
apaixonado  que  perdesse  u  fa¬ 
culdade  de  raciocinar.  E  pensou: 

_  Faria  uma  tolieo  se  me  ex- 

«asse  com  uma  mulher  tão  egoís¬ 
ta,  fria  e  sem  coraçãol  A  vida 
hevln  do  tornar-se. ma  Imposslvo.. 
Sou  idealista,  sentimental.  Berá 
melhor  retirar-me  desto  paiz...  • 
procurnr  noutra  narte  a  mulher 
dos  meus  sonhos. 

Decidido,  approximou-sc  do  te- 
lephonc  u  ordenou  que  despachaa- 
sem  parn  Calcutá  uni  cabogram- 
ma  dizendo  que  acceltava  a  ge. 
renem  que  lhe  offcreciam. 

Eram  hora*  do  almoço.  Resol¬ 
veu  ir  a  um  restaurante  da  moda, 
e,  como  o  tempo  estava  nublado, 
pot  o  sobretudo. 

Nosso  momento,  deitando  uni 
olhar  pela  Janella  viu  que  tinha 
acontecido  uma  coisa  muito  com. 
nium  nas  ruas  de  uma  grande  ci¬ 
dade:  um  homem  f*>r&  atropelado 
por  um  automovel.  7ol  umn  coisa 
tão  súbita,  tão  de  repente,  que 
Jorge  não  eoube  explicar  como 
■uceedeu.  Um  grito  desesperado, 
um  ranger  de  freio»...  e  uma 
mancha  eacura  em  torno  da  qual 
»e  ajuntava  já  o  povo.  Nisto,  fi¬ 
cou  paralysado  de  surpresa.  Uma 
moça  alta  e  de  vestido  claro  abria 
oasiagem,  autoritariamente,  por 
entre  a  multidão  ajoelhando-se 
Junto  da  victlma.  Era  Alicel  Co, 
mo  sempre,  dava  ordens,  Todos 
se  afastaram,  A  Joven  ergueu  a 


Reailza-se  amanhã,  ás  17  ho¬ 
ras.  na  Igrtla  Presbyteriana  do 
Riq  i  rua  Silva  Jardim,  o  enlace 
matrlmenlal  da  senhorita  Maria 
Adelaide  Ribeiro,  filha  da  viuva 
Antenor  Ribeiro,  com  o  dr.  Stol- 
Ice  Severino  da  Silva,  odontologo 
rte  reconhecidos  mérito*,  filho  do 
dr.  Francisco  de  Paula  Severino 
Silva  e  d.  Dioscorldes  Severino 
d*  Silva. 

A  cereihonia  será  offleiada  pelo 
reverendo  dr.  Mathatias  Gomee 
do»  Santos,  e,  a  contar  pelo  vul- 
toso  numero  de  releçõe»  dos  n ... 
hentes  é  de  eaperar  qu«  o  um- 
ftuoso  Templo  Presbytcrlano  s*ja 
Impotente  para  agasalhar  todos 
aquelles  que  llies  lrã„  testemu¬ 
nhar  at  suss  amizades,  anguran- 
do-lhes  um  ditoso  porvir. 

Neets  acto  serão  testemunhae; 
por  parte  da  noiva,  o  dr.  Cario» 
Sayão  e  senhora,  e,  por  parte  do 
noivo,  o  sr.  Gerson  Reis  e  se- 
nboru, 

O  acto  civil  que  será  celebrado 
pela  manhã,  será  como  testemu¬ 
nhas;  por  parte  da  noiva,  o  sr. 
Nelson  Machado  e  senhora  e  do 
-noivo,  o  dr.  Sebastião  de  Paula 
Guimarães  e  «enhorita  Elida  Se¬ 
verino  da  Silva. 

—  Renlizou-sc  hontem  o  enlac» 
matrimonial  da  senhorita  Céllna 
Reis,  filha  do  dr.  Álvaro  Reis,, 
com  o  sr.  Renato  Aviia  Coelho, 
do  eommercio  desta  praça. 

Foram  padrinhos  no  acto  civil 
por  parte  da  noiva  o  sr.  Cid  Ame. 
ricano  «  sra.  e  por  njirto  do  noi¬ 
vo  o  sr.  Joaquim  biendes  e  se¬ 
nhora,  da  noiva  e  p  ar.  Arnaldo 
Coelho  e  «enhora.  do  noivo. 


O  SAMRA  E  A  CAXÇAO  INTER¬ 
PRETADOS  PELOS  SEUS  EX¬ 
POENTES  MÁXIMOS 
Stic  dias  de  musica  tldimamente 
brasileira 

A’  elegante  c  culta  platéa,  que 
f  •"jenlá  u»  caías  de  diversões 
_  da  Avenida  Rio 

f‘"  \  '  ]  branco,  vão  ser 

'í  roporeio- 
'd°£.  de  13  a  19 
MjPlPBj  i  corrente,  mo. 
i  ;ntoí  do  um 

rdadeivo  prazer 

'  _eSI1ilr't0, 

I  'r“'  iguslmenle, 

u.ma  $u?* 

‘fasilidade,  ense¬ 
jo  para  bem  co- 
Mario  Leis  nhecer  todas  as 
producçõea  musi- 
•"les  —  prednminaiulQ  a  Mimbõ  e  a 
canção  —  que  constituem  a  amula 
e  opulenta  novidade  do  carnaval 
de  1923. 

Francisco  Alves.  Mario  Reia  e 
Lamartlne  Babo.  autores  e  int.er- 
pretes  dessas  musicas  lidinsmen- 
t*  brasileiras,  durante  esses  sete 
dias,  tocando  e  cantando,  vão  cha¬ 
mar  aobre  seus  nomes  e  interes¬ 
sante  commettimento.  a  attençào 
dum  grande  auditoria  de  «lite,  co- 


Mi»sa*  em  acção 


de  graça» 


Pelo  completo  restabelecimento 
de  sua  filha  senhorita  Diva  Fl- 
gueireílc.  hn  dolo  metes,  submet- 
tida  a  um»  intervenção  cirúrgica 
na  casa  dc  saude  São  Geraldo, 
seu*  paes  o  sr.  José  Figueiredo 
PaschoBl  c  Hilda  Figueiredo  fa¬ 
rão  celebrar  hoje,  áa  10  liorns, 
missa  de  aeçáo  de  graças  no  nltar- 
mór  da  Basílica  de  Santa  Thore- 
tinha.  á  rua  Maria  a  Barros, 

F  a!  le  cimento» 


Fallecau  no  Instituto  Paes  de 
Carvalho,  a  sra.  Hilda  Cacellu, 
esposa  do  nosso  colloga  de  im¬ 
prensa  da  "Publicidade  da  Llght”, 
Alclno  Cacella,  O  enterramento  da 
era,  Hilda  Cacella  realizou-se 
hontem,  no  cemiterlo  de  S.  João 
Baptista,  ás  10  horas,  saindo  O 
feretro  da  ru»  Pinheiro  Guima¬ 
rães  n.  87. 

—  Em  sua  residência  á  rua  No. 
ronha  Torrezla.  165,  em  Nicthe- 
roy,  fallaeeu  o  sr.  Rubens  de  Car- 
valho  Asevedo  auxiliar  da  Dlra- 
etorla  Regional  dag  Correio*  e  Te. 
tcfTaphoB  do  Estado  do  Rio  a  Ir¬ 
mã»  do  sr.  Frederico  do  Carva- 
lho  Aaerédo,  eub-dlrector  da  In- 
ttrucção-  Publlea  do  mesmo  Es¬ 
tado. 

~  Falleceu  d.  Iraeema  Rodrl. 
guea  Barroso,  esposa  do  sr,  An¬ 
tonlo  Barroso,  vice-presidente  da 
Companhia  Brasileira  de  Torrefa- 
eção  e  Moagem  de  Cafi  O  enter¬ 
ramento  da  Inditosa  senhora  re¬ 
alizou-se  hontem,  ás  17  horae, 
saindo  o  feretro  dos  escriptorios 
daquella  companhia,  á  rua  Mare¬ 
chal  Floriano  Peixoto  n.  134  para 
o  cemitério  de  São  Franclaeo  íe 
Paula. 

Mi»»aã 


R  Acção  Physiologica 


Vesífdo  ric  fccll  confecção 
em  seda  clara ,  padronagem 
moderna. 

Maxima» 


Uma  communicaçio  do  pharmaceutico  Cândido 
Fontoura  á  Sociedade  de  Pharmacia  e  Chimica 
de  São  Paulo  —  O  café  •  a  príifto  de  ventre  — • 
Intereesantet  obeervaçõee  do  dr.  Silva  Mello 

O  pharmaceutieo  ar.  Cândido  A  acção  do  café  Bobra  u  sgere- 
Fontoura,  falando,  ha  pouco,  pe-  ção  estomacal  Já  tem  merecido 
rante  a  Sociedade  de  Pharmacia  a  especial  attençào,  o  mesmo  não 
Chlmlca  de  S.  Faulo.  «obre  "o  acontecendo  eotn  a  su»  acção  so- 
café  como  bebida  e  fonte  de  va- 1  bre  o  pe^yitaltiemo  dessa  orgão  a 
rloá  produetos",  salientou  qulo  do  Intestino.  Tal  trabalho  poderia 
erronaa  sra  a  crença  por  todo  ser  realisedo  em  qualquer  labora- 
mundo  tão  vulgarizada,  de  ser  o  torio  d»  physlolagln  e  acredito  que 
café  uma  infueio  accentuadamen-  s«  poderá  executar  facilmente  em 
te  cefolhada.  Referindo  o  procae*  São  Paulo.  Tal  estudo  serie  uma 
so  de  que  eo  utilizam  oa  seus  la-  contribuição  Interessante  a  origl- 
boratorios  para  a  obtenção  da  ca-  na!,  princlpalmento  dado  o  »eu 
felna,  provou  qu»  na  torrefação  valçr  prqtlco,  íipeelalmente  apro- 
hnbltual  do  café,  este  perde  qus-  veltavel  na  propaganda  do  café  no 
si  completamente  aquollo  alcaloi-  paiz  o  no  estrangeiro”, 

durante  I  *  n  cm»,  m-Ha 


Nada  é  mais  pertgoso  na 
Sociedade  do  que  um  homem 
sem  caracter.  —  D’ALEM- 
BERT. 

—  Não  ha  peior  caracter 
do  que  não  ter  nenhum  — 
LA  BRUYE’RE. 

—  No  mundo,  é  sobretudo 
pelo  caracter  que  o  homem 
vence  —  SA/JVr-AfARC-O1’- 
RARDIN. 

Annivertarioê 


Foi  demlttido.  a  bem  do 
serviço  da  Central  do  Brasil, 
o  praticante  de  agente  da  es¬ 
tação  de  Sabauna,  Oswaldo 
Fernandes  Looeg. 


ILAÇAü 


SO’  O  LEITE 

produz  calor  e  força  pela 
graxa  e  assucar  facil¬ 
mente  assimiláveis 
que  contém. 


No  INSTITUTO  SUPERIOR 
DE  PREPARATÓRIOS  antigo 
estabelecimento,  sob  inspcc- 
çáo  offieial.  diurno  e  noctur¬ 
no,  frequentado  annualmenta 
por  1.000  nlumno».  meninos  e 
meninas,  moços  e  moças,  mo. 
delirmentc  instsllado  4  rua 
São  José,  11,  em  communica- 
çâo  com  Vieira  Fazenda,  44. 
46  e  48.  estão  funcclonando  a& 
aulas  para  os  indispensáveis 
exames  de  admissão  aos  cursos 
gymnasial  e  commercial,  a  se 
realiearem  no  segunda  quinze¬ 
na  de  Fevereiro.  Mensalidades 
mínimas. 


annivcrsario  hoje  ás  10  horaa, 
no  altar-mér  da  igreja  S.  José. 

—  Em  suffragio  da  alma  de  Jo¬ 
sé  Vlctorino  da  Silva  Junior  eerá 
celebrada  missa,  hoje,  ás  8  1]2 
horas,  na  Capella  do  Cemiterlo 
de  S.  Francisco  Xavier. 


Fai«m  annor,  hoje: 

Senhoritas  —  Helena  Pereira 
Lemoí,  Olgft  Ferreiro.  Lucy  Dorlo 
<lt.  Mendonça,  Jacy  Martins,  Mu 
ria  Vaz  do  Barro»,  Ednég  de  Sou  • 
zs  Freitas,  Heloísa  Fragoso  óo 
Amaral,  Elza.  filha  do  curimtu- 
rista  J.  Carlos. 

Senhoras  —  Baroneza  do  Para¬ 
ná,  Abigail  Gulmaráe»  Bvoga, 
Erydlce  da  Silva  Rodrigut»,  Luiz 
Gomes  de  Mattoa  e  Laura  Torre» 
da  Fonseca. 

Senhores  —  Dr.  Oswaldo  Go¬ 
me*  da  Fonseca,  dr.  Nina  Ribei¬ 
ro.  dr.  Francisco  dc  Paula  Mon¬ 
teiro  dc  Barros  Lima.  dr.  Morlo 
Beiletti;  cs  coronria  Eduardo  Jo¬ 
sé  Pereira  e  Luiz  Fernandes;  o 
tenente  Affonso  Uomcs, 

—  Transcorro  hoje  a  dntr  .io. 
tallcia  rló  ar,  Xnvlftr  de  Ar.*uJo. 

—  Faz  annos  hojo  u  menina 
Odettc  Almáe,  fllhinha  il^  rnsal 
Jarbno  Itanios-Odcttc  Ramou. 

Fizeram  íinno3,  hontem: 

Senhorltan  —  Helena,  filha  do 
sr.  Antenor  C.  Teixeira:  Lilla, 
filha  ilo  sr.  Rodolpbo  Mathcus, 
professor:  Clara,  filho  do  alml- 
rnntu  Frederico  da  Cruz  Netto. 

Senhora»  —  D.  Margarida  dc 
Liiuii  Heitor  espoou  do  sr.  Case. 
miro  .1.  Campos  Heitor;  d,  Al- 
berllnu  Cunha  da  Fonseca,  capo- 
»u  rio  er.  liyppolito  Dutra  da 
Ktiii.rfcn;  d.  Maria  J«ié  Pereira 
I  lores.  i<spo,:a  du  sr.  Joaú  Gom"s 
t  loru  Juhiur;  d.  Natherclu  Dia* 
di  Castro  eirpasa  do  rr.  Sebastliio 
Ari  ,u>  •  ilo  .S.  •  rutro;  d.  Appo- 


Por  alma  de  d.  Maria  Vieira  d» 
Mattos  será  rezoda  missa  do  1* 


de,  que,  volatizando-$e 
eesa  operação,  se  vae  fixar  na  fu¬ 
ligem,  da  onda  é  alia  extrshida 
par»  fins  mediclnaes. 

Como  complemento  ao  seu  tra¬ 
balho,  voltou  aquelle  industrial- 
pharmaceutieo  a  occupar  a  atten- 
ção  de  geui  pares  na  mesma  Ins¬ 
tituição  aos  quaes  deu  acienela  da 
valloaa  contribuição  que  o  seu  es¬ 
tudo  recebera  do  dr.  Silva  Mello, 
rllnlco  residente  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Estudando  o  cffelto  do  café  bo- 
bre  o  intestino  —  diz  o  dr.  Silva  j 
Mello  —  "observei  haver  ah1  um 
ponto  Interessante  da  questão  e 
que  noceesita  ser  resolvido  expe- 
rimentalmente.  Nas  dóse*  habl- 
tuaes,  o  café  tem  uma  acção  re- 
gulorizadora  sobro  o  intestino, 
como  é  de  observação  corrente  o 
tem  sido  posto  em  evidencia  por 
grande  numero  dc  autores,  O  seu 
uto  tem  sido  proposto  cm  logar 
do  ehá,  que  tem  antes  um  effeito 
constipante  enbje  o  Intestino,  a 
ponto  de  alr  Hermnnn  Wcber  de¬ 
clarar  que  a  população  rica  dc 
Londres  noffre  dc  prlrào  de  ven¬ 
tre  dnvlrlu  nu  rhá  por  elln  eon. 
sumido. 

Tal  facto  deve  corrospunder  ú 
verdade,  porque  o  ehá.  tsnto  pre. 
tu  verrlo.  é  empregado  nu- 

bituulmente  por  médicos  e  ioigu* 
cni  rafos  dc  -J  arrhéa.  O  <*afé,polo 
|  .•r  r-trarlo.  í  r>'-torlo.  icm  um 
■  r  Tfrltfi  .íaliív  o  perlilnltl-.mo,  fu. 

•  rrc«„  J<>  u  cxoni  ra;Ao  iiitrst.r.sl, 


Exercite,  a  sua  memória 


Francisco  Alve» 

mo  facilmente  so  pode  antever,, 
marcando  um  dos  maia  belloi  êxi¬ 
tos  artísticos  c  dc  bilheteria  re¬ 
gistrados  no  momento  actual,  em 
que  todo  carioca  se  prepara  para 
receber  condignamente  o  Immor- 
tal  e  galhofeiro  deus  da  Folia. 

Essas  audições  serio,  ainda, 
abrilhantadas,  noutro  aspecto  do 
espectáculo,  pcin  magnifica  Or- 
ehestra  Odeon. 

O  CARNAVAL  NO  GLORIA,  CO- 
PACA DANA  E  PALACE 

Poucaz  vezes,  li  nossa  alta  so¬ 
ciedade  tem  aseistido  u  um  espe- 
etaeulo  maia  arlistico  e  regional 
brasileiro,  corno  o  “Carnaval  ii3 
rars”.  do  Hotel  Glorb. 

O.s  luxuoso»  sulõea  do  palado 
da  Prsia  do  Russell.  estão  ficando 
romplctumentc  trnm  formado»  sm 
fnnlto  virgem.  A  df-coração  o  n 
ornarntntnçãu  reviverá  a  frota  du 
Jfouio  du  nu-só  sertão,  na  nuite 
fl  *  26  «lu  corrente. 


LEITOR  í  —  Responda  mental* 
mente  áa  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  bubb  respostas  com  as  nos* 
srb,  que  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã. 

731  — Na  Inglaterra  existe  um  por- 

tido  fascista?  Quem  è  teu 
chefe? 

732  —  A  quem  se  deve  a  emigra* 

ção  das  sementes  de  serin¬ 
gueiras,  do  Brasil  para  a 
India? 

733 — Quem  descobriu  o  processo 
da  vulcanização  da  borra¬ 
cha? 

734  —  Quantas  c olonias  ingleia t 
formaram  o  berço  do» 
fados  Unido»  da  America 
do  Norte? 

735 — Quando  começou  a  illumi* 
<ó1  nação  a  gaz  do  Rio  de  Ja- 
i  nciro? 


AS  3  PERGUNTAS  DE  UONTEM  E 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


726  ~  Quando  começou  e  illumlnaçio  publica 
do  Rio  de  Janeiro?  —  Foi  iniciada  com  al¬ 
guns  lampeões  de  azeite  de  peixe  nas  ruas,  em 
1790,  sendo  vice-rei  o  conde  de  Rezende. 

727  —  Que  é  e  Costa  do  Ou  roí  —  Poiiessio  in- 
gleze  da  Guiné  septentrionel,  na  África. 

E*  a  região  que  mais  produz  cecáo  no  mundo, 

728  —  Onde  fica  o  vuleío  Cotopaxl?  —  Na  cor¬ 
dilheira  dos  Andes,  em  território  de  Repu¬ 
blica  Uo  Equtdor  com  6.960  metros  de  altitude. 

729  —  Quem  errou  a  tragodi»  grega?  —  Es- 

chyllo,  nascido  cm  Eleusia. 

730  —  Qual  a  extensão  da  uupcrficic  territo¬ 
rial  do»  Estado»  Unido»?  —  9.420,670  ki¬ 
lometro*  quadrados.  Incluiu, i,,  dois  territorlor,. 


logicamente,  tal  resultado  teria 
faell  de  obter  e.  per»  os  outro* 
povos,  razões  semelhante*  pode¬ 
riam  ser  encontrado*. . .  A  expe¬ 
rimentação  quo  demonstrasse  tal 
acção  representaria  inestimável 
serviço  ao  paiz  e  daria  uma  ex- 
eellente  communicnção  á  socieda¬ 
de  de  Paris.” 

Depois  de  outras  considerações, 
em  que  lamenta  não  eabermoa  ti¬ 
rar  partido  para  e  propaganda  dos 
nossos  produetos,  d«  termos  per¬ 
dido  unia  opportunidndc  unira, 
qu»!  foi  u  lei  tccca  na  America 
de  Norte,  pars  incentivarmos  o 
consumo  do  café  bnmilolro,  con¬ 
cluo  o  clinico  carioca ! 

"Holbcrg,  ein  1748.  dizia  tsxtu- 

hlmonta:  “f>o  o  café  e  o  chá  nftu 
livt-Mifcm  outra*  vaiilagen»,  teri»m 
pelo  a  dc  diminuir  ti  em- 

brloguct,  qui-  ertevu  tio  r.a  moda, 

Agr  r.i  ft-if  r  n-  t*  -  *  *  ■»  -  mulhCTr 
c  fi.lisi  íszrr  (-te  10  v.t:l«r  psln 


A  Caixa  dc  Pensões  c  Apo- 
sentadrsrla.s.  da  Eslrada  dt 
Ferro  Central  do  Brasli,  con¬ 
cedeu  aposentadoria  aos  tw- 
miintes  funcclonarlos  da  Cen¬ 
tral:  Francisco  Vieira,  traba¬ 
lhador:  Francisco  Borges  Soa¬ 
res,  feitor:  Ancelino  Savnni. 
ífiia-rda-chaves;  Francisco  Pin- 
lo  Pereira,  Manoel  Nunes,  nic:- 
chlnistnR  da  1.*  Inspectorla: 
o  Manoel  doa  Santos,  traba¬ 
lhador. 


O  Cepaeabsns  1'alece 

fn  'Igll  r*.'i  r«i  •  -  '-'  i  i  C  :i '■  a  j  , I .-.  * 
snMuido  (lurdo.  <■  n>  Vt,.h cc 
r-hf  encerrar  eorn  bi-e  )r 
s*  f  •,«  r.ul  •  19.',;: 


O  leitm  que  qutzer  collaborar  nesta  secção 
voderá  enviar  ao  secretario  do  diário  DE 
NOTICIAS  as  suas  perguntas  fazendo-as 
acompanhar  sempre  da  a  rcspccl/vus  res¬ 
posta.1)..  . 


Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Senhores  Membros  do  Conselho  Nacional  do  Café 


Dois  motivos  me  alhearam,  por 
lírio  t«mpo,  hteUKipto»  rete- 
lentes  aos  Convênios  Cafccira». 

Um,  a  sobreíarga  do  serviço* 
outros,  dê  ordem  publica  e  do  or¬ 
dem  privada.  que  jteunrom  eolire 
ds  raous  hombros. 

Outro,  a  absoluta  confiança,  quo 
sempre  depositei  e  contlnáo  a  de. 
yosilar.  nos  homens  a  que  Minas, 

;ior  tua  lavoura  e  por  seu  Go¬ 
verno,  entregou  o  estudo,  a  re¬ 
dução  e  a  exocuç&o  de  quanto 
cí  prende  uo  problema  do  café. 

Só  agora,  trazido  ao  vosso  «on- 
,.,-io  pola  honrosa  confiança  de 
Minas,  pude  desprender-mo  de 
--litros  interessei  e  dedicar  as  es¬ 
cassas  horas,  que  «obram  da  ar- 
daV  tarefa,  administrativa  que 
•u'su  sobre  os  Membros  da  Com- 
missão  Executiva,  uo  ‘studo  de 
r.o-*s,i  organização,  dos  rumo«  que 
aos  foram  traçados  pelo»  diverso» 
Convênios. 

Criticar  uma  obra,  depois  de 
haver  a  execução,  por  dilatado 
tempo,  demonstrado  as  suas  van¬ 
tagens  «  revelado  o«  seus  senões 
r:»o  constitue  dlfflculdade. 

Não  é  iiso.  porém,  do  meu  fel- 
l.u,  t  nem  estú  no  meu  proposito. 

Embora  zeja  daquelles  que  e«- 
'.rttdem  qua  as  Ir. s  eeonomicaa 
r.üo  podem  ser  infringidas  impu¬ 
nemente.  c  poecivel  que,  chamado 
a  cpllaborar  noi  Convênios  de  abril 
„  leícmbro  de  1881.  houvesse  ce¬ 
dido  como  cederam  muitos  do» 
^tus  coiiaboradores. 

1’lanos  interiores,  não  de  defesa 
.-u.ts  sim  d n  vslorisoçào,  trouxe- 
rx.Ti  como  consequência  embara¬ 
çar  o  alargamento  do  consumo  e 
cãtimul&r  a  producção. 

Como  em  r*gru.  o, augmento  da 
producçio.  quando  compensadora, 
é  rápido,  os  cafeiae*  ae  multipli¬ 
cara  m  a  olhos  vistos  quer  no  nos- 
co  quer  nos  paires  estrangeiros, 
tentando  mesmo  aigun*  que  dessa 
cultura  não  cuidavam. 

Os  sitos  preços,  quer  encare¬ 
cendo  o  custo  do  produeto.  quer 
despertando  a  cubiça  fiscal,  fo- 
rsni  df  ricochete  sobre  o  cot:- 
íumo  não  permittindo  o  seu  alar- 
jamento  na  proporção  desejada. 

Dcu-ep.  corno  era  fatal,  a  su- 
per-producçno  mundial. 

Augmentadh  a  offerta,  sem  o 
.•orrespondente  uugnientu  o  até 
lueemo  com  a  diminuição  da  pro¬ 
cura  veiu  n  baixa  do  produeto. 

Essa  baixs  aifectou  a  todos  os 
piiree  produetores. 

Os  outros,  porém,  "menorei"  na  . 
"quantidade''  mas  "melhores"  na* 

STOCK  EM  36  DE  JUNHO  DE 

Café  doj  fazendeiro#,  passado  a 
lho 'Nacional  do  C3fé  ..  .. 
Stocl;  do  Governo  Federal  .. 


qualidade  da  producç&o,  vào  re-  t 
slitlndo  com  galhardia,  come-  > 
guindo  vender  toda  a  sua  produ- 
eçKo,  de  sorte  que  >6  para  o  Bra 
íil  ficou  o  excesso  da  produeçAo 
mundial  sobre  o  consumo  mundial. 

A  náo  Intemnçfio  artificiai, 
para  deixar  táo  só  a  aotuaçáo  das 
leis  eeonomicaa.  traria  n  solução 
normal  da  crlsc. 

A  Inversão  dos  phenomonos  nor¬ 
malizaria  a  situação. 

Aiatiii  como  a  alta  ds  preços 
gerou  a  «uperproducçio.  a  baixa 
do*  mesmos  occaelonaria  a  tua 
diminuição  nté  o  nlvtl  em  que  " 
preço  da  venda  do  produeto  bas¬ 
tasse  parn  cobrir  com  o  lucro 
normal,  o  custo  da  producçlo. 

O  interesse  i  a  mola  real  do 
movimento  humano. 

O  Invrodor  que.  “toguro  do  ,u- 
cro".  HUgmentou  as  sua»  lavou¬ 
ras.  nâo  trepidaria  cm  abandonar 
aquclías  que  "por  certo”  lhe  da. 
riam  prejulao. 

Como.  porém,  esse  abandono  tni 
portaria  na  perda  de  um  grando 
capital  fixado  A  terra,  a  inteli¬ 
gência  humana  procurou  abran¬ 
dar  ou  pelo  menos  attenuar  os 
effeltoe  da*  leis  eeonomicaa  para 
amparar  aquelles  que  deli»*  vies¬ 
sem  a  ser  victlmae. 

Acertou?  »ó  o  tempo  o  dlm 

Oa  Convênios  de  abril  e  dszem 
br»  d#  1931  visaram,  primordial 
mente,  "a  compra  vara  a  elimi¬ 
nação  dos  excessos  da  produeçãa 
o  do#  «toeks,  com  o  fim  de  equili¬ 
brar  a  offerta  com  a  procura” . 
ereando  para  isso  utna  taxa  em 
ouro. 

Teriam,  talvez.  so  approximado 
do  ohjectlvo  se  os  dados  do  pro- 
hlema  não  houvessem  alterado  a 
perspectiva  dos  conveneionses. 
Por  certo  levaram  elles  em  con 
ts  ao  convencionnrem.  tres  da¬ 
do*  nue  me  parecem  baeicog  do 
que  foi  convencionado! 

h)  —  og  excessos  da  producção 
a  serem  retirados; 

b)  —  a  taxa  cambial  corre*, 
pondent*  á  reaildads  economlca; 

c)  —  a  disponibilidade  em  di¬ 
nheiro  preeili  par»  proinpta  es¬ 
tirada  dos  stocke  e  dos  excessos. 

Esses  tre*  dados  foram  de  en¬ 
tão  pzra  cá  pruíundamento  aite 
rados. 

n) — De  paris  o  "atock"  mais  ou 
menos  conhecido,  *  os  c-xceasoB 
eram  previstos  em  quantidade 
bem  menor  qua  a  real. 

No  entanto  a  situação  se  apre¬ 
sentou,  depois,  pela  seguinte  fé.* 
ma: 


café  e  Bobre  o  mesmo  pagar  lm- 
postoa  para  depoii  queimal-o.  gai¬ 
tando  ainda  com  a  queima  re¬ 
gular  quantia.  Já  se  pódg  consi¬ 
derar  omprida  «  missão  dada  ao 
Conselho  na  clausula  11*  do  Con¬ 
vênio  de  dezembro,  quaU  a  de 
eliminar  12.000.000  de  saecas. 

•  Só  posso  comprehender  a  quei¬ 
ma  dos  cafés  Impróprios  para  o 
consumo,  «seja  pela  ntá  qualidade, 
seja  pela  deterioração  nos  ar¬ 
mazéns. 

Ss  ha  superproducçAo  e  se  as 
cobra»  desia  superproducçAo  só 
nffectsm  uo  Brasil,  outro  deve  , 
scr.  a  meu  ver.  o  rumo  que  tera 
elle  a  seguir. 

Deve.  cm  primeiro  logar,  pura- 
lysar  o  augmento  da  suu  predu- 
cçúo  e  mesmo  procurar  dimi- 

nuil-s,  ,  .,  _ 

Dnvc  em  segundo  logur.  cuidar 
de  melhorar  a  qualidade  para 
concorrer  com  os  outros  paizes 
produetores.  E  paru  Isso  precisa, 
também,  diminuir  tanto  quanto 
psssivcl  o  custo  de  eua  proou- 
cçAo. 

Por  ultimo  c  indispensável  que 
procure  alargar  os  existentes  e 
■■iquisinr  novos  meresdos,  ,1» 
pela  racionaliíução  do  seu  com- 
mercto.  já  por  uma  prophganda 
intclligente  e  pratica. 

1 


1931: 

o  Conse- 


17. 982.493 
2. 575. 009  20.557.493 


SAFRA  DE  31-32: 


A  DEDUZIR: 


Exportação  de  31-crj  .  . .  ..  .. 
Café  eliminado  peio  Conselho  até 


. .  27.316.000 

•17.873.493 

ló. 277. 052 
8.278.566  23.555.618 


SALDO  . 

Desse  saldo  já  estavam  fóra  do  mercado 
em  30-6-32: 

Do  stock  dos  fazendeiros .  11.682.517 

Do  Governo  Federa! . .  2.400.03Í) 

Compras  da  Agencia  dc<  S,  Paulo  .-  «.  ..  170. 634 

Compras  da  Agencia  de  Santas  ..  . •  ••  234.188 

Compras  da  Agencia  do  Rio .  50.391 

Compras  da  Agencia  de  Victoria .  14.021 

Compras  da  Agencia  de  Paranaguá  .  •  •  1.339 

donde  os  excessos  peta  a  campo  nha  de  32-33  de  .. 
que  com  a  produvçèo  do  sr.no,  c  stimada  em . 


24.817.875 


14.555.619 

9.762.256 

17.250.000 

27.012.356 


eleva  a  disponibilidade,  nesse  an  pq  agrícqlu,  a 
da  üual  devemos  deduzir: 

exportação  provável  na  safra  32-33  ..  ..  12.500.000 

compras  effectundss  pelo  Contei  ho  de  1-7 

31-12-32 . . .  3.861.829  16.361.829 


o  yje  determina  o  excesso  de  .. 

L’  possivel,  provável  mesmo  que 
Viaja  exaggero  nos  dados  relativos 
u  producção  de  31-32  e  A  ctt.ma- 
tivr  d»  32-33. 

Da  primeira  já  o  Conselho  cui¬ 
dava  de  fazer  a  necessária  ve¬ 
rificação  nos  armazéns  paulistas, 
juatido  a  inglorie.  campanha  con¬ 
tra  o  seu  presidente  veiu  para- 
ly-ui  tua  acção. 

Para  o  fim  que  tenho  em  v:sta, 
porém,  é  preferível  peccir  por 
tomar  numero  maior,  facilitando 
u  -oluçâci  do  problema,  do  que 
pecear  pur  tomar  numera  rnerer 
íir  forçado,  depoii.  u  procurar 
Vjvr»,  toluçõj;. 

_ Devo  accve-eentar  B8V>: 

[->)  _  qu*  além  doi  8.278.566 

;  ué  figuram  ermo  eliminados  ntó 
30  de  Junho  íe  IMS.  (jrjm  climt- 
r »do«  mais.  no  secunda  semestre 
Jo  mesmo  a».nc  3.876.730,  dos 
.•afés  que  nos  dados  supra,  ilgu-  . 
rani  como  fóra  do  marcado. 

—  que  çnir.o  dinríime  it*  ae  1 
fazem  cor.iptaa  e  sc  faz  queima, 
os  dados  rtf crentes  «os  rxcesso» 
e  ái  eliminações  ta  a't?ran  dia  a 
dia.  com  a  dhninuiçii  daquelles 
c  o  augmento  destes, 

Si  o  Conselho  mantiver  as  com- 
rras  n.a  proporção  qu*  vem  fa¬ 
zendo  terá  comprado,  no  primei¬ 
ro  semestre  deste  annu  ou  seja 
no  segundo  Ha  -aíra  32-33,  ma.* 
3.715,000  ssccas.  o  que  reduzirá 
av  sobras  *  6.935.427. 

Não  creio  que  esta  *obra.  dada 
j,  pc-nuenex  do  “«tnck  mundial  vi- 

•  vel"  que  jã  tendo  andado  rela 
ciiSji  das  dezinus  de  milhões  de 
1901  ii  1914,  chegando  meímo  a 
! 6. 399.954  na  safra  906-907.  está 
r.idczldú  hoje  a  cerca  de  5.000.000, 
•oij-íii  influir  para  a  baixa. 

Ap-isu-  disso  prefiro  a  sua  re- 
t  reda  até  o  Tim  do  anno  tgrisa- 
U  etirto  de  que  mais  dia  menos 
dia  n  Cftnselhp  será  solicitado  a 
pnj.a  no  mercado. 

bt  —  A  t»xa  cambial,  querer» 
de  3  25  32  d.  por  occasiio  do  Gon- 

•  'lio  do  abril  c  de  4.35  64  d.  por 
oc  esiáo  dn  de  dezembro,  foi  ele- 

•  sd-i  pelo  Banco  do  Tiraull  pou- 
cu  depoii  é  casa  dor  6.  firmando 
rr,  7,  ítfi  que  com  pequenas  os- 
•iiitçóe»  vigora  do»dc  setembro 
J*  an.,o  pausado. 

iutta  modlifcaç&o  influí  por 
d  jm  fôrmas  no  plar.o  previsto 
e!o»  cor.nr.clonaee: 

r  _  reduzindo  o  quanto,  em 

1  .v.  i u.*i  taxa  oura; 

2  rt<:  jiind»  em  o  Ilft- 

v:r,  obtido  neto  c«ff  *<o  *•- 
'  •  •  •  g*  •  r-*  ohriganfo  por*  1 


.  10.650.427 

compras  de  café  pelos  preços  con 
vencionaes. 

Mais  ainda:  a  fixação  de  um 
preço  certo  em  nossa  moeda,  de 
um  lado;  a  creaçáo  de  uma  for¬ 
te  taxa  erti  ouro  para  a  exporta¬ 
ção  e  a  elevação  da  taxu  cam- 
bial,  dc  outro,  trouxeram,  como 
consequência,  a  elovaçáo  do  preço 
ouro  difficultando  a  concorrên¬ 
cia  do  nosso  com  os  cafés  de  ou 
tras  procedências. 

1’ara  a  lavoura,  a  que  *°  ln 
teressa  o  Ptfc«o  papel,  nenhuma 
vantagem  adveio  dessa  elevaçao 
em  moeda  estrangeira.  ... 

E’  poselvl  que  tenha  advindo 
para  es  finanças  do  Governo. 

Na  balança,  porém,  qual  das 
duas  conchos  melhor  consulta  o 
interesse  nacional? 

E*  assumpto  de  alta  transcen¬ 
dência  nacional,  que  só  um  estu¬ 
do  meticuloso,  mediante  dadoe 
precisos  permitte  julgar. 

Consigno  apenas  a  influencia 
que  teve  na  directriz  que  se  tra- 
çán  o  Conselho. 

el  a  demora  do  Governo  em 
fornecer  ao  Conselho  os  recurso* 
pecuniário»  «segurados  para  * 
prompta  e  cabal  execuçáo  dae  me¬ 
didas  convencionadas,  tirou. lhes 
a  efficlencia  prevista  e  que,  a 
meu  ver  teriam,  como  principal, 
o  factor  moral, 

A  alteração  desses  dados  pr« 
judlcou  profundament*  a  perspe- 
etiva  dos  conveneionaw,  tr&n*. 
formando  am  paliativo  de  em*r. 
geneia  uma  medida  em  quo  depo 
sitavam  maior  esperança. 

A  eliminação  dos  etocks  e  an* 
sobras  não  »CVÊ  O  condío  de  cqui- 
Hhrar  a  offerta  e  a  procura  e  tão 
sém<-ntc  o  de  desaggravar  mo^ 
menlancamente  a  situnção  da  la 
voura  principaimente  da  paulista, 
qu»  tinha  "stockada'’  quasi  toda 
sus  producção. 

Dada  a  situação  actunl  que  pro 
va.  á  evidencia  não  bastar  a  clí 
mb.ação  dos  "stoeks»  e  dou  e* 
cesso*  para  a  resolução  da  criss 
esfeoira  cumpre-nos  firmar  ou- 
t7/)5  ruTAOi  t  ncllcs  wos  acc^ic- 

rnrmn». 

AIUií  o*  C6nvi‘r.clftfi««^  enrr. 
«aguro  Ctpirito  d»  previdência, 
deixaram  portas  para  novos  ru- 1 
mos.  que  o  Conselno  j4  começou 
a  onlmilhar. 

Opír.o  eom  firiM  :*  por  u -,i 
ponto  f.nat  n»  ineineraçlo  «lae 
•  obra  •  c  ~t.  r*T's  . 

Krptigr.»  •'  meu  * 

i  ■  :  s.-i  sr  i :  •  -T  ** 


O  Dacreto  n.  19.688.  dc  11  de 
fevereiro  dc  1031,  no  intuito 
cvltHr  o  augmento  do  producção. 
probibiu.  duranto  6  onnos.  oni 
terrltorip  nacional,  novas  planta¬ 
ções  de  cafeeiros. 

Deixando,  porém,  dc  coimidcrar 
como  novas  plantações  ar  replan- 
tas,  quer  quando  nos  propríos 
talhões,  qusr  quando  em  terras 
a  parte  na  mesma  propriedade, 
uma  vez  arroncadoe  cafeeiro»  ve¬ 
lhos  em  numero  correspondente, 
inutilizou  o  fim  que  tivera  em 
vista. 

Basta  salientar  que  so  pira 
Estado  de  Minas,  que  aqui  re¬ 
presento.  foi  concedida  autoriza¬ 
ção  para  repiantas  (?) 
plantações)  de  mais  de  1.500.000 

cafeeiros.  ...  ... 

Esse  mal  jã  foi  corrigido  peio 
decreto  n,  22-131.  de  20  do  no¬ 
vembro  de  1932,  quo  «o  cons.dera 
como  "replnnta"  a  que  vira  sub¬ 
stituir  o  "cafeeiro"  na  propr:a 
lavoura  cultivada. 

Executada  con  riror  e»*n  me¬ 
dida  evitará  o  augmento  da  Pro* 
ducçâo. 

Será  bastante? 

Deveremos  pugnar  tamhcm  p^ia 
diminuição  da  producção? 

Respondo  pela  negativa  a  pr- 
meira  e  pela  affirmativa  a  se¬ 
gunda  dessas  interrogações. 

Reputo  necesaaria.  indispensá¬ 
vel  mesmo,  uma  medida  que  im¬ 
portará.  eem  duvida,  na  diminui¬ 
ção  do  producção,  medida  qu« 
pleiteio'  não  Unto  por  essa  fina¬ 
lidade.  como  por.-.julgal-a  impres¬ 
cindível  á  salvação  da  lhvoura  ca- 
íceira  no  Brasil.  . 

Rcflro-me  á  desapropriação,  por 
utilidade  publica,  dos  cafesaes 
atacados  pela  broca. 

O  "stephnnoderee”  tomou  con 
ta  de  uma  vòstn  r.onn  cafeeira  de 
São  Paulo  e  já  invadiu  os  es? e- 
eaes  de  vnrios  municiptos  sul  ml- 
nelroB.  que  lhe  são  limitrophes. 

São  Paulo  gastou  rios  dc  di¬ 
nheiro  no  combate  a  essa  praga 
e  não  coneeguiu  dominal-a. 

Minas  se  nppardha  para  o  com¬ 
bate  de  cuja  effleieneia  duvido. 

A  meu  ver  só  a  destruição  vlo- 
lenta  dos  cafesaes  contaminados 
poderá  trazer  a  exlncção  do  mal. 

Não  trepido,  pois.  em 
a  desapropriação,  por  utilidado 
publica,  de  todos  os  cafesaes  ata- 
cados  pela'  broca. 

Essa  medida,  do  preservação 
para  o  futuro,  traz,  no  momento, 
outra#  vantagens. 

E’  velho  o  rifão  latino,  que  ex¬ 
primo  umn  verdade  inconteste  — 
sublatu  causa  tollitur  cíeclus  . 

A‘  compra  dos  excessos  que  se 
reproduzem  todos  os  annos,  pre¬ 
firo  a  eompra  o  consequente  de#- 
truição  dos  cafeeiros,  que  o*  ee- 
easionam.  . 

Estou  certo  de  quo  a  simples 
destruição  dc  centenas  de  milha¬ 
res  de  cafeeiros  «erâ  de  um  for¬ 
midável  efíeito  moral  para  tran. 
nuilizaçBo  dos  meresdos.  quanto 
á  continuidade  da  superprodueçRo. 

Os  cafesaes  atacados  cm  42 
municípios  paulistas  se  elevavam, 
o  anno  passado,  a  267.968.237, 
''niy,  M  mini  iros  esse  numero  d«- 
v<*  üo  elevar  a  cerca  800  rr.i- 
ihões.  A*  medida  de  30  arrobnn 
por  1.000  pés  teremos  uma  di¬ 
minuição  na  producção  de  2.250 
-secas. 

E*  de  te  notnr  ainda  que  oa  ca- 
fés  produzidos  pelos  cafesaca  ata¬ 
cados  pela  br»ea  ilo,  tm  regra, 
de  má  qnalldada.  dcpreciadores 
portanto  do  nozso  produeto. 

\  forma  e  o  preço  da  dezapro. 
priação  devem  ser  estudados  por 
technicoi, 

O  pagamento  poderá  «er  feito 
em  cafó  do  que  o  Conselho  tiver 
«m  "rtoek”  em  quotas  que  cor- 
reipondam  âs  prováveis  colheitas 
durante  3  ou  4  annos,  ou  em  di¬ 
nheiro.  conforme  melhor  aconse¬ 
lharem  as  condições  do  momento. 

Feita  essa  destruição  e  prohi- 
bido  como  já  eetá,  o  plantio  dn- 
rante  3  annos.  dentro  em  breve 
teremos  equilibradas  a  offerta  • 
a  nrocurn. 

Não  me  seJ«  o  plano  paullstn 
da  di..ttruiç4o.  mediante  compra, 
das  lavouras  do  producção  unte- 

eennnmica 

Essa  expressão,  dada  a  relatlvi 
dade  das  coisas,  é  demasiado  vo- 
2a' 

No  Paraná  e  em  quasi  todj  o 
Estado  dc  São  Paulo  uma  lavoura 
com  a  prodiiccáo  média  de  40  nr. 
roba»  por  1.000  pês  serve  dc  II 
nhh  divisória  entre  u  oconoiiiicn 
t  a  ante-eennomiea.  an  paxeo  qu» 
no  norte  de  àuo  Paulo  como  nos 
Estudos  do  Ulo,  Espirito  S»n'o  e 
Minnv  cm  mn  iiiúr  parle  o^rí 
producção  média  ê  conaiden-il» 
ir.iilto  hóa. 

Nio  ."ó  Duo,  rv iiitií  vczi  s.  CUTliii 
rr,rs'»s  zona.  a  l/iéi|!..  retnuue:  iv  i 
fsrendu.  v  antr .»cn..i-mica 

»»n  lutra  llepcndo  d<  ia^u- 

miro-  r  I  *-»r.  .  ■  ••trr  o»  ou»» 


II 

O  café,  apesar  da  constituir  s 
columna  mestra  da  economia  bra- 
!  sllcira.  nunca  mereceu_  dos  noi. 

I  sos  governos  o  attenção  a  qus 
‘  tem  direito  e  que  os  mesmos,  bem 
ou  ntnl,  tôro  dispenaado  u  outra» 

culturas.  ,  .  ... 

Quando  passei  peia  beoretari» 
da  Agricultura  do  meu  Estado,  sc- 
cordei  com  o  dr.  Bc-llo  Llsbon, 
provecto  diroctor  da  Escola  Su- 
■  pcrlor  de  Agricultura  c  Vei.cn- 
•  naria  dò  Estado  dc  Minas  Gotaca, 

1  tornada  enlio  autonomn  graças  ao 
espirito  de  clarividência  do  pre¬ 
sidente  Olegario  Muciel.  o  estudo 
completo  do  café.  desde  a  semente 
até  o  preparo. 

Um  estimo  dossa  natureza  de¬ 
pende  de  tempo,  sendo,  entretan¬ 
to.  indispensável  que  se  o  miem 
pnrn  garantia  do  futuro. 

Antes  da  existência  do  Conselho, 
só  São  Paulo  iniciara  a  campa¬ 
nha  em  pròl  da  producção  da  ca- 
íéa  finos.  . .  .. 

Escudado  na  clausula  3."  no 
Convênio  dc  Dezembro,  o  Conss- 
Iho  Nacional  do  Café  fundou  o 
Departamento  Technico.  ha  pou- 
co  inaugurado,  com  ramificações 
por  todo3  os  Estados  csfecitM, 

Da  acção  desse  Departamento 
muito  devemos  esperar. 

Vis.»  elle  não  só  s  cultura  como 
o  preparo  e  o  beneíiciamento  oo 

Constatado  que  a  producção  do 
café  suave  ou  mulle,  o  preferido 
pelo  consumidor  c  o  unico  capaz 
dc  entrar  cm  concorrência  com  oa 
dos  outro#  paizes.  dependo  maia 
do  apanha  e  da  aecc»  do  que  da 
/ona,  difficll  não  será  ao  Departa¬ 
mento  Technico.  em  tempo  reWt>- 
vamente  curto,  nos  apparelhar  pa- 
ra  a  luta  da  conservação  dos  mer- 
cfttlo«  que  nos  estio  aendo  tonm- 
dos  e  para  a  conquista  dc  novos. 

O  Departamento  não  se  limita¬ 
rá  porém  a  levar  ao  lavrador  n« 
ensinomentos  para  uma  produeçáo 
maior,  melhor  o  mais  economíco, 
k-var-lhe-á  tombem  o  ensinamen¬ 
to  para  quo  saiba  classificar  o 
seu  café  quer  quanto  ã  qualioado 
—  suave  ou  molle  e  acre  ou  duro, 
quer  quanto  ao  typo. 

Habilitará  o  fazendeiro  a  co¬ 
nhecer  o  produeto  do  seu  traba- 
lho  c.  portanto,  a  se  deiender  oo» 
trues  da  especulação. 

Sobre  esse  capitulo,  penso  lmvex 
o  Conselho  enveredado  pelo  ver¬ 
dadeiro  caminho. 

Convém  entretanto,  que,  nem 
deecurar  da  fiscalização  que  lhe 
compete,  dè  a0  DeparUmenlo  o 
máximo  de  autonomia  c  o  habili¬ 
te  com  os  recursos  indispensáveis 
4  sun  proveitosa  missão. 

Como  tem  o  Conselho  uma  vida 
cphetnera,  nccesíario  su  torna  qua 
vá.  desde  já.  ectabeleendo  liga. 
ções  com  o  lfflnisterio  da  Agri¬ 
cultura  e  com  a#  Secretarias  do» 
Estudos  cafeeiros,  aoa  quae»  ora  i 
bóa  lógica  pertencem  os  serviço» 
nffcoto#  ao  Departamento  Techlil. 
co  para,  em  tempo  opportuno. 
trànEmittir-lhes  a  sua  direcçeo. 

A  melhoria  do  produeto,  porém, 
não  depende  apenas  da  acção  do 
Departamento  Technico. 

Hn  outros  íactorcs  qua  prccl- 
snm  e  devem  entrar  em  jogo. 

Entre  todoo  esses  íactorcs  to- 
breleva  o  Interesse  que  para  o 
produetor  re«ulte  da  melhoria  do 
acu  produeto. 

Nada  ou  pouco  adeantará  a» 
produetor  conseguir  um  typo  4 
sc  mais  facil  lhe  fòr  vender  o 
typo  8  e  sc  a  differença  do  preço 
daqueile  para  este  não  compensar 
o  trabalho  da  molhoria  e  a  d°- 
mora  da  venda. 

Ao  par  da  pruhibição  oo  trdna- 
porte  de  cafés  inferioreB  ao  typo 
8  já  existente,  convém  que 


Conselho  insieta  na  idéa,  qu«  já 
lançou,  de  prohlbir  a  exportação 
eom  Impurezas  ou  ao  menos,  de 
limitar  ao  mínimo  essas  impure¬ 
zas. 

Como  medida  incentivadora  da 
melhoria  dos  typos.  eu  chegici* 
mesmo  4  compra  do»  inferiores  • 
até  mesmo  das  escolhas,  para 
queima,  mas  no  interior. 

Por  outro  lado  conviria  que  o» 
Estados,  emquanto  mantivessem 
o  impoólo  do  exportação,  «stabe- 
lecesser.i  taxas  em  ordem  inversa 
da  qualidade,  gravando  mais  os 
typos  inferiores. 

Essas  medidas,  com  a  tiacaii- 
zação  da#  torrefações  pelo  Conse' 
lho,  já  decretada,  trarão,  s  meu 
vêr'  para  o  produetor  o  interea»* 
cm  melhorar  o  seu  produeto. 

III 

Quando  entrei  para  o  Consalho 
já  encontrei  traçada  a  política 
que  o  mesmo  vem  «eguindo,  quan 
to  á  propaganda. 

Não  discordei  delia  e  unte#  pro¬ 
curei  collaborar  com  os  meu» 
companheiros  para  ^ue  nos  no 
vo#  contractos  fossem  Introduzi 
du«  novas  clausuiaa  no  Intuito  de 
melboral-os  sempre. 

Não  discordei:  1“)  —  por  juigai 
indispensável  a  propaganda;  2°) 
—  pela-  affirmativa,  que  anta» 
tive  e  plenamente  confirmado,  de 
que  o  commcrclo  do  café  se  es¬ 
cusara,  ombora  por  omissão,  da 
nella  tomar  parte. 

A*  propaganda  paru  o  augmentn 
do  consumo  é  indispeneavel,  quer 
no  interior,  quer  no  cxtorior.  E 
no  momento,  no  exterior  ella 
indispensável  não  só  para  o  au 
gmento,  ma#  também  e  prlneipol 
mente  para  evitar  u  dimirmiçã» 
do  consumo  do  eufé  brasileiro. 

No  interior,  u  começar  pelas  *«• 
nan  cnféeirns,  é,  em  geral,  miio 
o  café  que  sc  toma. 

Não  só  a  fraude,  om  relsçio  ao 
café  posto  no  commcrclo.  como  a 
Ignorância  no  modo  dc  preparar 
concorrem  para  lsâo. 

Contra  n  fraude,  jú  o  Conselho 
pela  fiscalização  da t  torrefações. 
'vne  iniciar  a  sua  acção. 

Penso  que,  como  nicdld#  cu- 
plciuvnú-r  a  esta  fiscalização 
vantagem  gronde  ha  ein  *0  ez 
lahelri*«*r  um  elevado  iiiipfifto  de 
conrumo  para  o  café  moiih',  *i 1  ” 

I  jicri.  ando-se  detsc  importo  o  café 
i  torrado,  rm  grão. 

'  1'., ru  ••  f a-  •  1  a  *  'R11  ‘Ç‘»a 
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I  generalizado  no  Brasil,  que  o  kilo 
'  de  café  moido  custo  menos  do 
que  o  ki\g  do  eafó  torrado,  em 
grão,  E’  a  prova  confessa  da  má 
qualidade,  quando  não  da  fraude 
pela  mistura. 

E’  necessário,  ao  lado  do  com¬ 
bate  a  casa  fraude,  que  se  en¬ 
sine,  o  que  póde  ser  falto  pelo 
Departamento  Technico,  nossa 
gente  a  torrar  e  preparar  o  cafó. 

E  como  medida  principal  para 
a  expansão  do  consumo  do  café 
,  no  Brasil  é  indispensável  qu»  se 
|  acabe  com  o  imposto  de  exporta 
çáo  de  um  Estado  para  outro,  o 
que  constitue  um  verdadeiro  im¬ 
posto  de  transito,  cluramente 
prohibido. 

Só  o  Brasil  tem  soberania.  To¬ 
dos  os  Estados  são  brasileiros. 
Como  exportação  eó  se  .deve  con¬ 
siderar  a  salda  das  fronteiras  do 
E'rosH. 

Como  Intermediaria  entre  a 
propaganda  no  interior  e  a  no  •». 
terior,  já  suggeri  a»  Conselho  a 
conveniência  de  um  entendimen¬ 
to  com  todas  az  companhia»  de 
navegação,  que  fazem  o  serviço 
entro  o  Brasil  e  o  estrangeiro, 
para  a  propaganda  a  bordo,  en¬ 
tendimento  de  que  devem  parti¬ 
lhar  os  fabricantes  de  maehina» 
parR  o  preparo  do  café. 

Durante  determinado  tempo  a» 
companhias  dariam  passagem  gra¬ 
tuita.  em  seus  navios,  ao*  encar¬ 
regado*  do  Conselho,  ao  qual  oi 
fabricantes  forneceriam  a»  ms. 
china»  necossariaB.  O  Conselho, 
além  do  pessoal,  daria  gratuita- 
mento  o  café  de  bôa  qualidade  a 
ser  preparado  de  modo  hábil. 

O  Conselho  já  tem  justificado, 
de  modo  exhuberante.  o  porque  e 
para  que  fez  os  contracto#  de  pro¬ 
paganda. 

Dispenso-me,  por  isoo,  de  repi¬ 
sar  o  assumpto.  Devo  accrescen- 
tar  apenas  que  Olegario  Maciel, 
na  plataforma  eom  que  b«  apre¬ 
sentou  ao  eleitorado  minolro  diz; 

“O  meio  clasaico  o  insubstituí¬ 
vel  dc  desenvolvimento  de  con*u- 
mo  de  um  artigo  é  o  slarganlen- 
to  de  sua  clientela,  tornando-o 
gradatiramente  accessivel  ás  ca. 
medas  de  população  menos  abas¬ 
tadas". 

E  isso  ó  que  oa  contractos  vi¬ 
sara. 

E’  tal  porem,  a  meu  vêr  a  ne¬ 
cessidade  da  propaganda  que, 
mantidos  os  contractos  actuaes  « 
foitos  outros  que  forem  julgados 
tiocescarios,  eu  iria  ninde  um  pou¬ 
co  além. 

Duvida  nenhuma  eu  toria,  eo- 
mo  também  já  opinou  o  nosso 
presidente,  em  dar  a  cada  expor 
tador,  do  café  pertencente  ao  Con 
selho.  uma  detorminada  porcen¬ 
tagem  sobro  a  quantidade  por 
olle  exportada.  Dessa  porcenta¬ 
gem  seria  dada  uma  parte  no  acto 
da  exportação  e  outra  depois  de 
comprovado  quo  o  consumo 
do  café  brasileiro  no  paiz 
para  o  qual  fóra  feita  a  ex¬ 
portação,  tivera  um  augmento 
pelo  menos  cgual  á  porcentagem 
promottida.  Para  base  desse  con¬ 
fronto  se  tomaria  o  consumo  de 
café  brasileiro  no  semestre  ante¬ 
rior. 

O  exportador  se  obrigaria  ■ 
tramfcrir  ao  importador,  no  paiz 
para  onde  exportara,  easa  bom- 
ficação,  sem  levar  em  conta  o 
preço  do  café  e  apenas  as  des¬ 
pesas  com  ella  feitas,  inclusive  a 
sua  quota  de  lucro,  como  se  com¬ 
prado  fosse  o  café.  I 

O  importador  cztrangeiro,  por 
sna  vez,  tr«neferil-a-ia.  e  na» 
mesmas  condições,  ao  torrador. 

Uns  e  outros,  com  a  obrigação 
da  declaração  —  café  do  Brasü. 

Um  doa  resultados  que  fatal¬ 
mente  trarão  06  contractos  do 
propaganda  feitos  pelo  Conselho 
é  a  racionalização  do  commercio 
do  eafé. 

E  a  previsão  desse  resultado  é, 
sem  duvida,  a  causa  principal  da 
grita  que  contra  elles  se  levan- 
tou. 

Reputo  o  commercio  interno- 
diário  indispensável  entre  o  pro¬ 
duetor  e  o  consumidor.  E’,  né»- 
sslí  condições,  um  dos  creado. 
res  da  nosea  riqueza  e  como  tal 
deve  ser  tratado. 

Dahi,  entretanto,  a  existir  uma 
serie  interminável  de  Intermediá¬ 
rios  ontre  o  productoi  e  o  con¬ 
sumidor,  prejudicando  a  um  e  a 
outro,  com  operaçõe*  perfeitamen¬ 
te  dispensáveis,  vae  uma  grande 
differença. 

Oa  contractos  de  propaganda, 
approximando  commerciántes  da- 
qijl  com  os  dos  paizes  consumido¬ 
res.  dispensados  os  mercados  in¬ 
termediários,  e  o  Conselho  appro¬ 
ximando  o#  lavradores  das  organi¬ 
zações  destinadas  á  exportação, 
trarão,  sem  lontestação:  a  up- 
pressèo  de  intermediários  inutem 
e  a  racionalização  do  commercio 
do  café.  Trarão  também,'  prova¬ 
velmente.  a  tua  nacionalização. 

A*  acção  do  Conselho  é  neces¬ 
sário  que  «e  una  a  da  lavoura,  or¬ 
ganizando-se  em  cooperativa*  ou 
mesmo  em  sociedades,  que  faci¬ 
litem  a  exportação,  eom  o  lucro, 
a  que  têm  direito,  dos  seu»  pro- 
duetos. 

Na  situação  actunl  todos  os  In¬ 
termediário#  ganham  ao  passo  que 
a  lavoura  não  raras  vezes  perle. 

B  oe  lucros  distribuídos  por 
essa  serio  de  intermediários  seria 
o  sufficiente  para  compensal-a 
dos  gastos  de  producção.  com  o 
lucro  normal  da  profissão. 

E’  preciso  que  a  lavoura  de  to- 
dos  os  Estados  ae  organize  tam¬ 
bém  em  Institutos,  nos  moldes  do 
Mineiro,  por  exemplo,  e  se  cons¬ 
tituam  em  Federação,  que  deve 
substituir  ou  cucreder  ao  Cjnse- 
1  lho. 


defenderá  a*  actuacz  cotações  doo 
mercados  nacionaes. . 

Easa  determinação  taxativa  da 
manutenção  dos  preços  então  vl- 
gorantes  foi,  no  meu  pensar,  um 
erro . 

A  determinação  de  um  prrço 
certo  para  qualquer  mercadoria. 
#em  limitação  de  quantidade  e 
de  tempo,  traz  sempre  ioeonve- 
nientee  para  quem  a  estabelece 
que  *e  ví,  as  mala  das  vezes,  for¬ 
çado  a  náo  effecvivar  a  promen- 
•n  de  compra,  ee  a  mercadora 
desce  noa  mercados  consumido- 
rei  a  preço  inferior  ao  ofíortado. 

Não  só  Isso;  a  compra  por  pre¬ 
ço»  fixos  impede  aa  osclllaçõt'8 
normais  dos  preços,  que  »ão  como 
que  s  balança  da  offerta  o  da  pro¬ 
cura.  tirando  aos  negocios  o  seu 
rythmo  natural. 

Sou  mesmo  contrario  as  com¬ 
pro»  vitivei*,  como  meio  de  sus¬ 
tentação  dc  preços,  nos  mercados 
exportadorea. 

Para  esse  effeito,  so  as  Inter¬ 
venções  tflvfshrela  e  cm  momen. 

toa  preciao»  pódeni  dar  rasultado. 

Uma  offerta  commorcial  para 
1.000  saccas,  despertando  e  emu¬ 
lando  a  especulação,  valo  mu» 
para  efíeito'  de  suatentar  o  mer¬ 
cado,  do  que  a  certeza  de  haver 
quem  compre  por  preço  certo 
10.000  para  retirar  do  commer- 
elo. 

Aliás  a  corruptela,  nesze  cato 
bemfazejn.  já  qucbvou  as  «restas 
da  riglde*  estabelecida  na  clau¬ 
sula  10*. 

Conviria,  entretanto,  para  nor- 
mallzaçáo  do  assumpto,  que  oe 
governos  dos  Estados  cafeeiros, 
dessem  solução  favorável  mo  pe¬ 
dido  que  o  Conselho  já  lhe»  í« 
no  «entido  de  quebrar  a  rigidez 
dm  clausula  10*  para  que  f  inter¬ 
venção  se  faça  de  occordo  com  as 
oscillações  dos  mercados, 

A  retenção,  ny  interior,  é  urna 
optlma  arma  para  a  sustentoçau 
dos  mercados  de  exportação. 

Por  k#o  e  porque  ao  lavrador, 
em  geral,  faltam  recursos  para 
fazel-a  por  si.  é  quo  opino  pars 
que  o  Conselho,  dando  cumpri¬ 
mento  ao  disposto  na  clausula  12* 
do  Convênio  de  Dezembro,  inten- 
alfiquo  a#  compras  no  interior. 

Para  ellas  eo  deve  tomar  por 
base  o  custo  de  producção. 

E*  necessário  que  entre  o  Con¬ 
selho  e  o»  institutos  estadunet, 
quff  cuidam  do  café,  haja  plena 
harmonia  e  intclligente  coopera- 


Hn  dois  ponto»  no  programin» 
t!o  Conselho  que.  a  meu  vèr,  pre- 
cisam  nova  orientação. 

Referentes  amhoe  á  compra  de 
café:  um  nas  praças  de  exporta¬ 
ção,  como  tal  considerada  lam¬ 
bem  São  Paulo,  outro  no  in'* 


O  Convênio  d’  Dezembro,  a  •?‘i 
i.-orn  o  nobre  Intuito  dc  evitar 
qu,-  u  elevação  da  taxa  de  13  r-ir.i 
Ki  vii iüínef *  >'ldi'.’.«  i.ohr»  o  u 
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çuo. 

E’  de  «e  desejar,  portanto,  que 
as  compras  no  interior,  embora 
por  conta  e  sob  o  controle  do  Con¬ 
selho  fiquem  a  cargo  dos  res, ve- 
ctlvos  institutos  estaduaes,  que 
poderio  ao  encarregar,  também, 
da  armazenagem  o  da  consorva- 
çào. 

Com  o  decorrer  dos  tempos  e 
a  pratica  do  eystemn  poderiamos 
chegar  mesmo  á  compra  e  arma¬ 
zenagem  do  café  em  cóco  na  pró¬ 
pria  tulhá  do  lavrador,  o  que,  a 
meu  vêr,  seria  o  ideal, 

A  reducção  do  custo  dc  produ- 
eçâe  •  o  aperfeiçoamento  do  pro¬ 
dueto.  prlnclpaes  elementos  para 
a  luta  com  o*  concurrentes  na 
rcconquitita  dos  mercados  quo  es¬ 
tamos  perdendo  e  conquista  de 
novos  encontram  barreira  in¬ 
transponível  na  supertributoçfio 
que  grava  o  café. 

Só  para  os  encargos  asaumido» 
pelo  Conselho,  concorre  cada  sac- 
ea  de  café  com  Rs-  48|600,  qusn- 
tia  essa  superior  ao  que,  em  ge¬ 
ral,  recebe  cada  lavrador,  pelo 
menos  nos  Eztadoa  de  Minas,  Rio 
e  Espirito  Santo,  por  sacea  en¬ 
tregue  na  estaçio  de  erabaíque. 

E’  desolador ! 

Náo  podemos,  no  momento,  pen¬ 
sar  em  pleitear  a  reducção  daa 
taxas  que  beneficiam  os  Estados, 
que  Já  estão  soffrendo  um»  di¬ 
minuição  imposta  por  decreto  fe¬ 
deral,  porque  os  respectivos  or¬ 
çamentos  se  desorganizariam  por 
completo,  em  detrimento  mesmo 
da  ordem  aocial. 

Temos,  porém,  o  dever  de  piei 
tear.  quanto  possível,  pela  redu 
cçio"  da  taxa  que  nos  interessa. 

Os  Rs.  48|C00.  correspondentes 
á  taxa  de  15  «hillings  pelo  cam¬ 
bio  actual.  so  desdobram  em  duss 
partes,  uma  de  Ra.  823400,  cor¬ 
respondente  a  10  sliillings,  psr» 
as  operações  normaes  do  Conso- 
lho.  outra  de  Rs.  16Ç200.  corres¬ 
pondente  a  5  sliillings  para  o  ser¬ 
viço  do  emprestimo  de  £  20.000,030, 
contrahido  pelo  Estado  do  São 
Paulo  com  os  banqueiros  J.  H. 
Schroeder  &  Cia. 

Por  ezze  emprestimo,  que  er» 
custeado  por  3  shilliiigé  que  gru- 
vavam  a  lavoura  pauliata.  não 
er»m  responsáveis  os  outros  Es¬ 
tados  cafeeiros. 

Este#  porém,  num  nobre  espi¬ 
rito  de’  solidariedade  bra&üoira, 
concordaram  em  gravar  tambom, 
com  o  augmento  de  6  abilling» 
o  café  por  elea  produzido  psra 
aliviar  a  lavoura  paulista  da  taxa 
de  3  shillings  que  sobre  elia  pe¬ 
sava. 

A  garantir  o  resgate  deise_  om 
préstimo,  reduzido  hoje  a  libra» 
12.667.043.  existe  o  empenho  de 
11.698.844  saccas  de  cafó. 

Não  seria  dlííicil.  talvez,  um 
aeeordo  com  os  credorea  para  o 
resgate,  por  antecipação,  do  em¬ 
prestimo.  mediante  a  entrega  d» 
tanto*  saccau  dc  cafó  quanta#  uo 
mesmo  necessária.-. 

Para  ovltar  o  abalo  no  merca¬ 
do,  determinar-se-ia,  contractunl- 
mente,  uma  liberação  por  quotia, 
em  funeção  do  preço  do  café.  Pas¬ 
saríamos  a  ter.  como  alliados  n» 
auslantação  dos  preços,  os  noíso» 
uctuaes  credores. 

Assim  poder-se-ia  conseguir 
desde  logo.  a  abolição  da  taxa  de 
6  shillings. 

Restaria  a  dc  19. 

O  prazo  de  exwtencia  do  Con¬ 
selho  é  demasiado  curto  para  os 
encargo j  que  uscumiu  c  uíiidu  tím 
quo  assumir. 

(  Dcsfcs  , obrelcva  >.  tmprcsM  no 
i  contrahido.  com  o  Banco  do  Bra- 
*  *11.  cm  condições  onerosltsitna». 
Par  esto  contracto  o  Banco 
«b-iu  ao  Comclho  ui.i  credito,  s 
curto  praz"  dc  R. .  *700 . itín* : OflOS ■ 
i  zebre  o  qu  .l,  «„•:<  t  ,nt.«  i-  peds 
I »  d  |»r  saca  V- 


go  u  pesada  commissáo  do  0,5  % 
sobre  o  total.  Juros  8  %. 

Paro  um  serviço  que  deve  eet 
considerado  de  ordem  nacional  • 
com  as  garantias  que  o  Conselho 
offerece  náo  sc  justifica  tão  one¬ 
roso  encargo  Imposto  .  por  nm 
banco,  que  ie  póde  considerar  do 
Eetado, 

Qualquer  negociante  ou  indus¬ 
trial  do  solida  garantia,  e  noi 
proporções  devidas,  conseguiria 
melhor  operação. 

Por  certo  a  pressão  do  momen. 
to  e  a  necessidade  de  entrar  des¬ 
de  jogo  em  acção,  levou  o  Con- 
eelho  a  transigir. 

E’  indispensável  um  remedlo  e 
essa  situação. 

O  Conselho  precisa  apurar  qual 
a  quantia  necessária  para: 

a)  —  resgato  do  seu  debito 
eelual; 

b)  —  fornecimento  ao  meomo 
do  quantum  necessário  &  iraire- 
(tinta  retirada  dos  excessos  da  ca¬ 
íra  32-33; 

c)  —  do  quantum  necessário  á 
desapropriação,  por  utilidade  pu. 
blica.  do»  cafeeaes  contaminados 
pela  atephsnoderes. 

Verificado  o  Quantum  desses  3 
Itens,  o  Banco  faria  »o  Conselho 
nm  emprestimo  de  consolidação, 
a  juros  não  «uperiores  a  6  %,  pelo 
pruzo  de  5  a  10  annos  (o  necessa- 
rio  o  uma  apreciável  reducção  da 
taxa  de  10  shillings). 

A  taxa  em  shillings  seria  esta¬ 
belecida.  então,  conto  funeção  da 
quota  semêítral  necessária  ao 
resgate  desse  emprestimo.  com  a 
margem,  durante  a  exlatcncía  con- 
veneionada  para  o  Conaelho.  do 
Indispensável  so  custeio  do  mes¬ 
mo. 

Terminado  o  periodo  convenelo. 
nado  para  a  exlstenela  do  Con¬ 
aelho,  liquidados  os  compromis¬ 
sos  do  mesmo,  a  taxa  seria  redu- 
fida  ao  IniDspensavel  ao  serviço 
de  juro*  e  amortização  do  em¬ 
prestimo  de  consolidação. 

A  laxa  continuaria  a  ser  arre- 
eadada,  como  está.  pelo  Banco  do 
Krasil.  / 

Beneficiário  dn  lei  de  movimen- 
taçfio  bancaria,  acredito  estar  o 
Banco  do  Brasil  habilitado  a  fa¬ 
zer  o  emprestimo  de  consolidação 
Independente  de  emissão. 

Julgo,  entretanto,  de  tal  necea* 
iídade  eBsa  solução  que,  ante. 
emlsslonlsta  convicto.  nenhuma 
duvida  teria,  so  necessário,  soli¬ 
citar  fosse  o  Bnneo  do  Brasil,  au¬ 
torizado  a  fazer  uma  emiasno 
para  esse  fim  especial,  limitado 
então  o  juro  ao  máximo  de  4 
Nesse  caso,  no  fim  do  cada  se¬ 
mestre  (ou  no  fim  de  cada  mez, 
transformada*  as  prestações  de 
semestraes  em  mensaes.  deveria 
o  mesmo  incinerar  a#  notas  em 
eomma  correspondente  i  presta¬ 
ção  paga. 

Com  essas  medidas,  poderiamos 
desopprimir,  do  muito,  o  grava, 
me  fiscal  que  pesa  sobre  o  nozso 
eafé. 

Collocal-o-iamos  em  condições 
de  melhor  disputar  os  mercados 
na  concurrencia  com  as  de  outro» 
paizes. 

Ganhari&mob  a  força  moral  pro 
cisa  para  pleitearmos  uma  redu. 
cção  das  pesadas  tarifas  aduanei 
ras  que  sobre  elle  pesam  em  qua- 
ai  todas  et  nações. 

Terminado  o  resgate  do  empree- 
timo  de"  consolidação,  se  sobras 
houvesse  seriam  ellaa  distribuídas 
pelos  Estados  cafeeiros,  na  pro¬ 
porção  da  media  de  producção  do 
cada  um  na  vigência  da  taxa. 


Expostas  em  linhas  geraes  as 
ideias  que  ahi  ficam,  eu  as  con¬ 
substanciaria,  para  estudo  e  re¬ 
solução  do  Conselho  no*  seguin¬ 
tes  itens: 

1. #)  —  Promover  a  desapropria- 
ção,  por  utilidade  publica,  dos  ca¬ 
fesaes  contaminados  pela  broca 
(stcphanoderes). 

2. “)  —  Retirar  do«  mercados,  de 
prompto.  os  excessos  verificados 
entre  a  producção  de  32-33  e  a 
exportação  em  eguat  periodo  (es¬ 
timativas)  comprado  de  prefe¬ 
rencia  no  interior. 

3. °)  —  Dagur,  de  prompto,  to¬ 

dos  os  cafés  jú  negociados  e  ainda 
.não  pagoa^ _ 


Pura  realizar  eises  3  itenc,  tu 
proporia: 

4.»)  —  Negociar  eom  o  Banco 
do  Brasil  um  emprestimo  de  Ç»n- 
solidação,  a  juro  vnaxlmo  do  6  9c, 
sufficiente  não  tó  para  fazer  face 
és  despezo*  constantes  dos  3  itens 
anteriores,  como  para  resgatar  os 
debito»  actuacz  Jo  Conselho,  sa,- 
vo  o  externo.  O  prazo  seria  de 
6  a  10  anno#,  o  quo  foste  neces¬ 
sário  para,  com  uma  apreciável 
reducção  da  taxu  de  10  shillings 
se  fazer  o  resgate  em  preatuçôcn 
mnesíies  ou  semestraes,  dc  juros 
e  amortização,  A  taxa  em  shl  - 
lings  pateariu  a  scr  funeção  dq 
quantia  neccataria  ao  serviço  d» 
emprestimo  de  consolidação,  com 
uma  raztiavcl  margem,  durante  i» 
periodo  da  existeneia  convencic- 
nada  para  o  Conselho,  para  cus¬ 
teio  dos  eervlços  normaes  do  mes¬ 
mo.  Terminada  a  existeneia  do 
Conselho,  eeria  ella  reduzida  ao 
Indispensável  serviço  do  emprés¬ 
timo.  Se  necessidade  houvesse  o 
Governo  autorizaria  o  B’anco  do 
Brasil  a  fazer  uma  emissão  para 
t-see  fim.  caso  em  quo  a  taxa  do 
juros  oerift  do  4  %  no  máximo  * 
ie  estabeleceria  a  incineração  de 
notas,  na  proporção  do  pagamento 
de  euda  prestação. 

Quanto  ao  emprestimo  externo '. 

5. -')  —  Promover  negocisçóc» 
para  o  resgateT  por  antecipação, 
do  ompreítimo  de  S  20.000.000, 
mediante,  a  entrega  do  café  a  i?eo 
necesBorio,  estabçlecendo-oe  qu* 
este  só  pudeMO  eer  posto  no  com- 
mcrcio  em  quotas  a  serem  esta¬ 
belecidas  em  funeção  do  preço 
em  Nova  York.  Feito  o  accordo, 
abolir  a  tuxa  de  5  shillings, 

Ao  par  des?as  Tiicdlilas,  fine  d?» 
pendem  dc  toreciroB,  mais  az  se¬ 
guinte#: 

6. ”)  Restabelecer  a  liberdade. 

do  commercio,  retirando-se  dos 
mercados  de  exportação, 
qunet  só  voltaria  a  intervir  em 
easos  especialíssimos,  era  mo¬ 
mentos  críticos, 

7. »)  Manter  a  prohibiçio  oa 

exportação  de  cafés  inferiores  fio 
typo  8  e  restringir  ao  minltuo 
possível  as  impurezas  toleráveis 
nos  café#  a  serem  exportados. 

8.o)  „  Comprar,  no  interior, 
como  incentivo  oo  seleccionaraen- 
to  das  qualidade*,  nos  ttrmoa  dfc 
clausula  II*  do  Gonvenlo  dc  De¬ 
zembro.  os  cafés  impróprio#  pura 
t  exportação,  eliminando-o#  in 
loco. 

9»)  —  Intervir,  sempre  que  hou¬ 
ver  baixa  profunda,  para  a  eom¬ 
pra  no  interior,  pelo  preço  máxi¬ 
mo  do  custo  da  poducção. 

10. ")  —  Methodizar.  pela  qua¬ 
lidade  e  pelos  typos,  a  armazena¬ 
gem  dos  cafés  ao  Conselho  per¬ 
tencentes  . 

11. »)  Intensificar,  por  todos 

oe  meioe  ao  eeu  alcance,  a  pro_- 
paganda  pará  o  consumo  do  café. 
quer  no  intafior  quer  no  exterior, 
podendo  quanto  a  esta  cbegar  até 
á  cessão  gratuita  cm  casos  cm  que 
a  mesma  seja  uconselhnda. 

12. »)  Effectuar  a  venda  d* 

cafés  dos  seus  stocki,  seinpro  que 
o#  mercados  delles  precisem  ou 
quando  necesario  para  evitar  al¬ 
ta*  inconvenientes. 

13. »)  —  Náo  prosegulr  na  quei¬ 
ma  o  café,  salvo  dos  impróprios 
para  a  exportação  o  dos  que  ee 
deteriorarem  nos  armazena,  uns  e 
outros  nos  logares  em  que  »e 
acharem. 

14. ")  —  Intensificar  a  repreir- 
sio  ao  contrabando  e  a  fiscaliza¬ 
ção  para  evitar  a  fraude  na  ex¬ 
portação  e  na  distribuição  do  café 
áo  consumo. 

15. ”)  —  Promover,  de  eccordo 
eom  aa  letras  a)  e  h)  do  Coavc. 
nio  de  Abril,  a  revisão  das  tari¬ 
fas  alfandegarias  e  a  suppresíão 
doe  impostos  interestaduae». 


Adoptadas  a  executadas,  com 
serenidade  c  perseverança,  as  me¬ 
didas  quo  ahi  ficam,  estou  certo 
que  o  mercado  de  café  brasileiro 
retomará  o  rythmo  de  progresso 
*  q ii c  tem  direito  c  que  os  lavra¬ 
dores.  verdadeiro#  heroes  na  for¬ 
mação  do  Brar.il,  pasearão  a  ter 
a  necessária  recompensa  ao  seu 
•rduo  e  patriptlco  labor. 

Rio.  31  do  Janeiro  de  1933. 

RIBEIRO  JUNQUEIRA 


Vão  ser  effectuados  balan¬ 
ços  nos  almoxarifados  da 
Central  do  Brasil 

Por  determlrtaç&o  do  dire- 
ctor  da  Central  do  Brasil,  vão 
ser  balanceados  todos  os  al¬ 
moxarifados  da  2.*  Divisão  da 
Estrada.  A  commtssão  desi¬ 
gnada  pela  dlrectorla  inicia¬ 
rá  os  serviços  de  fiscalização 
pelo  4.*  Almoxarifado.  Como 
esteja  ausente  o  almoxarife 
responsável  pelo  mesmo,  a 
administração  Intimou  o  mes¬ 
mo  a  apresentar-se  ou  um 
seu  preposto  para  apresentar 
o  seu  activo. 

Passagens  fornecidas  pela 
Central  do  Brasil 

A  estação  D.  Pedro  II  for¬ 
neceu  hontem.  por  conta  dos 
diversos  ministérios.  84  pas¬ 
sagens  na  Importância  de 
3:864$100.  Essas  requisições 
foram  assim  distribuídas. 
Ministério  da  Viação.  8  pas¬ 
sagens.  na  importância  de 
280S100;  Ministério  da  Quer- 


Reuniu-se  a  dlrectorla  do 
Instituto  da  Ordem  dos 
Contadores 

Sabbado  ultimo,  4  do  cor¬ 
rente.  realizou-se  uma  sessão 
da  dlrectorla  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Contadores,  que 
tratou  de  vários  assumptos  dc 
interesse  geral  desse  syndtca- 
to  de  classe.  Foram  admittl- 
dos  como  membros  effectlvos 
os  contadores  Antonio  Barna- 
bé  de  Campos  e  Manoel  Joa¬ 
quim  de  Mendonça  Netto,  e 
a  Bibllotheca  recebeu  c  agra¬ 
dece  "Actos  do  Governo  Pro- 
vlsorio  do  Estado  do  Rio",  ex- 
cellente  trabalho  de  compi¬ 
lação.  da  lavra  do  sr.  Tarqul- 
nlo  de  Medeiros,  íuncciona- 
rlo  estadual  e  membro  do  Ins¬ 
tituto  Fluminense  de  Conta¬ 
bilidade. 


imummn  pss  III  sesi  »■»■»*» 

ra.  26,  na  quantia  de  6925600; 
Ministério  da  Justiça,  6.  no 
valor  de  414S200;  Ministério 
da  Fazenda,  2.  na  somraa  de 
2505100;  Ministério  cia  Educa¬ 
ção.  10,  equivalente  a  G55S10C. 
e  Ministério  do  Trabalho.  3*. 
num  total  de  1:5868000. 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 
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Sexta-teirft,  10  de  ãevereiro  de  1933 
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Excerptos 


Collegio  Militar  do  Rio  Departamento 
da  Janeiro  1  *  *  “ 

B’  convidada  a  comparecer  £ 

■eoret&rla  deeso  oolleglo  (com  a 
raaxlma  urgenola),  a  progenitora 
do  alumno  n.  190,  Omirlno  Sam¬ 
paio,  allm  da  ac  entender  com  o 
fUfe*Mcretarlo  «obro  aasumptoo 
quo  sa  relacionam  com  «eu  íüho. 

IN8CRIPÇOE8  PARA  A  MA¬ 
TRICULA 

Consoante  o  que  estabelece  o 
regulamento  em  Vigor,  declara-as 
aos  Interessados  que  a»  lnscrl pç ões 
para  a  matricula  no  corrente 
anno.  eerfto  Impreterivelmente  en¬ 
cerradas  no  ureulmo  dia  13  do 


Oliveira  Vianna 
Jay  Franklln. 
André  Gide. 
André  Suares. 


Concurso  para  inspecto • 
res  do  ensino  secundário 

Reuniram-eo,  hontem,  com  nu¬ 
merosa  assistência,  os  candidates 
ao  concurso  de  Inspectores  do  en¬ 
sino  secundário. 

Foram  discutido»  varloa  aseum- 
ptes,  ficando  deliberado  que  em 
virtude  da  exiguidade  de  tempo, 
eerla  convocada  nova  reunião  pa¬ 
ra  amanhã,  sabbado,  &  praça  13 
de  Novembro  n.  101,  sobrado. 


Escola  Militar 

EXAME  DE  ADMISSAO 
O  comm andante  da  Escola,  at- 
trndendo  a  que  diversos  candi¬ 
datos,  provindos  doe  Estados,  per¬ 
deram  os  exames  eecriptoe  por 
motivos  Independente»  de  eua 
vontade,  resolveu  que  tosse  feita 
uma  segunda  chamada  para  oa 
meemee  exame». 

Assim,  o»  candidatos  que  esti¬ 
verem  .  nessta  condições,  deverão 
comparecer  i  secretaria  daquella 
Escola,  âs  8.30  heras  de  eegunda- 
telra,  dia  13  do  corrente,  para 
serem  aubmettldos  aos  referidos 
exames,  sendo  que  nenhum  favor 
muls  faeri  concedido  áqueUes  que 
faltarem. 


Communicado  da  Secre¬ 
taria  do  Directorio  Cen¬ 
tral  de  Estudantes 

"O  Directorio  Central  de  Estu¬ 
dantes  communlca  que,  convoca¬ 
dos  pelo  er.  ministro  da  Educa- 
çSo  e  Saude  Publica,  reunlram-se, 
hontem,  no  seu  gabinete,  cs  re¬ 
presentantes  dos  escolib  superio¬ 
res. 

Nessa  reunláo,  o  sr.  ministro 
exFO*  os  resultados  a  quo  chegou 
a  commiss&o  nomeada  para  estu¬ 
dar  a  reducçfto  das  taxas  da  cn- 
elno  em  vigor. 

De  te  j  o»  a  cie  conhecer  a  ojdnlão 
dos  estudantes,  no  assumpto,  o 
er.  ministro  aollcltou  aos  repre- 
bcntantca  do  corpo  discente  que 
epresontassem,  no  mais  breve 


A  «gtaesfcã©  dos  rnspe- 

cíore©  do  ensino  se¬ 
cundário 

À  proposãto  do  offffcSo  do  dSrector 


UNIDADE  DA  MAGISTRA¬ 
TURA 

Por  Oliveira  Vianna 

Consultor  jurídloo  do  Ministério 
cio  Tra.bt.Iho,  no  voto  lido  perante 
a  commlstSo  que  organiza  a  fu¬ 
tura  ConstítulçAo 


Prosegulmos,  ainda  hoje, 
nossos  commentarios  sobi-9  o 
já  propalado  offlclo  encami¬ 
nhado  ao  dr.  Washington  Pi¬ 
res,  no  qual  o  dlrector  de  Edu¬ 
cação,  procurando  evidenciar, 
sem  resultado  embora,  a  des¬ 
necessidade  da  realização  do 
concurso  prescrlpto  em  lei, 
para  o  provimento  dos  cargos 
de  Inspectores  do  ensino  se¬ 
cundário,  considerando  esse 
concurso  antl-pedagoglco  e  ln- 
efílctente. 

VOCACAO.  APTIDAO  OU... 

CONFUSÃO 

Vocação,  aptidões,  compe¬ 
tência  technlca,  condições,  tí¬ 
tulos.  idoneidade  technlca  e 
moral,  attestado  de  conducta, 
actuação  didactica  e  senso 
psychologico  e  pedagógico,  atl- 
nal,  no  ílm  de  tanta  exigên¬ 
cia,  só  falta  o  capitão  Dulci- 
dio  Cardoso  desejar  que  o  can¬ 
didato  a  inspector  do  ensino 
secundário  possua  dons  divi¬ 
nos  ou  sobrenaturaes. 

A‘  vista  do  exposto,  occor- 
re-nos,  também,  indagar  quaes 
seriam,  então,  na  opinião  do 
autor  daquelle  officio,  as  cre- 
denclaes  a  serem  exigidas  para 
o  exercício  do  cargo  de  dlre- 
ctor  de  Educação. 

S.  ex.  julgou,  sob  todos  os 
pontos  de  vista,  que  o  accesso 


ta  cio  assumpto,  pois  que,  por 
certo, ; o  referido  “accesso",  se¬ 
gundo  as  instrucções  all  esta¬ 
belecidas,  será  não  sómento 
pelo  merlto  lntellectual,  como, 
também,  pelo  valor  piorai  e 
pedagógico  dos  candidatos 
submettidos  préviamente  em 


“Suj  pola  unidade  du  magis¬ 
tratura.  Nenhum  argumento  en¬ 
contre;  que  me  convenceria  da 
necessidade  da  conservução  do 
regímen  actual,  da  dualidade  da 
Justiça,  sejam  qunos  forem  a* 
modificações  propostas  parti  re¬ 
mediar- lhe  os  inconveniente? . 

0  problema  da  unidade  ou  da 
dualidade  da  magistratura  está 
.,endo  mal  posto.  Elle  não  é  cx- 
i-lusivomente  um  problema  de 
"technlca  judiciaria”,  isto  é.  um 
probloma  de  jurlsdicçõcs.  do  com- 
pctencias.  dc  instnncias  do  re¬ 
cursos,  cie  distribuição  de  ter¬ 
mos  e  comarcas»  de  formação  de 
Juizados  singulares  ou  coUccli- 
vo? ,  Este  é  apenas  um  problema 
subsequente.  um  problema  a  re¬ 
solver  “depois".  Ha  um  proble- 
ins  preliminar,  probiema  de  "te¬ 
chnlca  política”  só  possível  de 
-esolver-fo  com  dados. e  critérios 
“poiiticos”  —  fe  não  jurídicos. 


Inscrlpções  para  cjs  exumes 
de  admissão  aos  curso-  se¬ 
cundário  e  commercial  até 
22  do  corrente.  Matriculas 
eni  todos  os  cursos  ate  u  dia 
25.  Secretarias :  Hailduck 
Lobo,  253,  Praia  de  Botafo¬ 
go,  348,  Conde  dc  B«mfitn, 
186,  c  Haddock  Lobo,  195. 


ti  vam  ente  aos  inspectores  do 
ensino . 

E .  cremos  que  a  prevalecer 
esse  systema  og  errog  seriam, 
talvez,  em  menor  coefficlente 
e  não  seriam  tantos  os  dispa¬ 
rates  verificados  nas  adminis¬ 
trações  . 


concurso  de  provas,  para  in- 
scrlpção  do  qual  Já  são  exigi¬ 
dos  detenriinados  documentos 
de  conducta. 

Julga  o  dlrector  de  Educa¬ 
ção  que  o  inspector  deve  ser 
submetíido  a  provas  que  de¬ 
monstrem  mais  aptidões  do 
que  conhecimentos,  provas  es- 
Nsas  que  revelariam  capacidade 
'technlca,  condicionando,  afi¬ 
nal,  a  cultura  á  experlencla 
por  meio  de  observações. 

Não  ha  duvida  que  isso  se¬ 
ria  uma  medida  de  grande  al¬ 
cance.  Parece-nos,  porém,  que 
ella  não  devia  ficar  adstricta 
sómente  ao  caso  dos  Inspecto¬ 
res  de  ensino  secundário,  por¬ 
quanto  não  é  este  o  unico  car¬ 
go  que  requer  aptidões.  Todas 
as  funeções  e,  sobretudo,  as 
íuneções  offlciaes  exigem  para 
o  seu  bom  desempenho  que  os 
seug  respectivos  portadores  se 
mostrem  préviamente  '  aptos 
para  exercel-as.  Sendo  que. 
quanto  mais  elevado  o  titulo, 
maior  é.  com  certeza,  a  res¬ 
ponsabilidade  e  melhores  de¬ 
vem  s_er,  consequentemente,  as 
Assim 


Tei2£*iiiUYia3  cto  Bu&nos  Aí  iva  3 
annunclnm  a  passagem  por  esta 
capital,  a  bordo  do  transatlanllco 
“Conte  Blancamano”,  que  tosará 
[em  nosso  porto  amanhã,  11  do 
corrente,  do  sr.  Aflstotell»  S. 
Onassie,  enviado  eepeclnl  da  Re¬ 
publica  Hellenlca  na  Argentina. 

Ha  mala  de  dez  annos,  por  mo¬ 
tivo»  de  economia,  a  Grecla  havia 
supprlmldo  sua  representação  di¬ 
plomática-  Junto  aos  palzea  tul- 
anierl canos,  até  que,  em  meados 
do  auno  passado,  acreditou,  pe¬ 
rante  o  governo  argentino,  o  ar. 
Arlrtotella  OnassLs.  na  qualidade 
de  enviado  capeclõl  para  a  cele¬ 
bração  de  um  tratado  de  com- 
merclo. 

Para  tal  fim.  d  cede  Junho  do 
turno  pa&jacio.  o  sr .  Onoasls  e;ita- 
bolcu,  com  a  chancellarla  argen¬ 
tina,  as  negociações  necessários, 
que  o  seu  tacto  diplomático  viu 
coroadas  de  exito  completo  em 
prol  da  approxlmaçio  comra&Tdal 
de  embia  as  Republicas  amigas. 

Logo  no  Inicio  de  sua  missão, 
vaganrto-se  o  Consulado  Geral  de 
sua  nação  cm  Buenos  Aires,  o  sr. 
OnassU,  a  Instancias  de  seu  go¬ 
verno.  passou  a  exercer  cumulu- 
tlvamente  es  funeções  consulares, 
com  alto  desinteresse,  tendo  de¬ 
sistido.  er.i  beneficio  de  seus  pa¬ 
trícios  necessitados  e  da  Igreja  e 
escolas  gregas  de  Buenos  Aires,  da 
totalidade  das  rendas  do  consu¬ 
lado.  • 

O  1  Ilustre  viajante,  que  deixou 
na  numerosa  coloala  grega  da 
Argentina  e  nos  círculos  cotnmer- 
claes  heUcno-argentlnos.  uma  bri¬ 
lhante  aíítrmação  de  cultura  e  de 
lntclllgericla,  w>  dirige  á  Italla  e 
á  Orecta.  ds  onde  partirá  para  o 
Canadá,  cm  viagem  de  estudos. 


Continuaremos,  ainda  ama¬ 
nhã,  como  é  necessário,  na 
analysc  serena  da  plttoresca 
peça  da  Directoria  de  Educa¬ 
ção,  pregada  áquelles  que,  de 
boa  íé.  confiavam,  apesar  de 
tudo,  nos  sinceros  projectos 
educacionaes  do  seu  actual  dl- 
rector. 


Gymnasio  Vera -Cruz 


Exame»  de  AdmUsão  ao  1°  anno  seriado 

Acbam-Sfi  aberta»  no  Gymnasio  Vera-Cruz  ns  lnscripçõea 
para  o  exame  de  admissão  ao  X.®  aiino  seriado  para  candidatos 
estranhos. 

Os  alumnos  que  houverem  lemincdo  o  S.°  anno  das  Es¬ 
colas  Publicas  poderão  candidatar-se  a  esse  exame. 

Acha-se  também  aberta  a  matricula  no  Curso  dc  Férias, 
destinado  ao  preparo  para  o  exenie  de  admissão,  a  realizar-se 
em  segunda  época  (Fevereiro). 

Oa  alumnos  do  4.°  anno  das  Escoles  Publicas,  fazendo  eeso 
curso,  quo  é  intensivo,  poderão  candldutar-Ee  a  esse  exame. 


Esteve  hontem  em  r.t 
dacção,  mme.  Clausz-n,  ,-itre. 
ctora  do  “Curso  SotL!  de 
Córte”  e  Alta  Costura,  dto  & 
rua  8ão  José  n.*  104.  Eífa.  st- 
nhora  .  veiu  protestar  contra 
as  afflrmações  contioa-  r.um 
anuunclo  inserto  pel  i-ri. 
Malvlna  Kaliane,  que  tiU  âér 
dc  sua  exclusividade  • ...  une 
do  córte  pelo  systema  rectan- 
gular”. 

Dec!avbu-nos  Mme.  cuu- 


O  CAMINHO  AMERICANO 
EM  FACE  DA  EUROPA 

Por  Jay  Franklin 

Jornalista  americano,  no  "Vanlty 
Fair",  tío  corrente  mez 


Pintara  -  Professora 

Pintura  a  oleo  em  alto 
relevo,  bico  de  pena  e 
pincel.  Professora  Sarali 
Roso,  lecciona  e  acceita 
encommendas.  Rua  Pom- 
peu  Loureiro,  56  —  Ca¬ 
sa  14  —  Copacabana. 
Unica  no  genero. 


Dec!avbu-no; 
sen  .ter  sido  discípula  cu.  sra, 
Malvlna  Kahane,  mas  teve 
depois  opportunidad-.  q« 
aperfeiçoar,  graças  ao  proprlo 
esforço,  a  arte  do  córt».  sem 
que  fosse  mister  ferir  direitas; 
adquiridos  dc  quem  quer  que 
seja. 

O  systema  rectangulu  — 
accressentou  nossa  vlsranle 
—  é  ensinado  em  va  ti  os  pai- 
zes.  não  podendo  ser 
rado  privilegio  d?  um;,  es¬ 
cola. 


Nas  presentes  circunstancias. 
o  unico  caminho  prudente  para 
seguimos  é  o  sífeuinte:  evitar  a 
reconstituição  da  solida  frente 
dc  Lausanne.  tornniiHo-n  tanto 
quanto  possível  plssÜea.  raznn- 
vç|,  conciliatória  e  coercitiva,  em 
ridrtçio  aos  nossos  devedores  in- 
ttividuacs;  rectabolecer  o  meio 
dc-  revisão  dc  algumas  dividas  o 
r-<".riar  novos  accordo?  dentro 
da*  aetnaer  cnpaeidndca  de  paga- 
mento  Je  rada  qual,  com  prefe¬ 
rencia  para  nlgu.ua  fôrma  dc 
•jrottcçü*>*  o  inconve- 

hioítie  de?  •*  *•  o  prcjiçRtQ  sys- 

nau  amea-'  tc-slruir  as  raoc. 


Aos  clinlcos  e  aos  responsáveis  pelos  doentes  dc 
moléstias  nervosas  —  neurasthenia,  viciados  de  entor¬ 
pecentes  e  outras  similares  —  o  dlrector  do  Sanatorlo 
Ermitageni  de  Petropolls  convida  a,  antes  de  inter- 
nal-os,  fazerem  uma  visita  ao  seu  estabelecimento, 
provido  de  dez  amplos  pavilhões  isolados,  com  enfer¬ 
meiros  competentes. 

PREÇOS  MODICOS 

Informações:  Rua  do  Carmo,  60  —  5.°  andar 


aos  cargos  mencionados  “não 
deve  ser.  de  nenhum  modo, 
uma  conquista  facll  de  alguns 
momentos  qúe  não  evidencia  o 
verdadeiro  valor...” 

Mostrou,  assim,  esse  joven 
funccionario  do  Ministério  da 
Educação  e  Saude  Publica  que 
não  conhece  perfeitamente, 
como  devia,  o  decreto  que  tra- 


aptidões.  Assim,  é  claro,  os 
chefes  de  governo,  dlrectores 
de  repartições,  etc.,  deveriam, 
antes  do  provimento  dos  car¬ 
gos  para  os  quaes  tivessem 
sido  indicados  ou  nomeados, 
prestar,  cm  publico,  aquellas 
provas.  —  justamente  como 
exige  em  particular  a  lei  rela-  >  R.  7  s«t«mbro.  207— D*  1  á»  «  h» 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Do*nca«  Sexuuea  do  Homero 
Diagnostico  causal  e  tratamento  ai 


COLHIDO  POR  AUTO 


ACTOS  DO  GO 
VFRNO  PRO- 
iSORIO 


Ao  atravessar  rt  rua  do  c-rruao 
cm  frente  ao  numero  siíl,  .nfie 
reside,  foi  atropelado  per  uo, 
hontem,  o  esaulptor  Mlguvl  'ôi- 
chone.  de  46  annos,  casado  ;  tft 
uaxTcnallcIade  Italiana'. 

A  vlctlma.  que  rcrebeu  ct*w:« 
cõíe  c  escoriações  generahtóriaí. 
foi  convonlentemente  me.' !>•-'.<! 
no  XJcMto  Central  d-.i  Aaolsc-r.;  • 


UNIVERSALISMO  E  DESNA 
CIONALIZAÇAO 

For  André  Gtde 
Lsrríptor  frannes.  asvi  livr. 

"Xncídcítc...-” 


EM  15  DO  CORRENTE  DEVE¬ 
RÃO  SER  APRESENTADAS  NO¬ 
VAS  PROPOSTAS  PELAS  FIR¬ 
MAS  CONCURRENTES 

Ao  seu  eollega  da  Faztnda,  o 
ministro  José  Américo  autorizou 
a  restituição  _dn  caução  de  róis 
■JOOÍUOO?  fcit«'por  Ansaldo  S.  A., 
Societá  Anônima  Ercole  Marelli 
Ci  C|!u.  Societá  Italiana  Ernesto 
Breda.  Compngnie  Générulc  àl 
Electricitá.  Societá  Nazionale  Dcl- 
le  Offieine  di  Savigllano.  Techno- 
masio  Italiano  Brown-Boveri,  da 
Italia;  c  Kemnitz  &  Cia.,  Ltd.. 
po-  seu  bastante  procurador  Gui¬ 
lherme  Guinle,  u  bem  assim,  ter 
cxpcJUIa  ordem  talfigraph.wa  á 
Delegacia  do  Thesouro  Brasileiro 
em  Londres  para  recebnr  daquel- 
las  firmas  novas  cauções  em  ti¬ 
tulo  da  divida  externa  federal,  dc 
accordo  com  a  legislação  em  vi¬ 
gor,  parti  garantia  da  apresenta¬ 
ção  da  proposta  que  pretendem 
levar  n  effeito  na  segunda  con- 
eurrencia  para  a  elcctrificação  de 
parte  dit  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  que -se  vae  reali¬ 
zar  em  15  do  mez  corrente. 

De  accordo  com  recente  decreto 
do  Governo  Provisorio  us  cuu- 
ru  a  Caixa  Economica  do  Rio  de 
çõca  deverão  scr  transferidas  pa- 
Janeiro 


Esta  manhã,  quando  de  vol¬ 
ta  de  um  soccorro  que  íóra  le¬ 
var  á  rua  Corrêa  Bastos,  pas¬ 
sava  pela  Avéhida  Salvador 
de  Sá,  uma  ambulância  da 
Assistehcia  chocou-se  com  a 
montada  do  soldado  do  4*  es¬ 
quadrão  de  cavallarla  da  Po¬ 
licia,  que  ali  estava  de  ronda, 
Sylvlo  Coutlnho,  de  23  annos, 
solteiro,  residente  á  Avenida 
Henrique  Valladares  n.  .198. 

Em  consequência  do  choque 
Sylvlo  foi  cuspido  da  sella  e 
recebeu,  na  quéda,  contusões 
e  escoriações  generalizadas. 

Levado  na  mesma  ambuian- 
cla  do  desastre,  0  soldado  foi 
medicado  no  posto  central  e 
depois  removido  para  0  hospi¬ 
tal  da  sua  corporação. 


(Conclusão  da  2"  poginn* 

Affonso  de  Araújo  Junior. 

Nomeando:  o  guarda  mór 
da  Alfandega  da  Parahyba, 
José  Maria  de  Jesus  para 
Idêntico  logar  na  Alfandega 
de  Porto  Alegre;  o  4“  eseri- 
pturarlo  da  Alfandega  de  São 
Salvador,  Carlos  Gibson  Fer¬ 
reira  de  Azevedo  para  idên¬ 
tico  logar  na  Delegacia  Fis¬ 
cal  do  referido  Estado  da  Ba¬ 
hia;  Luiz  Santa  Izabel  dc 
Assumpção  para  4o  escrlptu- 
rario  da  Alfandega  de  São 
Salvador;  o  4"  escrlpturario 
da  Delegacia  Fiscal  no  Rio 
Grande  do  Norte,  José  Alci¬ 
des  Ferreira  da  Silva  para 
idêntico  logar  na  Alfandegxt 
do  Rio  de  Janeiro;  Etelvina 
Leite  Tavares  para  2“  escri- 
pturario  da  Delegacia  Fiscal 
no  R'o  Grande  do  Norte;  Ed- 
milson  Bezerra  Correia  para 
2°  escrlpturario  da  Alfandega 
de  Florianopolis,  e  Paulo 
Tasso  Bezerra  para  4“  escri- 
pturario  da  Alfandega  de 
I  Manãos. 

Na  pasta  do  Trabalho: 

Concedendo  autorização  à 
sociedade  anonyma  Martus- 
cello,  com  sede  na  cidade  de 
Barra  do  Pirahy,  no  Estado 
do  Rio,  para  funccionar  no 
paiz. 


f.’  um  uirv  profmulv  acreditar 
que  se  trabalha  para  a  cultura 
.--uropêa  ^in  obras  desnaeionali- 
::a<luf,  uo  contrariS1.  mais  paril- 
>:ular  é  u  obra.  mais  util  ella  s'-> 
:orna  r.o  concerto.  Importa  ro- 
netir  sem  cessar,  porque  uma 
confusão  quer  estabelecer-se  en¬ 
tre  a  cultjra  europeu  a  a  ács- 
ttaclonaiizaçdo. 

Da  mc--ma  fôrma  quo  .>  oscri- 
ptor  o  mais  indívivlualizado  é 
também  o  que  apresenta  o  inter¬ 
esse  humanatnenté  mais  serei,  a 
ebru  diária  de  SnU-réssar  a  cul¬ 
tura  turopéa  é.  anles  de  tudo.  a 
que  reoresentn  mais  eipicial- 
vneuta  o  seu  paiz  dc  origem. 


Estio  mormdctó  para  hoje,  naa 
vaias  cr  Iminues,  o»  euramxtos  tle 
culpa  ücs  seguintes  rcos  : 

Primeira  —  José  Pinto  cie  Aze¬ 
redo,  José  Pereira  de  Oliveira, 
Antonlo  Noruega.  Puulo  Vidra, 
Maurício  Borgss,  c  Jcsi  Marques 
de  Oliveira. 

Segunda  —  Sllvcrio  da  Silva 
Costa. 

Terceira,  _  Rubens  MhrohaUl, 

Jcwo  Pedro  de  Souza,  Joeé  Pereira 
da  Silva  e  Antonlo  Couto  Maçado. 

Quarta  —  Caries  Alfredo  Gun- 
ther  Rosner,  Maria  Analr  Mlche- 
lrjt  a  Paulo  Pasac». 

Quinta  —  Manoel  Quintino  da 
fcllva  o  Nortwrto  de  OBvcira  Mon¬ 
teiro. 

Setlma  —  Braz  l^erreira  ds  Li¬ 
ma,  Alberto  Nunes  e  Augmto  Fer¬ 
reira  dos  Santos. 

Oitava  _  Joaquim  Moura  Ca¬ 

ntara  Junior,  Joaquim  Almeida, 
Antonlo  Jesá  da  Silva.  Antonlo 
Martins  de  Oliveira  e  Jullo  Lou- 
renço  da  Costa. 


O  TEMPO 


gens,  nos  catarrhos  Intestl-  vid  Caldo 

naes  de  crianças  e  de  adultos.  Landry,  £ 

Em  casos  dessa  natureza,  com  **»»*-■« 

a  modificação  do  regímen  all-  'onc*ntra 

mentar,  e  com  o  uso  do  Eido-  |0?tenu‘;‘®° 

formio,  observam-se  resulta-  , 

,  ,  .  essa  rp®u 

dos  rápidos  :  cessam  as  eva-  t6ndencia 

cuações  liquidas,  seml-liquí-  terior  Et 

das  ou  catarrhaes,  a  curva  liberdada 

de  peso  melhora  e  o  estado  vuseenciu 

geral  se  modifica  favoravel-  va  interv 

mente.  tlucção  ro 

O  Eldoformio  éi  pois,  um 

medicamento  indispensável  em 

I  todos  os  lares.  '  fatoric  * 


Boletim  diário  da  Dire 
ctoria  de  Meteorologia 


Em  U  tíd  fevereiro  dc  183c 
PREVIBÚES  PARA  O  PERTODO 
DE  14  HORAS  DO  DIA  9  A'-  IS 
HORAS  DO  DIA  10 
Dtstrlcta  FV'derj.1  e  NtcVr.í-ro.  — 
Instável :  chuvas  e  trovoacsj. 
Temperatura:  estável.  Ver  c. : 

de  succtc  a  nordeste,  suje::  » 
rajadas. 

Estado  do  Rto  de  Jane:.  — 
Tempo:  instável;  chuvas  ,  J* 
voadas.  Temperatura:  esto'  . 

CLtados  do  sul  _  Tempo  .3- 

stavei ;  chuvas  e  trovoadas  ■'m- 
pav&tura  :  em  olovaçio .  Vo:  >  -■ 
de  f.uéste  a  nordéste,  suje  .  s 
rajadas . 

SYNOPSE  DO  TEMPO  ÚCCCi  JU¬ 
DO  NO  D1STRICTO  FED1  AL. 
DB  14  HORAS  DO  DIA  ?.  ‘  '  14 
HORAS  DO  DIA  9 
O  tempo  decorreu,  ev 
Instável .  A  temperatura  Í  -.  ”• 

vel,  à  naíts,  mantendo-fc  da 

de  dia.  A a  médlus  dns  t-  • 
turaa  extremas  obíervad  u.‘  os 
postos  do  Dlstricto  F^ídfr.  fo¬ 
ram:  maalrna,  29.9.  «  a'.;-* 

21.3,  e  os  temperaturas  extre»» 
registradas  no  Obssrvatiu;  ci» 
avenida  dos  Nações,  íonur.  na* 
xlme..  27.3.  c  mlnlma,  22  ?> 
pcottvamente,  is  10  «  õO  m 
e  às  5  horas  e  40  minuto  03 
ventos  foram  vàrlaveh;,  5 

nando  os  de  sul  a  léstr.  '•* 


EACn,  A  CATHEDRAL  ETER¬ 
NA  DA  MUSICA 

Por  André  Suaiiés 

EiCrlpl-ir  írancez.  na.  “Revue 
Musicile” 


MORREU  AFOGADO 


Por  motivos  quo  não  quiz 
dizer,  Ezoquiel  Pires  de  Frei¬ 
tas,  de  45  annos,  casado,  bra¬ 
sileiro,  residente  á  rua  Joa¬ 
quim  Silva  n.  105,  resolveu 
dar  cabo  do  canastro,  e,  tre¬ 
pando  ao  parapeito. da  janella 
de  sua  casa,  atlrou-se  ã  rua. 

Não  quiz,  porém,  o  destino, 
ou  a  sua  sorte  madrasta,  que 
o  Pires’ se  quebrasse  todo,  a 
ponto. . .  de  não  ter  mais  con¬ 
certo.  Cruel,  para  mais  aggra- 
var-lhe  os  padecimentos  que  o 
levaram  a  praticar  o  acto  de 
irreflexão,  fel-o  apenas  tor¬ 
cer  um  pé. 

Levado  á  Assistência,  Pires 
foi  medicado,  retirando-se  de¬ 
pois. 

O  cpmmissario  Carlos  de 
Oliveira,  do  13J  dlstricto,  to¬ 
mou  conhecimento  do  facto. 


A  polícia  do  21®  distrieto.  fez 
remover,  homem,  á  noite,  para  o 
necrotério,  o  corpo  dc  um  homem, 
de  côr  parda,  apresentando  23 
«anos,  pu8  fòra  encontrado  uo  sa¬ 
bor  das  ondaa,  proximo  uo  posto 
dc  Inhaúma, 


Veia  íõriuu.  eumor  tentados  a 
acreditar  qae  Bach  é  do  passa¬ 
do.  Psríca-me  que  o  é  menos 
paru  nÓ3,  do  que  foi  do  futuro 
para  us  homens  do  seu  cecuio. 
pela  emoção  c  pelo  pensamento 
Os  mais  fnuicsos  musico»  são  po- 
brjs  e  superfieiaes  quando  so- 
n liamos  na  inesgotável  riqueza 
de  Bach.  Elle  tem  todo  o  hori- 
-•Jr.te  e.  mais  ainda,  toda  a  pro¬ 
fundidade.  Quando  se  entreiem 
'.•om  iodas  as  pcAsibilidadts  da 
arte  c  da  fôrma,  a  sua  musica 
não  é  um  jogo.  Tem  todos  os 
característicos  duma  religião,  na 
r/ual  toda  timr  oraontra  seu  li¬ 
vro  o  al2uma  resposta  á  ir.dnga- 
ç5o  que  faz.  Assim  como  u  ca- 
thedral  da  Chartres  foi  urna  casa 
para  todos  os  fieis  da  christac- 
dado.  onde  ainda  procuram  asse¬ 
gurar-se  ds  presença  do  que  mais 
ihes  importa.  Bach  é  n  cathe. 
drul  eterna  da  musica.  E’  do 
hontem  é  d«  hoje.  é  dos  dias 
que  não  vieram  ainda,  omquanto 
haja  uma  grande  musica,  umá 
arle  do  sentimento  poderoso  e 
livre.,  servida  por  uma  .-ciência 
inf&ijivel  da  belioza  sonora 


UM  VELHINHO  CEN- 
TENARIO  GRAVE¬ 
MENTE  ATROPELA¬ 
DO  POR  AUTO 


O  velhinho  Adão  Cornelio,  dc 
93  annos  de  iflade,  viuvo,  íunc- 
cionario  municipal  a  resfdente  á 
Eatrítía  do  Norte,  foi,  hontem  á 
noite,  victima  de  atropelamento 
por  auto.  na  rua  Uranos,  3offren- 
do  fractitrJs  da  perna  e  coza  es¬ 
querda. 

A  Assistência  prestou  ao  cen¬ 
tenário.  os  soccorros  de  meior  ar- 
gcncin.  fazendo  intcvnnl-o,  a  ec- 
guir.  no  Hospital  de  Prompto  Soc¬ 
corro. 


UM  NOVO  PRODUCTO  DE  GRANADO 


Indicado  contra  o  rheu- 
malismo  e  o  arthritismo, 
moléstias  da  pelle,  ficado  e 
rins  por  ser»inuilo  diureli- 
co.  Vende-se  em  todas  as 
pharmacias  e  droparias.  De¬ 
pósitos:  Ruas  de  S.  Pedro. 
M  e  8.  José,  75. 


(A*  BASE  DE  SAES  DE  BTIUCTOS) 

PERFEITAMENTE  TOLERADO 

E  DE  PALADAR  AGRADAYEL 

REFRESCANTE— ESTOMACAL 
LAXATIVO— PURGATIVO  E  DIURÉTICO 


CLUB  DE  ROUP/ 

da  ALFAIATARIA  FERREIRA 

Sorteio  de  hoje,  G22. 

Rio,  g  _  2  -  - 


Ao  atravessar’ a  praça  11  de 
Junho,  esta  manhã,  Antonlo 
de  Oliveira,  de  42  annos.  ca¬ 
sado,  portuguez,  empregado 
no  commerclo  e  morador  á  es¬ 
trada  Braz  de  Pinna  n.  547. 
foi  colhido  por  um  auto. 

Tendo  so  ff  rido  um  ferimen¬ 
to  no  rosto  e  contusões  e  es¬ 
coriações  generalizadas,  Oli¬ 
veira  foi  soccorrldo  pela  As¬ 
sistência,  recolhendo-5Q  de- 


pouco  conhecemos,  em  geral,  da 
historia  de  Rio  de  Janeiro  e  des- 
perta.  naslm.  o  maior  interesse 
qualquer  Irabalho  que  recorde  a» 
etaoaR  da  evolução  da  cidadü.  como 
a  publicação  “LiKbt"  acaba  do  fa¬ 
zer  em  seu  numzro  de  unnlvcr- 
Eurlo. 

A  excellenie  revista,  editada 
pela  publicidade  da.  Light.  já  é 
uma  dn»  nossas  publicriçôet.  de 
maioj,  circulação,  pois  quo  a  re¬ 
cebem  gratuttamente  os  muitos  mi¬ 
lhares  do  empregado*  da  Ltght  e 
companhias  associada*  no  Rio.  em 
S.  Paulo  e  em  Santos,  transpoz. 
com  este  uumero.  o  limita  do  sua 
circulação  interna,  ifnpondo-se 
como  uma  das  granJee  revistas  da 
cidade. 

O  numero  é  dedicado  no  I^io  ds 
Janeiro.,  mostrondo  ponto*  capl- 
tav#  da  transformação  da  cidade 
de  1507.  Mnppas  antigos,  quudroa 
reproduzindo  u«pcctns  da  vida  de 
outros  tempos  phatoíruphlas  que 
Dcrmittcm  a  compurnçfip  entro  » 
que  foi  e  o  que  6  a  Ri'-’  formam 
uma  documentação  inédita  e  pre¬ 
ciosa  que  interessar  A  vlvamento  a 
todf>»  o<  "iirtosPi;  ri*  historia  .;• 


Passageiro  do  MItapê,,1  che¬ 
gará  amanhã  ao  Rio  o  sr.  Ma¬ 
galhães  de  Almeida,  ex-sena¬ 
dor  federal  pelo  Maranhão  e 
chefe  político  naquelle  Estado. 


GRANADO  «&  Cia. 

RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO  14,  16  e  16 
Rio  de  Janeiro  —  Brasil 


Collegio  Baptista 


[SOB  INSPECÇAO  OFFICL4L]  I 

LOCALIZADO  EM  DUAS  DAS  MAIS  APRAZÍVEIS  CHACARAS 
DA  TIJUCA.  INTERNATO;  6EMI-INTERNATO  E  EXTERNATO 

DEPARTAMENTO  MIXTO:  Rua  José  Hyclnp  350  —  Telephone: 
S— 6950  e  S— 6031 

DEPARTAMENTO  FEMININO:  Rua  Cunde  dc  Bomfim  743  — 
Telephone:  8— -0508 

CORPO  DOCENTE  SELECCIONADO  PELA  COMPETÊNCIA 
E  IDONEIDADE 

Achain-se  abertas  as  matriculas  para  ou  Cursu»  Elementares  e 
Gymnaslal,  cujas  aulas  começarão  cm  l.“  e  13  de  msrço,  respe- 
cllvamente,  —  As  inscrlpções  para  o  exame  de  admissão  ao 
(íymnaslo  podem  ser  feitas  ate  o  dia  15  de  fererelru. 


VICTIMA  DE  ATRO- 
PELAMENTO  POR 
AUTO 

Foi  atropelado  por  auto.  Uon- 
tem,  na  rua  Marechal  Flqriaaio. 
eequina  da  Oameflno.  Antenor 
Antonlo-  üe  Almeida,  residente  à 
rua  Senador  Euwhlo  n.  540. 

A  vlctlma.  que  ficou  seria  menta 
ferida  e  contundida,  recebeu  no 
Posto  Central  tia  Assistência,  os 
curattvo#  dc  que  careela,  apú.s  ao 
quo  vo  tirou -6». 


SvndiesPzada  nos  tennoí  “ 
ereto  19-770.  de  19  dr 
de  1931 

Sede:  RUA  Dü  ROSÁRIO  ' 
SECRETARIA  S  .lo  ievere  r.' 

1933 

EDITAL 

Para  conhecimento  dn*  **j 
nocindos  communice  que  o  *-  c 
lho  Deliberativo,  em  fua  :C!|' 
realizaria  no  dia  2  >io  ror"  ■ 
mez.  resolveu: 

a)  —  empossar  o  n>ro  > '■■■ 
Ihelro  sr.  .lucé  Honofio  1 
meida  Rocha; 

bj  —  npprovsr  o  v  f 

relator  sobre  o  Orçam".'!.',  -•' 
eeit.a  c  Despeso  par.-.  C33.  b 
tentado  pela  díroeíof  • 
emenda  npreicnwda  r 
1  hei  ro  Álvaro  *  a- 


(OFF1C1AL1ZADO) 

Rua  Dia»  da  Cruz  241  —  Meyer 

Para  ambos  os  sexos.  —  Rigorosa  disciplina  e  moralidade. 
—  Ensino  primário  o  secundário  sob  a  direcção  de 
competentes  professores.  —  Bondes  de  Piedade 
cBocca  do  Matto 


A  Acção  Universitária  Cathol!- 
ca.  em  cumprimento  ao  program- 
ma  organizado  para  este  anno.  — 
que  «e  iniciéra  em  dias  do  me: 
passado  com  «•  chamada  “Noite 
Auclsta"  que  tio  grande  sueeesso 
alcançou  —  projeela  para  o  pro¬ 
ximo  domingo.  19  do  corrente.  |n- 
lorcrtsunto  pagfAio  d  pitt<>reaca 
iiba  do  1’aquetá. 

Pura  ej*a  e::curaão,  cujo  pro- 
gramma  ô  orlglnulhslir.o,  vae  ror 
inltfíad-.  hoje  a  dUtribuiçAn  Jç 
vonvlté*. 


ALMOCE  ou  JANTE 

NO  KE8TAUUÃNT 

CAMPESTRE 

e  ten*  sempre  uma  sadia 
a’h  tentação. 
PETISQUEIRAS 

POIlTLT.UfcZAS 

OURIVES,  37 

'l.nlrr  II  Uru  r  AHmid«va> 


Já  não  c  tini  privilegio  dc  moços  rico» 

Tindt  estudar  nos  fUKSOS  BRASIF.EIUOS 

IdSÜOO  por  mi  vi,  lereis  optimos  professores 
grammus  offJriar.  Horários  convidativos 

CURSOS  BRASILEIROS 

\.i  Lí* i iof a  M  ' !  I  itifíit  I 


RESTAURANTE  “PONTO  CH1C 


('asii  geiiiiinatnrntr  Italii.ma.  Cozinha  especializada 
em  pratos  nortistas.  HOJE  —  Feijoada  á  Haitiana  e  Pi- 
ru.rmú  aromputihado  dr  Peru  ao  molho  pardo.  Fun- 
ii  lona  lodos  os  tlias  ulris  »-m  soas  luxuosas  installaçfies, 
i  ro.»  Koilneo  Silta.  T‘  —  TVI 


BIQTQHIC5 


‘liMIbüUI» 


a  MAIS 

COMPLETO 

FORTIFICANTt 


EDIÇÃO 

V  4  HORAS  V 


Jlcdacção  o  Uíficlnaa  —  Uua  Buenos  Aires,  154 


Elementos  dissidentes  da  Segunda  Internacional 


vão  se  reunir  dentro  em  breve, 


l  àrís^afím  de  lançar  á  Europa  a  palavra  de  ordem  da  “frente  unida  vermelha 

»TtL.Jii.j..njf.ai.Vltfl.lV»l|liifiiriill<linm>»riirtliriiti..»iliiti.i1Miiali<mniiiiiiiti|-|iil..rrit%iTfriTfiiliiiTr»irTi  imiinVmimrTiVliifi  imi  n  III II  mi  »»initriTfinrrTitmrnimnmrn  H I  m 

scandaios  da  Associação | u"  J:™..00.. “ i  Pr  oject  a«se,  ostensivamente/A  reforma  da  instrucçâo  ilumine ns 


Uma  associação  beneficente  que  te  transforma 
em  fabrica  de  defuntos  —  Casos  typicamente  po- 
liciaes,  denunciados  por  um  “morto-vivo” 

vrvri/M » o°  DÍA'  lll°  de  honra  Pftra  t0l,a  a 
HK)  uh  NOTICIAS  conhe-  Central  do  Brasil 

■  or  um  dos  socios  "mortos- 1  Esse  socio  impuneinente 

da  Associação  Geral  "morto”  pelos  cscriptiira- 

ile  Auxílios  Mutuos.  Foi  o  (  rios  da  Auxilios  Mutuos 

i.  .)o:n>  José  de  Castro  '  constitue  caso  idêntico  n  um 

•iue  nos  veiu  declarar  não  I  outro,  do  qual  com  uma 

nr  verdadeiro  o  que  disse,1  certidão  de  obito  falsa  rece- 

i  in  carta,  a  A  Noite  ,  a  bera  ha  uns  inezes  o  fiiue* 

**  ’  ral. 

Ao  funccionario  que  o 

pagou,  num  domingo,  nada 

fizeram . 

Casos  como  esses  dão  o 
direito  a  suppor-se  que  ha¬ 
ja  outros  "mortos"  idênti¬ 
cos.  Urna  directoria,  sobre  a 
qual  pesam  graves  suspei¬ 
tas  e  que  está  sob  a  acção 
de  devassa  de  uma  commis- 
são  nomeada  por  mais  de 
uma  centena  dc  socios,  me¬ 
rece  que  se  supponiia  não 
esses  os  únicos  casos  cri¬ 
minosos  existentes.  Quem 
saberá  se  desfalques  exis¬ 
tam  cujos  rombos  tenham 
sido  assim  tapados?  For  nc- 
caso  a  Commissáo  de  Con¬ 
tas  não  achou,  ha  dias,  a  fal¬ 
ta  de  alguns  contos  dc  reis 
na  caixa,  então  coberta  com 
o  pagamento  feito  pelo  ihc- 
soureiro? 

E  a  renda  das  assignatu- 
ras  do  “Correio  Ferrovia 
rio”,  que  devia  sobrar  nos 
cofres  da  Associação  c  não 
parece  estar  separada  e 
prompta  a  entregar-se  ao 
seu  dono  a  qualquer  hora? 

As  “mortes”  de  socios  da 
Auxilios  Mutuos  são  casos 
de  policia,  que  devem  ser 
verificados  pelas  uulorida- 
des,  sendo  estendidas  as  ve¬ 
rificações  até  uma  devassa 
nos  livros  sociaes. 

Ha  ou  não  crime  nisso 
tudo?  E  tal  é  ou  não  indi¬ 
cio  de  outros  crimes? 


Um  memorial  enviado  ao  Conselho  Consultivo 
sobre  o  assumpto 

Bem  samneuido  hoje  no  con- 
irelho  consultivo  Co  Estado  do  Rio 
de  Jnueiiu,  um  doa  casos  mais 
rumor uíotj  verificados  ultlmamen- 
t«  «  quu  icm  alvoroçado  toda  t» 
administração  daquella  unidade 
da  Federação. 

Tram-ee  cio  Julgamento,  por 
aquelle  egreglo  conselho,  do  de¬ 
creto  n.  2.831,  de  19  do  novem¬ 
bro  dc  1932,  pelo  qual  se  abriu 
um  concurso  paru  lnspectores  do 
ensino  prlmurlo  e  normal,  cujos 
carguG  J&  oo  aclioin  preenchldm, 
ha  muitos  anues. 

A  proposlto  do  citado  decreto, 
oa  irupector«6  reglonaes  dirigiram 
ao  cotisclbo  coSsultlvo  um  memo¬ 
rial.  cm  que  podem  garantlaa 
para  o o  seua  direitos,  ameaçados 
pela  decisão  do  governo  fluminen¬ 
se.  no  decreto  que  remodela  o 
serviço  do  fiscalização  educacional. 

O  artigo  7"  do  decreto  n.  2.B31 
C3tA  assim  redigido  : 

"Procedcr-ac-a  dentro  do  80 


dltus,  a  revisão  dos  funcclouavícd 
de  lnspecçfto,  cujos  cargos  serão 
providos  de  accordo  com  a  clns- 
ilflcaçio  final  do  curso  de  "prin¬ 
cípios  gerara  cio  ctíuenção,  esta¬ 
tística  o  hyglcne  escolar'',  que 
organiza  rã  da  conformidade  ccau 
o  edital  que.  n  essu  respeito,  farú 
publicar  dentro  dc  cinco  dltu,  » 
Directoria  da  Instrucçâo . 

Paragrapho  1"  —  O  aproveita¬ 
mento  será  feito  iui  ordem  rigo¬ 
rosa  da  clacslflcaç&o,  cabendo  res 
primeiro  classificado  o  cargo  do 
inspector  geral;  uo  «enuncio,  ter¬ 
ceiro  e  quarto,  os  do  irispecto.-ea 
cio  ensino  normal;  aos  do  quinto 
ao  decimo  quarto,  os  do  lnapecto- 
rea  do  ensino  primário  proilsslo* 
nol." 

No  seu  memorial  declararam  os 
lnspectores  escolares  que  "é  obvio 
esclarecer,  pelo  numero  qu».  entro 
os  cargos  postos  a  concurso,  fo¬ 
ram  Incluídos  os  oito  lo  gares  Ja 
occupudos  em  caracter  effectlvo 
pelns  actuaes  lnspectores  cie  en¬ 
sino  primário,  que  se  acham  inte¬ 
grados  no  exercício  perfeito  do 
tíUiuj  íuncçôro,  sagrados  pelo  tem¬ 
po  na  sua  Investidura,  que  se  ori¬ 
ginou  cm  acto  rcveatlclo  dr,  mais 
poriolta  íórma  jurídica.  A  preva¬ 
lecer  o  Inciso  do  decreto,  tería¬ 
mos  ferido,  com  a  excepção,  o 
proorlo  Çbdlgo  Civil  Brasileiro, 
<|Ue  resguarda  os  direitos  adqul- 
iltíos  pela  coisa  Julgada,  li'  ver¬ 
dade  que  o  artigo  6"  do  decreto 
n.  2.831,  em  seu  paragrapho  1', 
assegura,  as  cllrelton  de  funcciona¬ 
rio  estadual  para  aproveitamento 
em  outras  íuncçáes  publicas  do 
alguns  dos  actuaes  lnspectores  rc- 
gtonn.es  que  não  forem  clu-.slfi- 
cadoa  nas  provas.  Cuidou,  6  certo, 
«eae  dispositivo,  da  situação  ma¬ 
terial  dc  alguns  dos  actuaes  ln¬ 
spectores  que  olle  reconhece  acha¬ 
rem-se  investidos  do  cargo  como 
seua  titulares  efíectlyas;  rans  Ues- 
presou  Imprevldontemoute  a  xaCc 
moral  da  questão  quo  acto  qual¬ 
quer  Jamais  poderia  rosgimUar, 
assim  como  prejudicou  os  demais 
a  quo  não  aproveita  a  «.ncepçüo. 
Occorre,  ainda,  quo  o  precedente 
viria  pftr  em  risco  toda.  a  classe 
laboriosa  do  luncclonalismo  flu¬ 
minense,  que  se  alarma  justajneh- 
te  apprchenslva  com  a  posterga¬ 
ção  dc  dlreltOG  que  o  decreto  re¬ 
presenta  . " 

E,  estribadas  «m  taea  argumen¬ 
tos,  pedem  os  lnspectores  de  en- 
mno  fluminense  qito  o  consolliu 
consultivo  se  manifeste  em  favor 
de  sua  .conservação  noc  oargos  que 
exercem . 


BERLIM,  9  (A.  B.)  —  O 
"Deutsche  Zeitung”,  jornal 
conservador,  chama  a  aí- 
tenção  para  o  incidente  que 
se  verificou  durante  o  ,*ron- 
de  comício  sociat-democrA- 
ta,  quando  um  dos  icaders 
do  partido  comnuinistn,  o 
sr.  Torgler,  npparerru  na 
plataforma,  havendo  lido  á 
multidão  uma  declarnçãu 
de  seu  partido  em  favor 
da  frente  unica  com  os  so¬ 
cial-democratas.  O  referido 
jornal  chama  também  a  at- 
•tenção  do  publico  para  a 
circuniHtancia  de  renliznr- 
se,  dentro  em  breve,  em  Fa- 
rls,  uni  congresso  dos  mem¬ 
bros  dissidentes  dn  Segun¬ 
da  Internacional,  congresso 
esse  que  compreht-nderá 
elementos  francezes,  ingla- 
z es,  allemães  e  austríacos. 
Nesse  congresso  se  lançará 
á  Europa  a  "frente  unida 
vermelha”. 


va  a  occasião  para  lmpór  con¬ 
dições  aos  consumidores  e, 
assim,  fazia  o  que  bem  enten¬ 
dia.  Hoje,  porém,  lia  outras 
empresas  congcneres.  Estabe¬ 
leceu-se  séria  concorrência 
entre  ellas,  procurando  uma 
prejudicar  as  outras.  Com  o 
apparecimento  dos  pequenos 
entrepostos,  taes  como  o  que 
foi  fundado  pelo  sr.  J.  Mar- 
quez  Sampaio,  vice-presiden¬ 
te  do  Centro  do  Commerclo 
do  Leite,  a  concorrência  mais 


—  Como  vê,  sr.  redactur. 
\  um  nutro  mataram  para 
papar-lhe  o  funeral.  A  mim, 
para  avançar,  talvez,  em 
•  oisa  idêntica.  O  sr.  Basti- 
nhos,  r/ue  é  o  chefão  dos 
que  reduziram  a  minha  so- 
Hediide  á  mingua  e  cujo  fi¬ 
lho  é  o  chefe  da  contabili¬ 
dade  da  mesma,  esta  me 
perseguindo,  com  o  fim  de 
diminav-mc  do  quadro  so- 
«  ial,  porque  não  concordo 
com  us  suas  trapaças. 

—  Como  soube  da  sua 
'morte”? 

—  Fui  ã  Associação  pedir 
que  me  eliminassem  da  Car¬ 
teira  Medica  que  não  :or- 
vespomie  aos  seus  fins.  Um 
funccionario  por  norne  João 
Ferreira,  que  me  recebeu 
om  tom  de  deboche,  deola- 
rmi-me  que  eu  rlão  podia 
solicitar  coisa  alguma  ã  As¬ 
sociação  porque  eu  era  um 
homem  morto! 

—  Morto,  corno? 

—  Morto,  sim.  E  mos¬ 
trou  me  um  livro  muito 
qrande  onde,  na  parle  rela¬ 
tiva  ao  meu  nome,  existia 
a  palavra  “1'allecido”.  As 
minhas  coutas  com  a  socie¬ 
dade  estavam  assim  encer¬ 
radas.  Ante  a  risota  cio  func¬ 
cionario  da  Secretaria,  sahi, 
indignado,  á  procura  de  utu 
director  qualquer  Não  en¬ 
contrei  nenhum  em  vários 
dias.  Creio  que  andam  fu- 
gidoÍ3‘.  Fui  a  “A  Noite”  c 
queixci-mc.  O  que  o  sr. 
Uaslos  disse  a  esse  jornal, 
-olire  mim.  é  falso,  falsissi- 
mo, 

*i  sr,  João  José  de  Cas- 
l.io  sahiu. 

Pensemos  um  pouco,  em 
defesa  dos  seis  ou  sete  mil 
•'iocios  da  grande  agremia- 
•ão  dc  ferroviários,  cujos 
mteresses  constituem  ques- 


ASSALTADA  UMA 
OURIVESARIA 
NO  CENTRO  DA 
CIDADE 


Os  ladrões  foram  presos 
quando  fugiam  com  o 

produeto  do  roubo 

Hontem,  entre  22  e  23  ho¬ 
ras,  o  sr.  Edgard  Silva,  em¬ 
pregado  da  ourivesaria  si¬ 
tuada  no  2°  andar  da  rua 
Ramalho  Ortigão,  6,  notan¬ 
do,  rumores  que  partiam  da 
ófficina  de  ourives,  surpre- 
hendeu  dois  individuos,  os 
quaes  fugiram,  refugiamlo- 
sc  na  privada. 

Foi  pedido  o  auxilio  do 
guarda  nocturno  da  rua  que 
effectuou  a  prisão  dos  lará¬ 
pios,  conduzindo-os  á  dele¬ 
gacia  do  3o  districto,  ã  rua 
Senhor  dos  Passos. 

Na  esquina  das  ruas  Bue¬ 
nos  Aires  e  Andradas  os 
dois  larapios  que  es. ..vam 
armados,  fugiram,  sendo 
um  dc  nome  José  Gomes  da 
Silva  imroediatamente  pre¬ 
so  pelo  guarda  nocturno 
n.  19  Nicoláo  de  Carvalho. 

O  outro  correu  pela  rua 
da  Conceição  e,  ao  passar 
pela  rua  Luiz  de  Camões  foi 
seguido  pelo  investigador 
Cid  Balthar  Guimarães  que, 
presenciando  a  entrada  do 
meliante  na  casa  de  bilha¬ 
res  da  rua  Luiz  de  Camões 
foi  csperal-o  na  rua  7  dc  Se¬ 
tembro  para  onde  tem  fun¬ 
dos  o  bilhar.  Ahi,  ao  lara¬ 
pio  que  se  chama  Alfredo 
Souza  c  sahiu  ha  dias  da 
Detenção,  foi  dada  voz  de 
prisão  pelo  investigador  Cid 
Guimarães,  sendo  conduzido 
preso  pelo  investigador  Ilay- 
mundo  Gomes  Ribeiro  c  pe¬ 
los  guardas  civis  n.  849 
Marlinho  Cardoso  dos  San¬ 
tos  e  537,  Victor  Obson. 

Interrogados  na  delegacia, 
os  larapios  disseram  cha¬ 
marem-se  Alfredo  de  Souza 
e  José  Gomes  da  Silva  com 
27  e  32  annos  respectivnmcn- 
te,  ambos  solteiros  e  brasi¬ 
leiros.  Confessaram  sem  re- 
Inntancia,  que  escondcram- 
se  no  interior  do  prédio  da 
rua  Ramalho  Ortigão,  ti  pa¬ 
ra  poderem  agir  mais  á  von¬ 
tade. 

O  roubo  apprehemlido 
consta  de  um  revolver,  uma 
pistola  e  vários  objectos  de 
pouco  valor. 

A  ourivesaria  assaltada  é 
de  propriedade  do  sr;  Ma¬ 
noel  da  Silva  Correia. 


TENTOU  ATRAVÉS 
SAR  A  RUA  A’ 
FRENTE  DE  UMA 
AMBULANCIA 


23  snnw.  J  Percorrendo  as  leitertas  e  colhendo 

nadàrea*  13  i  com  0  hitulto  de  guerrear  os  clarações,  declara 
'••■ja  avauidã  P<?Quenos  entrepostos..  •  que  tarlo  da  Leiteria  < 
atravei- :  lhes  offcrecem  concorrência.  Não  cremos  ç 
á  frente  do  Para  Isso,  as  referidas  empre-  ra  continue  com  e 
Assistência  sas  formularam  um  contra-  elas.  Esperamos,  e 
wva  de  m  clo  para  ser  assignado  pelos  que  ella  revogue  < 
rüHn  SSfr  revendedores,  que  ficam  obri-  das  determinacõei 
íio  comido 1  eados  a  só  comprar  o  leite  ção  aos  seus  fregi 
acio  ao  solo.  I  dessas  companhias.  NA  “LEITERI 

i  a  oiia  roí  i  Esse  contracto,  como  era  _ 


Esse  contracto, 
natural,  soffreu  a  repulsa  da 
maior  parte  dos  proprietários 
de  lei  terias. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS, 
interessando-se  pelo  assum¬ 
pto,  procurou  ouvir  alguns 
dos  interessados.  Foi  assim 
que  abordámos  o  sr.  José 
Coelho,  proprietário  da  “Lci- 
teria  Carioca",  que,  no  mo¬ 
mento,  desenvolvia  a  maxlma 
actividade,  procurando  atten- 
der  á  sua  numerosa  clientela. 
Interrogado  sobre  a  questão 
do  leite,  o  sr.  José  Coelho  de¬ 
clarou-nos  o  seguinte: 

—  As  exlgencias  das  em¬ 
presas  fornecedoras  de  leite 
são  verdadeiramente  absur¬ 
das  —  resjjondeu-nos,  sem  he¬ 
sitações,  o  entrevistado.  — 
Basta  accentuar  que,  pelo 
contracto  que  nos  querem 
impôr,  ficamos  obrigados  a 
comprar,  ao  passo  que  a  com¬ 
panhia,  não  fica  obrigada  a 
vender.  Pnra  falar  sem  rebu¬ 
ços:  essas  exlgencias  vêm  to¬ 
lher  a  nossa  liberdade  com- 
tnerclal,  Tal  coisa,  positiva- 
mente.  não  tem  cabimento. . . 

—  Qual  é  a  empresa  que 
lhe  fornece  leite? 


MAIS  UM  CONFLICTO 
NO  MANGUE 

A  zona  do  Mangue  cáteve.  hon¬ 
tem,  á  noite,  novamento  agitada, 
devido  a  um  conlUeto  entre  clvW 
o  militares,  à  rua  Jullo  do  Carmo. 

Saíram  feridos  os  soldados  do 
Io  regimento  do  Infantaria  do 
Exorolto,  José  Henrique  Lima,  de 
28  annos,  solteiro,  com  ferimen¬ 
tos  na  perna  direita  c  coxa  es¬ 
querda,  oriundos  dc  faca;  Waide- 
mor  José  dos  Santas,  de  30  an- 
noH,  Igunlmcuto  solteiro,  com  vá¬ 
rios  ferimento»  lo  ves,  produzidas 
por  arma  brunen;  Antonlo  Fru- 
ctuoso  Dopes,  lgunlmeiite  ferido  a 
faca,  na  mão  direita;  o  soldado  d» 
Bscola  de  Guerra  do  Realengo, 
José  Alves  da  Costa,  com  feri¬ 
mentos  no  frontal;  e  Nelson  Pi¬ 
res,  soldado  do  lo  regimento  de 
artilharia  montada  de  costa,  com 
contusões  o  escorínçôss  devido  a 
quéda . 

Os  cinco  militares  foram  medl- 
oodoe  no  Posto  Central  da  Assis¬ 
tência,  de  onde  ee  retiraram  para. 
m  suas  corporaç&es  com  excepçãa 
do  primeiro,  que  foi  recolhido  ao 
Hospital  Central  do  Exercito. 

A  policia  do  9°  districto,  sclon- 
ttflcada  do  facto,  poz-se  a  campo, 
para  esclarecei -o. 


UMA  REUNIÃO  NO  CENTRO 
DO  COMMERCIO  DO 
LEITE 

Viemos  ainda  a  saoer  que 
as  Companhias  chamam  peio 
telephone  seus  diversos  ire- 
guezes  e  exigem,  sob  pena  de 
ficarem  os  mesmos  sem  rece¬ 
ber  leite,  Já  de  amanhã  em 
deante,  que  asslgnem  o  mons¬ 
truoso  contracto. 

Alguns  Já  chegaram  a  assl- 
gnal-o,  ficando  sujeitos  á  pe¬ 
sada  multa,  em  caso  de  resc.- 
são.  Amanhã,  ãs  14  e  meia 
horas,  realizar-se-á  no  Cen¬ 
tro  do  Commerclo  do  Leite 
uma  reunião  de  varejistas 
desse  ramo  de  negocio  afjim 
de  tratarem  do  rumoroso 
caso. 

O  PLANO  DO  “TRUST” 

Publicamos  abaixo,  na  sua 
integra,  as  clausulas  primei¬ 
ra  e  segunda  do  contracto 
que  a  Companhia  Mineira  de 
Lactlcinios  pretende  impor  ás 
lelterlas,  sob  a  ameaça,  em 
caso  de  não  acceltaçáo,  de 
lhes  cortar  os  fornecimentos. 
EU- as: 

Primeira  —  A  Contractan- 
te,  por  si  «  seus  successorcs, 
se  obriga  a  comprar  á  Com¬ 
panhia  todo  o  leite  necessá¬ 
rio  para  o  seu  consumo  nor¬ 
mal  na  leiteria  acima  citada, 
quer  para  a  venda  no  balcão 
e  nas  mesas  ©  quer  para  en¬ 
trega  a  domicilio,  directa  ou 
lndlrectamente,  não  podendo 
receber  leite  de  outros  forne¬ 
cedores,  salvo  o  caso  da  Com¬ 
panhia  não  ter  o  produeto 
em  quantidade  suiflclente 
para  attender  ao  seu  consu¬ 
mo  normal. 

Segunda  —  A  Companhia, 
por  si  e  seus  successores  se 
obriga  a  vender  á  Contra- 
ctante  o  referido  produoto 
nas  mesmas  condições  do 
preço,  pagamento  e  entrega, 
estabelecidas  com  os  seus  de¬ 
mais  contractantes,  não  po¬ 
dendo  a  taxa  de  passagem 
ou  commlssão  da  Companhia 
para  o  leite  fornecido  em  la¬ 
tas  de  50  jltros  ser  inferior  a 
çincoenta  reis  e  nem  sniieiior 
a  cem  reis  sobrc  o  preço  pago 
pela  Companhia  ás  usinas 
fornecedoras. 

Eis  ahl  o  flagrante  de  um 
monopolto  sem  disfarces,  con. 
fr.-i  o  qun|  c  preciso  que  a  jk>- 
pulação  euriooa  não  iv  e  n- 
forme  t  reaja. 


VIOLENTO  CHOQUE 
ENTRE  UM  AUTO¬ 
MÓVEL  E  UM  CA 
MINHAO 

Na  rua  São  Clemente,  proximo 
A  rua  D.  Mnrlana,  o  nuto-oaml- 
ntafto  n.  2.606.  da  Cotumbla,  di¬ 
rigido  pelo  chftufteur  José  Ribeiro 
d  os  Santos,  chocou-se  com  o  auto 
de  praça  n.  2.041,  dirigido  pelo 
chauffcur  Antonlo  da  Fonseca 
Carriço. 

Do  choquo  resultou  quo  o  ope¬ 
rário  Alfredo  Vlegas,  do  naciona¬ 
lidade  portugueza,  dc  48  annoe  c 
residente  á  rua  do  Estampodor 
n,  40,  recebeu  contusões  e  esco¬ 
riações  generalizadas,  pelo  que  foi 
medicado  pela  Assistência  Cen- 
trW. 


VINDE  A 


Falta  de  Leite? 


AGGRESSÂO  A  PAO 


Agora?  Na  época  de  excesso 'em  tudo  o  interior 
doa  Estados  que  abastecem  o  consumidor  carioca? 
Qual!  Uma  eventual  falta  de  leite  justamente  n’essa 
época  é  o  que  menos  deve  prcoccupar  o  carioca. 
Todos  os  annoB  é  justamente  n’essa  época  que  os 
fazendeiros  andam  desesperados  porque  o  carioca 
ainda  continua  bebendo  muito  pouco  leite.  100 
grammas  por  cabeça  contra  350  grammaa  em  Bue¬ 
nos  Aires.  Além  d*ÍBso  o  preço  do  leite  baixou.  E  o 
da  manteiga  também.  E  é  justamente  o  preço  da 
manteiga  que  regula  o  preço  do  leite.  Ora,  já  se  viu 
baixar  o  preço,  quando  ha  falta?  Seria  uma  novi¬ 
dade! 

O  carioca  não  precisa  se  preoccupar  que  vá  fal¬ 
tar  o  pouco  leite  que  elle  bebe,  Este  lhe  estará  ga¬ 
rantido  ent  qualquer  época.  Mesmo  si  o  carioca  con¬ 
tinuar  a  nugmentar  o  seu  consumo,  nunca  lhe  fal¬ 
tará  este  precioso  liquido,  porque  a  producçfio  no 
interior  anda  mais  depressa  do  que  o  consumo 
aqui. 

Não  precisa,  pois,  o  carioca  preoceupar-se  com 
esta  insinuada  falta  dc  leite.  Este  alimento  ideal, 
em  hypothese  alguma  lhe  faltará,  nem  subirá  de 
preço.  Portanto,  beba  muia  leite,  porque  leite  dá 
saude,  vigor,  força  c  botn  humor.  Principulmente  o 
bom  humor  é  uma  necessidude  n’cste  momento  so- 
lenirie  de  crise  e  carnaval! 


';!>!!!  um  ferimento  no  frontal, 
undo  cie  aggressão  a  páo,  de 
:|U«  fõra  vlctima,  foi  medicado, 
l-cmtom,  pela  Assistência  Central, 
cetiV3<jor  Archanjo  Faceta,  de 
”1  Ciiinos,  italiano  e  residente  á 
■i  XXlphlm  Carloa  n.  32. 

A  vlctima,  depois  de  receber  os 
r  uztlvos  de  que  necessitava,  re¬ 
drou -se  para  o  seu  domicilio,  es* 
lindo  a  policia  do  3“  districto 
•  r.pcnhada  em  esclarecer  o  facto. 


UMA  TELEPHONISTA 
VICTIMA  DE  ATRO¬ 
PELAMENTO  POR 
AUTO 

Com  contusões  e  escoriações 
generalizados  o  possível  fractura 
do  craneo,  oriundos  do  atropela¬ 
mento  por  auto,  de  que  làra  vl- 
ctlma,  á  rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria  n.  1M.  foi  soccoiTlda,  hon- 
tem,  ã  noite,  pela  Assistência,  «* 
a  seguir,  Internada  no  Hospital 
de  Prompto  Soccorro.  a  Joven  te- 
lephonlsta  Antonleta  Cosí  lia.  de 
20  annos,  solteira  o  rcsldoute  ã 
rua  Mena  Barreto  n.  70.  casa  6. 


UM  INDUSTRIAL  VI¬ 
CTIMA  DE  ATROPE- 
LAMENTO  POR  AUTO 


Vlctima  de  atropelamento  poi 
■oífj.  em  consequência  de  que 
•  <iíreu  contusões  e  escorlsçòaa 
i  /Vj  corpo,  foi  medicado,  hontem, 
,'j  Posto  Centrei  de  Assistência, 
“  Industrial  Hlcola  ZleiT.botuuf», 
52  unnoc,  viuvo,  tusso  e  resi¬ 
dente  i.  rua  d.->  Líine  c.  162. 


1  autelas  da  Caixa 
Economica 
Empreita  o  VALOR 
REAL 

Casa  Gonthier 

I  ».  Luiz  ile  Camões.  47  e 
•  t  tio  Sotembru,  193 


Uma  combinação  cuj’a  Fama  ' 

corre  de  bocca  em  bocca!  i 


/n\  \ 

[jlj 

Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


O  governo  de  Portugal  por  decreto  tornou  obrigatória  para 
públicos  a  utilização  dos  navios  nacionaes  para  as  viagens 

l»mTRf»iHTnm«ii  . . . 

Serviço  TelegraphicoMánnha  Mercante  }  t  -  H  -  E 


Fugindo  ao  cumprimento  da  lei  do 
palz  —  O  “Borgland”,  sem  soffrer  os 
concertás  devidos,  vae  deixar  o  porto 
—  Buenos  Aires  não  possue  melhores 
diques  que  o  Rio  —  Outras  notas 


CEARA’  1 

TOMOU  POSSE  Do  CARGO  DE 
JUIZ  ELEITORAL  O  DESEM¬ 
BARGADOR  DANIEL  LOPES 
PORTALEZA  9  (A.  B.)  —  Na 
reunião  do  Tribunal  Eleitoral  to.  I 
mou  posae  o  desembargador  Da¬ 
niel  Lopes,  c-lcito  na  vaga  de  Jub 
Eleitoral  èífoetivo  deixada  pelo 
desembargudor  Olivio  Cnmara. 
Por  aocórdáo  recente  do  Supremo 
Tribunal  Eleitoral,  foi  Julgado 
Ineompativel  com  aquelln»  fun- 
.çòes  o  desembargador  demissio¬ 
nário.  pelo  facto  de  ter  secreta¬ 
rio  da  administração  eetndur.l . 

Ne«sa  mesma  secção  foram 
declarados  insubsistentes  as  qua¬ 
lificações  “ex-ofíieio”  dos  ope¬ 
rários  do  Açude  do  Estreito  o 
da  Estrada  d«  Ferro  do  Forta- 
Jeza  a  São  SalvadoT,  assim  como  1 
os  empTegaios  da  Inspectorla  daa  j 
Seccas  em  São  Bernardo  das  Rus- 
•ao  —  todos  eilcs  considerados 
trabalhadores  cm  íuneções  publi- 
eas  mérsmente  transitórias. 

PERNAMBUCO 

O  REGISTRO  DO  PARTIDO  SO. 
CIAL  DEMOCRÁTICO  DE  PER¬ 
NAMBUCO 

RECIFE,  9  (A.  B.)  —  Na  ultima 
sessão  do  Superior  Tribunal  do 
Justiça  Eleitoral  do  Estndo  foi 
discutido  o  pedido  do  registro  do 
Partido  Social  Democrático  do 
Pernambuco. 

Foi  relator  o  ministro  Oswaldo 
de  Souza,  que  !eu  a  petição  e  os 
documentos  apresentados,  concluin¬ 
do  peio  deferimento  do  pedido. 

Travou*se  amplo  debate,  no  qual 
tomaram  parte  o*  ministros  Nes- 
:or  Diogcnes,  Cunha  Barreto,  Vir- 
ginio  Marques  e  Domingos  Vioira. 

A  discussão  versou  sobre  or.  dis¬ 
positivos  do  Codigo  Civil  attinen- 
tes  á  constituição  das  peesoas  ju¬ 
rídicas. 

Encerradn  s  discussão,  foi  ap- 
provado  o  registro  do  Partido  So¬ 
cial  Dcmcratico  unanimemente,  de 
accordo  com  o  voto  do  relator,  o 
ministro  Oswaldo  de  Souza. 

Com  a  approvaçâo  do  pedido  do 
Partido  Social  Democrático  de 
Pernambuco,  fice  sendo  essa  agre- 
mioçâo  a  primeira  que  obtive- 
ra  registro  no  Tribunal  Eleitoral 
do  Estado, 

PARANA  , 

EM  HOMENAGEM  AO  "DIA  DOS 
GRAPH1C08"  NAO  CIRCULA¬ 
RAM  OS  JORNAES 
CURITYBA.  9  (A.  B.)  —  “O 
Dia  dos  Graphicos"  foi  hontena 
condignamente  comraemorado  ges¬ 
ta  capital.  1 

Associando.se  ãs  homenagens 
prestadas  aos  proletários  da  im¬ 
prensa.  os  jornaes  deixaram  de 
circular,  tendo-o  foito  hoje  com 
noticias  pormenorizadas  sobre  o 
acontecimento. 


EXTERIOR 


cedentes  de  Batavia  dizem  que  a 
equipá&em  do  cruzador  revoltado 
“Zevgn  Provlncien”  composta  ao 
marinheiros  europeus  e  indígenas 
expediu  um  radiu  informando  que 
as  condições  propostas  pelo  com- 
mandante  para  «  rendição  do  na¬ 
vio  não  foram  alterada;. 

!  TAL  IA 

REDUZIDAS  AS  DESPESAS  MI- 
LITARES 

ROMA.  9  —  CA.  B.)  —  Os  no¬ 
vos  orçamentos  para  as  despesos 
dos  Ministérios  da  Guerra.  Mari¬ 
nha  e  Aeronáutica,  aceusam  uma 
reducçào  de  580  milhões  de  liras, 
cm  relação  ao  anno  anterior. 

0  FALLECIM ENTO  DO  CARDEAL 
FRUCHWIRTH 

ROMA.  D  —  (A.  B.)  —  Falle- 
eeu  aos  88  snnos  dc  idade,  o  car¬ 
deal  André  Fruehwirth,  de  nacio¬ 
nalidade  austríaca,  e  que  era  o 
decano  do  Sacro. Collegio. 

0  extincto  desempenhou  os  car¬ 
gos  de  superior  geral  da  Ordem 
Dominicana  r  de  legado  apostoü- 
co  em  Muniçh. 

JAPÃO 

AS  PRETENSÕES  NTPPONICAS 

TOKIO.  9  —  (U.  P.)  _  0  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  distribuiu  um 
communlcado  informando  que  a 
acção  militar  que  prepara  o  Ja¬ 
pão  não  tem  por  objectlvo  a  con¬ 
quista  territorial.  Accrescenta  .* 
nota  que  será  “uma  campanha 
policial  c  não  urra  guerra''. 

ÍNDIA 

A  SRA.  GANDHI  FOI  CONDEM- 
NADA  A  SEIS  MEZEã  DE 
PRISÃO 

BOMBAIM.  9  —  (A.  B.)  —  Foi 
condemnada  a  seis  mezee  de  pri- 


CHINA 


4  LEI  DE  RECRUTAMENTO 
ABRANGE  TODOS  OS  CHINE- 
ZES  EM  IDADE  DE  PRESTAR 
SERVIÇO  MILITAR 

NANK1M.  ô  ( UP)  —  0  Conse¬ 
lho  Político  Central  approvou  ho¬ 
je  oi  princípios  geraes  da  lei  cls 
recrutamento  que  abrange  todos 
os  chineses  etn  idade  de  prestar 
serviço  militar. 

Tal  medida  vem  sendo  Intèr- 
nretada  corno  uma  indicação  de 
que  a  Chiai»  está  se  preparando 
para  concentrar  na  província  de 
Jehol  um  grande  exercito  para 
íins  defensivos. 

COLOMBIA 

A  EXPEDIÇÃO  MILITAR  COLOM. 
PIANA  ESPERA  A  SOLUÇÃO  DO 
CONFLICTO 

BOGOTÁ’.  9  (A.  B.)  —  A  ex¬ 
pedição  miiitar  colombiana,  che¬ 
fiada  pelo  general  Vãsques  Cobo, 
não  levantará  ferros  com  destino 
á  região  de  Leticia.  emquanto 
proseguirom  a{  negeeiuções  para 
solução  do  con_ílicto  com  o  Peru*. 

DINAMARCA 

0  CRUZEIRO  AERO  ENTRE  A 
1  TA  LIA  E  OS  ESTADOS  UNIDOS 

COPENHAGUE  9  (UP)  —  O 
governo  autorizou  a  Jtalia,  a  en. 
viar  á  Groelor.día  a  divisão  de  vin¬ 
te  é  cinso  hydroplanos  que.  sob  o 
con. mando  do  general  Bolbo,  fará 
um  cruzeiro  entre  a  Italia  c  os 
Estados  Unidos  no  mez  de  maio 
prosimo.  Dentro  de  quinze  dias 
seguirão  des:»  capita]  com  des¬ 
tino  a  Juiian  Haas  quatorze  me¬ 
cânicos  afim  de  preparar  o  ter¬ 
reno  para.  a  descida  dos  uppare- 
lhns  em  um  opquono  lago.  O* 
esquimós  auxiliarão  os  dínam^r- 
o.uczes  nessa  tarefa. 


Conforme  noticias  anterlcrea  cjuo 
publicamos,  chegou,  hontem,  ás 
14  horas,  a  esta  capital,  o  dr. 
Abadio  Faria  Rosa,  cbronlsta  thsr 
atra!  deste  Jornal,  desde  a  suá 
fundação,  comcãlographo  consa. 


Durante  ermos  seguidos,  nós  aue 
escrevemos  estas  linhas,  fomos 
“rudes  marinheiros  tostados  pejo 
sol  dos  mundos”,  como  dizia  las¬ 
tro  Alves. 

Percorremos  mares  «  rios.  «o. 
nhecendo  povoe  nações  e,  assim, 
seus  costumes  o  suas  leis. 

Desse  modo  vimos,  do  parto, 
como  em  Buenos  Aires,  em  Cons¬ 
tantinopla.  em  Lisboa,  Liver- 
pool.  em  Barbados,  Nova  York. 
Hamburgo,  Génova.  Marselha  o 


Entre  as  multas  p ^  f(í. 
hontem.  lotam  levar  cumprim* 
tos  de  boaá-vlndac  a  Abaaiç  Ftt,; 
Rosa  e  su»  exma.  ospo.w.  .  qz;- 
ioram  oflertadcs  llnacj  •.•.'.mm  í 
ilores  naturacs,  pudemos  natt 
Manoel  Pinta,  Raul  Pii.  rnwt: 
R:yo  Barrco.  GhíUo  To.‘  :o.  ll 
gucl  Sontcj.  Cândido  ív.zirjü 
Scpkl-^  is  Do.T-eUa.i,  Duart?  Ri 
beiro,  A.  Bornemann.  Gatlbem 


03  seus  íioepedM.  Oa  dlrecto.e- 
e  associados  das  sociedades  cou- 
ganerw  de  Monte  vidão  e  Buenos 
Aires,  como  Jornalistas  e  outran 
pessoas  de  theatro  e  de  sociedade 
dWas  duas  llhdaa  e  grandes  ca- 
pltaes,  ccmstlttilrcm  uma  fla¬ 
grante  expressão  tíc  elevado  gráo 
do  fidalguia,  olllodo  a  ura  tem- 


Abariie  Faria  Rosa  e  sua  «ma.  esposa;  á  direita  :  o  distincto  viajante  ctrcad» 
de  pessoas  que  foram  ao  seu  desembarque 

d  *  Souza,  e  Mino  Hon,  crirjco  á: 
"A  Nação". 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAR  cstin 
reprecontado  por  Sinta  Cnsa  Unu 
Maulmo  de  Almeida  e  AruaWi 
I  Pereira,  redactores. 


A’  esquerda 


peramento  communlcatlvo  e  aco¬ 
lhedor. 

Fui,  sempre,  bem  asetm  minha 
aenhora,  envolvido  num  ambiente 
encantailor  de  cordialidade,  quo 
melhor  diria  . —  de  carinho.  V<- 


ESTADOS  UNIDOS 


COMO  O  .«ENADOR  BORAH  EN¬ 
CARA  A  SOLUÇÃO  DO  PROBLE¬ 
MA  DAS  DIVIDAS  DE  GUEtRA 

WASHINGTON.  9  (A.  B..  — 

0  senador  Borah  dedar.ou  peran¬ 
te  k  Gamara  AUa  nue  qualquer 
plano  referente  u  eoluçío  do  pvo- 
blsrr.a  da?  dividas  de  guerra,  que 
não  comportasse  a  estahilisação 
cambial,  a  abertura  do»  mercados 
estrangeiros  ao  commercio  norts- 
americapo  e  consequente  rc::nu. 
racáo  da  cornmerclo  d°s  Eatados 
Unidos,  cor.tirla  com  a  sua  for- 
.mal.opppzlçào,  . 

O  PONTO  DE  VISTA  DO  GOVER- 
NO  DA  COLOMBIA  NO  CASO 
DE  LETICIA 

WASHINGTON.  9  (A.  B.)  — 

Notlcia-ze  que  a  Cojombia  re¬ 
cusou  as  modificações  a  torem 
introduzidas  na  nropO£‘.a  apresen¬ 
tada  pelo  Brasil  para  solução  da 
(jUBãÇão  de  Le-icla. 

O  governo  Jo  Bogotá  continua 
favorável  a  f)Uc  a  região  de  Le- 
licla  seja  entregue  ás  aotorid-n- 
des  colombianas  pouco  depois  da 
«-vtcuaçío  das  tropas  peruanas. 

FRANÇA 

0  PROJECTO  DE  REDUCÇÀO 
DAS  DESPESAS  MILITARES 
PÕE  EM  CHEQUE  O  GABI¬ 
NETE 

PARIS,  9  (UP)  —  A  Coriiir; i »i- 
aão  de  Fmanços  da  Cantara  dos 
Deputados  terminou  o  estudo  do 
projecto  de  orçamento  de  emer- 
gcncia.  elaborado  peio  gabtnute 
decidindo  v-dueir  os  detpesas  mi¬ 
litares  _t-:n  SOO.UOO.OOO  francos 
so  envés  dc  038.000,000  proposto 
pc-lo  governo, 

O  debate  do  projecto  de  orça- 
ZTento  de  que  depende  a  oxlMcn- 
«i*  do  ministério  começará  depois 
de  amanha. 

O  ÍNQUEKtTO  SOBRE  \  DES¬ 
TRUIÇÃO  DO  “LWTLANTIQUE" 

PARIS,  9  (A.  B.)  —  Foi  noti- 
•lado  que  3  justiça  agirá  no  sen¬ 
tido  de  apurar  responsabilida¬ 
des  ouanto  no  sinistro  do  “Atlm- 
ticiua"  em  vista  da  denuncia 
»t»reeentada  pelu  ConimUsão  de 
l»quer'to. 

Entretanto  prosegue.  om  Bor- 
4*or.  o  inquérito  administrativo 
«71  iniciado. 

GRÉCIA 

rECHADA  A  UNIVERSIDADE 
DE  ATHENÁS 

ATHENAS  9  (A  B.)  —  Em 
▼Irta  da  parede  promovida  ;»lo9 
apresentada  pele  Commissno  de 
••tudantes,  ío!  feenada  *té  se¬ 
cunda  ordem,  a  Universidade  des¬ 
ta  capital. 

HESPANHA 

WFFICIL  A  SITUAÇÃO  DO  GA¬ 
BINETE  AZANA 
MADRID  6  (A.  B.)  —  Demlt- 
llu-ie  do  cargo  de  presidente  do 
Cçnselho  de  Estado  o  sr.  Carlos 
Blaneo,  do  grupo  conservador  re¬ 
publicano  c  que  reseilveu  sdhorir 
t  politica  'i;'riOs!cio>ilstn  dos  raj!. 
ê*es. 

Deste  m®do.  o  lituoção  do  ga- 
binti  o  Azant  torna.ee.  a  cada  mo¬ 
mento.  mais  critica. 

A  CONDUCTN  DO  PARTIDO 
RADICAL 

MADRID  3 » ( A .  3.1'  —  Foi  or- 
fãnlzsda  urna  cojnmissáo  comnos- 
dos  »rs.  Alejandro  Lorreux, 
Ouerra  de!  Rir,  B'rrH>s  e  L»rr.t 
•  qual  se  encarregará  de  flvnr  a 
##pducta  do  Partido  Radica1  oni 
ficc  do  governo  chefiado  n'lo  fr 
Ar&nft 

Aguardtt-nfc  cftr.‘  une i •- d •*  1 1  o 
reruitado  la  rtur.iáo. 

HOLLANDA 

A  INTKASH.ENtH  Dos  MARU¬ 
JOS  HKvniunos 


sua  famlllo,  residente  cm  Pelotas, 
quando  Jã  se  encontrava  na  gran¬ 
de  terra  do  minuano,  que  é  a 
sua.  entre  nquelles  que  lhe  ,  6fto 
cacos,  foi  curpreheudldo  com  uma 
resolução  tomada  pelo  Conselho 
Deliberativo  da.  6.  B.  A.  T,,  e 
pela  qua!  era  Investido  de  pleno* 
podsr.es  para,  dilatando  a  6U,\  via¬ 
gem  para  o  aul.  no  Uruguay  e  na 
Argentina. -f.  Itznto  áa  soclcdadea 
congeneres  desses  dois  palzicu.  pro¬ 
curar  obter  um  mais  arnpio  In¬ 
tercâmbio  artlstlco-Uterarlo  com  o 
Brasil,  sem  esquecer,  também,  a* 
questões  qus  se  prendem  á  plena 
garantia  do  direito  autoral,  oni 
determinados  aspectos. 

E  não'  é  denláls  dizer  que  Aba¬ 
die  Faria  Rc»*  ae  desobrigou  ad¬ 
miravelmente  deisea  missão,  não  aá 
pelos  entendlm-íàtos  que 
eífcctlvos,  i —  '  '  _ 

cesslvas  homenagens  e  demonstra' 
çOea  d 3  carinho  que  lhe 
proporcloTiadas, 
déo.  camo  cm 


ENCONTRAM  NO 


KOLATENO 


DC  ORLANDO  RANGEL 

A  SUA  TRAMQUILLIPAOE 


As  mesas,  frizas  e  cama¬ 
rotes  para  o  baile  das 
actrizes  do  João  Caetano 


elo”  e  é  o  conjunto  dos  .tk.  o.-ü 
quadres  do  todas  as  r- 1 
apresentadas  r,a  Cusu  do  r.-.fc':* 
cio  dimiritc  a  temporada  tc-ls. 


PARÁ 


A  ESTUGA  DO  GRANDE. 1'IKCO 
BÚFALO  BILL.  NO  THEAIRO 
REPUBLICA 

O  publico  carioéd.  pr  "pil- 
mer.ti  as  famílias,  estão  ansií. 
sas  pela  «stréa  do  Grand  f ire» 
Búfalo  Bl!)  que  olli  d-v  q’?:- 
recer  «  15  do  corrente.  D.:>u  d*- 
ta  em  deante  o  Ripubilcii  rasí' 
formar-se-á  no  centro  1.  iivír- 
sões  preferi  tio  J,-  todos  cs- 
riocae.  Confurmq  jã  frn  u  *s- 
nunciado.  o  Grande  Cir:  '•  :fn*o 
Bill  niêm  de  nm  grunr  d'  v'.1*- 
tas  de  primeira  ordem,  •  uru 
linda  coUecçáo  de  r.r,'ffi5"  <  ii«- 
trndns.  eemo  c-lephántí-.  ;  .  ■:« 
pantheras.  zebras,  i  gr  ,  '  *’■< 
búfalos,  ect.  Sd  isso  •  uffi- 
ciente  para  levnr  a  poonu  -  •"«* 
de  diverzões  d:»  Avíniòn  1 
Freire,  milhares  de  ripr-  Sores. 
O  Republica  está  pai -r-r  :  pf 
grandes  transformações  ".r.ai'-- 
do-se  um  grande  picadri:  r-r' 
rrfsiii  da  platéa.  Kcnhum  : a e.ntr® 
do  Rio.  sc  presta  s  arnvir  i  cí-- 
ro  como  o  Theatro  R*p  Y;í«. 
Ealo  è  o  pencro  de  espe  -r-.ralef 
proferidos  prineipalmoni'  p--af 
fzmilias  qüc  têm  cri:.: 

O  EXITO  DE  "AHI..  HEIS.  ?' 

NO  RECREIO 

A  revista  do  Recreie.  Vip1.. 
hein...  que  esíá  ia:  .  ■'* 

deliciuB  dos  nprociado-e;  .cní- 
e  que  Foi  oscrinta  -  L*" 
Peixoto  e  .  Joracy  Cnma*í.'.  isr* 
esta  noit-j  'mais  duns  r-'  or.t«- 
ções,  ás  horas  do  i'0S*-U'.:v  A  rí* 
micidadc  abundante  dc  ‘AhL.- 
hein  ..."  p  defendida  ,  ■-  ?*!'• 
tos.  Paulo  Fcrr-z,  Viccn"  M*t- 
ehelH.  Pedro  Dias,  A.  >  er-tir*. 
etc.  No  nainc  feminino,  h:.  *'ir t-.iir 
Amorim.  Li.n  Binetti,  Zv.'  < 
cante,  Antonin  Denecr'.  Marcai 
T.ouro,  Paitn  Paios,  Maru  -  •*.  i>-;- 
Não  podemos  roeommend::  up* 
numeros  em  detrimento  tle  'Utr®1, 
quando  todos  sãn  dignos  d*  r,,l“ 
rencia.  (Iju  todo  o  c.ü'>  il i r o m e • 
que  Ottilia  Amorim  «-ar.!» 
mnlta  expressão  uma  ,-anràa  a: 
Jornev  Camargo,  musicada  r  r 
ckel  Tavares,  n  “Favellr.  ',  >  *a*’ 
ss  outras  actrizos  divulgai" 
a»  marchas  e  sambas  do  Carusvs. 
deste  anno.  Dominen  Vaao-n  M11’ 
ma, da  matinêa  con»  surpr?.‘ij:  r’rl 
as  crianças. 


NOMEAÇÃO  DO  FUTURO  SE 
CRETAKIO  GERAL  DO  ESTADO 

BELEM.  9  (A.  B.)  —  Corre 

com  fundamento,  nos  cireulos  po¬ 
líticos  e  bem  informados,  que  o 
desembargador  Nogueira  de  Fa¬ 
ria  será  nomeado  secretario  ge¬ 
ral  do  Estado,  cargo  quo  vem 
sendo  oceupedo  pelo  sr.  Clcmon- 
tlno  Li»b?a. 

Sabe-se  que  esse  alto  auxiliar 
da  administração  do  interventor 
Magalh.ães  Barata  deixará  por 
estes  dias  aquellas  funeções  afim 
de  se  dealncompatibilizar  para 
as  eleições  da  Constituinte. 


>  tornou 
ma»  também  pelas  suc- 

- i,. 

foram 

tanto  em  'Montcvl- 
Burneu  Aires. 

Logo  após  o  seu  desembarque, 
no  cáes  da  pruça  Servulo  Doum- 
clo.  por  eubre  abrnçcs  e  cumpri¬ 
mentos  de  bo.vi  vlndsj»,  que  lhe 
foram  levar,  escriptorcs.  artistas  e 
Jornalistas,  no»  foi  dado  colher 
as  primeiros  impressões  cio  dtstln- 
cto  viajante.  E  indagamos  : 

—  Como  transcorreu  a  viagem  ? 

_  Magnifica.  Achava-me  em 

Pilotas,  quando  o  Conselho  Da- 
llb-írativo  da  3.  B.  A.  T.  enten¬ 
deu  envtar-ma  uo  Uruguay  e  á 
Argentina,  aílm  de  consrgulr, 
nu:n  e  noutro  desses  palzes  vizi¬ 
nhos  c  amigos,  um  mais  eíílctefi- 
Le  intercâmbio  com  as  socledadoa 
do  PraU. 

—  B  como  se  Uouvo  nossa  lm- 
portiiuie  mls3ão  1  —  perguntamos. 

—  D»  forma  a  s:r  coroado  de 
êxito  o  meu  objectlvo.  As  entida¬ 
des  defensoras  do  direito  de  autor, 
nes? as  duas  nações,  combinaram 
commigo  a  asslgnatura  de  contra¬ 
ctos  do  reciprocidade,  que  vão. 

'  *  *  #  I  I  TT  s  1  ■  ■  a  ■ 

A  primeira  de  hoje  no 
Carlos  Gomes 

Em  primeiras  representações,  so¬ 
ba  huje  á  ecenu,  no  theatro  Carloi 
Gomes,  a  revista  cm  2  ectos  — 
••P'ra  mim  chega!”,  producção  de 
que  é  co-autor  Luts  lglezias,  um 
dos  numes  mais  festejados  du  nos¬ 
sos  cierlplores  theatraes. 

“Phra  mim  chcgal”,  segundo 
nos  informam,  é  uma  revista  mo¬ 
derna,  movimentada,  cheia  de  pas¬ 
sagens  cómicas. 

Todas  us  marchas  e  samba»  pre¬ 
miados  no  recente  concurso  da 
Prefeitura,  assim  como  outras  des¬ 
conhecidas  ainda,  serão  •  lançado» 
nessa  revista  que,  de  constante, 
dará  a  impressão  de  que  o  palco 
I  e  platén  te  acham  em  plono  domí¬ 
nio  dc  Momo. 

Tenentes,  Democráticos,  Pier- 
rots,  Congresao  doa  Fenunoa  ali 
nos  vfio  npparecer  de  íórma  a  nos 
1  dar  a  idéa  do  proprio  Carnaval. 

Titulo  dus  quadros  —  I.,  £ub- 
tenidus  e  b«nióes;  2.  Com...  V.iis- 
sã0  d«  turismo;  3,  Quarta-feira  de 
chizns;  !,  Nem  tudo  que  balança 
cnc...;  fi.  Good  bye...;  6,  Carna¬ 
val  triste;  7,  Quem  cnnta  é  c,  gál¬ 
io;  3,  Coisinhii  bóa;  9,  l.lm  preto 
j  *  duns  brancos;  10,  Garolitinj  11, 
Tô  t:  v-piundo!)  12,  Depois  do 
liiiilc;  13,  O  mestre  sala;  14.  Tre¬ 
vo  pernambucano;  15,  fita.  cabo- 
.-lo  mão ! ;  10.  Ponr.-id;,  inlernA- 

cionnl;  17,  S,i|,,gs  teu  corpo;  !>’, 
Favella  i'ari,:ivri|cH'ii ;  U'.  Zizica 


le  com  programnui  theatral.  Oj 
bilhetes  continuam  á  vcnd.i  na 
bilheteria  do  thestro  João  Cae¬ 
tano  e  o  interesse  se  tem  de¬ 
monstrado  pela  enorme  procura 
que  tem  havido.  Entre  as  notas 
pittorezeas  e  inler=ssantes  deste 
baile  “sui  generic".  uma  a  vae 
destacar  tanto  mais  estando  co¬ 
rno,  está  entregue  a  artistas  de 
vaior  e  dos  mais  applaudiJo; . 
Será  e-tn  a  apresentação  do  Gru¬ 
po  dos  Esfarrapados,  psra  o  qual  i 
ha  Um  br'Tde  de  valor  ao  esfar. 
rapado  mais  original,  que  se 
apresentar  no  bnile.  Esto  grupo 
está  entrepye  nos  seguintes  ar. 
tistss:  Pinto  Filho,  Henrique 
Chaves.  Edmundo  Mala.  Vic»nte 
Marcheilí.  Barbosinha.  Ferreira 
Maia.  Paulo  Ferraz.  Pedro  Dias, 
Jararaca,  Ratinho,  Modesto  d« 
Souzn  e  Manoelino  Teixcir.i.  O 
publico  já  pôde  fazer  uma  idéa 
do  que  será  esse  grupo.  E.  como 
eate.  haverá  muitos  outros  inter- 
essnntjs,  O  Baile  das  Actrizes 
terá  a  anipml-o  duns  magnificas 
orchestras  jazz,  compostas  de 
profesiores  vleatacados.  Quem 
poderá  faltar  a  um  baila  destes, 
tfio  interessante  e  original?  Nin¬ 
guém  cortamente.  Estamos  cer¬ 
tos  mesmo  quo  o  Joáo  Caetano 
*ne  cer  pequeno  para  conter 
quantos  estão  ansiosos  psra  na- 
sistil-o. 

E  ê  assim  que,  a  partir  deste 
anno  o  Baile  das  Actrizes  ficará 
sempre  fazendo  parte  do  pr->- 
ffrnmma  da  nraior  festa  dos  ca¬ 
riocas. 

A  peça  nova  na  Casa 
do  Caboclo 

*0  mlcrobio  do  Carnaval".  — 
unia  peca  que  tem  feito  rir  mui¬ 
ta  gento  c  que  tem  tido  dias  «io 
mais  completo  successo  —  eom- 
plet»  hoje  as  sus^ oitenta  e  qua- 
tro  representações,  qunsi  alcan¬ 
çando  o  crptenario. 

Mas  Duque  nio  quiz  esperar 
que  a  neeo  vtctori&su  chepnsse  n 
consagração  definitiva  uma  vez 
que  cila  reserva  ao  publico  do 
seu  thentrlnho  regional  uni  pu- 
nh-.do  de  boas  o  grnnior.  sur- 
nrerus  que  devem  ter  apresen¬ 
tadas  antes  do  campava], 

P«r  !«so  ficou  resolvido  or,í"f 
aq  i.  ll.'  mprofario  <*  Empresa 
i  Pns -l.i.ai  Spv.-fto  que  "O  rr.iero- 


A  ENTREVISTA  DO  SR.  JOSÉ 
AMÉRICO  AO  "DIÁRIO  CARIO¬ 
CA”,  DA  CAPITAL  DA  REPU¬ 
BLICA 

PORTO  ALEGRE,  9  (A.  B.)  — 
0*  jornaes  dlo  o  maior  destaque 
h  entrevista  concedida  ao  "Diário 
Carioca"  pel9  sr.  José  Américo, 
ministro  da  Viação.  Aqui,  nos  cir¬ 
eulos  políticos  que  sondámos  & 
respeito,  considera-se  n  entrevis¬ 
ta  como  e  lançamento  da  candida¬ 
tura  do  sr.  Getulio  Vargas  á  pre- 
etdencla  constitucional  da  Repu¬ 
blica. 

ASSASSINATO 

PORTO  ALEGRE,  9  (A.  B.)  — 
Communicam  de  Taquara  que  o 
sr.  Egen  Ixemaek  assassinou  fria- 
mento  o  dentista  Dario  Monteiro, 
quando  este  ultimo  tomava  o  trem 
para  Porto  Alegre.  0  crime  revol¬ 
tou  a  população  local,  pois  a  ví- 
ctima  era  ali  muito  estimada. 


Infracções 

Desobedlencla  ao  signa!  para  t-?r 
flecallzado  :  C.  7fl  —  380  — 3479. 

Trafegar  com  excesso  da  velo¬ 
cidade  :  4267  —  On.  25  —  On. 
360  —  On.  489  _  C.  383  —  C. 
2193. 

Estacionar  em  logar  não  permlt- 
tldo  :  10225  —  10816  —  10C49  — 
11446  —  11550  _  13707  —  15074 
(R.  J.  38.  76)  —  On.  312  — 
16010  —  16150  —  C.  6704. 

Desobediência  ao  signol  :  1209 

—  2517  —  3328  —  4365  —  G976 
3094  _  11892  —  11950  —  (ft.  J. 
27,  569»  —  On.  31  —  On.  313 
On .  484 . 

Trafegar  contra-mio  e  contra¬ 
mão  de  dlreeçáo :  8696  —  On. 
186  _  On.  470. 

Retardar  a  marcha:  On.  401. 

Angariar  passageiros :  650  — 

1803  _  3304, 

Píusaar  á  frente  de  uutro  :  Om- 
nlbus  na.  120  —  372  —  367  — 
473. 

Interromper  o  transito :  9349 

On.  473. 

Desubcdlcnclri  á.i  ordens  de  ser¬ 
viço  I  12296  —  14812  —  On.  10  2 
Ou.  498. 

Dirigir  cem  iaita  de  a  Menção  e 
cautela  :  Ou.  412. 


Cada  vez.  generaliza  -  se 
mais  o  uso  do  omnlbus  e  cre¬ 
sce  o  tamanho  dos  meamos  I 

E’  dos  últimos  Jornaes  eu¬ 
ropeus  a  noticia  de  um  ver¬ 
dadeiro  ‘'mastodonte",  na  es- 
pecie,  que  transcrevemos:  E' 
um  "gigante”  de  12  ms.  de 
comprimento.  4  de  altura  e 
2,50  de  largura,  pesando 
12.000  kflos  vasio  e  20.000 
carregado  com  os  88  passa¬ 
geiros  e  bagagens  que  trans¬ 
porta,  nos  seus  2  andares. 

Foi  construído  para  a  linha 
Roma-Trivoll,  que  percorre 
em  mela  hora,  a  uma  veloci¬ 
dade  média  dc  50  kms.,  ac- 
cionado  por  um  motor  de  6 
cyllnclro.-,  de  90  H.  P. 


INTERIOR 


AMAZONAS 


SEGUIU  PARA  TABATINGA  O 
GENERAL  ALMERIO  MOURA 
MANAOS,  9  (A.  B.)  —  Com  dei- 
tir.o  n  Tabtttinga  seguiu  o  genevii! 
Almorio  Moura,  commnndnnte  da 
região  militar.  O  general  Almerio 
Moura,  quo  vae  acompanhado  de 
aeu  estado  malar  ,daixou  aqui  co- 
rn0  substituto  o  coronel  Randol- 
pho  Gu33que,  que  pnsíou  a  ret- 
porider  pelo  expediente, 

Em  meios  bem  informados  aseo- 
vera-se  quo  a  ida  da  commaudan- 
te  da  região  n  Tabntinga  está  li- 
gnda  a  possibilidades  de  uma  so¬ 
lução  do  conílicto  entre  o  Peru  e 
a  Colamuia,  peloz  bons  officioa  uo 
Brasil. 


SAO  PAULO 


INFORMAÇÃO  A  IMPRENSA,  DO 
CUEFE  DE  POLICIA 

S.  PAULO,  9  (A.  B.)  —  O  sr. 
Bento  Borge»  da  Pouse:»,  chefe 
de  policia,  informou  á  imprens» 
que  a  policis  do  interior  do  Es- 
tado  está  completamente  rtaju?- 
tada.  Foram  repostos  nos  cargo» 
a  que  tinham  direito  mais  dc  vin¬ 
te  delegados  de  carreira,  ultima- 
mente  afastados  e  percebendo 
vencimentos  emquanto  seus  log.v 
res  erum  occupados  por  autori¬ 
dade»  leigas.  Ta)  medida  repre¬ 
senta  uma  economia  da  cerca  de 
quarenta  contos  de  ríis  rnoneaes 
para  o  Estado, 

Brvcmonte.  aecr<rcentou  o  che¬ 
fe  de  polícia,  idêntica  providen- 
cia  será  tomada  com  relzção  áa 
autoridades  d 


BAHIA 


A  RSTRÉA  DE  KRANC1SUP  ' 
VES.  MARIO  REIS  E  LAMA** 
TINE  BABO.  NO  ELDORADO 


Em  1922  um  pneumático 
traballviva  a  4  kgs‘cm2  (60 
lbs.)  para  uma  carga  média 
cie  800  kilos.  Ern  1931  baixou 
a  2  kgs,250  (35  Ui*.)  e  em 
1932  com  o  super  balão  che¬ 
gou  -se  a  1  kg.  4U0  (seja  20 
lbs.) . 


A  SITUAÇAO  DOLOROSA  DOS 
FLAGELLADOS 

BAHIA,  t»  (A.  B.)  —  Informa¬ 
ções  ião  inUrior  dizem  »tr  dolo- 
roiai  a*  condições  em  que  sc  en¬ 
contram  os  fiageilsdos.  .'gglopie- 
larioa  nas  !o<r.!U)adce  ribeirinhas 
do  Miio  Francisco. 

NeiiSe  sentido  foi  t.ra?itn,,ttWo 
um  têlcgramuia  ao  ministro  da 
Viação  Assinam  t«sc  dezpí.rho 
vários  commiíiciuntís  de  Bom  Je- 
etui  t-  Lera  'este  E't 
\  NOMEAÇÃO  fiw  r.SCRIVAO 
Dl.  PAZ  DP  -.  MIGUEL 

IV*.  tflA  9  A  n.  I  _  1  :  r.'i. 


capital. 

O  NOVO  CHEFE  DA  CASA  MIM-  ' 
TAR  DA  INTERVENTORIA  FE¬ 
DERAL 

SAO  PAULO.  2  (A.  B.)  —  O 
capitão  Oswaldo  de  Almeida  assu-  \ 
Hiíu  »c  funcçõf  s  de  chefe  da  cata  ; 
miiltnr  da  int^rvenlorin  federai,  j 
O  .SR.  INTERVENTOR  VISITARA 
As  OURAS  RA  ADDUCTORA  Db 
RIO  CLARO 

SAO  PAULO  9  (A  W  i  —  D--:- 
ij,  br.  ."t  d.’*-  o  general  W.i- 


.1 


Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1933 


ÜlAKiO  DE  NOTÍCIAS 


Corre  como  certo  que  a  Amea,  para  evitar  a  f  iliação  da  Liga  Carioca  á  C.  B.  D.,  creará  em  seu 


seio  uma  secção  profissional*  eliminando  num  golpe  :  Vasco ,  America ,  fluminense  e  Bangú! 

mifHWIIfH  i  HilKIftUMlifilfWUfMTáVtTfiiTitlii  m m  iiii  li  i  i  lái  niaimiii>  niTuii  if>  i  liiif  » ItttWHIWHHiHiiiiiiTliiiiltn i ir» i'iifn'i li»i m..f. iTnTtvr»nmn ,f 


0  desenvolvimento  da  nossa  cultura  musical 

la  ao  “Diário  de  Noticias”  o  professor  Ismael 
Guarischi,  do  Instituto  Nacional  de  Musica 

TICIAS,  acompanhando  com 
interesse  esse  intenso  movi¬ 
mento  de  resurglmento  artís¬ 
tico,  abre  suas  coluqinas  á 
publicação  dc  uni  tnqtierilo 


A  festa  de  Olga  Jacobi¬ 
na  no  theatro  Carlos  Go¬ 
mes  —  Olga  Jacobina 
cantará  hoje  musicas 
carnavalescas 

A  brilhante  cantora  Olga  Ju:o- 
bina,  uma  dos  figura*  moí»  des¬ 
tacadas  nos  cireulos  artísticos  do 
Rio.  realizo,  hojo  ú  tarde,  no 
thèatro  Cario»  Gomes,  um  recital 
de  musicas  carnavalescas,  que 
promett*  ^Icançar  u«i  grande 
auccesso. 

Além  de  Olga ,  Jacobina,  nome 
que  por  ai  só  seria  bastante  para 
attrnhir  á  elegante  casa  dc  espe- 
etuculos  um  numeroso  publico,  to¬ 
marão  parto  no  programma  do 
encantador  concerto:  Jovgc  Fer¬ 
nandes,  Oparita  Del*Amlco,  l’a- 
tricio  Teixeira  e  Ajsja  Valente. 

A  parte  theutru]  uerá  tio  pro- 
grumma' do»  concerto  do  Olga  Ja¬ 
cobina  um  grande  saecesso.  Ncl- 
la  figuram  Arccy  Cortes,  a  ral- 
.  nha  do  samba;  Oscarito  Rrenier, 
buíra  Cavalcanti,  Jullcta  Yulcnça 
lê  Vanise  Meirclles. 

V  A  orchestra  Columbiu  ac  exhi- 


O  Embaixada  Imperial  Foi  iniciada  a  têmpora- 
F.  C.  venceu  o  Santa  da  de  football  em 
Fé  F.  Club  Manáos 

No  campo  do  Santa  Pé  F.  C.,  MAN  AOS,  0  (A.  B.)  —  FOl 

reaiiiou-se,  domingo,  o  esperado  iniciada  hontem  a  temporada 

chegada  do 


A  musica  no  Brasil 
e  no  estrangeiro 

Paderewsky  excursiò- 
na  pela  Italia 

Ü  PIANISTA  ALFREDO  CA. 
SELLA.  NOMEADO  PRESI¬ 
DENTE  DA  REAL  ACADEMIA 
PHILARMONICA  DE  ROMA 

Depois  de  muito»  anno?  de 
ausência.  PajicrewsUy  voltou  i 
Italia,  appareeendo  nas  prlnct- 
paes  oldade»  da  península  com 
programmae  idênticos  «os  do 
nutr*or»:  —  BacU.  Mo-zarc, 
Chopin  Debuasy  c  Liszt  , 

—  Tem  merecido  graudei 
elogio*  a  designação  dc  Alfre¬ 
do  Casellft  pura  presidente  da 
Real  Academia  Phüarrúonka 
do  Roma. 

A  centenária  Instituição  reaf- 
íiniin,  assim,  seu  espirito  d* 
renovação  c  equilíbrio  enj/c  as 
tendências  extremes, 

O  primeiro  concerto  foi  di¬ 
rigido  peio  proprin  Çasella, 
cc>m  a  “'Sc-renata  para  viiiijo, 
concertante  o  pequeno  orchus* 
tr*”,  de  Victorlú  Rictl.  como 
absoluta  novidade. 

Segundo  dizem  o*  crltiço», 
c»ta  é  uma  das  obraq  dejtacn- 
dag  da  ggoola  italiana  moder¬ 
na.  Ha  nella  fiuidez  de  e.v- 
tressão.  agilidade  de  iüéas  e 
grande  refinamento  espiritual. 

No  concerto  subsequente 
Caselia  apresentou  um  quar¬ 
teto  premiado  no  festiva!  de 
Veneza,  originul  dc  Lauroca. 
que  ê  u'na  grande  obra  e  um 
quartetto  desconhecido  det  Pn- 
gartinl.  descoberto  recente  men¬ 
to  por  Liuzii. 


O  desenvolvimento  da  nos¬ 
sa  cultura  musical  tem-se  ac- 
centuado  sensivelmente  este3 
últimos  tempos.  Grande  nu¬ 
mero  de  figuras  de  prestigio 
do  nosso  meto  artístico  se 
empenham  ardorosamente  em 
prol  da  dif fusão  da  boa  mu¬ 
sica.  Formam-se,  assim,  pleiu- 
des  de  artistas  novos  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  se  desenvolve 
o  gosto  do  publico  pela  arte 
que  tmmortalizou  o  qenio  de 
Becthoven.  O  DIÁRIO  DE  NO - 


sportivs  com  a  _  . 
conjuncto  foocballlstico  pa¬ 
raense.  Variou  encontros 


bhú  em  vsrloa  numeros  de  tuc- 
cesso. 

Com  tantos  elementos  dc  gran¬ 
ule  calor,  tudo  faz  crer  que  a  festa 
de  Olga  Jacobina  constituirá  mais 
uma  victorla  para  a  brilhante  ar¬ 
tista  e  um  fino  acontecimento 
mundano,  poiti  a  sociedado  ali 
comparecerá  em  peso. 


Prolussor  isinaci  uuavisctn 
em  que  serão  ouvidos  os  mais 


brilhantes  professores  de  mu¬ 
sica  que  possuímos. 

Responde  hoje,  ao  nosso 
questionário  o  professor  Is¬ 
mael  Guarischi,  que  vem,  ha 
cerca  de  vinte  annos , 

assignalados  serviços 


Toca  tudo  p*ra  fuzarca.  Qua  !  quá  !  qua  !  quá  ! 

Que  Isto  é  pessoal  de  marca.  Quá  !  quá  !  quá  !  quá  ! 
Lanfranhudo,  não  se  metta.  Quá  !  quá  !  quá  !  quá  ! 
Com  o  cordão  da  Bola  Preta.  Quá  !  quá  !  quá  !  quá  ! 


pres¬ 
tando  assignalados  serviços 
ao  Instituto  Nacional  de  Mu¬ 
sica. 

—  Quo  acha  do  estudo  accual 
da  musica  no  Brasil?  ' 

_  Aqui.  grande  centro  onde 

todo*  os  ramos  de  estudo  se  dc- 
■envolvem  promissornmcntâ.  a 
musica  toma  o  seu  logar  devido, 
notando-se  sensivcl  progresso  e 
interesse  maior  nestes'  ultimo» 
tempo».  Como  cultivador  da  mais 
linda  arte.  que  ó  a  musica,  tenho 
boa  impressão  quanto  ao  seu  mo¬ 
mento  actual. 

— <  As  suas  possibilidades  fu¬ 
turas? 

—  Confusas,  muito  confusas 
são  essas  tendencins  e  possibili¬ 
dades.  Talvez  sejam  influtmeias 
"futuristas'’...  f>  quo.  franca- 
mente.  eu  não  acceito  em  arte 


Sr.  Oscar  Costa,  um  dos*  "lcâders”  do  profissionalismo 


no  Brasil 


Programmas  para  hoje 

RADIO  SOCIEDADE-  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Onda  dc  400  metros 

8  lionaa  —  Avia  cl*s  gyirmafitlcn , 
pelo  professor  Silas  Raeder. 

8.30  horus  —  Hora  certa.  Jornal 
cia  iruuihA.  NoMclas  e  commen- 
tarios.  .Ephomerides  bvaailolrns  cio 
barão  do  Rio  Branco. 

12  horas  —  Hera  certa.  Jarus.1 
cio  melo  dia.  Supplemento  m\i- 
blCul . 

17  horas  —  Hora  corta.  Jorunl 
da  tarde.  Quarto  cio  hora  irJau- 
Ul.  por  tia  Beatriz.  Supplemc-nto 
musical .  Provisão  do  tempo. 

18  horas  —  Discos  varlacioc. 

19  horwj  —  Hora  certa.  Jornal 
da  noite-  Supplcmento  musical- 

19.30  horaa  —  Proijramma  d*. 
Comlsaria  "O  Cruzolro". 

20  horas  _  Arte  cuUnaxta  Bhe- 

rlng. 

20.30  hanm  —  Coi3a«  d’  “O  Ca¬ 
miseiro". 

21  horas  _  Quarto  de  hora  d» 

Sclcucia  Popular,  por  PnuJo  Ito- 
quetto  Pinto. 

21  horas  —  Transmissão  do  pro 
gramma  Verde  o  Amarello,  da  Ra¬ 
dio  Sociedade  Cruzeiro  do  Sul  -  • 
P.  R.  A.  C.  —  de  Sio  Paulo. 

22  horas  —  Concerto  no  studlo 
da  Radio  Sociedade,  oum  o  con¬ 
curso  da  sm.  Lóa  Azeredo  da  Sil¬ 
veira  (canto),  Romeu  Ghlpamajui 
(violino),  •  Iberô  Gerou»  Ortwso 
( violem  aello),  Mario  de  Azeredo 
(plano) .  e  Orchestra  da  Radio 


clubs  referidos  oífereceram, 
hoje,  no  Hotel  Esplanada,  um 
grande  banquete. 

UM  BANQUETE  AOS  REPRE¬ 
SENTANTES  DA  LIGA 
CARIOCA 

S.  PAULO,  9  (A.  B.)  —  Rea¬ 
lizou-se  no  Hotel  Esplanada 
uma  grande  reunião  dos  altos 
paredros  do  football  paulista, 
com  o  commendador  Oscar 
Costa,  que  presidiu,  e  Antonio 
Avellar,  director  da  Liga  Ca¬ 
rioca  de  Football,  que  se  en¬ 
contraram  nesta  capital. 

Essa  reunião  íol  demorada, 
tendo  nella  os  representan= 
tes  cariocas  feito  uma  longa 
exposição  da  finalidade  da  le¬ 
galização  profissional,  expo¬ 
sição  essa  que  causou  excel- 
lente  impressão  aos  represen¬ 
tantes  paulistas.  Hoje  á  noi¬ 
te,  ao  que  estamos  informa¬ 
dos,  os  clubs  fundadores  da 
Apea  —  São  Paulo  F.  C..  Pa¬ 
lestra  Italia,  Esporte  Clubs 
Corinthlans  Paulista,  Santos 
F.  C..  Associação  Portugueza 
de  Esportes,  Associação  Athle- 
tica  S.  Bento  e  Esporte  Clube 
Germanla,  oífereceram  aos 
visitantes  um  grande  banque¬ 
te  que  se  realizará  no  Auto¬ 
móvel  Club. 

Os  representantes  cariocas, 
commendador  Oscar  Costa  e 
sr.  Antonio  Avellar,  recebe¬ 
ram  numerosas  visitas  de 
muitos  ep artistas. 

A  "MAMMATA"  VAE 
ACABAR... 

S.  PAULO,  0  (A.  B.)  —  No¬ 
ticia  um  matutino: 

“A  “maramata”  vae  acabar. 
Findou  o  contracto  do  prédio 
em  que  íunccioná  a  Apea.  Es¬ 
se  prédio  pertence  ao  proprio 
presidente  da  entidade,  sr. 
Elpidlo  de  Paiva. 

“Vimos,  casualmente,  diz  o 
“Diário  de  S.  Paulo",  umas 
notas  com  um  ex-paredro 
apeano,  onde  se  lia  a  data  da 
terminação  do  contracto. 

Será  elle  reformado?" 

UM  GRANDE  TORNEIO  DE 
PROFISSIONAES 
S.  PAULO,  9  (A.  BI)  —  Es¬ 
tão,  muito  bem  encaminhados 
os  entendimentos  iniciados 
entre  mentores  do  football 
paulista  e  os  representantes 
da  Liga  profissional .  carioca, 
esperando-se  que  fique  assen¬ 
tada  ainda  hoje  a:  realização 
de  um  grande 


Pelos  telegramrnas  que  da¬ 
mos  abaixo,  os  leitores  verão 
como  o  profissionalismo  mar¬ 
cha  victoriosamente  em  Sao 
Paulo: 

MAIS  UM  GOLPE  NO  FALSO 
AMADORISMO 
S.  PAULO,  9  (A.  B.)  —  A 
questão  da  legs-liaação  pro- 
ilssional  do  football  paulista¬ 
no  está  liquidada.  Os  clubs 
nrlncipaes  da  Apea,  abraçan¬ 
do  a  legalização,  como  fize- 
ram  ha  dias,  resolveram  for¬ 
mar  desde  já  seus  quadros  de 
proftsslonaes  para  o  proximo 
campeonato  Internaelenai  que 
se  annuncia  entre  o  Rio  e  São 
Paulo.  ,  ' 

Estas  foram  as  conclusões 
tiradas  pela  imprensa  desta 
capital,  deante  da  magnifica 
recepção  que  tiveram  nesta 
capital,  por  parte  dos  clubs 
fundadores  da  Apea,  os  re¬ 
presentantes  de  football  pro¬ 
fissional  carioca,  a  quem  os 


Çarmaval -sS* 

J  DOSl/UNFRANKUDOS 


pelo  ambiente  tropical,  o  nosso 
povo  deixa-s©  levar  por  forte 
aenlimentalÍBino>  e  nw  tndns 
musicas,  ncrcebe-se  clnramento  o 
queixume  a  saudade,  einfim  essu, 
estado  dolente  c  langoroso  dos 
brasileiros  cm  geral.  Coma  esti¬ 
mulante  surgem  aa  musiens  bre¬ 
jeiras.  as  musicas  da  carnaval, 
aliás  sem  «randes  variações  e 
moldadas  uínda  pelo  mesmo  as-, 

pecto  contemplativo  '  o  choroso, 
que  (i  o  carncteristico  da  musica 
nacional . 

—  QunI  a  maneira  mais  ef fi¬ 
ca*  de  combater  03  vieloa  musi- 
cacs  do  povo? 

—  Isso  6  quasl  impossível,  da¬ 
das  es  diffrrentcs  origens  deesea 
vícios  —  technica,  estudo  o  prin¬ 
cipalmente  “Inspiração"  —  a  ver¬ 
dade  unica  da  musica  —  Verdi, 
Mascagni,  Fueclni  e  emfim  todos 
os  grandes  musieos.  foram  mais 
“Inspirados"  do  que  “Sábios",  e 
Iníellzmenle  insplraçã*  não  eo 
aprende. 

—  Qual  tem  sido  entre  nós  b 
papel  do  radio?  Maléfico  ou  be- 
nefieo? 

—  O  radio  tem  dole  papeie  im¬ 
portantes  na  vida  da  musica  — 
um  bom.  e  outro  mão.  O  bom  6 
de  ser  0  radio  0  unlco  agenio 
capaz  de  habituar  0  povo  a  “ou¬ 
vir"  musico,  infiltrando-a  nas 
quotidianas  necessidades  do  nos¬ 
so  espirito;  isso  6  papel  prepon¬ 
derante  na  educação  musical  de 
um  povo. 

O  lado  mão  é  a  continua  trans¬ 
missão  de  musicas  mós,  o  que  in¬ 
duz  0  povo  a  viciar-sc,  a  “apren¬ 
der*  errado. 

—  Quo  acha  da  campanha  mo. 
vida  pelo  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
afim  de  serem  taxados  oe  tppa- 
relhos  receptores  revertendo  0 
apurado  cm  beneficio  da  nusica 
em  geral? 

—  laao  só  seria  açrovoitavel 
dentro  de  um  vsstiastmo  plano, 
cuidadosamcnto  organizado,  som 
o  que,  nunca  seri*  attingido  0 
fim  visado. 

—  Que  acha  da  musica  moder¬ 
na  e  como  prediz  o  seu  faturo? 

—  A  musica  moderna  ó  quusi 
impossível  de  ser  nnalysada.  Jul- 
gu-a  um  amontoado  de  natas  e 
diísonandss,  som  obedecer  a 
qualquer  methodo,  uma  especie 
de  revolução  fnrlada  a  fracassar 
por  falta  de  base...  Assim  0 
“futuro  da  musica  actual”  não 
existe. 

O  que  ha  de  vir,  ao*  poucos, 
terá  justamente  a  musíea  que  já 
existia,  que  sempre  existiu  em 
essencia,  porque  ha  uma  só  mu- 
si-cu.  O  qua  so  pussa  agora.  íão 
influencias  passageiras,  e  que 
mais  tarde  sourão  como  certos 
I  boatos.  . . 

—  E,,i  que  ponto*  devemos 
buscar  ujisinomentos  par.-,  uma 
completa  virtoria  no  p  >  ito  dc 
vii  ta  r-.uiiralV 

—  Inttrucçún  r.n-pla  p.-in- 
;  clpoliuente  aproveitam!»  Mn!-- 
1  riictitii  Individual  *  'i: >•  •  '.i . 


Cogita-se  também  da 
vinda  do  maior  forward 
portuguez 

F'oranx  divulgadas  hontem, 
i  tareie,  noticias  de  que  estão 
lendo  bem  encaminhadas  as 


E  NAO  HA  DEFESA.  VAE  CHOVER  PINGUINHA 


O  “bonde”  não  leva  reboque  nem  acceita  pingente.  E'  um  corpo  só.  Um  bloco  assim  como  a 


que  só  vê  deante  de  si  o  Povo  —  o  bom  e  querido  Povo  dessa  harmoniosa  Terra  onde  canta  o 
sabiá.  Por  isso  mesmo,  ao  grito  de  CARNAVAL  NA  RUA,  a 


io)  ‘‘Independência”,  epteodta 
hlatorico,  de  Luiz  Edmundo,  pe¬ 
las  senhoritas  Mlclnhc.  Ardiam- 
beau,  Anulta  Spa,  Olavo  de  Bar- 
ros  e  Mastrangelo.  “Mác  preta*, 
de  Paulo  Magalhães.  Interpretes : 
o  autor,  Paulo  de  Magalhães,  Lu' 
Marival  e  Walíredo  Machado.  3") 
“Uma  acena  original”,  oscrlpto 
para  P.  R,  A.  IC.,  pelo  aetcer 
Olavo  de  Barro*;  é  Interpretada 
pelo  tutor  Olavo  de  Barros,  An- 
nltã  Spa  o  MI  cl  nha,  Archembeau. 

RADIO  EDUCADORA  DO  BRASIL 

Das  14  õa  15  horas  —  Disca» 
variadoe.  Hora  certa. 

Das  18  As  10  horas  —  Pr  ogra.  ta¬ 
nta  variado.  Ultimas  novldsdttt 
em  discos  Odeon .  Prevlsdcss  do 
tempo. 

Das  10,43  a*  20  horas  —  Dlscce- 
Hora. .  certa . 

Des  20  As  21,19  horas  —  Dltecw 
eelecclonadot,  da  cu«a  Llgneul  San¬ 
tos  &  C . 

Duíí  21.15  horut  *sn  uctr-.l.:  *• 
Svra  truiiaiiiitliitii  do  studlo,  nta 
protframnift  <le  mu.-utrus  carnavales¬ 
cos,  ultervcido  p-l-t  LirtbtU;.u/!  ■ 
dc*  MciiSiu--,  *  :i'.  qual  tomar*. 

*  P.ohvrt  ltarrr<  V 
Htflirii.b'  .1 1  c  Brandão, 


já  deu  começo  ao  GRANDE  QUEIMA  de  seu  SORTIMENTO  COLOSSO  de  artigos  para  a 
FOLIA,  taes  como:  Messaline»,  de  seda  e  algodão,  Setins,  Sarjas,  Gazes,  em  todas  as  côres, 
Llamas,  Galões,  Borlas,  Franjas,  Chuveiros,  Guizos,  Pandeiros,  Reco-recos,  Pannos  da  costa 
para  bahianas,  sandalias  e  um  formidável  “stock”  dc  CONTAS,  cm  todos  os  tamanhos  e  fei¬ 
tios.  VALE  A  PENA  VER. 

E  tudo  por  preços  para  todas  as  bolsas.  Com  o  Mathias  nào  ha  ricos  nem  pobres.  Com 
qualquer  dinheiro  o  freguez  sáe  satisfeito. 

Mantendo  uma  velha  tradição  da  Casa,  para  CORDÕES  e  RANCHOS  os  preços  são  es- 
peciaes.  Mas  não  percam  tempo  que  o  CARNAVAL  vem  ahi.  Corram  todos,  sem  mais  tar¬ 
dança,  á  popular 


Fausto  dos  Santos 

nagooij.ções  para  0  retorno  do 
grande  center-half  Fausto 
doa  Santos,  ã  equipe  do  Vasco 
da  Gama,  que  ora  se  encon¬ 
tra  num  club  profissional  da 
Sn  lssa. 

Fausto  estaria  disposto  a 
voltar  ao  team  vascalno.  des¬ 
de.  uorém,  que  o  Vasco  da 
Gama  indemnizasse  0  club 
sulsso. 

ralu-se,  igualmcnte,  quo  0 
club  da  Cruz  fie  Malta  está 
negociando  a  vinda  do  for- 
irarcl  lusitano  Victor  da  Sil¬ 
va.  considerado  0  maior  ata¬ 
cante  de  Portugal. 


torneio  dos 
quadros  proflssionaes  do ‘Rio 
e  de  São  Paulo. 

Está  fora  de  duvida  que  to¬ 
dos  os  principaes  clubs  pau¬ 
listanos  adoptarão  a  legaliza¬ 
ção  profissional,  para  assim 
poderem  realizar  integral - 
mente  0  programma  de  tor¬ 
neio  central  projcctado  pela 
Liga  Carioca. 

A  GRANDE  VICTORIA  DO 
PROFISSIONALISMO 

8.  PAULO.  9  (A.  B.)  —  O 
profissionalismo  conseguiu 


Hf  11  h  nr  es  viajante»:  já  viram 
«*s  tina»).»  proçiiH  marcado»  o 
ri-duzldn»  ? 

lillA  I  *  A  VSSKMBLf.A.  líO 
ifrn  f r f m I .-  jn  l.amlroiro» 


Venham  que  o  MATHIAS  os  espera  de  braeos  abertos 


10  He  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


LINHAS  TRANSOCEÂNICAS 

Movimento  de  vapore* 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA, 
AMERICA  E  JAPÀO 


EM  SANTOS 

RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 

SANTOS,  0.,—  Este  mercado  abriu  áe  10.08  hora»,  comprando  o  Ban- 
i  do  Braall  ílbiaa  a  448270  o  dollarai.  a  188800. 

EM  PARIS 

PARIS,  0. 

FECHAMENTO 

Rol»  AnteHm 

87.85  87.77 

131.87  180.87 

26.02  26.61 


MONTEVIDEO,  0. 


abertura 
t/venda 


COMPANHIA  ORANDE  M ANOTA* 

CTURA  DE  rUMOS  "VEADO" 

De  conformidade  com  o  artigo 
33  dos  estatutos,  convopo-oe  u  as* 
sembiéa  geral  ordinária  para.  o 
dia  30  de  março  proxlmo,  Aa  15 
horas,  na  «Ode  déaoa  companhia, 
A  rua  Capltáo  Pellx  n.  38,  afim 
de  sei  feita  a  leitura,  dlscueeAo 
e  votaçfto  do  relatorlo  e  contas  da 
directorla  t  parecer  do  conselho 
fiscal . 

De  accordo  com  o  artigo  10  e 
eeus  paragraphoe,  oa  possuidores 
de  a cçôee  devem  deposltal-aa  noa 
cofres  da  companhia  até  o  dia  4 
de  fevereiro  vindouro. 

O»  documento»  a  que  es  refere 
o  artigo  147  do  decreto  n.  434,  de 
1801,  cstsr&o  A  dleposlç&o  doa  ln* 
toreseadoe,  no  prono  •  pela  íõrra» 
da  lol. 


n.  484,  de  1801,  e  refercntea  »o 
exercício  da  1833. 

EMPRESA  NACIONAL  DE  PS* 
TROLEO 

S&o  convidados  oe  acolonlttaa  ã 
so  reunirem,  no  eeorlpterlo  deeaa 
empresa,  4  avenida  Rio  Branco 
n.  8,  aala»  141  e  143,  no  dia  25 
do  corrente,  ás  16  horas,  em  aa- 
•emblta  geral  ordinária,  afim  d« 
tomarctn  conhecimento  do  relato* 
rio  e  balanço  relativos  ao  anno  de 
1082  a  do  respactlvo  parecer  do 
ooneelho  fiscal,  bem  como  pira  A 
elelçáo  da  directorla  e  do  conse¬ 
lho  flecal,  para  o  presente  extr* 
ciclo. 


8/Londrox,  t«xo  tal.,  por  8  ouro, 
taxa  tal.,  por  8  -ouro, 


8 /Londres, 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


funedonou  eoo  rígular  anlmaçlo.  Ac  ,  on- 

Minlroo  Mszimo 

-  7303006 

810*000  81!  $000 
818*000  8003000 

-  S3O.J000 

808*000  3103000 

-  1:000*000 

-  1: 015$000 

-  l:0l!i $000 

-  1603000 

-  lõniOOO 

-  ISOfUti» 

-  MO  $000 

162*000  17PSOOO 
166*000  17o$04u 

-  889*000 

-  GO- iooo 

-  20! $000 

-  5(j!)$090 

1:028*000  1:00  6*000 
-  220*000 


RIO,  8.  —  Eate  mercado 
das  foram  u»  seguinte»; 

2  Unlformls&dai,  da  500*000.  . . 

25  Unlforraliada»,  d«  liOOOfOOO.  ..  •  •  •  ■  ■ 
147  Dlveraae  Emieaõe»,  <port.),  de 
1  Diveraa»  Eml»»6ei,  (nom.),  de  600*000 
86  Diveraa»  Emlaiõeennom.),  d#  1;000|000 

1,000  Obrigações  do  Theaouro,  (1932). . 

T6.'.0brigaç6e»  FerrovlarUí,  (2.*  Em.)  ..  ..  . 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


S/Londres,  4  vlita,  por  libra.  .. 

8/Italla,  4  viita,  por  100  lira*  . 

S/Nova  York,  4  vista,  por  dolUr 

EM  LONDRES 

LONDRES,  9.  , 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 
Taxa  da  desconto:  Fechamento  Anterior 

Rátlcu  da  Inglaterra . *  ,,  *  *  ...  ! 

Ranee  da  . .  *  H  'ff  {  *  , 

Banco  da  Italia .  4 

Ranee  da  Heipanha.  „  ..  ..  ........  *  ve  ®  , 

K«nn-  lia  Allfinanhs .  4  -A  , 

Em  Londrea,  3  meies . . . .  •*  Vo  * 

Em  Nova  York.  8  mexe»,  t/  venda .  v»  %  ,  7J  , 

Em  Nova  York.  8  mexe»  t/compra .  * 

Londrea,  cambie  s/Bruxellsa,  4  viste,  £  ..  24.80  -4.6. 

Gênova,  cambio  e/Londre»,  4  vista,  £..  ..  67.10  67.95 

Madrid,  cambio  a/Londres,  4  viat»,  £... .  Jl-W 
Gênova,  cambio  »/F»tI»,  4  vlata,  100  írs.. 

Lisboa,  cambio  «/Londrea,  t/vend»,  £. .  ..  M.00 

Lisboa,  cambio  «/Londrea,  t/compra,  £  .-  98.75  »o.<o 

ABERTURA 


—  Phone;  4*4041. 

. 118/2  I  N.  Orlei 

. 115/2  I  Hamburj 

—  Phone;  4-8000. 

. 126/2  Southam 

. I  6/3  Llverpou 

. . (4/4  Liverpoc 

. I  9/4  Suutharo 

Phone:  4-8000. 

Londres 
Londres 
'14/3  I  Londres 


22/2  D.  Aires...  126/2 
1/3  B.  Aires..  ,|  6/3 
29/3  B.  Aires...!  4/4 
5/4  -B.  Aires...)  9/4 

NELSON 

9/2  |B.  Aires... [14/2  Hlgb.  Mon«rch.*.ll4/2 
23/2  B.  Alrei..  .128/2  High.  Chieftain.  128/2 

9/3  L'.  Aires.. .Í14/H  High.  Princesa.. .'14/3  _ _  . 

LAMPORT  *  tIOLT  —  Phone:  3-4830 

5/2  B.  Aire-i.. .  10/2  i  Pbldlaa  . .'110/2  I  Llverpool  ..12/3 

31/1  IB.  Aires  .  6/2  |  Leighton  ...... .111/2  I  Londres  ..125/2 

«•HAHGEUUS  REUNIS  A  SUD-ATLÀNTlQUE  -  Phone:  4-62M 

7/2  |B.  Airea.. .|13/2  I  Eubée  . . 113/2  Havre  .  9/3 

22/2  B.  Airea..  .125/2  Masailia  . 125/2  Bordeaux  ..  9/3 

21/2  B.  Aires..  .,27/2  1  Groix  . -27/2  Havre  . 18/3 

d  G  TRANSPORTS  MAKITIMES  —  Phone:  3-2930 

10/2  |B.  Aires.. .120/2  i  Campana  . (20/2  i  Gênova  ...,18/S 

15/3  B.  Airea... i20/S  [Florida  . 120/3  I  Gênova  - 1  5/4 

NORDDEUTSCHER  LLOYD  -  Phone:  4-8121. " 

21/2  'B.  Aires...'  l/b  Sierrs  Nevada.. .1  1/3  Bremen  ... .119/3 

17/3  |B.  Aires.. .123/3  Madrid  . 123/3  Bremerhav.  112/4 

14/4  !B.  Aires..  .|19/4  Sierra  Salvada.. . [l0 /4  Bremerhav.  |  7/5 

LLOYD  REAL  liOLLANDEZ  —  Phone:  3.9000. 

lfl/2  -B.  Aires..  .121/2  i  Zeelundia  . 121/2  i  Amaterdam  111/3 

9/3  IB.  Aires..  .'14/5  [  Oranla  . 14*3  |  Amsterdam  11/4 

MAMBURG  AMER.  LIME  -  HAMB.  SUD.  GE8.  —  Phone:  4-1582 
10/2  IB.  Aires..  .116/2  üen.  S.  Martin..ll5/2  .  Hamburgo  ,.l  7/3 

3/3  |B.  Aibes.-.l  8/3  Genl.  Oaorio . j  8/3  Hamburgo  -.126/3 

9/3  IB.  Airea...  115/3  Monta  PaacboaL, 116/3  I  Hamburgo  .1  2/4 

13/3  IL'.  Aires..  .120/3  '  La  Coruna.......  120/3  I  Hamburgo  .110/4 

“ITALIA"  —  “MiMILICH"  —  Phont:  3-5840. 

8/2  IB,  Airc-s... 111/2  Ct.  Biancaraano.|ll/2 

11/2  IB.  Aires.. .117/2  Belvedere . ...117/2 

18/2  IB.  Aires.. .122/2  Neptnnia -,j IW/2 

22/2  |B.  Aires... i27/2  prlnc.  Giovana. . 127*2 

23/3  IB.  Aires.. .129/3  Monte  Piana. ..  .129/3 

BLUE  8TAR  LINE  —  Phone:  4 

9/2  |B.  Aires... 114/2  Almada  Star.  ...114/2 

2/3  IB.  Atroa... I  2/3  Avila  Star . I  7/8 


SANATORIO  GUANABARA 
LIMITADA 

Bto  convocados  oe  portadores  d» 
quotaa  do  Bonatorlo  Guanabara 
Llmltnda,  pera  a  oasembléa  geral, 
que  aa  realizará  no  dia  9  de  fe¬ 
vereiro,  As  11  horas. 


36  Betado  de  Mmse,  7  %.  port.,  (D.  9.7161 
100  Estado  de  Minas,  6  %.  port.. jD.  9.565) 
3  Obrigações  da  Minas,  de  200*000,.  .. 
l7  Obrigações  d®  Mlnss,  do  500*000..  .  ■ 
43  Obrigações  de  Minas,  de  1:000*000..  .. 
800  Docas  de  Santos,  (port.) . 

BANCOS  a  COMPANHIAS 

100  Banco  doa  Funcelonarioa . . 

110  Banco  do  Braall..  . . . . . 

600  Sio  Jeronymo.- . 

! '  60  Debantures,  Docas  de  gantos . 

10  Debantures,  Nova  America . 

50  Banco  Portuguex,  (port.) . 

OFFEBTA8 

Urilformlaadas,  de  1:000*000..  ..  . . 

Empréstimo  Nacion-1  IHMWI^ •  • « • •  •• 
Diversas  Emissões,  de  1:000*000,  (nom.).,  .. 
Diversas  Emissões,  da  1:000*000,  (port,)..  •• 

Obrigações  do  Thesouro,  (1921) . 

Obrigações  do  Thesouro,  (1930) . 

Obrigações  Rodoviárias  Inóm.»..  ..  »•  •  •  •• 

Obrigações  Ferroviárias,  (8.*  Em.) . 

Apólices  Munlcipaes  *  20.  (port.) . 

Apólice*  Munlcipaes,  1906,  (port.) . 

Apólices  Municlpae»,  1914,  (port.)  . . 

Apólices  Munícipes»,  1917,  (port.) . 

Apólice»  Munlcipaes,  1920,  (port.)  . . 

Apólice»  Munlcipaes,  1981,  (port.),  . . . 

Apolicee  Municipass,  (Dec.  1.586) . 

Apólices  Municipass,  (Dec.  3.264) . 

Apólices  Munlcipaes  (Dec.  1.622) . 

Apólices  Munlcipaes,  (Dec.  1.983)  ..  ..  . .  .. 
Apólices  Munlcipaes,  (Dec.  1.948)  ..  ...í-*  .. 

Apólices  Munlcipaes,  (Dec.  1.989) . .  -- 

Apólices  Munlcipaes,  (Dts.  2.093)  ..  ..  .. 
Apólices  Munlcipaes,  (Dec.  2.097)  ..  ..  ..  .. 
Apolises  Mualeipaes.  (IDeç.  1L889)  ..  ..  ..  -• 

Bello  Herlxonte,  de  1:000*000,  7  % . 

Prefeitura  de  Petropolls  1191B),  ..  •  •• 

Minas  Gerass,  da  1:000*000,  (nora.),  5 
Minas  Gcraes,  dc  ,1:000*000,  (port.),  6  ve.  .. 
Minas  Geraes,  de  1:000*000,  (port.),  7  /c.  •  • 
Minas  Gerae»,  de  1:000*000.  (nom.),  7  ve.  .. 
Obrigações  de  Minas,  0  % . . . 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 

COMMUNICAÇOES'  8EM  FIO 

S&o  eonvldadoo  os  acelonlstas 
da  Companhia  Nacional  de  Com* 
munlcaçâea  Sem  Fio,  afim  de  se 
reunirem  em  aasembléa  geral  or- 
dlnarlu,  na  séde  da  companhia,  4 
rua  da  Alfândega  n.  81  A,  3a  an¬ 
dar,  no  Ula  8  da  março  futuro, 
ís  14  horas,  para  tomarem  conhe¬ 
cimento  do  relatorlo  c  contaa  da 
directorla,  pareoar  do  conaalho 
ítecal,  reofrentee  ao  exercido  fin¬ 
do  em  31  de  dezembro  de  1932. 
e  procederem  4  elelçáo  doe  novoa 
membros  do  conselho  flecal  e  seus 
supplentw. 

Continuam  â  dlsposlçüo  dos 
acclonistaa,  no  eacrlptorio  da 
companhia,  oe  documenta:  &  que 
w  refere  o  artigo  147  do  decreto 


EMPRESA  DE  TRANSPORTO 

“COM51ERCIO  E  INDUSTRU" 

S4o  oonvldodoa  o*  acclonistaa  a 
aa  reunirem  em  assemblõa  geral 
ordinaria,  no  dia  11  de  março  pro¬ 
xlmo,  4 a  14  horas,  4  rua  Vleconde 
de  Inhaúma,  n.  69.  loja.  afim  d« 
deliberarem  sobre  o  relatorlo.  ba¬ 
lanço,  contaa  da  directorla  a  pa¬ 
recer  do  oonselho  fiaoal,  clelçio 
d»  directorla,  doa  membros  do 
conerlho  fiscal  e  acua  supplenteo. 

Acham-w  4  dUqwelçáo  doa  ao- 
clonlataa,  na  aéde  acxüol,  aa  do¬ 
cumentos  de  que  trota  o  artigo 
147,  da  l«l  que  rege  aa  aociedadce 
anonymaa. 


-  lífôOO 

-  3 S. '5000 

-  119*000 

-  157*000 

-  1:010*000 

-  76*000 

Vendei).  Com.prad. 

812*000  &105000 


S/Nova  York,  4  vista,  por  libra. 
S/Genova,  4  vista,  por  libra..  . 
S/Msdrld,  4  vista,  por  libra  ..  . 
8/Paris,  4  vista,  por  libra.  ..  . 
S/Lisboi,  á  vista,  «scudoi.  ..  . 
8/Bérllm,  4  vista,  por  libra..  . 
S/Am»t*rdam,  á  vlata,  por  libra 
B/Berne,  4  vista,  por  libra  ..  . 
S/Bruxcllas,  i  vista,  por  libra  . 


810*000  808*000 

820*000  819*000 

1:013*000  1:010*000 

-  985*000 


FECHAMENTO 


1:014*000  1:010?000 


S/Nova  York,  á  viata,  por  libra. 
S/Genova,  4  viata,  por  libra..  ., 
S/Madrid,  4  vteta,  por  libra  . .  . 
B/Parla,  4  vista,  por  libra.  ..  . 
S/LIsboa,  4  vista,  escudos.  . .  . 
S/Berllm,  4  viata,  por  libra..  ., 
S/Amitardam,  4  vista,  por  libra 
S/Berne,  4  viata,  por  libra  . .  . 
S/Bruxellais,  4  viata,  por  libra  . 


166*660 
14S5PÍO 
llSfflOo 
1 15*000 
100*000 
167*000 
166*000 
157*000 
166*006 
163*000 
168*000 
161*000 
164*500 


150*000 


162*000 

168*000 

166*800 


RIO.  D.  —  O  merendo  cambial  bancarlo  manteve- 
ça,  entre  particulares,  constou  haver  beatante  pro 
libra  n  68?óOO  o  o  dollar  u  20*000. 

A*s  1U  horas  o  Banco  do  Brasil  cfíixou  a  segui: 

A  90  dias:  _  A  90  dias? 

Libra .  45*176  Libra  . 

A*  viata:  __  Dollar  ••  • 

Libra .  45*578  Franco..  . 

Franco..  ..  . .  ■ .  *534  I  Lira . 

Franco  euisao.  ..  2*642  Marco  ,.  . 

Marco  •-  3*2S4  , 

Lira.  . .  *698  A  viste: 

Escudo .  *126  Dollar  * 

Franco  belga. .  ..  11905  «, 

Dollar .  18*300  Mareo"  ‘ 

Peso  argent,  (p.).  3*524  Marco 

Peso  uruguayo  ..  B*50H  Pelo  çnbo: 

Para  as  suas  coberturaB  o  Ban-  Libra  ..  . 
co  do  Brasil  comprava:-  Dollar  . .  . 

VALE8-OURO  —  A’  Alfândega  o  Banco  do  Braall  fes  remesaa  dtc 
vales-ouro.  4  raxão  de  7*264  por  1$  ouro.  B  ,, 

A*e  13  'A  horas,  por  occnsiáo  da  reabertura,  o  Banea  do  Braall  man- 
tevo  ag  meamos  taxas  da  abertura. 

CAMARA  &YNDTCAI  DOS  CORRETORES 

CUR80  OPFICIAL  DO  CAMBIO 

45*176  Nova  York  (4  vista)  ..  18*30( 

46*578  . . 

*E34  Buenos  Aires  (p.  o«pel)  f} 

*698  Hollanda  (florim)  ..  ..  o*»9: 

3*254  Japão  (yen) . -  3*10( 

*428  MERCADO  DE  *I'»EDA» 
1*906  Dollar . 

1*122  Lira . 

2*642  Franco . 

*410  Escudo . 


Londre» 

Londres 

Londrea 


EM  NOVA  YORK 


186*000 

167*000 


44*270 

12*960 

*503 

«668 

3*040 


NOVA  YORK,  8 


FECHAMENTO 


186*000 


S/Londrea,  teUgraphicu,  por  libra . 

S/Paris,  telegraphica,  por  franco .  ?•?,! 

S/Ganova,  telegraphica,  por  lira . 

S/Madrld,  telegraphica,  por  peseta..  ..  ..  »•*; 

S/Amsterdum,  telegraphica,  por  florim  .. 

3/Berne,  telegraphica,  por  franco . 

S/Bruxellas,  telegraphica,  por  franco..  .. 

S/Berlim,  telegraphica.  por  marco .  *-d-‘ 

abertura 

NOVA  YORK.  9.  Hojj 

S/Londrei,  telegraphica,  por  libra .  o'in  ’ 

S/Parta,  telagraphlca,  por  franco .  t  i,  í 

S/Genova,  telegraphica,  por  lira .  aí 

S/Madrid,  telegraphica,  por  peseta  ...  . .  " ' 1 , 

S/Amiterdam,  telegraphica,  por  florim  ..  *u-‘ 

S/Berne,  telegraphica,  por  franco .  *»•* 

S/Bruxellas,  telegraphica,  por  franco. .  ..  * 

8/Berlim,  tolegraphiea.  por  marco . 

-  EM  BUENOS  AIRES 

I  B1ÍEN08  AIRES,  9. 

I  .  ABERTURA 


706*090  650*000 

670*000  660*000 

890*000  - 

-  8509000 

1:030*000  1 : 027*000 

890*000  — - 

106*000  1031500 


44*670 

18SI140 

*500 

*667 

3*100 


Klo  de  Janeiro,  de  1:0009000,  (D.  2.816) 
Rio  de  Janeiro,  de  100*000.  (port.),  8 

a.tt/lfi  BANCOS  e  COMPANHIAS 

3.90.37  Banco  do  Brasil . . . 

5.11.62  Banco  BoaviaU  . .  . . 

8.21  Bunco  do  Conamerclo . . 

40.19  Banco  doa  Funeeionarto»  ..  . . 

19.30  Banco  Mercantil . 

13.92  Banco  Portuguex,  (port.) . 

23.77  Banco  Credito  Real  da  Mina».  ..  ••  •• 

Previdente . . 

. . .  ••  ••  •• 

Seguros  Confiança . .  •• 

Varejistas . 

Lloyd  Atlântico . 

eeh.ant  UniAo  doa  Proprietários  ..  ••  ••  ••  •• 

10  21/32  Companhia  America  Fabril.  ■■  ••  ••  -• 

11  ”*1/18  . . 

_____  Corcovado . 

■  .  p.  Brasil  . . 

“bC?  v  ’  .Progresso  Industrial  ..  ..  . . . 


390*000 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPAO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


110*000  110*009 

1«0*ÕÕÕ  4&W0U 

76*000  7C?ãOO 

-  2:750*000 


PROCEDÊNCIA 


DESTINO 


Londres,  90  d.,  õ 
Londres,  ã  v.,  6  3 

Paris . 

Italia . -  • 

Allcmanha.  ..  . , 

Portugal  . .  . .  .. 

Bolgicn  (ouro).  . , 

Hespnnha . 

Stiisaa . 

Tcheco  Slovaqula 

CAES  DO  PORTO  ■JSST? 

VAPORES  A  BAIR  BOJE 

SOUTHERN  PR1NCE  —  Balrá 
ás  17  horas,  do  armarem  17,  para 
Buenos  Aires  e  escalas. 

ITASSUCÊ  —  Sairá  ás  10  horas, 
do  armnzem  18,  para  Porto  Alegre 
o  escalas. 

COM.  RIPPER  —  Sairá  ás  10 
horas,  do  armaxem  15,  para  Belõm 
o  escalas. 

SERRA  BRANCA  —  Sairá  para 
S.  Matheua  e  escalas. 

VAPORES  DE  CARGA  OU 
MIXTOB 

Expreaao  Federal  —  Phone  I-2M0 
HOLLYWOOD  Eipsrado  no 
dia  16  do  eorrente,  de  Loa  Anga- 
les  e  escalas. 

WEST  N1LUS  —  Sairá  no  dia  18 
do  corrente,  para  Los  Angeles  o 
escalas. 

Empresa  d»  Naveg.  Cari  Hoepck» 

—  Phono  3-3443 

LAGUNA  —  Sairá  amanha,  11 
do  corrente,  para  S.  Francisco. 

Mala  Real  Inglesa  —  Phone  4-80M 
SAMBRE  —  Sairá  amanhã,  11  do 
corrente,  para  a  Europa, 

LOSADA  —  Sairá  em  meiadoa  do 
abril  para  portos  do  Pacifico. 


PORTOS 


NAVIOS 


PORTOS 


1:000*060 


LLOYD  BRASILEIRO  —  Phone:  4-4041 

25/1  IHamburgo  '14/2  Raul  Soares. 7. .  •!— —  Rio 
2/2  illnmburgo..  122/2  Cuyabá  . I— —  Rio 


160*090 


S/Londres,  taxa  tol.,  por  *  ouro,  t/venda. 
S/Londros,  taxa  tel.,  por  *  ouro,  t/compra 


MALA  REAL  INGLEZA  —  Phone:  4.8000 

27/T  iSouthamp.  ,|13/2  Almanxorra . [18/2  B. 

28/1  iLtverpool  .[16/2  Darro  . 16/2  B. 

25Í2  iLiverpool  ,|l6/3  Desna  , . 16/8  B. 

11/3  |Southamp.  27/3  Arlanxa  . 27/3  B. 

25/3  .Southamv»,  !  0/4  Asturias  9/4  B. 

NELSON  LINE —  Phone:  4-8090 

4/2  ILondres  ...120/2  High.  Prinees». .Í2U/2  B. 
18/2  ILondres  ,..|  6/8  High.  Brigade...  6/3  B. 
4/3  ILondres  ...120/3  High.  Petrlot... .[20/3  1  B. 

LAMPORT  &  HOLT—  Phone;  8.4830 

27/1  |Jacksonvil.|20/2  I  Swinburne . [21/2  I  B. 

11/2  [Livcrpool.  .|  4/3  Dt-lambre .  4/3  R.  G 


AlreB 

Aires. 

Aires. 

Airee. 

Airea. 


LONDONTER . 

LALANDE  . 

LOiGHTON . 

MANTIQUEIRA.  ..  . 
MIBAFtOREB  (pateo) 
NEPTUNIA..  ..... 
SERRA  GRANDE  ..  . 

IARTHE . . 

SOUTH  WALES  (pateo) 
SOUT.  PRINCE . 


650*000 

119*000 

220*000 

220*000 

300*000 

98*000 


Taubatá  Industrial 
Sio-Jéfonymo.  .. 


Praça  Mauá 


Docas  d«  Santos,  (nom.) 
Docas  de  SAntos,  (port.) 
Ferre  Manganex. .  , ,  ,- 


Artefactos  de  Borracha.  .. 
Debantures  Brahma  ....  • 

Mercado . .  ••  ••  •• 

DEBENTURES 
Tecidog  Alliança.  (1.*  aárie) 

Confiança . 

Progresso  Industrial.  ••  •• 
Cotonlfleio  Gavea.  ••  ..  >• 

Docas  de  8antos . . 

Meatre  A  Blatgá . 

Companhia  Brahmi.*  ••  •• 
Manufactora . .  •• 


MALA  REAL  INGLEZA 


çui  iwiivvi  — * 

CELESTE  —  Sairá  no  dia  18  do 
eorrente,  para  Vlctorla  a  eac»U»- 
ALICE  —  Sairá  no  dia  14  do 
corrente,  para  Bahia  a  eacalai. 

Htmbirg  Amerika  U*l«  —  Ph««a 
4.1*83 

PHCENICIA  —  Sairá  no  dia  31 
de  corrantá,  para  os  portos  do  P»* 
cifieo.  „  ... 

Finland.  «yd.  Anerlka  Llajsa  — 

Phone  4-7306 

HERAXLEB  —  Sairá  no  dia  « 
do  eorráate,  para  os  portos  da  Fin¬ 
lândia, 

VAPOREI  ATRACADOS 

Arm. 

ATLANTIC  (pateo) .  18 

BAGA .  S 

CARUABÜ  .  8 

CHELATR08  .  9 

COM.  RIPPER  ..  . .  1» 

CROIX .  38 

FERNANDO .  1« 

ITASSUCf. .  13 

LAGUNA .  ü 


PARA  A,  EUROPA 
H.  Monarch..  14  Fevereiro 
Almuuora.  . .  26  Fevereiro 
PARA  O  RIO  DA  PRATA 
Almaniont.  .  .  IS  Fevereiro 
Darro  .....  14  Fevereiro 

Para  msie  lafenaaçõea  sobre 

PASSAGENS  E  FRETES 

THE  ROYAL  MAU,  STEAM 
FACKET  CO. 

51  —  AV.  RIO  BRANCO  —  »t 
Talaphoae  i  4— 6000 


160*000 

110*000 

166*000 

188*000 


CORREIOS 

Serio  expedidas  hoje  mslas  pe¬ 
les  ssgulntes  veporse; 

SOUTHERN  PRINCE  —  P»r» 
Trinfdad  ■  Nova  York,  reeebtndo 
Impressos  até  ás  8  hore»  e  carta» 
para  0  exterior  até  áe  9. 

COM,  RIPPER  —  Para  Bahia, 
Maeeié, .  Recife,  Cabtdello,  Natal, 
Ceará,  Tutoya,  Maranhkô  «  Pari, 
recebendo  iraprouoe  até  ás  6  ho¬ 
ras,  cartas  para  o  interior  *té  4* 
7  horae.  


Phone:  4-6207 
3.  Aires... |20 
3.  Aires. ..2 
3.  Aires...)  2 


3,13*005 
250*000 
I -5$000 
191*009 
1:030*000 
u 0*000 
210*000 
«12*000 
1:010*000 

Euzzr.:\:: :::: ••  .v ;; .. .. ..  wm  ^ 

STOCK  BXCHANGB  DB  LONDRES 

LONDRES,  9. 

TÍTULOS  BRASILEIROS 

Fechemente  — 

Hoje 
88.10.  0 


190*000 

312*000 

«17*000 


19/2  iGenojjái  ...17/3  |  Florida  . . (7/8  1  B.  Aires. . .111/8 

19/3  [Gênova  ...[4/4  I  Campana  . ]  4/4  I  B.  Aires... |  8/4 

NORDEUTSCHER  LLOYD  — Phone:  4-6121 

25/1  [BrTiaven..  .|l2/2  I  3.  Nevada . |18/2  B.  Alree. .  .114/2 

12/8  IBremen  ...14/8  Madrid  . I  4/3  B.  Aires. ..110/3 

12/3  IBremen  ...130/3  >1  Sierra  Salvada.., 80/3  L1.  Aires... I  4/4 

LLOYD  REAL  HOLLANDEZ  — Phont:  2-9900 

8/2  lAmsterd.  ..127/2  |  Oranla  . 127/2  I  B.  Airea... I  8/3 

1/3  lAmsterd.  ..|20/3  |  Fiandria  . |20/8  IB.  Aires. .  .[24/3 

-ITALIA"  —  “CON8UUCH"  -  Phone:  3.B849 

9/2  [Gênova'  ...|21/2  Giulio  Casara...  21/2  B.  'Airoi...  24/2 
10/2  iGenova  ...  4/3  Monte  Piana....  4/3  B.  Aires. ..10/3 
10/3  [Gênova  ...128/3  Prine,  Maria . 23/3  B.  Aires...  2/4 

HAMBURG  AMER.  L1NIE—  HAMB.  8UD.  GES — Phone:  4-1*82 

28/1  IHamburgo  118/2  ■  Geo.  Osorio . [13/2  |B.  Aires. .  .|18'2 

4/3  IHamburgo  J27/3  [General  Artigas. 123/3  |b.  Aires. . .128/3 

HAMB.  SUD  AMERIK.  D.  GESELL8CH.  —  Phone:  4-1883 

3/2  IHamburgo  124/2  .La  Coruna . 124/2  L\  Airea...  2/8 

17/2  IHamburgo  I  7/3  Monte  Ollvla....  7/3  B.  Airea...  13/8 
24/2  IHamburgo  .1  9/3  Cap  Arcona . |  9/3  b.  Airci...  12/3 


Compradora» 

Anterior 

jj,  0,  0 

Í7T0.  0 
19.  5.  0 
■J4.  0.  0 


CORREIO  AEREO 


FEDERA ES 

Fundlng,  5  7c . 

Novo  Fundlng,  1914. 
Convarslo,  l9l0,  4  % 


EGADAS  DO  NORTE  t  S.AHIDAS  PARA  O  NORTE 


Empréstimo  de  1913,  5  % 
ESTADUAES 


Companhias]  Dias  |  Hora» 


Companhia»!  '  Dias  |  Bons 


Quinta;  6 
Sabbados  0 


Diatrlcto  Federal.  6  % . 

Rio  da  Janeiro.  1927,  7  94 . 

Bahia'.  1928.  6  % . 

Pará,  6% . .  •• 

TiTULOB  DIVERS08 

Ang,  South  Am.  Bank  Ltd.,  lérie  B,  1  £  int. 
Bank  of  London  A  8outh  America,  Ltd..  •• 
Braxlllan  Traetlen  Light  A  Power  Co.,  Ltd.. 
Brazillan  Warrant  Ag,  A  Finança  Co-,  Ltd.. 
Cablea  *  Wirsleia,  Ltd.  (“B"  Sharei)  ..  .. 
Royat  Uai)  8w»m  Pecket  Co..  Ltd.  ..  •• 

Imperial  Chemical  Industries,  Ltd . 

Leoa.  Rali.  Co.,  Ltd.,  6  Va  %,'term.  d«b.,  1988 

Lloyd's  Bank,  Ltd.,  (“A”  Sharet).. . 

Rio  de  Janeiro  City  Irap.  Co.,  Ltd . 

Rio  Flour  Mills  A  Granaries,  Ltd . 

Sio  Paqlo  Rallway  Co.,  Ltd . 

Western  Telegranh  C.  Ltd.  4  %,  Dob.  Stock 
TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp.  do  Guerra  Britannico,  6  %,  1927/47  .. 
ConaoMdadn»,  2  lá  %. . 


|  15  horas 
I  16  “ 


Condor  ...  Quintas 
Pansir  ....  Quartas 
Aeropostsls  Sabbados 


Condor 

Panalr. 


ARUBI^im.  *  HBiiuauva  w 

Aeropostalel  Domingos  10 


CHEGADAS  DO  SUL 


SAHIDAS  PARA  O  SUL 


Companhia  Commereto  E  Navefaçfto 
II»  —  AVENIDA  RIO  BRANCO  -  112 
Para  vapores  a  oahtr 

(Vide  annunclo  na  Secçio  Navegação) 


Companhias1  Dias  |  Horaa 


Companhias!  Dias  |  Horaa 


BLUE  STAR  LINE  —  Phone:  4-7200 

4/2  |Londres  ...119/2  Avila  Star.......  120/2  B.  Al 

25/2  ILondres  ...ll2/8  Andalucia  8tar..|l8/8  B.  Ai 
18/3  ILondres  ...I  2/4  Almcda  Star.. ..  .1  3/4  B.  Ai 

•  FURNESS  PRINCE  LINE  -  Phone:  4-5281 

28/1  INew  York. (19/2  South.  Prioce....  110/2  B.  Al 
11/2  iNew  York. 124/2  North.  Priacel..  124/2  B.  A 
25/2  INew  York.ilO/3  Eastern  Prniee.  .|10/3  B  Ai 

MUNSON  LINE  —  Phone:  3.3000 

4/2  INew  York. 117/2  Am.  Legion . 117/2  B.  A 

18/2  INew  York.l  3/3  South.  Cross....!  3/3  B.  A 
4/3  INew  York. |17/3  Western  World.. |17/3  B.  A 


Condor 


15  horas 


Condor...  Terças  6  horas 

Condor  ...  Bsxtss  '6  M 

Panalr....  Quintas  6  ” 

Aeropoatala  Sabbados  8  " 


Condor  ...1  Sabbados  L15 
Panalr  ....  I  Sextas  [T7 
Aeropostalel  Domingos  I  10 


LINHAS  COSTEIRAS 


SAÍDAS  PARA  O  NORTE 


NAVIOS 


BOLSA  DE  TÍTULOS  DE  S.  PAULO 


CIA.  NAC.  NAV.  COSTEIRA  —  Phone:  8-1906, 

—  ütstlnga  ..<12/2  ...Belém  I -  |ltap»gé  ...111/2  [.P. Alegre 

—  jltassucé  ..[10/2  I.Csbedello  [  — ■  |.  ...  .1—  . 

CIA  NAV  LLÒYil  BRASILEIRO  —  Phone:  4-4646. 

—  iCt  Rippor.llü/2  ...Lelétn  — —  |A.  Jsceg..  .111/2  |..B.  Alre» 

—  [Sergipe  ..  ,|11/2  ....Recife  IA.  Nasc.e..ll|/2  .Laguna 

—  IA.  Penna.. 112/2  Mandos  IPerá  . [15/2  «P.Alsgn 

. —  IGuaratub.  116/2  I  Belém  — -  |Ct,  Alcidlo[22/2  >P.  Alegre 

—  iManáos  ..[17/2  »...Belé.n 

LLOYD  NACIONAL  —  Phone:  3-3369 

—  IlUpuca  ...123/2  I  miorração  ,  23/1  ISavtrne  . . [12/2  |.P.  Alegre 

— [ . I— —  .  — —  Itaguasaú  114/2  i.P.  Alegro 

....I . i . . .  I - -  lltaperunit  ;20/2  ‘.Antonliis 

CIA.  COMMERCIO  E  NAVEGAÇAO  —  Phone:  2-7630. 

....i . I . I . .  I  -  ICepIvary  .|10/2  Í.P.  Alegre 

I—  IPIrahy  ...125/2  l  ...Iguupt 
CIA  “SKICRAB"  OE  NAVEGAÇAO  -  rhnne:  4-3709 
8/2  IS.*  nrnnca!10/3  ..S.Math  |  4/2  |Sr.  Crande|  9/2  .P.Alegre 

....) . I . I .  I - Serr»  Axiil’ir>/2  V.  Al««'» 

NAPOI.KAO  A  MM  MA  KA  ES  «Orp,  Jurticlal)  -  1'hone:  B-3269 
2  2  A  .  r.-»n*r u .«  23/2  Chb-f  lello  I  ]1  2  .AraOmbA  ,ll5/2  ).  P.  Aieg.-e 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO 


Porto  da 
Procedenrl» 


VAPORES 


E.  Prlnce.l  9/S 

Pará . I  9/2 

Urú . Hl  >2 

Ct.  Iiianc.“il  1/1 
rmrmmu .  .11 1/ 2 
8  0-JtU'ir".  1 1 ‘  ' 

Mlr-md» . . .  !« 

M -i r*  i'. hi.  2i</ » 


B.  Aires  e  esc*.. 
P.  Alígre  c  esc: 
B.  Alrne  e  esc:. 
B.  Airt-t  e  eece. 

Sr.nto» . 

I*.  Aleirr'  e 
Lagun.i  t  -  -  ■ 


R.  Alvo»  ..I  9 
IguaMÜ  .112/; 
Alnienxor  |13/l 
(ngn ..  .. .13/: 
li.  ,118/í 

Baepondy  .20/: 


Hol/tn  e  p-  - 
Keeife  t-  escs. 
I(«rifp  e  eiCK, 

Mnnáos  i  er<- 
HpIAih  i-  psc.- 
M  .  *. r/ú  c  ■ 
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Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Instituto  Mineiro  do  Café 


mim  riFmmn  i  jirrMHi  irri1  i  i  í  -m 


Rua  Visconde  da  Inliafima  76  -  Tèl.  3-3512 

Endereço  telegr.i  MINASCAF  —  Rio  do  Janeiro 

AVISOS  E  INFORMAÇÕES 

E  X  PEDIEN T  E 

O  dlrector  do  Instituto  M*-  pias  cidades  de  Ouro  Fino, 
nolro  do  Café.  em  seu  nome  e  Pouso  Alegre,  Santa  Rita.  Ita- 
do  Conselho  de  Lavradores,  Jubá,  Chrlstlna,  Sylvestre  Fer- 
dirlwiu  convite  aos  lavradores  raz,  Tres  Corações  e  Lavras  e 
paulistas,  representados  pelos  outras  da  zona  do  sul  e  do 
directnres  do  Instituto  do1  Ca-  oeste  do  Estado  servidas  pelas 
fé  do  Estado  de  8.  Paulo.  pat9  estradas  da  Réde  Mineira  de 
uma  visita  ao  Estado  de  Ml*  Viação. 


LUU  de  Liberação  n.  258/81».  8/2/33 

ARMAZÉM  AUTORIZADO  DA  COMPANHIA  ARMAZÉNS* GERAES 

8AO  PAULO 

CAFÉS  PERMUTADOS  EM  VIRTUDE  DO  AVISO  100 


C  A 


m  PERNAMBUCO 

RECIFE,  9. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  -  Rio,  10  de  Fevereiro  de  1933 


Numero 

de 

Ordem 


Numero  I  Dela 
do  f  do 

Deepacho !  Deapacho 


7/11/32 

S/11/32 

8/11/32 


Saceai 


Procedência 


RIO,  9.  —  O  marcado  de  café 
apresentou-se  firme  e  com  peque¬ 
no  movimento  porém. 

Foram  registradas  até  ii  10  li 
!  horae  vendas  num- total  de  2.532 
suecas. 


”  em  maio.  23  %  23 

"  em  julho.  24  24 

"  em  set.  .  24  ti  24  V. 

Venda»  do  dia  ,  .  — —  —  - 

Mareado .  Firme  Flrir.i 

Alta  parcial  de  ti  a  1  pfg.,  des 


Mercado  .  .  .  , 
l.o  sorte,  comp. 
ENTRADAS 


Fraco  por  1»  k» 
Hola  Ant 
Estsv.  Estar 
78|000  781000 


— .  —  -  Desde  hontem 

Firme  Flnr.a  De  l.°  de  set. 


Saecas  de  80  k». 


Mercsdu  tstuv.  tiur. 

Diaponivel  tvpo 
Rarletta  para  o 

Brasil .  5.40  5.37  H 

EM  CHICAGO 

CUICAGO,  8. 

FECHAMENTO 

Hola  F.  ant. 


ne  i.°  da  set.  p.  .  54.200  48.300 
EXPORTAÇÃO 

Fardos  de  180  ks 

Santos .  — —  300 

Exütencla  em  «ac. 
cas  de  80  ks.  .  .  19.000  13.100 

EM  LIVERPOOL 

L1VERPOOL,  9. 

Hoje  F.  ant 
Mercado  .  .  .  .  Estsv.  Oto» 


A  pauta  semanal  de  6  a  12/2  é  de  o  fechamento  anterior. 


435  |S.  S.  Paraizo 
300  !S  S.  Faraizo 
36  |S.  S.  Paraizu 


Total. 


nas.  devendo  a  viagem  sêr  Tel¬ 
ia  oc-lo  sul  e  oeste  de  Minas 


São  os  seguintes  os  mem¬ 
bros  do  Instituto  do  Café  do  L,,t*  dc  LlberaçSo  "•  4/SP. 


O  loto  8.830  é  dc  41  saccas,  tendo  õ  saccas  do  typo  inferior  ao  9. 


demanda  de  Bello  Horl-  Estado  de  S.  Paulo  e  os  la- 


zonte . 


I  vradores  e  pessoas  gradas  da- 


Llata  dc  Liberação  n.  4/81».  10/2/33 

ARMAZÉM  AUTORIZADO  DA  COMPANHIA  ARMAZÉNS  GERAES 

8AO  PAULO 


do  18170;  o  imposto  de  Minas,  de 
38000  e  o  do  Estado  do  Rio,  0(500 
por  19  ouro. 

O  mercado  a  termo  contindá'  pa- 
ralysado.  V 

COTAÇÕES 

Typo  3 . 188700 

Typo  4 .  189200 

Typo  5 .  129700 

Typo  6 .  129200 

Typo  7 .  118700 

Typo  8 .  109900 

CONSELHO  NACIONAL  DO  CAFÉ 


EM  NOVA  YORK 

(Contrsctoa  do  Rio) 

NOVA  YORK.  9. 

ABERTURA 

Hoje  F  sm 
Entrega  «m  março  5.70,  6.GS 

"  em  maio.  6.43  5.43 

”  em  julho.  6.12  B.15 

”  em  set.  .  4.94  4  .Oi 

Vendas  conhecidas  —  — 

Uf  ido .  Estov  C-lrm 


4®®  Entrega  em  muto. 


Alta  de  2  e  baixa  parcial  dc  1 


O  convite  foi  accelto  e  está  quelle  Estado  que  tomarão 
marcada  a  partida  dos  dtre-  parte  nesja  visita  de  cordiall- 
ctores  do  Instituto  Paulista  dade  ao  Estado  de  Minas  Ge- 
para  o  dia  12  do  corrente  mez.  raes  : 

Em  Sapucahy  tomarão  um  Dr.  Mucio  Whitacker  —  De- 
trem  especial  da  E.  F.  Sul  de  legado  de  8.  Paulo  no  Conse- 
Minas  e  pernoitarão  em  Ita-  lho  Nacional  do  Café,  espe- 
jubá;  no  dia  seguinte,  13,  che-  feialmente  convidado;  dr.  Luiz 
jarão  a  Lavras,  onde  virão  ao  Vicente  Figueira  de  Mello  — 
seu  encontro  os  secretários  das  Presidente  do  Instituto  de 
Finanças  e  da  Agricultura  de  Café;  coronel  Amando  81- 
Minas  Geraes.  pois  o  governo  mões  —  Dlrector  do  Instituto 
cio  Estado  assoclou-se  ao  con-  de  Café;  dr.  João  Silveira  Pra- 
vite  feito  aos  lavradores  pau-  do  —  dlrector  do  Instituto  de 
listas  para  essa  visita  e  os  re-  Café;  dr.  França  Galvão  — 
ceberà  em  Bello  Horizonte  Fiscal  do  governo  Junto  oo 


Numero 

de 

Ordem  , 


Numero 

do 

Despacho. 


com  ag  attenções  e  deferen- 
cias  merecidas. 


Instituto  do  Café;  dr.  Arman¬ 
do  Pamplona.  dlrector  do  De- 


Data 

do 

Deapacho 


3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/81 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

8/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/81 

3/11/31 


Cotação  do  typo  7 .  128000  P°nt0»  dwd*  0  íech#m«nto  ont« 

sfAifiMmtmA  a  na  a  a 


Saécas 


Procedência 


80  A.  Dutra 
6  B.  Constam 
59  R.  Doso 
40  jCaratinga 
187  |F.  Lemos 
167  |F.  Lemos 
133  LWirahy 
133  'Mirahy 
133  'Mirahy 
138  iMirahy 
167  iB. Soares 
140  iGuarany 
140  Guarany 
40  Guarany 
200  Carangolu 
200  Carnngoia 
100  !R. Casca 


MOVIMENTO  DO  DIA  8 

Stock  em  7 .  413.799 

Entradas: 

Pela  Marítima  (de 

Minac) .  519 

Pela  Maritlma  (de 
S.  Paulo)  ..  ..  1.619 

Reguladores  ..  ..  8.741  10.779 

Totai..  j .  424.578 

Saldas; 

Europa .  2.840 

Consumo  locsl  no 


5.43  ««rcado 
B  io  Pernambuco  F»ir. 
íioõ  Maceié  Falr  .  .  . 
.  Am.  Fully  Midi.  . 
Amar.  Futures: 
jc  x  Entrega  em  março 
int«-  "  era  maio. 

em  julho. 
"  em  out.  . 


FECHAMENTO  Dispon 

Entrega  em  março  5.68  5.68  2 

"  em  maio.  5.48  6.43  9  PJJg®1 

»»  «m  Julho.  6.14  5.12  2 

•  em  set.  .  4.97  4.95  J*™® 

Vendas  do  dia  .  .  6.000  6.000  *  *  pont( 

Msroado . Calmo  Calmo  t 

Alta  parcial  de  2  pontos,  desde 
o  fechamento  anterior.  -**"• 


Disponível  brasileiro  —  Alta  de  Tres  Cordas. 


"  em  Julho.  48.87  48.25 

MERCADO  DE  FARINHA  DE  TRI¬ 
GO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
'olsho  Fluminense: 

Bimolina . ..  388000 

Especial . .  ••  368000 

Bda  Sorte .  858000 

Dismantina. .  ..  ..  ..  848000 

8.  Lsonoldo .  849000 

Moinho  inglez: 

Semolina .  889000 

Budha .  368000 

Sobarana.  . .  . .  858000 

Nacional.  . . 848000 

Moinho  da  Luz: 

Luz .  868000 

Brilhante...' .  848000 

Semolina.  ..  . .  889000 

Tres  Cordas .  858000 


dia  8 . 

600 

Retirado  pelo  C. 

Nacional  do  Ca¬ 

fé  no  dia  8..  .. 

249 

Stock  em  8 .  419.019  An”01 

Idem,  nnno  passado.  ..  289.406  ” 

Entradas  geraes  em  8.  72.115  81*Z8° 

Desde  1  de  julho  ....  8.078.163 
Saidss  geraes  em  8.  ..  61,808  60 

Desde  1  do  julho  ....  2.392.004  nora.. 


BOLSA  DE  TÍTU¬ 
LOS  DE  S.  PAULO 

(C*adaelo  da  19.*  pagina) 

Thesouro  5  “B”,  '958250;  18:0008 


—  Bonus  Thesouro  10  “B” 


Na  capital  mineira,  onde  partamento  do  Interior  do  I  ITotai.  .  .  a.038  ( 

chegarão  no  dia  15,  serão  os  Instituto  do  Café;  Virgílio  de  —  J  ■■■  1  — .  1  - 

visitantes  recebidos  pela  ad-  Aguiar  —  Lavrador  em  Itü;  0  ,ete  4  767  é  de  60  saccas>  tendo  uma  BacCa  de  typo  infarior  ao  8< 


ministração  do  Instituto  Ml-  Carlos  Botelho  —  LavTador  em 
nelro  do  Café,  composta  de  Catanduvas;  Raul  Furquim  — 
seu  dlrector  e  do  Conselho  de  La  viador  em  Bebedouro;  Luiz 
Lavradores,  além  de  muitos  Gonzaga  —  Lavrador  em  Pl- 
lavradores  mlneiro3  que  esta-  raclcaba;  Virgílio  Araújo  — 
rão  em  Bello  Horizonte.  Lavrador  em  Amparo;  Raul 
A  viagem  dos  dlrectores  do  Pompeu  do  Amaral  —  Lavra- 
Instituto  de  3.  Paulo  se  fará  dor. 

Para  os  effeltos  do  Regulamento  Especial  n.  13  e  Aviso 
n.  118,  por  ordem  do  dlrector  do  Instituto  Mineiro  do  Café 
fica  estabelecida  a  tabella  abaixo,  por  dlfferença  de  typos,  na 
praça  de  Angra  dos  Reis  ; 

CAFÉS  ESTRICTAMENTE  MOLLES 


CONSELHO  NACIONAL  DO  CAFÉ 

AGENCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

F1SCALIZAÇAO 

Café  mineiro  de  QUOTA  LIVRE  entrado  na  COMPANHIA  ARMA. 
ZENS  GERAES  S.  PAULO  e  liberado  pelo  CONSELHO  NACIONAL  DO 
CAFÉ,  no  dia  10  dc  fevereiro  de  1933: 


Typo 

i 

mais 

1(000 

li 

2/3 

i» 

3750 

t» 

3 

e* 

(500 

if 

3/4 

•» 

(250 

M 

4 

BASE 

—  — 

«á 

4/5 

menos 

$500 

i » 

5 

t» 

1(000 

Pf 

5/6 

rt 

1(500 

rs 

6 

i» 

2$00Ú 

n 

6/7 

fi 

2(500 

rs 

7 

l» 

3(000 

ft; 

7/8 

•; 

3(500 

fj 

8 

n 

4(000 

1 1’rocedenclae 


560|  1 6/ 1 2/32Í  Ve  rg  inha 
l!  1/  l/33|Pomba 
123122/  8/32|S.  S.  do  Par. 
124122/  8/32  Idem 
155  24/  8/32  Idem 
134  22/  8/32  Idem 
1  4/  l/33|Ernestlna 


Remettentea 


39  Augusto Foresti 
200  Araújo  Maia  £  Cia. 
126  American  Coffée  Co. 
94  Idem 
110  Idem 
80  Idem 

106  Araújo  Maia  £  Cia, 
755 


Foram  registradas  vendas  num 
total  do  2.778  saccas. 

COMMISSAO  DE  PREÇO 
Thcodor  Wilie  A  Cia. 

Jullo  Motta  £  Cia. 

Rebeilo  Irmão  &  Cia. 

EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  9.  —  Entradas  de  <■ 
té  até  ao  15  dia: 

Hoje  Ant.  A  p>  i. 

Em  Jundlahy, 
oeia  Estrada 

Paulista  .  .  17.000  17.000  - 

Em  São  Paulo 
oela  Soroca* 

bana,  etc..  .  24.000  28.060  — 

Total.  .  .  .  41.000  45.000  - 

O  aiino  passado  foi  feriado. 

EM  SANTOS 

SANTOS,  9. 

ABERTURA 
Contracto  •A",  ty¬ 
po  4,  tnollt: 


Titulo*  partlcuUrez  NOVA  YORK,  9, 

60  —  Acções  Cia.  Paulista,  ABERT 

nem.,  2078;  5  —  30  —  Acções 
Cia.  Paulista,  nom.,  208|;  170  Amer.  Futures» 
—  14  —  Acçõez  Btnco  Çommer-  Entrega  em  março 
ciai.  com  60  •[*.  1788000.  "  em  meio. 

Títulos  não  cotados  "  em  julho. 

SOO  -  Acções  Cia.  PaulIzU, 


2  Disponível  americano  —  Alta  de 
2  pontos. 

4*95  Termo  americano  —  Alta  de  3 

,.000  *  *  P°"t0í- 

.im.  ,  FECHAMENTO 

èedô  .  HoJ.  F.unt 

Amer.  Futarue: 

.  Entrega  em  março  4.81  4.77 

1  "  em  maio.  4.84  4.80 

'IT-  "  em  julho.  4.88  4.82 

w  "  em  out.  .  4.91  4.87 

LiO  ®  mercado  melhorou  depois  da 
abertura,  estando  os  baixistas  ae 
)  cobrindo. 

nnn>  Alta  d«  4  pontos,  desde  o  fecha* 
*  mento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  9. 
lista,  ABERTURA 

:c6es  BoJ#  F.  ant 

170  Amer.  Futures» 
mer-  Entrega  em  março  6.02  B.97 

"  em  meio.  6.16  6.10 

"  em  julho.  6.27  6.22 

,r  ”  em  out.  .  6.48  6.43 

n  ’  Coramercio  de  caracter  normal. 


PREÇO  DO  FARELLO  DE  TRIGO 
POR  33  KILOS 

Moinho  Fluminense: 

Farello  .  .  .  68500  u  79000 


Fareliinho,  . 
Remoído  .  ■ 
Triguilho  .  . 
Moinho  Inglez: 
Farello  .  .  . 
Fareliinho.  . 
Remoido  .  . 
Triguilho  .  . 

Moinho  da  Lusi 
Farello  .  .  . 
Fareliinho.  . 
Remoido  .  . 
Aveia.  .  .  . 


7(000  a  7(u00 
10(000  a  10(500 
10(000  s  108500 

6(500  •  7(06» 
7(000  ■  7(506 
10(000  ■  10(600 
16(060  a  10(500 
40  kilos 

6(500  a  78000 
7(000  •  7(500 
10(000  a  10(500 
-  16(000 


ALFANDEGA 

RENDA  ARRECADADA  NO  DIA 
•  DE  FEVEREIRO 

Sello;  27:684(070. 


6.22  Oura.. 
6.43  Papel,. 


...  Ofl  ef.  421-  200-000(000  —■  ^oromorcio  ae  cerecier  nurinui, 

FECHAMENTO  de  5  n  8  pontos,  desde  o  fe- 

Fandoa  publicas  chamento  anterior.  • 

20 : 000(  —  Obr.  Estado  “Café’*,  ' 

492|;  20:000$  —  Obr.  do  Estado 
•Café".  493(;  20:000$  —  10:000$ 

—  20:000$  —  140:000$  —  50:006$ 


A SSUCAR 

RIO,  9.  —  O  mercado  de  assu- 


Renda  arrecadada 

de  1  a  0 . 

No  anno  passado  ., 

Dlfferença  á  maior 

om  1033  . 


166:801$800 

106:644$77i) 

273 : 446(570 


1.097:286(325 

685:804(327 


1.311:482(308 


—  20:000$  —  10:000$  —  100:000$  ca.-  apreBentou-se  firme,  com  pou 

—  7:000$  —  20:000$  —  Obrig.  co  movimento. 


do  Estado  “Café”.  494$;  10:000$ 
—  Bonut  Thesouro  7  •B”,  .... 


A  Bolsa  continúa  paralysada, 
COTAÇÕES 


938500;  10:0008  —  Bonus  The-  Crystal  branco.  .  44(000  a  45(000 

souro  8  “B".  928500;  10:000$  —  Demeraras  .  .  .  89(000  a  40(000 

Bonus  Thesouro  9  "B".  91$760.  Mascavinbo  .  .  .  n/e.  n/e. 

Tltuloa  particulares  Somenos  ,  .  .  .  n/c.  n/e. 

80  —  60  —  30  —  25  _  363  —  Mascavo  ....  80(000  a  81(000 

10  —  Acções  Cíã.  Paulista,  nora.,  MOVIMENTO  DO  DIA  8 
207$;  100  —  Í00  —  10  —  50  —  •  *  8aeeu 

20  —  Acções  Banco  S.  Paulo,  Stock  em  7..  ..  ..  ..  .,  180.299 
151$;  10  —  Acçõee  Banco  Com-  Entrados: 
mercial,  60  *i0.  178$;  60  —  140  —  Maceió . 17.000 


Organdy 

Largura  1,15 

METRO  3$900 


Entrega  em  fev.  .  15(850  15|360  20  —  Deb.  S|A  “O  Estado".  70$;  Pernambueo. 
"  em  março  15(000  *  158000  1  150  a-  ^Deb.-  Central  Eléctrica  Rio  Bahia  .  .  . 


em  abril.  158000“  15(000  Claro,  1.*  96$. 


7  "  3$000  As  partidas  do  café  constantes  desía  lista  podem  »er  entregues  oos 

”  7/8  "  3(500  *  seus  consignatários  no  dia  10  de  fevereiro  de  1933.  —  Sérgio  César  de 

'>  8  *  "  4$C00  Albuquerque,  chefe  da  Fiscalisaçlo. 

O  preço  do  typo  “4  base  estrictamente  molIe,,e  será  de  „ 

1  »^nnfi  mí]  fÁir i  nnr  Ift  leiloa  nr>  nortri  rie  Ancra.  dos  C^fé  rninciro  dc  QUOTA  LIVRE,  entrado  na  COMPANHIA  METRO- 

lojOOO  (quinze  mu  réis)  por  10  Kilos  no  porto  ae  Angra  ao.  P0LITANA  armazéns  GERAES  e  liberado  polo  CONSELHO  NACIO- 


A  differença  entre  os  cafés  estrictamente  molles  e  os 
molles  será  de  $500  por  typo  e  por  10  kilos. 

A  differença  entre  os  cafés  molles  e  duros  fica  fixada  em 
2$000  a  menos  por  typo  e  por  10  kilos. 

O  preço  básico  desta  tabella  será  revisto  semanalmente. 

Rio,  5  de  Fevereiro  de  1933. 

V  (a.)  EDGAR  BRITO  LYRA 
Chefe  dp  Departamento  Commerclal. 

Ao»  Uvradore»  mineiro»  idade.  As  provas  oonbistiráo: 
. . .  a» .  pratica  de  redacção  em 


NAL  DO  CAFÉ,  no  dia  10  do  fcverelr0  do  1933: 


n  em  maio.  14(975 

Vendaa  conhecida*  — 

Mercado . Para!. 

FECHAMENTO’ 

Hoje 

Entrega  em  fev.  .  15$3S0 

"  em  março  15(060 

”  em  abril.  15(000 


14(975  14(976 
Parai.  Parai. 


Hoje  F.  ant 

15(350  15(360 
15(060  15(000 
15(000  15(060 


ne»'0  Tltuloa  nio  cotado» 

Parai  800:000$  —  Obrig.  Federaes 
"1932”.  1:0058. 

?  t'nt  ULTIMAS  OFFERTAS 

158860  Fundos  Publlcoa 

15(000  Estaduaes  —  Juros  em:  Obriga- 
ç6as  “1921''.  port..  vend.,  775?; 


Campo*  ,  .  . 

*■  •  Total . 

Federaes  . . 


17.000 

1.500 

2.000 

250 


era  maio.  14(976  14(975  comp>  77ü$.  obrigações  *1922", 


O  Instituto  Mineiro  do  Caíe. 
dando  execução  a  uma  reso¬ 
lução  do  Conselho  de  Lavra- 


portuguez  e  inglez;  b).  prati¬ 
ca  de  dactylographia  e  steno- 


ZrÂ  rí.v  êo  Ri-aphla.  de  um  dlctado  em 

dores*  crcou  6m  SCVl  Stl Viço  nArtiuriiPX  a  (nvl P7‘  c\  rfl.nl" 

nm  rtftnnrt0Tr.Pntn  nfl-  P°rtUKUe*  e  ‘«gieZ.  C),  rapi- 


Procedencias 


1  4/  l/33;Paraokena 

2  2/  l/33iTombos 

1  3/  l/33|Telxeiras 
7  4/  l/33jCarangola 

2  5/  l/33|Viçosa 

ItoUI.  .  . 


Remettentee 


124  |  Ventura  Lopes  £  Cia. 
200  |Fraga,  Irmãos  &  Cia. 
113  IMIguel  Zaidan  £  Trmáo 
1C7  [Praga,  Irmão  £  Cia, 

160  Vieira  Camões  £  Cia. 


Vendaa  do  dia  .  •  — —  — ■  port..  7  •[•  l|l-l|7.  770$;  765$;  esteve  completamente  paralyeado. 

Mercado  .  ,  .  *  .  Parai.  Parai.  Obrigações  "1922”,  nom.,  740$;  PREÇOS  DO  DISPONÍVEL 
FECHAMENTO  DE  CAIE’  Obrigações  do  Estado  *Caíé",  Br#ne#  etyltai  n/^  n/ft 

Mercado  —  Hoje,  calmo;  anta-  495$;  494;  Apólices  8.*  a  6.*  e  12.*  Somenos .  40(500  a  41(000 

rlor,  calmo;  anno  p#ssado,  feria-  666f :  620»;  Bonus  Thesouro  •  s|e  jjascero .  308100  a  31(000 

d6-_  .  ...  i.1  “k"*-—;  94$;  Bonus  Thesouro  ncDMáiinnrrt 


Stock  em  3 .  186.106  chas 

Entradas  geraes .  87.120  ^  ] 

Saldas  geraes .  29.314  — 

EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  9.  —  Este  mercado 
esteve  completamente  paralyeado. 

PREÇOS  DO  DISPONÍVEL  r’"*1 
Branco  crystal  ,  n/c.  n/e.  I  1 


180.299  Organdy  suisso,  largura  1,15, 
moderna  fantasia,  alta  novi¬ 
dade,  do  valor  de  9$000  o  me¬ 
tro,  A*  Nobreza,  Uruguayana, 
.  95,  está  vendendo  durante  esta 

20-,5°  semana  a  3?900. 

201.049  Na  mesma  proporção,  estão 
14.943  sendo  vendidos,  sómente  al- 
■■■  ■  —  guns  dias,  milhares  de  pechln- 
186.106  chas !  Aproveite,  emquanto 


Typo  4.  disponível,  por  10  ks.  —  s|c  12  “B",  — ;  98$;  Bonus  The. 
Hoje,  14(800;  anterior,  14(900;  an-  g„uro  4  "B".  — ;  95(500;  Bonuo 


ciai  è  oara  íLez  e  cor recção  nesses  traba-  Ab  artidas  do  ea£é  constant«s  d< 
rtitaUnndn  lhos-  Q  candidato  devera  pre-  &eus  consignatnri08  no  dia  10  de  íe: 

enchei  também  as  condições  Albuquerque,  chefe  da  Fiscalização. 

Um,  de  prova  de  saude  e  de  não  -  .  _  _ 

uitos55  a^rj’  ser  portador  de  moléstia  con-  — - . — 

aríos  á  U-  Rio.  6  de  fevereiro  de  1933.  I COMPRE  PELA  MARCA! 

preço  poá-  —  Alfredo  Sá,  Superintendei!*  1 


interno  um  departamento  pa-  r.  “7orr' 
ra  a  parte  commerclal  e  para  ,hlí;-  0  .™ 
auxilio  á  lavoura,  destinado.  f 

entre  outros  fins.  a  forneder  d 

aos  lavradores  mineiros  ma-  rr 
chinas  e  Instrumentos  agrl- 
colas,  saccaria,  adubos  e  ou- 
tros  artigos  necessários  á  la-  Rio.  6  de 
voura.  pelo  menor  preço  poá-  —Alfredo  S 
sivel.  sem  nenhuma  commls-  te  interino, 
são.  bem  como  para  lhes  mi¬ 
nistrar  quaesquer  Informa-  ^vj 

çõeü  a  resoelto.  _ 

Qualquer  lavrador  inscrlpto  Para  con 
neste  Instituto  pode.  pois,  se  teressados 
dirigir  a  elle  «  utlllzar-se  d03  PUcação  dc 
serviços  desta  sua  nova  se-  ReguLamen 
cção.  e  0  Aviso  li 

Rio.  8  de  fevereiro  de  1933.  to  faz  publ! 
—  Alfredo  Sá,  Buperlntenden-  mento  de  q 
te  interino.  mos  comp 


As  partidas  do  café  constantes  desta  lista  podem  ser  entregues  aos  Car,  1.019.919;  anterior,  1.00! 
ôeus  consignatários  no  dia  10  de  fevereiro  do  1633.  —  Sérgio  César  de  saecasé  anno  passado,  feriado. 


no  paesado,  feriado.  Thesouro  9  “B",  — -;  91(750. 

Embarques  —  Hoje,  20.859;  an-  Municlpaes  —  Capital  (Viadu- 
terior,  88.261  saccas;  anno  passa-  cta)  6  T  llõl|H,  — S  30$:  Cupi¬ 
do,  feriado.  tal  *1913”.  7  °|«  80|6-3l|12.  — ; 

Entradaa  até  ás  14  horas  —  Ho-  7fl|;  Capital  "1918",  7  "|0  l|4-lll0 
je,  11.740;  anterior,  47.719  saccas;  90$;  Capital  ‘'1926",  8  •|“  l]3- 
anno  passado,  feriado.  1|9.  — ;  95$;  Capital  "1926".  8  °:° 

Existência  de  hontem  por  embar-  j  5.l]ll  92$;  Apólices  “1929”. 
car,  1.019.919;  anterior,  1.002.042  820$;  — ;  Apólices  "1931”,  — ; 


EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  9. 


Thesouro  9  "B”,  ;  91(750.  ,,  preço  por  18  ka 

Municlpaes  —  Capital  (Viadu-  HaJo  P.  ant 

cto)  6  T  l|6l[ll,  — ;  50$;  Cupu  Mercado .  Sust.  Parai. 

tal  "1913”  7  «l0  80|6-3l|12.  — ;  Crystaes .  8(875  n/c. 

76$;  Capital  “1918",  7  «Io  l|4-lll0  ENTRADAS 
— ;  90$;  Capital  "1925”,  8  •|u  JL]3-  Saccas  de  60  k« 

1)9  — ;  95$;  Capital  "1926".  8  Desde  hontem  .  .  83.200  28.100 


— ;  90$;  Capital  “1925”,  8  T  H3*  Saccas  de  60  ks 

1)9  — ;  95$;  Capital  "1926".  8  Desde  hontem  .  .  33.200  28.100 

115.1)11,  92$;  Apólices  “1929”.  De  1.»  de  aet.  p.  3.057.900  3.024.700 

920$;  — ;  Apólices  "1931”,  — ;  F.XroRTAÇAü 
866$;  Agudos,  185$;  — ;  Arsrns  Rio  de  Janeiro  .  .  — —  23,800 


Sttldas  —  Para  0  Rio  da  Prata,  j  i  e  2»  82$;  Itapira  — ;  93$; 

103  saccas.  Jundiahy,  9  i°  3|6-31-12.  — ;  90$. 

EM  JUNDIAHY  Particulares 


^  cloAV*  nd^tril8 


Edital  de  concurso 

O  Instituto  Mineiro  do  Ca- 


Aviso  n.  119 

Para  conhecimento  dos  In¬ 
teressados  e  conveniente  ap- 
pllcaçào  do  que  dispõem  o 
Regulamento  Especial  n.”  13 
e  o  Aviso  n."  118.  este  Institu¬ 
to  faz  publico  que  o  financia¬ 
mento  de  que  tratam  os  mes¬ 
mos  comprehenderá  sómen¬ 
te  os  cafés  que  se  acham  ar¬ 
mazenados  em  SANTOS.  3AO 
PAULO.  GUAXUPE’.  CRU¬ 
ZEIRO  e  o  disponível  de 


Ha  sempre  segurança  em  comprar  qualquer  artigo 
pela  marca,  prtncipalmente  quando  esta  la  ganhou  jus¬ 
to  e  merecido  renome.  Prefiram,  pois: 


psla  Estrada  Paulista,  das  12  ás  17 
boraz: 

Hoje  Aat.  A.  pat 
Psra  8.  Paulo.  — —  — —  — 

Para  Santos.  .  13.600  9.600  18.000 


.miava.  a«e  t»  as  11  80  «|.f  182»;  176$;  Com-  LONDRES,  9. 

sinta  An*  a  nu  mercial.  integr.,  — ;  257$;  ítalo  FECHAMBCT 

HoJ.  Ant.  A. ona.  BrMÍleir0(  _.  18$;  S.  PauIo,  1 

13.000  9.000  18.000  Éstadò  200$;  170$;  Entrega  em  março  8/1 

■ _ Krasll,  — ;  320$;  Noroeste,  inta-  "  «m  msio.  5/8 


.ru  aumoe.  .  320$.  Neroegtef  lnt. 

Total.  .  .  .  13.000  9.000  18.000  150*:  18BÍ- 

r» _ r _  fíuii 


Café  Moldo 
-ANDALUZA» 

Cerveja 

"HANSEAT1ÜA" 

Chocolate 

“ANDALUZA:' 


Cigarros 
I  -VEADO" 


i  Mach.  d’escrever 
"ROYAL" 


EM  VICTORIA 


Cofres  e  Arcblvos  i  Radio 
“BERNARD1N1"  í  “COLONIAL" 


VICTORIA,  9.  —  Continúa  sem  port.  caut..  — ;  208$;  Paulista, 
reunião. este  mercedo,  eonservan.  port.  def..  214$;  212(500;  An¬ 

do  o  disponível,  typo  o  preço  terctica  Paulista,  — ;  200$;  Ita. 


Fichário  de  aço 
"AUME"  - 


-Perfumes  e  Sabões 
i  ‘TRIBOLET" 


fé  faz  publico  que  se  acha  ANGRA  DOS  REIS,  ou  os  que 
aberta,  em  sua  secretaria,  forem  de  agora  por  diante 
inscrLpção  para  concurso  de  despachados  no  Interior  pa- 
provas,  para  provimento,  por  ra  este  ultimo  destino.  Estão, 
contracto,  de  um  logar  de  portanto,  çxcluldos  os  cafés 
correspondente  dactylogra-  que  se  encontram  no6  regu- 
pho.  O  candidato  deve  reque-  ladores  não  mencionados 
rcr  sua  Inscrlpção  em  petição  acima,  estações  e  vagões,  des- 
ao  dlrector.  datada  e  assigna-  pachados  para  outros  destl- 
da.  com  declaração  de  idade,  nos  e  que  as  partes  preten- 
devendo  entregai-a  na  secre-  dam  agora  transferir  para 


t-irla  deste  Instituto  até  o 
dia  21  de  fevereiro,  corrente, 


ANGRA  DOS  REIS. 

Rio.  4  de  fevereiro  de  1633. 


não  podendo  concorrer  quem  1  —  Jacqucs  Dias  Maciel,  dlre- 
M ver  mais  de  90  annos  de  ctor. 

RECTIFICAÇAO  : 

bncerra-se,  a  21  do  corrente  mez,  e  não  a  25,  como  saiu 
pubhcado,  o  prazo  de  inscrlpção  no  concurso  para  correspon- 
dsnto  dactylographo,  nos  termos  do  edital  que  está  sendo 
publicado. 


On.  JOAO  JOSÉ'  DE  MORAES 
F.  A.  ROSA  E  SILVA  NETTO 
VBIRAJARA  DA  MOTTA  CUIMARAES 

ADVOGADOS 

RUA  DO  CARMO  65  —  4.’  ANDAR 

Sala  4  —  Tel.  4-6023  —  <D*S  14  As  17  borns.) 


FRAQUEZA  PULMONAR 

fc  BlllOADl  0 R (1 S Hl C A  ÜERAl  BROMCHITEI 

:SSES  REBELDES  -  CONVALESCEHÇA-TUBERCUiCSd 

PHQSPHO-THIOCOL 

CR  ANULADO  0  L  OI  FFONI 

ECALCIFICflNTEt  SEMINCR  ALII  AOOBl 


D.  N.  —  Peçam  com  este  annunclo  a  respectiva  bulia 
RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO  17  -  RIO 


“CORREIO  DO  POVO” 

O  jornal  de  maior  tiragem  e  circulação  no  sal  do 
Brasil  lido  por  todas  as  classes  sociaes  Annunclae  no 

“CORREIO  DO  POVO” 

e  com  absoluta  segurança  augmentareis  a  venda  ae 
vossos  produetos  no  sul  do  paiz. 

Informações  sobre  publicações  serão  fornecidas 
directamente  pelo  Departamento  de  Publicidade. 

1160 ,  -  ANDRADAS  -  miO  —  1.* 

PORTO  ALEGRE  --  Rio  Grande  do  Sul 

».  I,  I,  ,  I.  I.  ,1,  M.  Ml,  III  ..»> Ml ■  Hll 


de  10(900,  com  o  mercado  calmo. 
ESTATÍSTICA 

Saidaa..  ,,  ,,  ,,  ,,  ..  10.566 

Em  stock.; . .  ..  19.439 

Não  houve  entradas, 

NO  HAVRB 

HAVRE,  9. 

FECHAMENTO 

Boje  F.  «st 

Entrega  em  março  181  %  183 
”  em  maio.  180  180 

"  em  julho.  179  178  % 

"  em  set.  .  178.  U  178  Vj 
Vendas  do  dia  ,  .  5.060  2.0QÓ 

Mercado . Estav.  A.cst, 

Alta  de  (4  e  baixa  parcial  de  % 
s  1  H  francos,  desde  o  fechamen¬ 
to  anterior. 

EM  LONDRES 

LONDRES,  9. 

BoJ*  Ant 

Typo  4: 

Sup.  Sento»  prom- 
pto  p/embarque.  57/6  67/6 

Typo  7: 

Rio.  prnmpto  para 
emberque .  60/  50/ 

EM  HAMBURGO 

HAMBURGO,  9. 

ECHAMENTO 
(Chamuda  principal) 

Hoje  F.  ant 

Snnto»  sup.: 

Entrega  om  morço  23  22 


CASA  LIBERAL 

I.IHEKAI.  IIEHI.INEH  A  O. 
bmnrest*  dlnh-(ro  eobi»  Jot"» 
Mvlu'e  r  M»-rrsd'>ria* 

UCA  LUIZ  DE  CAMÕES  60 

1  i}!»;pt:oi,«:  2— 1 


I."  e  2.*  — ;  82$;  Itapira  — ;  93$;  Sul  do  Brasil  .  .  -  14.000 

lundiahy,  9  ®|°  8Í6-31-12,  — ;  90$.  Norte  do  Brasil  .  6.000  - 

Particulares  Existência  «m  aae- 

rarticiior»  c#g  ^  fl0  ka  _  552.700  525.500 

AcçSes  de  Bancos  —  Commer-  ___  , 

:lo  e  Industria,  265$;  267$;  Com-  EM  LONDRES 

mercial,  60  «|\  182$;  176$;  Com-  LONDRES.  9.  At. 

mercial.  integr.,  — ;  257$;  ítalo  FLCHARBNTO 

Braeiieiro,  — ;  18$:  S.  Paula,  gota  p. mt 

154$;  150»;  Estadò.  200»;  170$;  Entrega  em  março  B/r  5/2 

5-rasll,  — ;  320$;  Noroeste,  into-  »  em  maio.  5/3  6/4  % 

rr..  150$;  186$.  ”  em  «gt.  .  5/6  %  ,5/7  * 

Acç6ei  de  Companhias  —  P»u-  ",  era  set.  .  6/6  %  6/8 

lista,  nmo.,  208$;  207$;  Paulista,  CU  NOVA  YOKIC 
port.  csut..  _;  208$;  Paulista,  INUVA  YUKK 

port.  def..  214»;  212(500;  An-  NOVA  YORK,  «. 

tarctica  Pauiiat*.  — ;  200$;  Ita.  FECHAMENTO 

queri,  — ;  10:000$;  Caixa  Ceut.  _  .  «°ÍJ  "t*0*: 

do  Reservas,  205$;  200$;  Mogya-  Entrega  em  março  0.78  0.72 

na  E.  de  Ferro,  75$;  -;  Arme-  „  •“ 

xene  Geraes.  -;  205$;  Commer-  „  0.79  0.78 

cio  *  Exportação,  200$.  „  A  í  0,82 

Debenture»  -  Luz  •  Força  Ta-  “f«ldo  ....  A  ... 

tuhy.  10  «I»,  25|4-25|10.  85$;  -|  ^,ta  .dnet.1.iJ*nt0’  d*idfl  0  íeCh*‘ 

Melhoramentos  de  S.  Paulo.  8  *!*,  m'nto  1  1 

ata  el.A  .  A _ A _ A.I  *  áHKRTIlRA 


Acções  de  Companhias  —  Pau- 
Hat*,  nmo.,  208$;  207$;  Paulista, 


almo.  queri,  — ;  10:000$;  Caixa  Cent. 

de  Reservas,  205$;  200$;  Mogya- 
10.566  n«  E.  de  Ferro,  75$;  — ;  Arma- 
19.488  *«na  Geraes,  — ;  205$;  Commer- 
cio  «  Exportação,  — ;  200$. 
Debenturea  —  Luz  a  Força  Ta- 


F.  ant 

0.72 

0,76 

0.78 

0.82 


116-1|I2,  —;  98$;  Antarctica  Pan- 
F.ait  lista,  _;  194$;  S|A  "O  Estado  de 
183  8,  Paulo”.  —»  70$. 

180  ..  .i  .  — i  ■  - . 

%  - .  .  .  A  n  .  A 


ABERTURA 
NOVA  YORK,  9. 


ALGODAO 

RIO,  9.  —  O  mercado  manteve- 
se  pouco  movimentado. 

A  Bolsa  continúa  paralysada, 
COTAÇÕES  (por. 10  ks..  cif  Kio) 
Seridó  .  .  T.  3  G5»000  T.  4  62$000 

Sertão  .  .  T.  3  64(000  T.  5  595000 

Ceará  .  .  T.  3  n/e.  T.  5  58(000 
Mattas  .  .  T.  3  64(000  T.  5  52(000 
Posto  em  S.  Paulo,  por  16  ks.i 
Paulista  .  T.  3  86fOUO  T.  5  83(00( 

‘cotações  da  junta  dos 
corretores 

Seridé  .  .  T.  3  68(000  T.  4  67(000 

Sertão  .  .  T.  3  67(000  T.  5  685000 

Mattas  .  .  T.  3  681000  T.  5  55(000 

Paulista  .  T.  3  50?000  T.  5  56$M>0 

MOVIMENTO  DO  DIA  8 

Fardos 


F.  ant 

Entrega  em  março  0,72  0.73 

”  em  maio.  0.76  0.76 

*  em  julho.  0.99  0.79 

”  em  aet.  .  0.83  0.83 

Mercado  eatavol. 

Baixa  parcial  de  1  ponto,  deida 
o  fechamento  anterior. 


TRIGO 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  8. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  az 

Por  100  kiloat 

Entrega  em  fev.  .  5.03  5.1 

"  em  março  5.17  6.: 

”  om  maio.  5.30  5.1 


Prefira  os  estabelecimen.  I 
íos  Que  servem  à  sua  clfen- 1 
télla  com  mais  presteza  e  | 
maior  solicitude: 

NlfSIBItlt  8»  118116 11(1  imilllllBinilillMl* 

ANDARABX 

PANIFICAÇÃO  CENTRAL.'  Entre¬ 
gai  a  domicilio,  J.  Gomes  A 
Ribeiro.  Rua  Leopoldo.  l(t.  T. 
8-6580. 

BOTAFOGO 

AÇOUGUE  ESPERANÇA,  de  José 
Silveira  Candeias,  Rua  da  Pas¬ 
sagem.  126.  T.  6-2007. 

IRMAZEM  FORTE  BRASILEIRO. 
Comestíveis  finas,  Rua  da  Pai¬ 
sagem.  60.  T.  6-2048. 

GRANDE  TINTURARIA  JAPONE- 
ZA.  P.  Baptlsta  A  Irmão.  Ru* 
da  PaBsagem.  27  T.  6-1218. 
PADARIA  B  CONFEITARIA  BEI. 
RA-MAR.  Antonio  J.  Ferreira. 
Prai»  Hn  Batata-*  44ri  i\  6-0874. 

BBAZ  DE  PINNA 

ARMAZÉM  tíUAPORE’.  de  João 
Gomes  BarreiTo.  Rua  Gusporá, 
871.  T  8-9482. 

ENGENHO  NOVO 

CINE-THKATKU  KDISON,  d*  Ar¬ 
naldo  A  Cl*.  Boa  General  Bel- 
legardt,  1»  T  «-4449. 
HUMAYTA 

PHARMACIA  ca  ‘LLLETTI.  M. 
Capelleti  A  Filho».  Ru*  Hom«y- 
tá.  149  T.  6-1048. 

LARGO  DO  ESTAGIO 
ALFAIA  1AUIA  KIO-LISBOA*  d* 
Antonio  Primo  &  C-stanhelra. 
Machado  roeiho  T.  2-4860. 

LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS  SOUZA  DAN¬ 
TAS.  Ru*  Laranjeiraa.  871,  T« 

»-mt 

LEITtUIA  PROGRESSO.  Viuve 
João  A.  Dias.  &.  Laranjeiras, 
408.  T.  5-0781. 

PHARMACIA  LARANJEIRAS.  Ra» 
Laranjeiraa,  458. .  Pedido*  psle 
T.  6-0098. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

NOVO  AÇOUGUE  BRASIL.  En¬ 
tragas  *  domicilio.  Av.  Leurs 
Mutlsr  98.  T  8-2001. 

PRAIA  VERMELHA 
ARMAZÉM  V1LLELA,  d*  J.  F. 
Rezsnds,  Avenida  Poataur,  >14. 
X.  6-0 1”8 

TU  UCA 

PHARMACIA  E  DKOtí.  GRANA¬ 
DO  (Filial).  Rua  O.  do  Bomftm 
«00  •  H(H'-A  T  v  M.X29R. 


Stock  em  7.,  .. 

Entradas: 

»  *  •  • 

10.282 

3 

1 

S 

Maranhão  .... 

asa 

í 

Pisuhy . 

2  F/7 

I 

Ri0'  G.  do  Norte. 

255 

808 

Total, . 

»  e  •  s 

11.150 

{ 

Suidug.  ..  ..  ., 

»  e  es 

1.231 

Stock  om  ? . 

•  *  •  • 

0.919 

: 

BM  S.  PAULO 

I‘M'1.'»,  -  I.Aírv  ,, 

Cf tc  mtr  iio  o  -tim  t 
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VIAJANTES  DO 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS  j 

A  serviço  do  DlAiUO  DE  NOTICIAS,  percorrem:  | 
o  Estndt»  de  São  Paulo,  o  sr.  Raul  de  Ilritto  Chuves;  ; 

\  o  Eslntlo  de  Esnlrilo  Santo,  o  sr.  Augusto  Podrinh»  | 
;  du  PH  ('alinon;  o  Eslado  do  Kio  de  Janeiro,  os  sr».  | 

•  João  Rodrigues  Pirer  e  José  de  Azevedo  (.arneiro;  ^ 
j  o  Estudo  de  M i n*(.i  (íenics,  oh  srs.  Anlonio  dc  S»)U/.:i  i 
:  Amurai  c  \  i.-lor  Mallel  llaiuelin. 

J  l 

. . . . . 


AAANIA  DQ 
bvG^nTQ  RICA 


Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Extinguirei  toda  a 
raca  branca! 


PELA  CINELAND1A 


a»Vco  Pu’  Mwiolm'..-.  A  oamar» 
du  eapadaa  _  um*  dw  "novid*- 
d«*  do  potentado  Pu’  Manchu’. 
que  nfto  6  outro  oenfto  Borl*  K*r- 
lolf,  o  interprete  de  tanto»  nim» 
famoaoa. 

ÍM*  Manohu’  è  »  figura  <jU» 
Bon*  Karloff  Interpreta  em  “A 
moccíir»  do 'Fu'  Manohú”,  o  íüm 


NÓS  VI MOS... 

“A  mulher  infiel” 

E‘  mais  do  que  Harry 
Beaumont  quis  fazer  de 
“Faithless"  a  historia  de 
uma  mulher,  como  tantis 
outras,  como  Susan  te. 
nox  —  que  Qreía  Garbo 
viveu  —  por  exemplo.  Es¬ 
colheu  bem  o  typo  —  Tal. 
hilah  Bankheud.  Deu  a 
Tallulah  um  excellcnte  le- 
ading-man  —  Robert 
Montgomery.  E  em  troca 
fez  o  quadro  mais  impres¬ 
sionante  dos  Sem  traba¬ 
lho  na  America  do  Norte. 

Não  se  julgue  que  o  film 
tem  passeatas  da  fome, 
ou  pobres  criaturas  mor • 
rendo  debaixo  de  uma 
tempestade  de  neve  em 
Wall  Street  ou  deante  da 
vitrine  de  um  restaurunt. 
Tudo  isso  Harry  Beaumont 
desprezou  porque  só  lhe 
interessava  a  extranha  fi¬ 
gura  de  Carol  Morgan 
( Tallulah )  e  o  seu  grande  e 
incomprehensivel  amor. 
Mas  a  historia  de  dois  en¬ 
tes  que  se  amam  e  ndo  con. 
seguem  coiivencer.se  disso 
senão  depois  de  todos  os 
infortúnios,  deixa  entrever 
o  drama  social  tremendo 
que  se  elabora  por  detraz 
dó  luxo  dos  arranha-céos 
cublsia8.  Esse  é  o  grande 
personagem  invisível,  que 
maneja  o  joven  par  como 
titeres,  arrancando-os  da 
opulência  e  transportando- 
os  através  de  todos  os  de- 
grãos  sociaes,  de  c idade  em 
cidade,  onde  enxergam  um 
aceno  de  esperança,  que 
dura  pouco. 

Robert  Montgomery  tor-- 
noà-se  um  artista  de  ver  da* 
de.  Hollywood  plasmou-lhe 
bem  o  “ typo ",  em  compen¬ 
sação  de  tantos  erros  que 
costuma  commetter.  Tallu- 
lah  Bankead,  bem  vestida, 
é  um  caso  serio.  Ella  não 
deve  ter  muita  fé  na  vida, 
com  aquelle  rictus  que  náo 
a  abandona  um  só  momen¬ 
to.  _  RACHEL. 


A  hlatorta  otíerécemos  lima  vt* 
ido  na*  llnliae  acima  serviu  de 
motivo  ao  fllm  "O  passo  do  mons¬ 
tro",  que  potearà  «eguuda-íelra, 
na  ■  téla  do  Broadway,  é  um  col- 
lulolde  empolgante,  t&o  trágico, 
enigmático,  sensacional,  como  o 


O  AUuunbra  està .  annunolando 
para  a  proxUna  eegunda-felra,  na¬ 
da  menos  de  dois  íllms  —  ambos 
grandiosos,  ambos  Jogados  por  ar- 
tistos  dos  de  maior  fama :  — 
"Atlantlde",  com  Brigltte  Helm,  o 
“O  favorito  dos  deuees",  da  Ufa, 
com  o  formidável  Emll  Jannlngc. 

Com  Isso,  o  Alhombra  nos  cld, 
em  um  só  programma.  dois  íllms 
que  constituiram  o  constituirão 
ainda,  em  qualquer  outra  casa, 
apenas  um  programma  cada  um, 
tal  o  seu  valor. 


...  c  entregue  ao  sonho  df 
dominar  o  mundo,  Fn 
Manchu  buscou  o  seu 
j,  proprío  fim ' 


Já  não  ha  mais  reatrleçbcs  a 
fazer.  Jackic  Cooper  tem  respon¬ 
dido  brilhantemente  a  todas  a » 
provas  a  que  o  eubmetteram. 
Cada  íüm  seu  é  mais  Um  suc- 
cesso  a  accrescentar  aos  anterio¬ 
res. 

“O  campeão"  o  tornou  conhe¬ 
cido  da  cidade.  Outras  íllms  vie¬ 
ram.  E  a  sua  fama  creaoeu.  E' 
preciso  vel-o  agora  em  "O  íllho 
acloptlvo”,  a  belllsslma  produeçáo 
em  que  o  garoto  prodigioso  appa- 
rece  aò  lado  do  sympathlco  Rl- 
chard  Dlx.  e  que  será  exhlblda, 
segunda-íelra.  no  Eldorado. 


KAHEN  MORLET 

EBWl»  STOATK  JBAX  nERS|IOXT 

_  _  em. 


Gcorge  Arlls»  e  Mary  Astor 
em  “Munia  d*  gente  rica”.  da 
Warner  First. 

"Franksteln".  e  que  prometto  á 
cidade  aensaçdes  íortes. 

No  mesmo^programma.  o  Broad- 
v/ay  apresentará  uma  outra  pro¬ 
dueçáo  ,quo  te  destina  a  um  ex¬ 
traordinário  suocesso.  Aliudtmos 
ap  “Viagem  do  Graf  Zerppelln,  da 
Allemaiiha  ao  Brasil' 


H.  B.  Warner  ,  Tom  Browln 
"•  grandes  figuras  de  “Cade¬ 
tes  d»  Honrn”.  du  Unlvrranl. 

que  t  Metro-Ooidwyn  Mayer  apre¬ 
sentará  segunda'-íelra  no  Palacio 
Thcatro  e  que  é  todo  um  rosário 
de  coieas  surprcheudentea,  crlgl- 
naes. 

O  fllm,  de  nquisíuiiia  monta¬ 
gem.  6  uma  fantasia,  uma  con¬ 
cepção  que  Charles  Brabln  dirigiu 
com  lntejllgencla.  Karen  Morley, 
Lewls  Stone.  Jean  Heraholt  e 
Myrna  Loy  completam  o  elenco, 
chefiado  por  Borla  Karloff. 


A  United  Artlsts  fez  declarar, 
por  toda  a  Imprensa,  quo  esta 


fllm  que 
fisgará,  para  o  nosso  deslumbra¬ 
mento  de  breslleiros,  as  perepectl- 


Impruprio  para  menores  e 
senhoritas 

Segunda-feira 

PALACIO  THEATRO 


J&  fixemos  nestas  colutnnas  o 
valor  assombroso  do  trabalho  de 
Gccrge  ArJI»  em  “Mania  de  gente 
rica",  no  fllm  que  elle  mais  gosta 
de  toda  a  tua  longa  «  gloriosa 
carreira  artística . 

Agora,  vamoe  examinar  a  crea- 
çSo  magistral  de  Mary  Astor,  nes¬ 
te  fllm  soberbo  da  Warner  First, 
que  já  na  segunda-feira  que  veiu, 
o  Odeon,  da  Companhia  Brasileira 
de  Cinemas,  Começará  a  exhlbir. 

A  graciosa  artlsts,  que  é  um 
amor  de  mulher,  vive  a  figura  de 
umi  esposa  singular  que  ama  o 
marido,  mas  que  se  volta,  por  In¬ 
teiro,  para  o  santo  sacsrrloclo  da 
onrldade.  Elle  anima  com  tanta 
slneendado  e  segurança  aquello 
papel  .diíflcil  que  noa  convence  e 
doj  desnorteia  e  nos  faz  erer  que 
por  trás  daquella  capa  de  cari- 
d  ade  que  mus  menoree  gestos  ves¬ 
tem,  se  esconde  a  evasiva  quo  * 
realização  do  um  sonho  prohlbldo 
de  amor ...  ... 


Leilões  de  Penhores 


PROFESSORAS  DIPLOMA¬ 
DAS  PELO 

INSTITUTO  N.  DE 
MUSICA 

Finnn  e  Violino  —  40$000 
llsrmonlu,  Throrla  e 


31  —  KUA’íPfcDKO  I  -  31 
Fu  leilão  de  penhores  vencidos 
no  di*  14  de  Fevereiro  de  1933 
0  Catalogo  será  publicado  nes¬ 
te  JoFnal  no  dia  do  leilão. 


DIAS  DE  BETHENCOERT  &  CIA, 
Rua  Imperatriz  Leopoldina  N,«  14, 
Rio  do  Janeiro 

Perdeu-se  a  cautela  n.  2Ú4.3S7 
desta  casa. 


Programma  officia!  da  10“  reunião,  em  11  de 
Fevereiro  de  1933 

A's  lú-30  —  í*  carreira  —  Pre-  A’s  17.00  —  4'  carreira  —  P 
mio  TOMYASSU’  —  1.400  rne-  mio  MATINÊ' E  —  1.400  mel 
tros  —  Prêmios:  3:000$  e  tiOOS.  —  Promloí-  S:0O0A  „  fíonsnm 


A  MUTUANTE  S/A 

179  —  Kua  7  de  Setembro  —  179 
LEILÃO  DE  PENHORES 
EM  18  DE  FEVEREIRO,  AS  13 
HORAS 

Au  cautelas  poderão  aer  refor¬ 
madas  até  a  vespera  e  o  catalogo 
será  publicado  no  “Jornal  do 
Commeroio”  no  dia  do  leilão. 


lí.  Xavier  da  Silveira  Sã 
Telephonc  :  7-3733 


LEWJS  STONE.  que  tsmbcm 
eslã  no  elenco  de  “A  Mas- 
carn_  de  Fu’  Manchu"’.  1 

anno  náo  ec  incumbirá  apensa  da 
apresentação  de'  seus  proprtoa 
filma  :  vau  distribuir,  também,  os 
da  Columbla  o  w  da  Brltlsh. 
Mas  náo  Informou,  até  agora,  ao 
ecu  mundo  de  fone  qual  de*  trea 
marca*  produetoraa  será  contem¬ 
plada  com  a  honra  de  fornecer  o 
fllm  do  eetròa  tia  temporada. 
Será  da  Britl6h  ?  Ou  da  Colum- 
bta  ?  Ou  du  Unltsd‘?0  Qualquer 
das  tres  poasue  producçOes  capa¬ 
zes  de  fazer «n  figura  brilhante 
naquella  solemnldade. 


DIAS  DE  BETHENCOURT  A  CIA. 

Rua  Imperatriz  Leopoldinu  N.®  14, 
Rio  de  Janeiro 

Perdeu-se  a  cautela  N.u  212S14 
desta  casa. 


1  íialvarops  . 

2  Gavião  .... 

3  Hortenda  . 

4  Nehuen  ... 

5  Dorina  .... 
ti  Setaurita  .. 

7  Lampreia  . . . 
”  Dom  Pedrlto 


Casa  Liberal 

LIBERAL  BERLINER  &  CIA. 
58  _  Kua  Luiz  de  Camões  — •  Sá 

Leilão  de  Penhores  em  13  de  Fê- 
,  vereiro  de  1D33,  ás  12  horas.  • 
Catalogo  neste  jornal  no  diu  de 
leilão. 


LEILÃO  EM  17  DE  FEVEREIRO 
DE  1933,  AS  13  HORAS 

Casa  Gonthier 

HENKY  FILHO  A  CIA. 

45  —  Rua  Luiz  de  Camões  •—  47 

MATRIZ 

Fazem  leilão  de  penhores  ven* 
eidos  e  avisam  aos  srs.  mutuários 
que  podem  reformar  ou  resgatar 
ss  suas  cautelas  até  á  vespora  do 
leilão.  . 


Vão  voltar  _  íollzmento !  — 
oe  grandes  momentos  d«  Llonel 
Barrymora  ua  figura  tíc  Aahé,  o 
advogado  dc  “Uma  alma  ltvro”. 
A  Metro  c  a  Companhia  Brasileira 
cie  Cinemas,  deante  do  numero  de 
pedidos,  resolveram  reapresentor 
“Uma  alma  livre",  segunda-feira 
próxima,  no  Gloria. 

O  fllm  que  Claror.ce  Brown  di¬ 
rigiu  com  tanta  alma  e  que  mos¬ 
tra  Llonel  Barrymore  ao  lado  de 
Norma  Shearer  o  Clark  Gable, 
longe  do  ficar  velho,  constltue 
Cada  vez  mais,  uma  exprc&sáo 
fort»  de  Arte  e  Emoção. 


L‘m  novo  e  ten-acioual  "nu- 
mero”  no  revista  de  LUIZ 
PEIXOTO.  JORACY  CA- 
MARGO  e  PALITOS. 


A’s  18.00  —  2"  carreira  —  Prc 
mio  LEGISLADOR  —  1,500  ui  o- 
tros  —  rrímios:  3:000$  e  800? . 


estrear  segunda-feira,  "Cadetes  dá 
honra".  Ahi  podeis  ver  como  qt 
prepara  o  caracter  dos  soldados 
americanos. 

E’  um  lllm  tle  forte  emoção 
pelo  enredo  desenvolvido.  E'  a 
historia  de  um  rapas  cujo  pae 
morreu  no  campo  da  luta,  na 
França,  como  se  suppunlm.  Tom 


1  La  Mlrabeüe  . 

2  Ribatejo  . 

3  Enitratn  . 

4  ClaYo  do  Luna 

5  Ubú  . 


CASA  SILVA 

M.  L.  DA  SILVA  OLIVEIRA 
LEILÃO  DE  PENHORES 
EM  21  DE  FEVEREIRO  DE  1933 
20  —  Travessa  do  Rosário  —  2! 


Quereis  conhecer  a  maneira  co- 
>o  nos  Estados  Unidos  se  prepa- 


EM  17  DE  FEVEREIRO  DE  1933 


A*s  1C.30  —  3*  earreUa 
mio  EL  NEGRO  —  1 
tros  —  Pr«mioi:  S : 0001 


RUA  PEDRO  1.  N».  28  e  30 
(Antiga  Eaplrlto  Santo) 


Empresa  Paschosl  Scgreto 


PALITOS  —  Maestro-regen¬ 
te  de  orcheetra,  desafia  qs 
maiores  batutas  do  mundo 
arrancando  de  uma  jazz- 
orchestro  mirabolantes  ef- 
feltos  de  gargalhadas  syn. 
chronlsados! 

HOJE,  ás  8,15  e  10,15 


HOJE  bs  m 

JAKDEL  JERCOLIS  apre¬ 
senta.  em  primeiras  repre- 
scntnçíes  —  encerrando  a 
sua  temporada  —  a  electri- 
zante  çevista  carnavalesca: 


A  c  amar  a  dag  eapadaa...  Duaa 
paredes  movela,  qup  caminham 
uma  para  a  outra,  ambas  criva¬ 
das  de  espadas. . .  A  um  movi¬ 
mento,  por  melo  de  mólas,  «Ua» 
ee  estreitam  e  comprimem  o  cor- 


ERNESTO  CAMPELLO 

AVENIDA  PASSOS.  29-A 

Perdeu-se  u  cautela  n.  319.949 
desta  caeu. 


9  —  BECCO  DO  ROSÁRIO 

Perdeu-se  a  cautela  n.  116 
desta  casa. 


A  Fox  apresentará,  segunda- 
feira,  no  Império,  maia  um  fllm 
do  querido  c  másculo  Gcorge  O’ 
Brlon,  "Pagando  com  a  vida”, 
uma  produeçáo  cheia  de  emoções 
po  da  vlctlma  escothlda  pelo  fa-  e  lances  Imprevistos. _ 


1  Fusão  . , . . . 

2  Yéra  . 

3  Tomyassu’  . 

4  Ronquido  . 

5  Encantadora 

6  Yearling  ■ . . 


Klo  d#  Janeiro.  8  de  fevereiro 
!  1933,  —  A  OrrnnUsão  de  Cor- 


Õ;  i:  S  ^ velhas  ó,  '.ae 

Ulinil  procedência.  1  :c 

las  do  Monte  4o 
Soccorro  çonipra  0  P3ffn  e  ir.a- 
ximo  do  valor  —  A  TURMA  UNA 
—  11.  rua  Ramallio  Ortl^ao  11. 


(Successores  de  Guimariei  A 
Sáttseverino) 

26  —  Rua  Luiz  de  Camões  —  26 

Leilão  em  20  de  fevereiro  de 
1953,  das  cautelas  vencidas,'  po¬ 
dendo  Ber  roformudas  ou  resga- 
r.ada8  ató  n  hora  do  leilão. 
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—  "Quem  foi  que  matou?’’. com 
Edmundo  Love  e  Victor  Macl^i- 
glen. 

BROADWAY  —  Phone:  2-0788 
—  Sessões  ás  2  — ■  3-40  —  6-20 

—  7  —  8.40  --  10.20  —  Poltro- 
naB.  4?200  —  “O  íllho  adoptivo”, 
com.Rlehard  Dlx  e  Jackte  Coo¬ 
per.  e  11  Fox  Movlôtone  News  8 
x  36”. 

ALHAMBRA  —  "La  marche 
au.solell”  e  “Nas  florestas  vir¬ 
gens  do  Amazonas”. 

ELDORADO  —  Phone:  2-4218 

—  poltronas.  SÇtOO  —  Seas&v* 
a  partir  de  14  horas  —  “Mulher 
experlento"  com  Holeu  TweNo- 
tres,  No  palco;  “O  d°to  der,Nhá 
Josephlna",  pela  Companhia  da 
Revuettes  e  salnetes  de  Alda 
Garrido  —  A’a  16  e  21  horas. 

CASINO  TABARIS  —‘Filma 
do  genero  livre.  Sosiõm  conti¬ 
nuas  das  13  horas  em  deante. 

PARISIENSE  —  Phonei,  2-0123 
—  Poltronas,  28200  —  “Rainha  e 
martyr"  o  “O  dynomlte”. 

PARIS  —  Phone  :  2-0Í31  — 

"Rainha  o  maftyr”  o  "Alma  do 
artista”,  ’ 

PATHE’  —  Phone:  4-1492  — 

Poltronas,  2$000  —  “O  corsário” 
e  um  jornal, 

IDEAL  ^  Phone:  4-6241  — 

"CoBtlgo,  do  náo”, 

IRIS  —  Phone  :  .  4-5247  — 

“0  cdclpnolro”  e  "Dolo  contra 
o  mundo" 

RIO  BRANCO  —  Phone:  4- 
1889  —  "Escrava  da  ualxão”  o 
“Divina  d«me". 

LAPA  —  Phone;  Sj-2648  — 

“Luzos  da  eidade"  a  “Radio  pn- 
trullm”.  ,  ■ 

RIEM  DE  SÁ1  —  Phone:  4-6210 
“Casar  e  iiâsim”. 

POPULAR  —  Phone:  4-864  — 

“A  mulher  quo  me  Inspirou”, 

“Passaporte  amarello”  c  "A  lcr- 
ro  e  fogo”. 

PRIMOR  —  Phone;  4-6834  — 

“Entre  duas  oguae”  o  "Dols  So- 
gundos”. 

NOS  BAIRROS 

ALPHA  —  Phone  :  9-8215  — 

“Ultimo  vòo»  o  “JCegecios  u 
parti". 

AMERICA  —  Phone:  á-457õ  — 

"Mulher*»  >•  ujiparcncias’’, 

AMERICANO  -  IUit»nc:  8-0877 
“Lndnlu  rcrnautlco”  **0»  il 
trMmc.lros’’  ,  "TriJh.m  d» 
raort.*" . 

ATLANTICO  —  Phor.o:  C-U810 


Q  carnaval  enrioes,  bulhãa- 
to  e  engraçado.' cm' 2  netos 
cxcollentoé»  dn  vlctorlosa 
parceria  Jardet  .  Iglezlas. 

TODOS  OS  SAMBAS  E 
MARCHAS  PRE¬ 
MIADOS, 


«•niinifaiiaiiiiMiiiiimiiuifiiiattiiiiiitiiiiiimiiiiiitiiiiMiiNMiiiiimii 

8-6619  —  MADUREIRa  —  Phone:  0-2889 
o  “Tri-  _  í*  classe  28200;  2*.  19700; 
o  criança»  1Ç100  —  “Os  incendiu- 

8-03 lv  i—  rio»  na  Europa", 
lyllio  na  MASCOTTE  —  Pbono:  0-0411 
eçâo  do  ._<•  p#ris  eú  te  amo”  e  “Presti- 
gio". 

4-6151  -  NACIONAL  —  Phono:  6-0072 
wn,  l^uc^  —  *  Mandamentos  esquecidos'*  o 

o  "Qnero  eer  estrclla”. 

8-J012  -  POLYTIIEAMA  —  Phone:  - 
Iway  e  6-1143  -  “Fronteiras  do  Oeste” 
-  n  8  “O  morto  vivo" 

ie:  0-8174  ORIENTE  —  Phono:  9-8010  — 
‘  "Seerodos  de  uma  secretaria”  o 
T.Í  "°  crlma  terraço”. 

Trilhos  PARAÍSO  —  Phone;  0-80GO  — 

.  .. “Vida*  particulares”, 
me  4-3420  pAR(,  BRAS,L  _  -MllIlda 

n  r  «Õ  quem  póde”.  “Trilho  d»  mor- 
6  So*  te”,  o  “Jornal”. 

0-4440  -  PENHA  —  Phone:  8-9006  — 

_  j,  “Tu  serás  mãe"  c  “Os  3  trnpa- 

10;  qrlan-  c  ^3MÕS  _  phone:  9  0094  — 
once  em  «Mata-Hari". 

Variída-  REAL  —  “O  campeão”  e 
iMTDn  “Aventura*  do  um  solteirão”. 

.Ni  RO  —  SMART  —  Phono:  83W1  — 
nus  captl-  ..Muihtír  tt  bordo”.  No  palco, 

”  e  “TW  “Xjelhftdo  vidro”. 

TIJUCA  —  Phone:  8-3055  — 
ie;  5-0013  “Monstros".  “Manda  nuem  pôde” 
tn"  e  "O  8  “Seducção  do  circo”. 

,  VELO  —  'Phone:  8-0374  — 

e:  6-2057  “Apré*  pamour"  o  "Seducçno 
nner”  •  clro””- 

V1LLA  ISABEL  —  8-1582  - 
bon»:  9-  "Dixiana”  e  “Soducção  do 
ça”  e  “0  e]reon. 

io”.  EM  MCTHEROY 

CENTRAL  -  "O  peccaio  ce 

Conmuao  Mtl1ielQn  C|audet-. 

‘‘DetãnHwo  EDEN  “  eetlr*í(>  v6°"-  h'° 

uetBBtlve  palco;  "O  gronde  Cit-co  Leeontc. 
.  p « - í o ..  IMPERIAL  -  “Kongo". 

ROYAL  —  "O  homem  de 
hona.  c.  Pes0’’- 


Casa  do  Caboclo 

(Empresa  Paschosl  Segreto) 

Direcção  da  DUQUE — 

HOJE  -  As  4  -  7  45  ~ 

.  . 815  e  10  ‘i2  hor*8 

Microbio  de  C&maval 

na  Roça 

Original  de  Duque  e  Paulo 
Orlando 

Exito  do  grande  concurso  de 
marchas  e  aambaa. 


OS  CALÇADOS 
;  ORTHOPEDICOS 

DR.  LENGFELINEK 
Endireitam  os  pes  tor¬ 
cidos  das  crianças 

RUÃ  CARLOS  DE 
CARVALHO  67-A 


CARLOS  GOMES  —  Compa- 
■nbia  do  espectáculos  Modernca— 
Uma  unlca  sessão  ás  21  hora3, 
com  variedades.  Vesporaea  aos 
domingos  e  feriados,  ás  15  horus 

—  A  revista  "P’ra  mim  chegai” 
Poltronas  6|300. 

RECREIO  —  Empresa  Paulista 
de  Thoatro  (Farandula  Enoau- 
tada).  Sesaões  ás  20  e  22  horas, 
todas  as  noites.  -  Vcsperaes  aos 
domingos  e  feriados.,  ás  15  ho¬ 
ras  —  A  rcvlBta  “Ahl?!... 
Hclnll”  —  Poitrlna*.  58200. 

•  CASA  DO  CABOCLO  —  Ses¬ 
sões  ás  16.  19.45,  21-15  e  22.30  — 
Aos  domingos  o  .feriados',  duas 
vespeçaes  á  tardo  — >  “Micróbio 
do  Carnaval”,  Slsetches  regiona¬ 
listas  e  musica  de  “folk-lore" 

—  Poltronas,  38100. 

RIALTO  —  Espectáculos  (Mou- 
lin  Bleu  —  Companhia  dó  varie¬ 
dades  e  mutic-hall  aó  para  adul¬ 
to»  —  Sessões  continuas  depois 
das  20  ató  ás  24  hora»  —  Todos 
«a  dia*,  véspera  es  ás  15  horas 

—  Poltronas  88000. 

CINEMAS 

NO  CENTRO 

PALACIO  —  Pbnn»:  2-0838  — 
Sessões  ii  2  —  8  40  —  5.20  —  7 

—  8-40  e  10-20  —  Poltronas, 
4Ç200.  Das  5  ás  7:  Sessão  Serra- 
dí>r(  SÇ200  —  “Mulher  infiel" 
com  Tallulah  B&nkhesd  o  Ribert 
Montgomery;  “Liçôèj  de  mus!, 
ca”  “MetrotoRB  N«ws  163”  e 
“Actualldades  mundl8.a3", 

ODEON  —  Phonç:  2-1503  — 
S*iaóea  is  2  —  8-40  —  5-20  -  7 
—840  •  10.20— Poltrona».  48200 

—  “E»ev*vo»  d»  terra”,  com*  Ri- 
chard  Bnrthelmess.  Dnrothy  Jor- 
dan  e  Betty  Davies;  “Chronicas 
de  viagens”  c  “Pnramount  New» 


Pcrdeú-se  a  cautela  de  nume. 
ro  306.978  da  casa  de  Penhores  de 


DOMINGO 


Ar  3  horas 


MATINE’E 


RUA  LUIZ  DE  CAMOE8,  26 


3*-feira.  14  —  “NOITE 
BRASILEIRA”,  em  feKtivnl 
da  applnudidn  actrlz  Aracy 
Corte»  —  Bilhetes  á  venda: 


ofhcial  da  11“  reuni&o,  em  12  de  Fe* 
e  1933,  em  beneficio  da  Associação 
de  Chronistas  Desportivos 

A’s  16.46  —  6a  carreira  -  Prê¬ 
mio  DANIEL  BLATTE.  - 
1.800  metros  —  Premi-.-  réi» 
5:000$  c  1:000$: 


A’s  14.00  —  1‘  carreira  —  Prc- 
mlo  ERNESTO  FLORES  — 
1.300  metros  —  Promlos:  róis 
■SíOOOf  o  800$: 

Ktlua 

1  Kleops . 50 

2  Adios  .  .  . .  46 

3  Famogo  . 54 

4  Damlátrix . .' .  49 

A’s  14.30  —  '2*  carreira  —  Prê¬ 
mio  WLADIMIR  SANTOS  — 
1.600  metros  —  Prêmios:  réla 
4:000$  e  800$: 

„  Kllos 

1  Rápido  .  56 

2  Hepacaró  . .  55 

3  Pirata  ,  .  •».».•• . 51 

6  Cartler . 51 

5  Portenn . . .  62 

A's  15.00  —  3*  carreira  —  Prê¬ 
mio  OLIVAL  COSTA  —  1.400 
metros  —  Prêmios:  4:000$  0 
800$: 

Kllos 

1  Saturno . *1 .  54 

2  Gandhl  . .  54 

8  W  .  .  . ;  54 

4  Yisette  . 62 

6  Yonne . 52 

6.  Yeoman  .  61 

A’s  15.35  —  4"  carreira  —  Prê¬ 
mio  OTHELO  DE  SOUZA  — 
1.500  melros  —  Prêmio*:  réis 
4:000$  c  600$: 


GENTE  RICA... 

Mania»  de  gastsr,  e 
nada  mala.  Festns, 
joias,  polo...  e  nada 
muis,  E  o  velho 
millionario  pensou 
em  um  modo  do  acaba 
com  a  mania) 


2  Lafiario  .  5) 

3  Koran  .  .  .  5) 

4  Yapon  .  .  ..............  54 

Õ  Audaz  . 54 

b  Alterosa  .  ,  ...... ......  -'— 

7  Yamundá . 52 

8  A  mi  .  .  61 

0  Minho  . 64 

10  Xarope  .  64 

A’a  17.28  —  7*  carreira  —  Pre* 

mio  ASSOCIAÇAO  DE  CHKO- 
NISTAS  DESPOP.TI\'0;4  — 
1.600  metrôs  —  Preuiioi:  ”é'9 
4:00U$000  e  800$: 

Kllos 

1  Aveiro  ;  .  . . 58 

2  Xarão  .  4? 

S  Jocyron  .  4S 

4  Orgia  .  .* .  49 

5  Vich.v  . 4f 

8  San  Salvador  .  56 

7  Topare  . 51 

8  Vermlol  Rios  .  ** 

9  Ritual  .  óc- 

A’s  IS  .00  —  6“  carreira  -  Fto- 
mio  ASSOCIAÇÃO  BRASILEI¬ 
RA  DE  IMPRENSA  —  -  «8° 
metros  —  Prcmios:  S:000i060 
o  1:000$: 


DEMOCRATA  —  Rua  Figueira 
de  Mello  —  Phone:  8-5011  — 
Sessões  ás  8-45  —  Revista  bre¬ 
jeira  "Páo  da  sêbo”. 

FRANÇA-CIRCO  —  Rua  Copa¬ 
cabana  —  Variedade». 

I HM AOS  POLYDOKO  -  Rua 

CaiiJiJn  Benicio.  Jacarériiigu.i  — 
Sempr-i  urtfframmn»  novj»  e  -,-r.. 

fiürjn-! 

DOUIIV  — •  flua  Graj-ihd  — 
í»  f  •*  n  d  i  G<>i:.panhia  Clotiiuo 
Dorby 

ntHLIM  —  Lopacabcr:»  - 
Progri* .1I11111  .  * -:vr*L, 


IMPÉRIO 


.  Phone:  4-5133  — 

\  Sesaôe»  á»  2  —  4  —  0  —  8a 
:  10  horaa  —  Poltrona»  8Ç200  — 
|  ‘O  general  Crsck”.  com  John 
I  Barrymore  e  Marion  Nixon  (rõ- 
1  prisei  n  "Parece  Inerivel". 

:  GLORIA  —  Phone:  4-0007  — 

3  6.20  —  7  —  3-40  e  10  20  —  FoUrn. 
:  nas,  38200  —  “\no  liit  níais 
5  «mor”,  ccm  LI  D  ln  n  Rám-.-.q 
|  llarvy  Liedtk.;, 

;  l’ArilB’.PALACIO  —  Plioue: 
|  2-1  1íi3  -  Eosiõe»  a»  2  —  4  —  0 
|  8  <»  10  b^ran  —  Poltronue.  4jdut> 


t  Puro  Tango  . 

2  '«nus  . 

3  pieolor . 

i  Dux  . 

. :: 

A  s  10.10  —  6*  carreira  — 
ml»  FRANCISCO  CALMf 
l.óon  metro*  _  Pri-mij» 
í :Uu0>  c  8000; 


"A  princesa 
Trilho»  d“ 


1  Iloqiiendo 

2  Insurracto 

3  Snstre  . 

4  Trllnnia  . 
’*  Duggun  . 
0  Ubcrnbn 


Kitns 


